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Bruselas: España 
a negociar 

N o h a y a ú n f e c h a e x a c t a 

la ONli subraya el «carácter amistoso 
I constructivo) de las negociaciones 
filtre Londres y España sobre Gibraltar 

Bruselas (Efe), — La Comisión de las Comunidades Eu­
ropeas ha enviado una nota verbal a España (y a ias d e m á s 
representaciones diplomáticas de los pa í s e s del Mediterrá­
neo que tienen acuerdos comerciales con la C. E. E.), invi­
tándola a negociar las adaptaciones técnicas necesarias en 
los acuerdos por el hecho de ia ampliación de la C. E. E. 
a principios de 1973. 

La nota verbal de la comi­
sión no haría mención de nin­
guna fecha concreta para sen­
tarse en la mesa de negocia­
ciones, pero, cualquiera que 
fuese esta fechu tendría que 
ser pronto ya que los protoco­
los adicionales que contengan 
las adaptaciones técnicas de 
los acuerdos deberían estar 
firmados para antes de finales 
del año en curso. 

A este respecto, se recuer­
da que la postura oficial espa­
ñola, expuesta en varias oca­
siones por el embajador de Es­
paña ante ia C. E. E., Ullas-
tres, es la de que España no 
negociará las adaptaciones téc­
nicas del acuerdo comercial 
preferencial si, al mismo tiem­
po, no se habla del futuro de 
las relaciones económicas Es­
paña-Comunidad Europea. 

I A 

DEL CAMPO 
OPERADO 
DE LA V I S T A 
GH MADRID 

Madrid (Logusl. — El Prelado 
«k Calahorra, don Abilio del 
wmpo, se encuentra hospita-
mo en el Sanatorio de Núes-
(w Señora del Rosario, donde 
« sido sometido a una deli 
^ intervención quirúrgica de 
'a vista Acompaña al Ilustre 
Pernio su capellán y secreta-
'«"Ion Luis Estalayo. 
£fi.. • • • 

Con lógico interés, recoge­
os esta not ic ia sobre la ope-
P i que ha suf r ido en la 
wpital de España, e l ob ispo de 
^horra-Logroño y La Calzada, 
2 ^ burgalés y muy quer ido 
J " . formulando v o t o s por el 

' I de la i n te rvenc ión y un 
wox,l11o res tab lec im ien to del 

INFORME SOBRE GIBRALTAR 

Naciones Unidas (Efe). — Las 
Naciones Unidas publicaron 
hoy, miércoles su informe 
anual sobre los acontecimien­
tos registrados en 1972 respec­
to a Gibraltar. 

Los capítulos forman parte 
del informe completo del Co­
mité especial de «los 24» so­
bre descolonización, actual-

- ( P a s a a l a p á g i n a i 3 i 

'pesentación de los presupuestos 

Anoche parecía advertirse 
una tendencia favorable 
hacia la normalidad 

Lanusse dice (a Perón) que no se 
asustará «con palabras a distancia» 

S a n t i a g o d e C h i l e ( E f e ) . — « C h i l e e s t á v i ­
v i e n d o h o r a s q u e p u e d e n s i t u a r n o s a l b o r d e 
d e l a g u e r r a c i v i l » , d i j o a n o c h e e l p r e s i d e n t e 
S a l v a d o r A l l e n d e , d e s p u é s d e a d v e r t i r q u e 
l a s c l a s e s q u e h a n s i d o d e s p l a z a d a s d e l P o ­
d e r t r a t a n d e r e c u p e r a r l o p o r t o d o s l o s m e d i o s . 

E l p r e s i d e n t e A l l e n d e 
p r o n u n c i ó e s t a s p a l a b r a s 
d u r a n t e u n a c e r e m o n i a c e ­
l e b r a d a e n e l p a l a c i o d e 
l a M o n e d a , a l a q u e a s i s ­
t i e r o n l o s t r a b a j a d o r e s d e l 
c o b r e , p a r a firmar l a c o n s ­
t i t u c i ó n d e l o s C o n s e j o s 
d e a d m i n i s t r a c i ó n e n l a s 
e m p r e s a s e s t a t i z a d a s . 

L a a u t o r i d a d m i l i t a r 
c o n v o c ó a n o c h e a l o s c o ­
r r e s p o n s a l e s e x t r a n j e r o s 
a c r e d i t a d o s e n C h i l e , p a r a 
p e d i r l e s q u e i n f o r m e n c o n 
e s t r i c t a o b j e t i v i d a d s o b r e 
l o s h e c h o s q u e o c u r r e n e n 
e l p a í s , y a d v i r t i ó q u e 
q u i e n e s v u l n e r e n l a s n o r ­
m a s l e g a l e s s e r á n s a n c i o ­
n a d o s c o n e l c i e r r e d e l a s 
o f i c i n a s o la c a n c e l a c i ó n 
d e l p e r m i s o d e r e s i d e n c i a . 

P e s e a l a s u s p e n s i ó n d e l 
p a r o d e c r e t a d o p a r a h o y 
p o i l o s d i r i g e n t e s d e l o s 
s e r v i c i o s d e l o c o m o c i ó n 
c o l e c t i v a p a r t i c u l a r , a r a í z 
d e q u e e l G o b i e r n o a c e p ­
t a r a s u s d e m a n d a s , s ó l o u n 
n ú m e r o l i m i t a d o d e v e ­
h í c u l o s s a l i ó a l s e r v i c i o 
p ú b l i c o e n l a s p r i m e r a s 
h o r a s d e l a m a ñ a n a . T r o ­
p a s m i l i t a r e s c o n t i n ú a n 
g u a r d a n d o l a s i n s t i t u c i o n e s 
b a n c a r i a s , s e r v i c i o s p ú b l i ­
c o s , g a s o l i n e r a s , e t c . 

E l d i r i g e n t e m á x i m o d e 
l o s c a m i o n e r o s , L e ó n V i -
l a r i , p r e s i d e n t e d e l a C o n ­
f e d e r a c i ó n de S i n d i c a t o s , 
d e c l a r ó q u e e l p a r o c o n t i ­
n u a r á h a s t a l o g r a r e l c u m ­
p l i m i e n t o d e l o s s i e t e p u n ­
t o s p r e s e n t a d o s a l a s a u ­
t o r i d a d e s . V i l a r i , q u e d o ­
r a n t e m u c h o s a ñ o s m i l i t ó 
e n l a s filas d e l p a r t i d o s o -

(Pasa a la p á g i n a 12) 

Villar Palasí 
vicepresidente de 
la Conferencia 
de la U N E S C O 

Reconocimiento de los 
esíyerzos españoles en 
el campo de le [{locación 

Par/s (Efe). - El ministro es­
pañol de Educación y Ciencia, 
José Luis Villar-Palasi. ha sido 
nombrado esta mañana vicepre 
sldente de la Conferencia gene­
ral de la UNESCO. 

«Ello supone un reconoci­
miento de los esfuerzos que 
está llevando a cabo España en 
el campo de ta educación», ma­
nifestó el embajador de Espa­
ña ante la UNESCO. 

Santiago de Chile . La Po l i c í a anti-manifestaciones 
de la capital u t i l i za bombas de gases para dispersar 

a los manifestantes que se oponen a la orden del Go­
bierno para la n o r m a l i z a c i ó n de los transportes y la 
apertura de los comercios. Los propietarios de comer-

cios se han solidarizado con los transportistas. 

(Telefoto C I F R A G R A F I C A ) 

H o y s e i n i c i a e n P a r í s 

l a « c u m b r e » d e l a 

C o m u n i d a d E u r o p e a 

Varis (Efe ) .— Los jefes de Gobiernos de los ocho 
p a í s e s que, j u n t o con F ranc i a — p a í s organizador—, t o ­
m a r á n parte en la conferencia en la « c u m b r e » europea 
que se c e l e b r a r á en P a r í s a p a r t i r de m a ñ a n a , jueves 
y duran te las p r ó x i m a s 48 horas, se encuentran ya eu 
esta capi tal . 

L a mayor parte <le los jefes de Gobierno h ic ie ron 
el v ia je en a v i ó n y fueron recibidos, en e l aeropuerto 
parisiense de Or ly , por e l p r i m e r m i n i s t r o f r a n c é s , Pie-
r re Messmer; el t i t u l a r de Asun tos Exte r io res , Maur i ce 
Schumann y los embajadores de su pa í s en l a capi ta l 
francesa. 

L a llegada de los pr incipales l í d e r e s gubernamenta­
les do la Europa comuni t a r i a se d e s a r r o l l ó con una 
serie do espectaculares medidas de seguridad, especial­
mente en el aeropuer to de O r l y . 

Es ta misma tarde, algunos de los pr imeros min i s t ro s 
que a s i s t i r á n a l a « c u m b r e » i n i c i a r o n sus contactos po­
l í t icos . Así el pres idente de l a R e p ú b l i c a Francesa, 
G é o r g e s Pompldou , m a n t u v o ent revis tas con los jefes 
de Gobierno de Gran B r e t a ñ a y de la R e p ú b l i c a do 
I r l a n d a . 

Estas entrevistas, a j u i c i o de los observadores, t i e ­
nen u n c a r á c t e r exp lo ra to r io , respecto a los problemas 
que so incluyen en el orden del d í a de l a « c u m b r e » o 
cons t i tuyen u n complemento de encuentros anter iores . 

(Pasa a la p á g i n a 12) 

cari 

I 

En e l acto celebrado en el Minis ter io de Hacienda, el t i t u l a r de d icho 
Cto tie |m,0, Monrea l Luque. ha presentado a los medios informat ivos el pro-

ey que establece los presupuestos generales del Estado para 1973. En la 
,0«o un momento de dicho acto. — (Foto C I F R A G R A F I C A ) 

MAS DE 1100 MELONES 
INVERTIDOS EN LAS 1MP 
«POLO» DE BURGOS. EN 

los puestos de trabajo creados en 
n total, la inversión es de 8.200 aiiliones y los empleos son 9.040 

Casi la totalidad de las fabticas han hecho ampliaciones. 

PESETAS 
SAS D I 

VE MESES 
plazo se elevan a 1.211 
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I : 

LOS hemos visto. Llevan en el rostro, impresa co­
mo una nota indeleble de muchas generaciones 
unidas en la historia y en vida, la impronta de ^ 

nuestros montes y nuestros valles, de nuestros páramos X 
y nuestras vegas, de la aldea cargada de arte y de la o 
miseria secular (trabajo de sol a sol) que quiere redi- X 
mlrse de buenas a primeras. Allá lo consiga y bendito 
sea Dios. 

Son nuestros muchachos del campo. Los días de fies­
ta visten (ya no se les distingue y eso es bueno) como 
puede vestir cualquier paseante del Espolón al filo de o 
su edad. Fuman tabaco rubio y están a la última en eso $ 
de la Liga de fútbol, hablan de lo divino y de lo humano X 
con desenvoltura y hay en torno suyo, un aire nuevo O 
y limpio de todo lo que quiere progresar dentro del 
sentido común y del empuje de cada día. Pero... 

Sí, hay un pero enojoso. ¿Por qué no se les ha en­
señado a cantar? ¿Por qué no se ha hecho sí es evi­
dente que quieren cantar? (Alguien dijo que se puede 
creer, con los ojos vendados, en los pueblos que saben 
cantar). Hay que oírles los domingos, cuando reunidos 
allá en la aldea, formando cuadrilla y bajo los efectos 
del vino que casi nunca pasa a mayores, pasean por las 
calles tomados por los hombros y dando unas voces 
que, según ellos, son canciones coreadas dentro del 
calor de la amistad. 

En realidad son gritos desaforados, sin gracia, sin el 
. más mínimo gusto, a veces con un eco próximo de ta­

berna y desesperación de aburrimiento. (En estas cosas, 
hay que saber ver el trasfondo para perdonarlas. Eso 
es lo que debe ocurrir cuando uno, tras haber visto y 
saboreado la tranquilidad del domingo allá en la aldea, 
se encuentra con esas cuadrillas de amigos). Es por <> 
entonces cuando vuelve a surgir el palurdo, el mismo O 
que quedó en el olvido a la hora del trabajo, a la hora 
de saber de la vida de cada día. Y es entonces cuando 
uno se pregunta que por qué no se ha hecho nada por 
enseñar a estos muchachos a cantar. 

Cantar, hacerlo en coro, aumentar amistades al amor 
de una canción, es un deleite y es, por encima de todas 
las cosas, una forma de cultura que los muchachos de 
nuestros pueblos tienen negada porque nadie, segura­
mente, se ha tomado preocupación por el asunto. Nos 
da la impresión que ni maestros ni curas, pongamos por 
caso, caen en la cuenta del fenómeno porque viviendo 
en el ritmo de la vida aldeana, todo termina por acep­
tarse y no se distingue. Hay que llegar en el momento 
preciso, cuando la tranquilidad se ha roto con los vo­
ciferantes, sin haber vivido todo el largo proceso de 
tedio en un día de fiesta campesino, para caer en la 
cuenta de que no es lógico que personas que durante 
seis días a la semana, con hábitos, maneras, palabras 
y ademanes están dando ejemplo de un señorío magni­
fico, se vistan de fiesta para hacer el palurdo, para hacer 
un palurdo que no les va porque, entre otras cosas, re­
sulta que no lo son. 

Que uno sepa, sólo hay un pueblo donde da gusto 
oír cantar a los muchachos. Se llama Pradoluengo. En 
los demás . . . Bueno, en los demás hay una tarea urgente 
para quien es t é en disposición de llevarla a cabo: con­
vencerles de que Fas canciones se escribieron para de­
leite de todos, que es una pequeña traición hacer de 
ellas vehículo con el que manifestar una presencia rui­
dosa, ridicula, con tan mala pata que tras hacer creer 
a los vociferantes que producen la atención de los que 
Fes oyen, en realidad están provocando su enojo y su 
antipatía. Eso porque la mala educación, aunque sea 
producto de un día de fiesta tedioso allá en la aldea, 
tiene esas cosas y aun otras peores. 

Ahí se queda la idea. Que la recoja quien pueda y V) 
sepa. Nosotros no somos más que unas víctimas cir- ^> 
cunstanciales de las voces proferidas, creyendo que ^ 

<s se canta, un día cualquiera al minArMCr ^ 
O atardecer de uno de esos domingos D l J K w t N b C ^ 
X de a t rás . ^ 

ooooooooo<x>oooo<x>oooooooooooooooooooo 

TELEVISION ESPAÑOLA 
J U E V E S 

14,01 Almanaque. 
14,30 Primera edición. 
15,00 Noticias. 
15,35 De la «A« a la «Z». Pro­

grama-concurso 
16.00 Esa chica. - «Escriba 

bien el nombre». 
18.01 Avance Informativo. 
18,05 La casa del reloj. Núme­

ro 154. (Rept.). - «Fi­
guras y dlbuios- (I) 

18,25 Con vosotros, 
19,30 Dibujos animados 
19,40 Buenas tardes. 
20,30 Novela. (Capítulo IX de 

XV). - «El niño de la 
Bola», de Pedro A, de 
Alarcón, 

21.00 Telediario. 
21,30 Desde Las Palmas: Es­

paña Yugoslavia. 
23,30 Veinticuatro horas 

V I E R N E S 
14.01 Almanaque. 
14,30 Primera edición, 
15,00 Noticias. 
15,35 Ronda familiar. Progra­

ma religioso del Padre 
J. A. Sobrino. 

.16,00 Embrujada. — «La estre­
lla de la televisión». 

18,01 
18.05 

18,25 
19,30 
19.40 
20,3° 

21,00 
22,00 

23,30 

Avance informativo. 
La casa del reloj. Núme­
ro 155 (Rept.). 
Con vosotros. 
Dibujos animados. 
Buenas tardes. 
Novela. (Capítulo X Je 
XV). - «El niño de la 
Bola» de Pedro A. de 
Alarcón. 
lelediario. 
Estudio 1. — «La plaza de 
Berkeley» de John L. 
Baldeston. 
Veinticuatro horas. 

'Emerson 

El cele v i sor 
del í-ururo 

C O M E R C I A L 
V E L O M O T O 

E l s á b a d o se c u m p l i r á el 
20 aniversario de la muer­
te del siempre recordado 
y quer ido c a p i t á n general 
que fue de esta r e g i ó n m i l i ­
tar don Juan Y a g ü e Blan­
co, c o n m e m o r a c i ó n a la 
que la revista nacional «Se­
lecc iones» hace una men­
c i ó n especial al recapitu­
lar sobre los fal lecimientos 
de personajes m á s relevan­
tes de la vida nacional re­
gistrados de entonces a es­
ta parte y que coinciden 
con los a ñ o s de existencia 
de la ci tada p u b l i c a c i ó n . 

Entendemos que este ani­
versario del ó b i t o del in ­
signe pa t r ic io y b u r g a l é s 
de a d o p c i ó n no debe pasar 
. a m . >co d e s a ercibic" 
—nunca lo l a sido, como 
puede comprenderse íh el 
á n . b i t o ! - m i l i a r y m i l i ­
tar- - para las Corporac" -
nes p rov inc i a l y local que 
en su d í a o torgaron a Ya-
3¡üe leí Medallas de O r o de 
la provinc ia y de l a c iu ­
dad y que, a nuestro j u i ­
c io, d e b e r í a t raducirse en 
la ded icac ión de un recuer­
do especial i t a i desco­
llante figura h i s t ó r i c a , que 
tanto se de sv iv ió por el 
progreso y l a prosper idad 
de Burgos. 

«L ibe ro» , s e u d ó n i m o de 
u n b u r g a l é s inquie to por las 
cosas de su t ierra , asegu/a 
haber l e í d o en nuestro pe­
r i ó d i c o el « N u e v o programa 
de a c t u a c i ó n m u n i c i p a l » y 
dice que, en p r inc ip io , le 
parece estupendo todo lo 
que sea vigorizar viejos 
planes ciudadanos que, en 
su m a y o r í a , e s t á n en el ren-
t i r de todos los burgalesest, 
pero de los 44 puntos de 
que consta el « n u e v o pro­
g r a m a » , existen cuatro que 
no l é parecen acertados. 

Veamos c u á l e s son. 

T e a t r o P r i n c i p a l . « S o b r e 
e l l o — d i c e — se ha e s c r i t o 
ya b a s t a n t e y l o que voy a 
d e c i r no es n u e v o n i mu­
c h o m e n o s , pero no por 
e l l o d e j a de s e r m e n o s c ie r ­
t o : ¿ P o r q u é t a n t o i n t e r é s 
e n q u e d e s a p a r e z c a uno d e 
los p o c o s e d i f i c i o s con ar­
q u i t e c t u r a a c e p t a b l e con 
q u e c u e n t a la c i u d a d y q u e 
a d e m á s , e n c a j a p e r f e c t a , 
m e n t e c o n e l d o la D i p u t a 
c i ó n . y en t o d o e n e l c o n ­
j u n t o d e l p a s e o d e l E s p o 
Ion?» . 

Casa dei C o r d ó n . «Si no 
estoy m a l i n fo rmado —aña -
de el inquie to ciudadano— 
se tiene la idea de llevar 
al l í el Ayuntamiento . 

Grave e r ror . 
Apar te de que la Casa del 

C o r d ó n , in te r io rmente , pre­
senta un estado que, al re­
pararla, c o n s t a r í a m u c h í s i 
mo m á s que construir un 
l á m a n t e y nuevo edif icio 
en o t ro lugar de la c iudad, 
aparte de esto, d igo, ¿qué 
s i t u a c i ó n mejor para un 
Ayuntamienlo que e l cen­
t r o n e u r á l g i c o mismo de la 
ciudad, como es donde aho-
ra se encuentra, precisa-
mente en la Plaza Mayor? 

A d e m á s , la plaza de Cal­
vo Sotelo es de reducidas 
dimensiones, y no vál ida 
por tanto , para cualquier 
m a n i f es tac ión ciudadana 
que se e f e c t ú e al aire l i ­
bre, teniendo como bas» el 
Ayun tamien to . 

P o d r í a alegarse que la Ca­
sa del C o r d ó n es «monu­
m e n t o n i c iona l» . ¿Y qué? 

¿Qué ventajas tiene? Nin­
guna, en m i o p i n i ó n . Apar­
te de que el actual edificio 
consistorial , e s t é t i c a m e n t e 
es bon i to . S i existe falta 
de espacio que se anex io ­
nen las viviendas de al la­
do (obra de fácil consecu 
c ión , contando con los due­
ñ o s ) y que se deje a la Ca­
sa Consistorial donde e s t á , 
en e l envidiable marco de 
Ona P l a z a M a y o r » . 

Pasos inferiores en tres 
plazas de la ciudad. «Te­
niendo en cuenta —sigue 
diciendo «Libe ro»— que va 
a construirse la A u t o v í a de 
Ronda y po r tanto, el t rá ­
f ico por el centro de l a c iu­
dad, d i s m i n u i r á considera­
blemente, ¿ n o les parece 
que ya no tiene objeto t a l 
obra? 

Por o t r a parte, e s t á de­
mostrado en los pocos lu ­
gares del m u n d o donde 
existen tales pasos subte­
r r á n e o s , que las gentes Ies 
u t i l i zan muy poco por la 
incomodidad que supone el 
subir y bajar . 

Resulta gracioso: hay uno 
en M a d r i d (Gran V í a ) , pe-
o no he visto n inguno en 

P a r í s ni en ninguna o t r a 
ciudad de Europa excep­
to en Londres que dispone 
de uno en Picadil ly Circus, 

y queremos cons t ru i r ¡ t res! 
en Burgos , en los cuales, 
al atrevesarlos, d e j a r í a m o s 
el b a r r o que antes se nos 
h a b r í a adherido a los za­
patos, al pasar por cual­
quiera de las calles de Ga­
m o n a l » . 

SE NECESITAN 

O F I C I A I E S 

C H A P I S 1 A S 
Presentarse: 

T A L L E R M E C A N I C O 
S í ' I Z O 

San Agus t ín . 7 
CR O ( 2./57) 

O R L A N 
P A R I S 

P r e s e n t a c i ó n en Burgos de U prestigiosa 

LINEA B 21 de ORIANE 
en concesionario exchisfvof 

PERFUMERIA ORIENTE 
Q u e í p o de Llano, 1 BURGOS Telefono 204753 

En esta ocas ión se obsequiara » lat compradoras 

de esta L I N E A con an 

ELEGANTE FETICHE DE ORO 
U N I C A M E N T E D U R A N T E LOS D I A S 16 A L 21 

D E O C T U B R E 

De cuanto expone nuestro 
comunicante con cuyas apre. 
daciones personales se pUe, 
de o no estar de acuerdo 
—como en todos los demás 
casos en los que concurre 
el l l amado contraste de pa 
receres— sin duda, lo qUe' 
s u s c i t a r á la mayor atención 
del lector medio es el p ^ . 
to re la t ivo a l Teatro Pri^ 
cipa!. 

E l tema ha dado no pqcq 
que decir y que escribir 
en las diferentes épocas en 
que se ha planteado, des. 
de que una Corporación ha­
ce m á s de veinte años, de­
c r e t ó el cierre del centc. 
na r io edificio por declara, 
c i ó n del estado de ruina 
hasta que o t ra , posterior, 
mente d e c i d i ó afrontar un 
proyecto de restauración y 
reforma del viejo Teatro 
i s á b e l i n o , y a ú n , después 
en fecha relativamente pró­
x i m a , o t r a Corporación 
c o n v o c ó y reso lv ió un con. 
curso n a c i o n á l de antepro. 
yectos para construir un 
nuevo inmueble . 

Cualquiera que sea la de­
c i s i ó n que, definitivamente, 
se adopte —y conste que 
frente a la op in ión de infi. 
n i d a d de burgaleses que 
abogan por la demolición 
del edificio, existe, desde 
luego, o t ra corr iente de opi­
n i ó n , m á s minoritaria, pe-
•o real de personas que 
lamentan la desaparición 
del Teatro Principal— lo 
que d t verdad importa a 
toda la ciudad es que el 
problema se resuelva de 
una vez y por todas, pot 
obvios motivos de estéli. 
ca urbana y de interés ge­
neral, prescindiendo de 
otras consideraciones extra­
ñ a s a la naturaleza de 
f u n c i ó n munic ipa l . 

Martinillos 

¡¡LA PELICULA DE INTRIGA Y SUSPENSE(| 
" DE ESTA TEMPORADA 

H O Y se es trena en Burgos H O Y 
ü e a í m o ü i s T R I N T I G N A N T . . . ¡ m s u m e j o r r o l / 

JF.AN-LOUIS TRINTIGNANI 

PHiLÍPPE LADRO .....v,; 

!

s m M O V I L 
A P A R E N T E 

..ED MC BAIN--,.-.,:.-
m• '1 flXtt LASBO i JACOVtS •JiWSf 1 . I 

DOMINIQUE SANDA SACHA DiSTül. -, 
CARLA GRAVINA PAUL CRAUCHc i 

1 AURA ANTONELU GULES SEGAL 
« ...ERICHSEGAL -JEAN-PIERRcM•:: 

.^STEPHANE AUDRAN 
' r»-i.(WW!.«>»l»í 

U N A G R A N P E L I C U L A P O L I C I A C A , S U G E S T I V A Y F A S C I N A N T E , CON 
R I T M O Y M I S T E R I O , D O N D E SE P O N E A L D E S N U D O L A V I D A I N T I M A 

D E C I E R T O S A M B I E N T E S C O S M O P O L I T A S 

Con la garantía de M E T R O G. M A Y E B 
y la de que se proyecta en el 

i 
530 7,45 — 10,45 

L J A r c r u ( M A Y O R E S 18 AS 
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I NUESTROS COLABORADORES 
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• ^ - v JiEN dice ni un día sin impreso, puede decir ni 
| I 1 un día sin tener que hacer una instancia, presen-
4 ^ ¿ tar una tarjeta, una cartilla, un carnet acreditati-
j vo, no ya de que somos nosotros mismos, sino de que 
£ por estar en tales o cuales condiciones tenemos deie-
• cho a determinados beneficios o garant ías . Hay que re-
t conocer que el hombre y más exactamente el hombre 
+ que trabaja o que ha trabajado, es tá cada vez más prote-
• gido. Ser íamos Injustos o tontamente ingenuos si no lo 

Por Francisco Javier 
MARTIN ABRIL 

reconociésemos. La llamada seguridad social ha avanzado 
de una manera verdaderamente admirable. Y avanzará 
más, si siguen as í las cosas. 

Lo malo es que para conseguir estas seguridades 
necesitamos movernos mucho, buscar papeles olvidados, 
rastrear en armarios, cajones y carpetas, para ver si 
encontramos eso que se nos pide por la empresa en que 
prestamos servicio o por el organismo oficial correspon­
diente. 

Nos acercamos t ímidamente a la ventanilla. Se nos 
atiende y, salvo excepciones, se nos atiende bien, con 
puntualidad y con corrección. «Sí señor , tiene usted de­
recho, es tá usted comprendido en esa disposición»». Nos 
sonreímos, así como diciendo: «¡Qué bien!»» Creemos, 
ingenuos de nosotros, que ya es tá . Pues no, no es tá , 
porque no puede estar. Es menester incoar el expedien­
te. Nos lo dicen as í . Ya no nos sonre ímos . Lo que ha­
cemos es preguntar qué debemos hacer. 

—Verá usted. Tiene usted que presentar una solicitud 
con arreglo a este modelo. Yo se lo daré. Y hay que 
acompañar la solicitud de los siguientes documentos... 

En esos puntos suspensivos van muchos documentos. J 
muchos requisitos, muchos trámites, mucho papeleo. Nos 4 

• acaban de entregar no sé cuántos Impresos para que los • 
^ rellenemos, ¿Sabemos cubrir estos impresos? A primera T 
• vista parece muy difícil. No, no es difícil. Mas es pre- X 
• ciso que consagremos unas cuantas horas a enterar- • 
t nos de lo que se nos pide, de cómo se nos pide y de • 
• cómo lo hemos de verificar. Yo, lo confieso, soy una + 
^ calamidad para estas faenas. No s é nada. No me acuer- • 

tío de nada. X 
—¿No tiene usted el Libro de Familia? • 
—No. Yo no tengo el Libro de Familia. Sólo tengo • 

familia, 
—Pues si tiene usted familia, tendrá usted también 

el Libro de Familia. 
—Le digo a usted que no, que no lo tengo. 
—Ande, ande. Búsquelo. Y s í no lo tiene, procúreselo 

cuanto antes. 
Ya poseo, flamante, el Libro de Familia. Y me apre­

suro a presentarlo para quitarme ese peso de encima. 
Porque resulta que he Interrumpido el trabajo que me 
da a comer. Y as í , sin trabajar en lo nuestro, no se 
puede estar mucho tiempo. Ni poco. 

—Ahora tiene usted que presentar la cartilla. 
—¿Qué cartilla? 
—La de la Mutualidad. 
—No la tengo. 
—Sí. tiene usted que tenerla. 
—Que le digo que no. 
—Pues sin esa cartilla no podemos hacer nada. 
Yo, en estos casos, recurro a mi mujer. Las mujeres 

saben de esto mucho más que los hombres. Sobre todo, 
flue los hombres que se dedican a escribir en los pe-

t riódicos y a publicar libros. 

^ Acaba de llamarme por teléfono la mujer de un xa-
t i!»080 nove''sta español, para que le oriente sobre 'a 
J "Mutualidad Laboral de Escritores de Libros, que ahora 
• 1/3 en serio y que Irá cada vez mejor. Pero —es Inevl-
• 'able- hay que llenar Impresos. Yo, haciendo de tripas 
J ^fazón, me lo había estudiado y lo sabia. Y por telé-

omo he ido diciendo a mi Inteligente Interlocutora lo que 
^ ,1ay que poner en cada uno de los impresos. La interlocu-

^ ora me ha dicho qué fácil, que a s í da gusto, que no 
i re'a eHa que yo era un hombre con los pies en el suelo. 
• e verdad es que no soy un hombre con los pies 
^ n el suelo. Es decir, no lo soy habitualmente. Lo soy 
i uando las circunstancias aprietan. En suma, cuando no 

, I nay-más remedio. 

• t- ^Pachamos ya los impresos de este día. ¿Nos deja-
t ^ 1 viv'r tranquilos durante una temporadilla? ¿Podremos 

|X lr una semana sin tener que llenar Impresos? Estaba 
i bir COntento- Me hab'a quedado libre. Me dije: «¡A escrl-
• otra vez sin enredo de flecosl». 

gord'69» ^ CaSa cmiurr'iaru*o. Sobre mi mesa, un sobre 
^ 0- Mi mujer me dice, pidiéndome perdón de antema-
-uí. ('Ue *lan traído todos esos impresos para que los 
' "amos antes de fin de mes. 

',ara~fV,Sa 60 segu't'a 8 la Agencia. Yo ahora no estoy 
apresos. Lo que estoy es retrasado de artículos 

'odo ',erenios con ilusión que venga un tiempo en que 
site eSt0 ya est® resue'tOi tin tiempo en que no nece-
isn 08 "e,iar más Impresos, un tiempo en que nos de-

en paz. 

^ « • o esto de ahora Interesa, 
^ " e s en ese caso, manos a la obra. 

1 fan*asma sensato me dice: «Paciencia y barajar». 

RECOGEN EL VENENO DE LA SERPIENTE 
Hace poco, de Frunze, cap!, 
t a l de la R e p ú b l i c a Socialista 
Sov i é t i c a de Kirguis ia , en e l 
Asia Central , fue despachado 
a Yugoslavia u n paquete que 
s ó l o pesaba 15 gramos, pero 
que c o n t e n í a una carga I n ­
apreciable: veneno de cule­
bra . (Se sabe que para obte­
ner un gramo de veneno se 
necesita exp r imi r trescientas 
culebras). En los 10 a ñ o s de 
su existencia el Laborator io 
Z o o l ó g i c o de Kirguis ia ha su-
mihis t rado a la Industria far­
m a c é u t i c a de numerosos pa í ­
ses centenares de gramos de 
t a l veneno, que se aplica coa 
é x i t o para curar la a r t r i t i s , e l 
reumat ismo o el asma b r o n ­
qu ia l . En este laborator io , 
ú n i c o en la URSS donde se 
extraen tales venenos a es­
cala indus t r ia l , v iven en j au­
las m á s de 2.500 serpientes. 
La ex t r acc ión del veneno es 
una labor peligrosa y met icu­
losa. Hay que coger a la ser­
piente por la cabeza y , 
a b r i é n d o l e la boca, expr imir ­
la de 1-s g l á n d u l a s el veneno, 
en un recipiente de v i d r i o , 
t a l como vemos en esta f o t o ­

grafía. — ( F o t o F I E L ) 

t a m b i é n ? 

t iene A H O R A la oportunidad de convertir s u dinero en 
un « D I N E R O C O N S U E R T E » . 

15 D E D I C I E M B R E 

Sorteo de 

U N M I L L O N D E P E S E T A S E N M E T A L I C O 

P a r t i c i p a c i ó n a u t o m á t i c a , s i n n e c e s i d a d d e b o l e t o s 

P L A Z O DE O P C I O N : 3 0 D E N O V I E M B R E 

A T E N C I O N A L S A L D O D E S U C U E N T A . E S M U Y I M P O R T A N T E 

C a j a d e A h o r r o s M u n i c i p a l 

t a m b i é n 
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RELIGIOSA 
S A N T O R A L 
SANTOS DE HOY: 

Ss. Juan Brebeuf, Isaac Yo­
gues y cmpros. S. J., mártires 
canadienses; Pablo de la Cruz, 
presbítero; Pedro de Alcántara, 
fundador; Pelagia. vg., Berónl-
co, Tolomeo, Lucio. Varo, mrs.; 
Etbino, ob.; Fredeswinda, vg. 

Misa de segunda clase y co 
lor rojo de San Juan Brebeuf y 
compañeros, o misa de segunda 
clase y color verde de San Pe­
dro de Alcántara. 

SANTOS DE MAÑANA 
Mater Admirabilis. Ss. Sindul-

fo, cf.; Feliciano, ob.; Máximo, 
Jorge, des.; Irene, Marta, Saúl, 
Capraslo, Artemio, Andrés, mon­
je, mártires. 

Misa de segunda clase y co­
lor verde de la Feria. 

C U L T O S 
SANTA AGUEDA - N o 

vena en aonox de Nuestra 
Señora la Virgen de F á t i m a 

Por la tarde, a (as síet ' ; 
y cuarto, rosario y ejercicir 
de la novena. A c o n t i n u a c i ó n 
misa con s e r m ó n a cargo de 
don Fosé Rui7 c a n ó n i g o 

S A N L O R E N Z O . - Nove­
na a Nues t ra S e ñ o r a del 
Perpetuo Socorro. A las 3le-
te y ve in te de la tarde. 

Los cinco ú l t i m o s d í a s ha­
b r á s e r m ó n por un Padre 
redentorls ta de Pamplona 

Visita canónica del General de los 
Carmelitas a la provincia b g e n s e 

A las reuniones asisten 
representantes de Iberoamérica 

Según teníamos anunciado, 
ayer dio comienzo su visita ca­
nónica a las comunidades reli­
giosas de la provincia carmeli­
tana burgense de San Juan de 
la Cruz el General de los Car­
melitas Descalzos, M . R. P. Mi ­
guel Angel Batiz, que inició 
por el convento del Carmen, 

DEl PREIADO 
Ayer, el arzobispo Dr. García 

de Sierra y Méndez hizo la 
santa visita pastoral a las pa­
rroquias de Vill a n u e v a Río 
Ubiema donde también adminis­
tró el Sacramento de la Con­
firmación a niños censados en 
dichas feligresías rurales. 

El Prelado estuvo acompaña­
do del vicesecretario de Cáma­
ra don Pablo del Olmo y de 
los respectivos párrocos con 
los que el Dr. García de Sie­
rra cambió impresiones sobre 
su cometido pastoral. 

en nuestra ciudad. 
El ilustre carmelita ha cele­

brado también una serie de 
sesiones de estudio con to­
dos los superiores locales de 
la citada provincia en la que 
se hallan comprendidas las fun­
daciones existentes, además 
de en B u í j o s , en Soria, León, 
Asturias y parte de Galicia, 
así como de Brasil, Uruguay. 
Solivia y Ecuardor, 

En estas sesiones de estudio 
han sido abordados diversos 
aspectos de la problemática 
carmelitana, en su doble ver­
tiente de orientación y magis­
terio. 

I M P O R T A N T E E M P R E S A 
D E R I E G O POR 

ASPERSION 

N e c e s i t a 

para las provincias de 
BURGOS, O V I E D O y 

S A N T A N D E R 
Dirigirse al Apar tado 565. 

Val .adol id 
(Referencia Riegos) 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 

E L S E Ñ O R 

D O N A N G E L D I E Z B E R N A L 
( M E D I C O » 

Fal lec ió el d ía 18 de Octubre de 1971, a los 36 a ñ o s de edad, habiendo rec ib ido 
los Santos Sacramentos. 

(Q« E. P. D.) 

Su apenada esposa, d o ñ a Josefa Barbadi l lo; hija, M a r í a Yolanda; padres, don 
Enrique Diez y d o ñ a Victor iana Bernal; hermanos, hermanos po l í t i cos 

y d e m á s familia 

R U E G A N una o r a c i ó n por ei eterno descanso de su alma _y la asistencia 
al funeral que se c e l e b r a r á hoy, d ía 19, a las cinco de la tarde, en la par roquia 
de Santa Eulalia de M é r i d a , de Ouintani l la V iva r . A c t o de caridad por el que 
dan las m á s expresivas gracias, 

Quintani l la Vivar , 19 de Octubre de 1972, 

La cooperación a las Misiones 
deber de todos los cristianos 

Final de la exhortación del señor arzobispo 
E l pueblo de Dios , dice Su 

S a n t i d a d Pablo V I . e s t á 
const i tuido por J e s u c r i s t o 
para ser c o m u n i ó n de vida , 
de car idad y de ve rdad ; pa­
ra ser i n s t rumen to de re ­
d e n c i ó n universa l ; para ser, 
por la gracia de Cr is to , luz 
del mundo y sal de la T i e ­
r r a . 

Y es que la Iglesia es toda 
e l la mis ionera , por natura le­
za y p o r manda to del m i s ­
mo Jesucristo. 

Por esta r azón , el deber 
misionero concierne a todos 
los cr is t ianos y recae sobro 
todas y cada una de las 
Iglesias v comunidades l o ­
cales. 

P r i m a r i a e inmedia tamen­
te afecta a l Papa y a los 
obispos; de modo p a r t i c u l a r 
a los sacerdotes, rel igiosos y 
religiosas, por su espe c i a 1 
c o n s a g r a c i ó n al servic io de 
Dios y de toda l a Iglesia . 

Pero n i n g ú n c r i s t i ano es 
ajeno a este deber n i puede 
excusarse del mismo. Todos 
y cada uno de los cr is t ianos 
han sido incorporados por el 
Bau t i smo a una Iglesia esen­
cialmente mis ionera . Y t o ­
dos —concluye e l Papa— es­
t á n obligados a cooperar en 
l a medida de sus fuerzas en 
favor de las Misiones con su 
palabra, con su p luma , con 
su dinero , con su t raba jo 
manua l o dedicando su t i e m ­
po a las Misiones. Y todos 
t ' enen posibi l idad de ofre­
cer por las Misiones su o ra ­
c ión, sus penas, sus mismas 
a l e g r í a s y hasta sus propios 
dolores. 

Por e l lo los enfermos son 
los p r imeros y m á s entusias­
tas cooperadores de las M i ­
siones, seguros como e s t á n 
de que su a p o r t a c i ó n de do­
lor y su f r imien to es la m á s 
valiosa, la m á s fecunda y la 
que Cris to acepta con m u é s -
t ras de mayor p r e d i l e c c i ó n . 

E L D E B E R M I S I O N A L , 
S U P R E M O E N T R E T O ­
DOS L O S D E B E R E S D E 
L A I G L E S I A 

T a l vez p o d r á parecer a 
alguno este deber mis iona l 
como u n deber m a r g i n a l y 
secundario de la Igles ia , po r 
celebrarse el « D o m u n d » ma 
sola vez al a ñ o . Pero hemos 
dicho que el deber mis ional 
es u n deber fundamenta l del 
pueblo de Dios. E s u n de-

PRIMER ANIVERSARIO 

EL S E Ñ O R 

DON JOAQUIN SAIZ ARAUS 
(MAESTRO NACIONAl DEL COLEGIO IOS VADIllOS) 

Falleció el día 20 de Octubre de 1971 

Q. E. P. D . 

S u r e s ignada esposa, d o ñ a H i l a r i a A r n á i z A n g u l o ; h i jos , J o a q u í n ( sace rdo te ) , C o n s t a n t i n o , 
J o s é L u i s , M a r í a d e l C a r m e n , J u a n - J o s é y L e o n o r S á i z A r n á i z ; h i j a s p o l í t i c a s , M a n o l í T e -
r r a d i l l o s y M a r í a B e g o ñ a F e r n á n d e z ; h e r m a n a , M a r i a de los A n g e l e s S á i z A r a u s ; n i e tos ; 
h e r m a n o s n o l í t i c o s , sobr inos , p r i m o s v d e m á s f a m i l i a 

S U P L I C A N u n a o r a c i ó n p o r e l etei-no descanso de su a l m a y l a asis tencia al f u n e r a l q u e se 
c e l e b r a r á M A Ñ A N A , D I A 20, a las doce de l a m a ñ a n a en l a p a r r o q u i a de N u e s t r a S e ñ o r a d e 
la A n u n c i a c i ó n ( V a d i l l o s ) y e l n o v e n a r i o a p a r t i r d e l d í a 21 , a las 11 de l a m a ñ a n a e n 
d icha n a r r o q u i a . 

P o r c u y a asistencia a a l gunos de d i chos a c t o s a n t i c i p a n l a s m á s expres ivas gracias . 

B u r g o s , 19 de O c t u b r e de 1972. 

ber inherente a l a n a t u r a ­
leza m i s m a del ser cr is t iano, 
«el deber supremo m á s sa­
grado de l a Ig l e s i a» , en f r a ­
se del Conci l io que, como la 
r e s p i r a c i ó n de los seres v i ­
vientes no puede i n t e r r u m ­
pirse s i n p e l i g r o de muer t e 
o de grave colapso en una 
a u t é n t i c a v ida cr i s t iana . 

P o r este mo t ivo , e l a f á n 
mis ionero no puede l i m i t a r ­
se a una j o r n a d a nu la , so 
pena de quedar comprome­
t ido el ven turoso p o r v e n i r 
de la Iglesia y hasta nues­
t r a m i s m a existencia c r i s ­
t iana. 

E l « D o m u n d » debe ser ex­
p r e s i ó n e s p o n t á n e a del e s p í ­
r i t u mis ionero , mante n i d o 
v i v o d u r a n t e todos los d í a s 
del a ñ o por medio de la ora­
c ión y del sacrificio. 

H E M O S D E C U M P L I R ES­
T E D E B E R A T R A V E S 
D E L A S O B R A S M I S I O -
N A L E S L L A M A D A S C O N 
T O D A V E R D A D « P O N T I ­
F I C I A S Y E P I S C O P A ­
L E S » 
Su Santidad Pablo V I r e i ­

t e ra su pa te rna l g r a t i t u d a 
las Obras Misionales P o n t i ­
ficias, al c u m p l i r é s t a s los 
c incuenta a ñ o s de haber s i ­
do elevadas al r a n g o d o 
« O b r a s P o n t i f i c i a s » , po r los 
inumerables servicios pres­
tados a la Santa Sede y a <a 
Ig l e s i a en tera y las procla­
m a como el « i n s t r u m e n t o 
p r i n c i p a l de la Santa Sede 
y el E p i s c o p a d o » en la co­
o p e r a c i ó n mis ional . Nos re ­
cuerda este p r o p ó s i t o las elo­
giosas palabras del Conci l io 
V a t i c a n o I I , que las define 
como «los medios para i n ­
f u n d i r en los ca tó l i cos , des­
de la in fanc ia , el sentido 
verdaderamente universa l y 
mis ionero y para es t imula r 
la recogida eficaz de subsi­
dios en favor de las mis io ­
nes, s e g ú n las necesidades 
de cada u n a » . 

Y para es t imularnos m á s 
y m á s a colaborar en favor 
de las Obras Misionales Pon­
tificias, Su Santidad Pablo 
V I nos i n v i t a a fijar l a aten­
c i ó n en el m á s pu ro un iver ­
salismo, que es el me jo r y 
m á s noble d i s t i n t i v o que ca­
rac ter iza a estas Obras M i ­
sionales. 

Y é s t a es t a m b i é n la ra­
zón p o t í s i m a que m o v i ó al 
Papa P í o X I a declararlas 
« I n s t r u m e n t o oficial de la 
Sede de Pedro para ayuda r 
a todas las m i s i o n e s » . P o r 
ello, e l universa l i smo debe 
ser como el espir i t u q u e 
d ign i f ique todos los a c t o s 
preparator ios de la j o rnada 
m u n d i a l del « D o m u n d » . 

E L « D O M U N D » E N T O D A S 
L A S I G L E S I A S Y C A P I ­
L L A S D E L A R Z O B I S 
F A D O 
E n las ú l t i m a s pala b r a s 

del mensaje nos e s t imu la Su 
Sant idad Pablo V I a poner 
especial i n t e r é s y el mayor 

esfuerzo posible de nuestra 
par te en la c e l e b r a c i ó n del 
« D o m u n d 72» y aportar jR 
m á s eficaz co l abo rac ión en 
favor de las Misiones cató-
licas. 

Y es que l a ingente obra 
evangelizadora de la Iglesia 
nos ap remia hoy con espe­
cia l urgencia a todos ya por 
las posibilidades exis tentes 
pa ra la p e n e t r a c i ó n univer. 
sal y s i m u l t á n e a del mensa­
je del Evangel io , gradas a 
los medios de la moderna 
t é c n i c a de c o m u n i c a c i ó n , ya 
por la presencia h i s tó r i ca de 
la Iglesia en todo el Mundo, 
ya , t a m b i é n por que los mis­
mos pueblos de los m á s le­
janos continentes van acer­
c á n d o s e m á s y m á s entre sí 
y en r e l a c i ó n t a m b i é n con la 
Ig les ia . Es ta nueva y provi­
dencia l s i t u a c i ó n de la Igic-
sia en e l M u n d o nos hace 
comprender mejor los gra­
ves deberes y enormes ven-
tajas para una propaganda 
a n ive l m u n d i a l del ideal 
mis ionero y para una apor­
t a c i ó n eficaz a todas las Mi­
siones. 

Y para dar la m á s cum­
p l ida respuesta a los apre­
miantes deseos mis ión e r o s 
del Sumo Pont í f i ce , Su San­
t i d a d Pablo V I , queremos 
ra t i f i ca r , por nuestra parte, 
todo lo dispuesto en años 
anter iores sobre la celebra­
ción de la Tornada Mundial 
del « D o m u n d » en todas las 
iglesias y capil las del Arz­
obispado, a s í como también 
las normas referentes a la 
p r e d i c a c i ó n mis ional en to­
das las misas, incluidas las 
vespertinas del s á b a d o 21 y 
a l a c e l e b r a c i ó n de la CO' 
lec ta especial en favor de 
las Misiones, cuyos resulta­
dos í n t e g r o s h a b r á n de ser 
enviados, lo antes posible, a 
la oficina diocesana de Mi­
siones en nuestro p a l a c i o 
arzobispal. 

E s nuestro m á s ardiente 
deseo que, atendido el ca­
r á c t e r ex t r ao rd in a r l o del 
« D o m u n d 72», a ñ o de tres 
impor tan tes conmemoracio­
nes misionales, los sacer ­
dotes, religiosos y fieles, en 
la pa r t e que les correspon­
da, colaboren con el mayor 
entusiasmo en la realización 
de actos especiales que «' 
Secretariado Diocesano fl« 
Misiones ha programado con 
nuestra jubi losa aprobación 
para la semana llamada de 
la luz». 

Que nuestra entusiasta y 
generosa colabora c l ó n a' 
« D o m u n d » por par te d<? t0' 
dos, venerables hermanos y 
amados hi jos , sea, una au­
t é n t i c a m a n i f e s t a c i ó n de sin­
cero amor y filial adhesJjtf 
a nuestro S a n t í s i m o P 3 ^ 
el Papa, Pablo V I y a n m 
t r a santa M a d r e la lpesl' 
Mis ionera , 

Burgos. Fest ividad de San 
M i g u e l A r c á n g e l , 29 de Sep­
t iembre do '972 

P R I M E R A N I V E R S A R I O 
D F 

EL S E Ñ O R 

D . E d u a r d o G a r c í a P a l a c i o ! 
Que fal leció el d ía 18 de Octubre de 1971-

(Q. E P D.) 

Su apenada esposa, l o n a Cipnanu Nuhcz padre, ^ 
Eduardo Garc í a ; hermanos, d o ñ a María Natividad. ^ 
G r f s o r i o , d o ñ a Magdalena, d o ñ a Pilar y d o ñ a l a l l K " 

manos po l í t i cos , '"'os, oriraos " demát famil'8* 
Af i 

R U E G A N una o r a c i ó n poi el etern» descanso " 
alma y la asistencia al funeral que se c e l e b r a r á m .¿t 
d í a 20. a las once de la m a ñ a n a , ^ h iglesia parrot| 
de La A n u n c i a c i ó n . 

Por cuya asistencia q u e d a r á n agradecidos. 
Burgos 19 Je Oc tubn de 
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a c t u a l i d a d 

INFORMACION OFICIAL 
INSTITUTO N A C I O N A L D E Vi l l a rcayo , seguida por F. G. 

B A C H I L L E R A T O L . , sobre imprudencia . 
F E M E N I N O Sala de l o contencioso. — 

^ . , . t n a « ^ « « « . r . « « o Recurso contencioso-admi-
GRADUADOS ESCOLARES. n ¡ s t r a t i v o sobre r e v o c a c i ó n 

En cumpl imien to de lo que de acuerdo del T r i b u n a l eco-
dispone la R e s o l u c i ó n del n ó m i c o . admin i s t r a t iv0 dc 
Minisreno de E d u c a c i ó n y L o g ^ ñ o , interpuesto por 
Ciencia, de 26 de Septiem- don Anton¡0 M i g u c l Blanco_ 
bre p . P- ( « • O. h . , de y ü e Ol r0 j sobre r e v o c a c i ó n de 
Octubre) en su apartado se- acUerdo del m i s m o Tr ibuna l 
oundo, hasta el d í a 2 de No- interpuesto por don Santia-
vicmbre p r ó x i m o podran on p , ,„c t í l pArP7 
presentar en la S e c r e t a r í a de 
este Centro las solicitudes 
dc p r e i n s c r i p c i ó n para to­
mar parte en el curso de, 
t r a n s f o r m a c i ó n a que se re-
fiere a q u é l paar el caso en 
que p u e d a o r g, anizarse. 
En la so l ic i tad a m s t a r á el 

go ^-icsta P é r e z . 
I N F O R M A C I O N M I L I T A R 

D E S T I N O S . — Ar t i l l e r í a : 
comandante don Vicente Ay-
mer i t í h Picatoste, del Regi­
mien to de c a m p a ñ a , n ú m e r o 
63, a l Cuartel general de la 
Br igada de Ar t i l l e r í a para 
Cuerpo de E j é r c i t o , en esta 

nombre, la edad y el d o m i - plaza. c a p i t á n don E m i | i o 
cilio de la sol ici tante, y de- M o r a MárqueZj disponible 
berán acreditar estar en po­
sesión del t í t u l o de gradua­
do escolar. 

Se c o m u n i c a r á a los mis­
mos si es factible o no la 
realización del curso. 

Asimismo y en c u m p l í -

en M a d r i d , a l Regimiento 
numero 63, a cuya unidad se 
incorporan los capitanes D. 
J o s é F e r n á n d e z Lajus t ic ia 
d isponible en L o g r o ñ o y don 
Luis Terradi l los Calvo, dis­
ponib le en La O o r u ñ a ; ca-

miento de l o que determina pitanes don j a i m e planasde 
el apartado tercero de la Jornets don j e s ú s ?um2ír 
misma r e s o l u c i ó n se abre u n More i ra dei ind'cado Regi-
pe r íodo de ma t r i cu l a quo mien t0 •al m i s m o de A r t i l l e . 
düra rá hasta el 3 de Noviem- r í a 9l> en ,palina df M a l l o r 
bre paar los graduados es- ca al n ú m e r 0 9̂  en Santa 
colares que deseen realizar Cyuz de Tenerife. teniente 
las pruebas de acceso a 
quinto curso dc Bachillera­
to. 

Rea l iza rán la m a t r í c u l a 
en los impresos que les faci­
litarán en p o r t e r í a y acredi­
tarán estar en p o s e s i ó n del 
t í tulo de graduado escolar 
mediante fotocopia del cer-

don J o s é López Trascasa. 
del Regimiento n ú m e r o 63 
a l Parque y Maestranza de 
Burgos y tenientes auxil ia-
res don Jul io G ó m e z Peina­
do, don Juan M a r t í n e z An­
t ó n y don Gi lber to Ramos 
Leal , procedente de Ceu­
ta y E l Aalun, al Parque 

t iñcado canjeable entregado Maestranza de Ar t i l l e r í a de 
por la c o m i s i ó n examinado- Burg0S) de donde pasa al 
ra para l a o b t e n c i ó n del mis- Regimiento 91, en Palma e l 
m0- . ' . teniente don Anton io Ferrer 

C o m p r e n d e r á tres partes: pica a l Regimiento n ú m e -
Primera. - Un ejercicio de r 0 ^ tenienteS don l o s é 

redacción propuesto por el Gonzá l cz González don Ja-
Tribunal sobre un tema ge-
ncral de nivel equivalente a 
los desarrollados en el ba-
dhillerato elemental. En este 
ejercicio se pretende que el 
alumno acredite su madu: 
dc expres ión . 

Segunda. — U n ejercicio 
de contenido c ien t í f i co que 
propondrá el T r i b u n a l . Con 

vier Mol ina J i m é n e z y don 
Juan Trenado Casau, dispo 
n ib le en Algeciras, C ó r d o b a 
y Mel i l l a , respectivamente. 

M A T R I M O N I O S - Se 
concede licencia para con­
t raer m a t r i m o n i o con d o ñ a 
L u c í a Esperanza San Ilde­
fonso Robredo a l comandan­
te h o n o r í f i c o de Ar t i l l e r í a 

esle ejercicio se pretende don Fidel Ru.z de Ia Cuestf, 
que el a lumno acredite su 
dominio de los conocimien­
tos instrumentales necesa­
rios para proseguir sus es­
tudios. 

En conjunto el examen 
tendrá una d u r a c i ó n m á x i r . a 
dc tres horas. 

Bar r ios , en s i t u a c i ó n de re­
serva en Burgos. 

O R D E N D E SAN H E R M E ­
N E G I L D O . — Se concede Ja 
placa pensionada con vein­
te m i l pesetas anuales al co­
ronel m é d i c o don Manuel 

Pino- . , , Colella Lavera y ia cruz pen-
l ^ e m e J ? S . . ^ f í t ó S sionada con 4.800 pesetas al 

escolares que ic sol ici ten y , " , T " ' .\ 
Podrán inscribirse en cuar to faPotaRn d.e 
curso de Bachil lerato ele- ,U1S Barnentos ^ b ^ d c . 1 y 
mental en el m i s m o plazo fACOí11ar"d!reT_tcAr ' c . n 
señalado en las modalida- f-on A!fonso Torres Cascan 
des anteriores en el caso de c-
Que en el Centro haya plazas 
disponibles. 

AUDIENCIA T E R R I T O R I A L 
SEÑALAMIENTOS PARA 

HOY. _ sala de 10 c i v i l . — 
Pleito de Propiedad Indus­
trial, procedente del Juzga­
do de Primera Ins tanc ia de 
burgos, n ú m e r o 1, seguido 
Por Industr ias Maroa , S. A. , 
con Blas Azamaga Madar ia-

y otro. 

Pleito de menor cuant . . i , 
P'ocedente del Juzgado de 
^nnier-> Instancia de Bur-
sos numero 2 seguido por 
"0n Gregorio Cascajares cSZOf' con el ^ e g i o Ofi-

de Arquitectos de Ma-

toJU/CiÍO ^ ^ u t i v o , proceden-
i L . Juz8aJo dc Pr imera 
^ t a n c . a de Biibf^o n ú m e r o 

Arm^í?0 por don Antonio 
Sanr a BerengueiI con don 

A >ag0 Soto G a r c í a . 
Audiencia provinc ia l . -

J ü 7 O ^ 0 r a 1 ' Procedente del 
B u S 0 de I n s t r u r c i ó n de 
^ n t r a p n " m e r o 2' segL,ido 

Otro B-, sobre robo , 
gado rí pTroced n " ' del Tuz-
gos n , f l n s t r u c c i ó n de Bur-
tra' j 15erü_ l - -eguido con-

^ " n . Í K i - A- con t ra ,a * ' P u b l i c a . 
j ^ P e l a c i ó n 

M O V I M I E N T O D E M O ­
G R A F I C O . — D u r a n t e e l 
d í a de a y e r se v e r i f i c a r o n 
e n e l R e g i s t r o C i v i l las s i ­
gu i en t e s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s . — C l a r a E u ­
g e n i a A l o n s o Gonza loz , B e ­
n i t a F e r n á n d e z C á c e r e s , 
V i r g i n i a D e l g a d o M a n r i ­
que , M a r í a d e l P i l a r G a r ­
c í a V i l l a r r u b i a , S o n i a R o ­
d r i g o A n t ó n , M a r t a R u t h 
P a r r a M a r t í n e z , M a r í a V i ­
s i t a c i ó n M a e s t r e Te j ada , 
C é s a r J a i m e D i e z P é r e z , 
Oscar G o n z á l e z P é r e z , J o ­
s é M i g u e l A l o n s o M o r e n o , 
E m i l i o G o n z á l e z R o m á n , 
J o s é L u i s C a s t a ñ e d a G a r ­
c í a , F e r n a n d o G a r c í a 
Puen te , J o s é I g n a c i o R e o -
y o M i g u e l . 

M a t r i m o n i o s . — D o n Pe­
d r o P a r d o M a y o r d o m o con 
d o ñ a M a r í a de l a Paz G a ­
l l o A z c o n a y d o n A n g e l 
J a v i e r Sanz R u i z con d o ñ a 
A g u s t i n a P a r d o M a y o r d o ­
m o , m a ñ a n a a l a u n a y. 
c u a r t o en S a n C o s m e y 
S a n D a m i á n . ; d o n A n t o n i -
n o L ó p e z Ca lzada con do ­
ñ a M a r t i n a Santos F r a n ­
c é s , e l s á b a d o a l a u n a e n 
N u e s t r a S e ñ o r a de las N i e ­
ves; d o n G r e g o r i o P a ú l A l ­
ca lde con d o ñ a A n a M a r í a 
R e g l e r o H e r r e r o , m a ñ a n a 
a l a u n a y m e d i a e n la 
M e r c e d . 

De func iones . — M a r t a 
Pascua l L ó p e z , de B u r g o s , 
t r e s meses, c a l l e Z a m o r a , 2. 

Observator io M e t e o r o l ó g i c o 
del l i s t í t u t o de E n s e ñ a n z a 
Media Femenino: 

U a r ó m e t r o . — A las ocho 
de la m a ñ a n a , 689,4; a la una 
dfi la t a rde , 689,4; a las sie­
te de la tarde, 688,4. 

Tempera tura ' ambiente. — 
M á x i m a , 16,6 grados a las 14 
horas; m í n i m a , 9,0 grados a 
las siete horas . 

D i r e c c i ó n y velocidad del 
viento. —• A las ocho de la 
m a ñ a n a , S E — 6 k i l ó m e t r o s ; 
a la una de la tarde, E — 4 
k i l ó m e t r o s ; a las siete de la 
tarde, E — 7 k i l ó m e t r o s . 

H i g r ó m e t r o . •— Humedad , 
71 por ciento. 

m 

P R E M I A D O 

ü! flíR 
m u e b l e s ev/etib 

SE V E N D E 
U V A 

en VILLALMANZO 
FARMACIAS DE GUARDIA.— 

iñiguez, Ñuño Rasura, 12; Gar­
cía Echeveste, Avda. del Cid. 
20 y Gómez Bermúdez, San Pe­
dro y San Felices, 14. 

ACCIDENTES DE TRAFICO.— 
En el té rmino de Tardajos, a la 
altura del kilómetro 122,700 de 
ia carretera Logroño-Vigo, se 
salió de la calzada, cayendo por 
un desnivel de unos dos metros 
y medio el automóvil matrícula 
M - 5.512-A, que conducía Gon­
zalo Quevedo del Penal, al que 
acompañaba su esposa María 
del Pilar San Emeterio, que re­
sultó herida grave y leve su 
marido. 

—En las inmediaciones de 
Miranda de Ebro, en la carre­
tera que conduce a San Juan 
del Monte, el turismo matrícu­
la SS-27.490. que conducía Jo­
sé Angel Ruiz Torroba, de 25 
años, de Miranda de Ebro, atre­
pelló a las jóvenes ce 17 años 
Josefa Charro Fraile y María 
J e sús Sáinz, quienes resultaron 
con heridas de pronóstico gra­
ve, siendo trasladadas al Hos­
pital de los Santos Reyes. 

Particular a particular 

Teléfono 220167 

E L C U P O N PRO CIEGOS. 
E n el sor teo celebrado en el 
d í a de ayer r e s u l t ó premia­
do con 1.250 pesetas el n ú -

J O L E T I N M E T E O R O L O G I ­
CO. — Comprensivo de los 
datos recogidos ayer en el 

procedente del 
de I n s t r u c c i ó n de 

SU PRESUPUESTO FAMILIAR 

¿ V e r d a d que suena mu> bien? 
Pues sí . El concepto d f c r é d i t o nos trae a la mente 

la ¡dea de faci l idad, i p o y o , ' resoiro" y . . . ciertamente que 
é s t a s son (as palabras bonitas 

En un a r t í c u l o ecientomente publicado en este d ía-
rio se hablaba del iemprt- sufr ido presupuesto famil iar 
y del fantasma de ios ".asios imprevistos 

Son esos gastos ^ e r a ae lo corr iente como unas va­
caciones, fiestas, acontecimientos espec ía le incluso los 
gastos de e d u c a c i ó n , vestido v calzado plazos, una inter­
venc ión q u i r ú r g i c a , t e , etc., qu t puede- suponer un 
desequil ibrio m o m e n t á n e o impor tan te y, por el lo, un 
a u t é n t i c o problema. 

Pues bien Según tenemos entendido, por f in un Ban­
co e spaño l , pionero en 1̂ moderno campo de los nuevos 
servicios b a n c a r í o s -como el de ^ tarjetas de c r é d i t o 
y los cheques-gasolina, po> ejemplo— se ha decidido a 
ofrecer una so luc ión oancaria. al problemr del desfase 
del presupuesto famil iar entre ingresos y gastos. 

Confiamos en que, c o m í d e c í a m o s al p r inc ip io , esta 
idea no se q u e d a r á sólo en palabras bonitas sino que 
a p o r t a r á una so luc ión p rác t i ca a .n problema tan a u t é n ­
t ico y humano como 'a realidad misma 

En estos nuevos servicios es dondf ¿e demuestra el 
a u t é n t i c o dinamismo de 1» Banco estamos seguros que, 
el au tor de esta novedad h dado pruebas m á s que sufi­
cientes, con ejemplos anteriores, dc esta- capacitado para 
l levarlo a cabo con éxi to 

Por tanto, nos alegramos de que nuestro presupuesto 
fami l ia r , y el suyo, ya ^nga c r é d i t o . 

EN 

B U R G O S 

CA FORCE H O R A S BAS-

I A N P A R A C O N S E G U I R 

U N A V E L O C I D A D D E 100 

P U L S A C I O N E S O A U M E N 

TAR LA Q U F SF r i E N p -

ti l i ja hori» qu t más le con. 
venga ?p Ioí' nuevos ciclos 

que comienzan ahora. 

I N C A 

MtCANOGRAFIA 
Apar tamento 506 
Ed i f i có E D I N C O 
Calle Vitoria 17 
T e l é f o n o 204231 

mero 520 y con 125 pesetas 
todos los n ú m e r o s termina­
dos en 20, 

M U C H O S HOMBKhSs , rnu 
leree bao 'de uonlend« 
tonrt»a> de «llvit do»' 
de rtro? h o m b r e » r «con 
teclmientok pusieron lágn 
mas. íntr» «auello» >o> m 
(8 C r n í Rola Hazte »oclf 
de ;8 Oro? Rola Colaborp 
*Or nnsn t rn» 

Comunica a su dis t inguida 
clientela que 

permanecerá cerrado 
por vacaciones desde esta 
fecha hasta p r ó x i m o aviso. 

Del DIARIO DE BURGOS co-
rrespondiente al domingo, 18 
de Octubre de 1942. 
EL «Boletín Oficial del Estado» 

publicará hoy un decreto 
nombrando gobernador civil 
de Burgos a D. Manuel Hie­
ra García de Lago, que asi­
mismo ha sido nombrado 
jefe provincial del Movimien­
to. 

• A las nueve y media de la 
mañana de ayer se produjo 
un incendio en uno de los 
pabellones del polvorín de 
las Carderas, en el que se 
hallaba trabajando un cente­
nar de mujeres, las cuales 
pudieron abandonar el re­
cinto, antes de que las lla­
mas se propagaran. Por for­
tuna, no hubo que lamentar 
desgracias personales, sien­
do cuantiosos los daños pro­
ducidos por el siniestro, que 
quedó extinguido pocas ho­
ras después . 

• LA temperatura máxima de 
ayer fue de 18,2 y la mínima 
de 7,3. 

lea Vd. siempre DIARIO DE BÜRGOS 

A V E N I D A . - H o y : 5,15, /,45 
y 10,45. 1 Acon tec í miento 
de a n t o l o g í a ! E l estreno 
m á s colosal, en Todd-Ao: 
«El fu ro r de la cod ic i a» . — 
(3) . Jean Paul Belmondo-
Omar Sharíf . D y a n Can-
non. D i recc ión : H e n r i Ver-
neui l . La cumbre de la pei> 
fecc ión t é c n i c a y a r t í s t i c a 
en el mejor e s p e c t á c u l o . — 
Mayores 18. 

CAI . T ^ A V A S . - 5,30, 7.45 
y 10,45. (Segunda semana) 
H o y y m a ñ a n a ¡dos i m p r o -
rrogables ú l t i m o s d í a s ! 
del ex t raord inar io estreno 
de la p e l í c u l a de los cinco 
«Osca r s» 172: « F r e n d h con-
n e c t i ó n » («Con t r a el impe­
r i o de la d r o g a » ) (3 ) . Co-
lor- luxe. Gene H a k m a n y 
Tony Labianca. ¡ P u r a d i ­
nami ta ! (Mayores 18). 

COLISEO. - H o y de 4 a 1. 
E l p rograma sensacional 
por excelencia: «¡Mátalo!» 
(3 ) . L o u Castel. ¡El «wes-
t e r n » supremo! E n aque­
l l a salvaje j u n g l a era pre­
ciso matar para seguir v i ­
viendo y «5 advertencias 
de S a t a n á s » (3) . A r t u r o 
F e r n á n d e z . Formidable y 
d i v e r t i d í s i m a h is tor ia de 
u n «Don J u a n » . M a y . 18. 

CONDAL. —' Cont inua de 4 
a 12. Hoy: un programa co­
losal. Gregory Peck y Eva 
M a r í e Saint en el «vves-
t e rn» m á s excitante «La oo-
che de los g i g a n t e s » (3).— 
E n cinemascope - co lor y 

« C o r o n a de l á g r i m a s » (3). -
(«Los h i jos») . E l m á s emo­
cionante drama social, por 
L iber tad Lamarque. — En 
tecnicolor. —(Mayores 18). 

CONSULADO. - 5,30 7,45 y 
10,45. «¿Qué le pasa a He-
l e ry?» (3 R ) . - Debbie 
Reynolds, Shelley Winters; 

. en eastmancolor. Una rur-
bulcnta his tor ia de amor 
y c r imen que usted segui­
r á fascinado desde la ori-
mera imagen. I m p o r t a n t e : 
vea la pe l í cu la desde el 
p r inc ip io . — (Mayores 18 
a ñ o s ) . 

CORDON. - 5,15. 7,45 y 10,45. 
¡Dos ú l t i m o s d í a s ! de la 
obra maestra del «wes-
t e r n » con los ag randes» 
Jhon Wayne, Dean M a r t i n 

y Rícky Nelson: « R í o Bra ­
vo» (3). Color . Lo m á f re­
presentativo del Oeste con 
una fuerte e m o c i ó n en ca­
da escena lo contiene... 
«Río B r a v o » (Autorizada 
mayores 14 a ñ o s ) . 

DUCAL. - H o y de 4 a 12. 
Excepcional doble: «La 
o t ra r e s i d e n c i a » (3) . Ló­
pez V á z q u e z . La p e l í c u l a 
m á s deliciosa y carcajean, 
te qiu . el cine ha osado 
hacer y «La í r a ^ p a » (3^.—• 
Ol íver Reed. Ri ta Tush ín&. 
ham. Una aventura sor­
prendente y violenta que 
le p o n d r á los pelos de 
punta . Mayores 18 a ñ o s . 

GRAN T E A T R O . - A las 5,15. 
7,45 y 10,45. Hoy un es-
treno sensacicnal de gran 
impacto . La apasionante 
p r o d u c c i ó n «un ive r sa l» , en 
tecnicolor , con Rod Stei-
ger, Claire B l o o m , l u d y 
Geeson «3 no caben en 2» 
(S. 0 . ) . E l eterno tema del 
t r i á n g u l o p roh ib ido ( r i g i u 
rosamente mayores 18 
a ñ o s ) . 

GOYA. — Sensacional estre-
no de temporada «La p r i ­
mera ametral ladora del 
Oes t e» (3) Con Dean Mar . 
t i n , Briaes Ker th Tecni­
color Una ametral ladora 
a cambio de una mujer . . . 
para hacer «algo g r a n d e » . 
Mayores 14 a ñ o s 

R E X . — H o y de 4 a 10. U l -
t i m o d í a . . i r a n i a cum­
bre: « E s m i h o m b r e » ' 3 ) . 
La m á x i m a c r e a c i ó ' de 
López V á z q u e z . Un é x i t o 
de resonancia internacio­
nal y « N u e s t r o agente en 
C a s a b l a n c a » (3). ..ang ef-
f re ís . T r e p í d a n t t de ac­
c ión . Una in t r iga al rojo 
vivo. Una pe l í cu la estu­
penda. Mayores 18. 

T I V O L 1 . 5,30 7,45 y 10,45. 
Estreno de la p e l í c u l a , de 
i n t r i g a y suspense de esta 
.emporada: «Sin m ó v i l 
a p a r e n t e » (3) . Eastmanco­
lor . Jcan-Louis Tr in t ignant 
Sancha Dis te l . etc. Suges-
t i va y fascinante, con rit­
m o y mis ter io , poniendo al 
desnudo la vida í i n t i m a de 
los ambientes cosmopoli-
tas. (Mayores 18) 
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«Strán compensadas las pérdidas 
forestales que en la Quinta 
origine la «autovía de Ronda» 

Nota municipal, facilitada después 
de la sesión celebrada anoche por 
la Comisión municipal Permanente 

Anoche celebró sesión la Co­
misión municipal Permanente, 
bajo la presidencia del primer 
teniente de alcalde D. José Mu­
ñoz Avila y con asistencia de los 
aeñores Rico Pardo, señorita 
Yagüe, García González. Peña-
cpba y Pérez Manzanedo, adop­
tándose los siguientes asuntos: 

OBRAS 

Conceder Ucencias al cura pá­
rroco del Barrio de Villayuda pa­
ra la construcclór» de un tem­
plo parroquial; a don Aurelio 
Moradillo para construir una vi­
vienda unlfamlliar en el barrio 
de Villatoro y a don Cipriano Mo­
reno Santamaría oara la cons­
trucción de un pabellón en el 
camino de San Zoles; reformas 
de locales a don Víctor izquier­
do García en paseo de los Pi­
sones, 1 y don Aniceto Gallego 
en Santander, d; a Papeleras del 
Arlanzón, 8. A. pata obras de 
cerramiento de una finca Junto 
al cauce de Castañares y a don 
Pedro Arranz Acinas para de­
rribo de la cesa señalada con 
el núm. 9 de la calle de la 
Calera. 

. Certificaciones nútns. 3. 4 y 5 
de las obras de instalación de 
alumbrado público en la zona de 
Alfareros por importes de 88.633. 
475.619 y 100.953 pesetas, res­
pectivamente y honorarios de di­
rección técnica, 

Declaraciones relativas a las 
condiciones en que se ha cons 
truído una escalinata de acceso 
a las casas núms. 9. t i y 13 de 
las traseras de la calle de San 
Francisco. 

Autorización a don Hilarlo 
González Azpeleta y otro para 'a 
acometida de la alcantarilla de 
la casa núm. 17 y 19 de la 
calle Casacajera al colector del 
Capiscol. 

Nuestros t e l é f o n o s : 

R F D A C C I O N i 201280 

A D M I N I S T R A C I O N : 207148 

Autorización a don José Ma­
ría Lozano Bustamante. don An­
tonio del Torno Lanchares, don 
Pedro Pérez Cuesta, don Ma­
nuel Felipe Soriano, don Floren­
tino García, don Germán Castro 
Castro, don Antolín Alonso Cá­
mara, solicitando rebajes de 
bordillo de acres para la en­
trada de carruajes. 

FUERA DE CONVOCATORIA 

Se dio cuenta de varios do­
cumentos recibidos resolviéndo­
se lo conveniente y entre ellos 
una comunicación del Adminis­
trador del Hospital y Refugio de 
San Juan dando cuenta de los 
siguientes donativos; uno de 
Hermanos López Sáiz, de 4.00Ü 
pesetas y otro de don J. F, O., 
de 100 pesetas, acordando la 
Comisión expresar el agradeci­
miento a los donantes. 

NOTA AMPLIATORIA 

Una vez concluida la prece­
dente sesión de la Comisión 
Permanente, se hizo público, pa 
ra general conocimiento del ve­
cindario, la siguiente nota: 

«La Comisión Permanente del 
Ayuntamiento quedó informada 
de que ha llegado el momento 
de cumplir el acuerdo de po 
ner a disposición del Estado los 
terrenos de propiedad munici 
pai, afectados por las obras de 
construcción de la «autovía de 
Ronda», tan necesaria. 

«No se desconoce que tales 
obras obligan ? practicar la cor 
ta de un determinado número 
de árboles, no muy numerosos 
en proporción a la masa fo­
restal de la Quinta. 

«Al respecto, es propósito dei 
Ayuntamiento compensar las pér­
didas forestales que ia realiza 
ción de la autopista exige en su 
paso por la Quinta, con una 
adecuada plantación en los es 
pacios marginales y niveles in 
feriores, con arcenes ijardi 
nados, y efectuando una estétl 
ca ordenación y tratamiento fo 
restal en el mencionado parque» 

c o l i s e o 

toAshcfoít m a m 

H O Y 
¡EL P R O G R A M A 

S E N S A C I O N A L 
POR 

E X C E L E N C I A l 

Lou Castel 

¡El "western 
supremo! 

Ni la amistad, ni e! 
oro, n i la muerte, 
fueron c a p aces de 
atar las vidas de es­

tos dos titanes del 
Oeste. 

A r t u r o F e r n á n d e z 

Sensacional y diver 
tidfsima historia de 
un eterno D . Juan. 
Asombrado el mis­
m í s i m o diablo de su 
cinismo se " d i g n ó " 
adve r t i r l e . del oeli-

gro y . . . 

V A Y A A V E R L A Y 
S A B R A L O Q U E 

PASA!. . 

E l m e j o r de l a c i u d a d . — E m p r e s a 
i n d e p e n d i e n t e 

E l C i n e que n u n c a d e f r a u d a 

PtUOU hCUMU, UO. l»I£C«..Mü3A 

R o d S t e i g e r 

O a ú e B i o o m 

J u d y G e e s o n 

H O Y 
U n i m p o r t a n t e y sensac iona l 

E S T R E N O 
D e g r a n i m p a c t o 

R0D STEIGER 
CLAIRE BLOOH 
JUDY GEESON 

E n la apas ionante p r o d u c c i ó n 
« U n i v e r s a l » e n t e c n i c o l o r 

NO CABEN 
EN 2 

E L E T E R N O T E M A D E L T R I A N G U 
L O P R O H I B I D O 

¿ H a y a l g u n a esposa que acepte re­
c i b i r c o m o h u é s p e d a l a a m a n t e d e s u 
m a r i d o ? . . . 

( U n i c a m e n t e m a y o r e s 18 a ñ o s ) 
1 l a s 5'15, 7'4o ( n u m e r a d a ) v 1^45 

A y e r c o m e n z ó la c a m p a ñ a 

de a lumbrado y n e u m á t i c o s 
Veinticinco puestos de inspección 
hay en nuestra capital y provincia 

Ayer, a partir de las nueve 
de la mañana, comenzó en 
Burgos, al igual que en toda 
España, la campaña de revisión 
de alumbrado y neumáticos de 
los vehículos, la cual se rea­
liza bajo el patrocinio de !a 
Jefatura de Tráfico y con la 
colaboración de diferentes em­
presas comerciales. 

La campaña es tá dedicada al 
examen del sistema de alum­
brado y los neumáticos de {os 
vehículos a motor. La revisión 
y el diagnóstico son gratuitos 
y los puestos de revisión no 
tienen obligación de efectuar 
reparaciones, sino sólo de se­
ñalar las anomalías que pue­
dan existir, aunque general­
mente las rectificaciones de 
menor cuantía también se 
atienden por estas entidades 
quj colaboran a esta campaña. 

Los automovilistas que revi­
sen sus vehículos recibirán un 
distintivo para fijarlo en el co­
che, como documento acredita­
tivo de la revisión efectuada. 

Este ciclo de revisiones se 

SIN n-NER en cuente credos at 
fronteras m n í a » ni Tolltl 
cas asi «ctúf ie C n » Rofs 
Colabore con no9«»t>p» Haíte 
socio de Is Cru? Bola 

desarrollará hasta el próximo 
día 25 del actual, inclusive. 

Los puestos establecidos pa­
ra las atenciones de esta cam­
paña son los siguientes, en 
Burgos; Automoba, S. A.. Gara­
je Turismo. Pedro Velasco, 
Vda. Jaime Andrés Ureta. Elec 
tra-Auto. José Guilarte. Riaño 
Electricidad. Auto Vicán-Re-
nault. S. A . . Palacios Auto 
Agrícola. S, A.. Auto Servicio 
e Ignacio Palacios (Servicio Fl-
restone). 

En Aranda de Duero: Talleres 
de la Puente, Talleres Falafa. 
Electro-Sanz, Talleres Hermanos 
López. Ignacio Palacios (Serví 
cío Firestone) y Por-Blan. 

En Miranda de Ebro, Talleros 
E. M . Soriano. Garaje Tamayo. 
M . A. Concesionario Simca e 
Ignacio Palacios (Servicio Fi­
restone). 

Asimismo el subsector de ia 
Agrupación de Tráfico de la 
Guardia Civil tendrá estableci­
dos puestos para prestación de 
servicios en la carretera Ma-
drld-lrún (Surtidor «El Sucar» y 
«Hostal Landa») y en la N-620. 
surtidor «Los Brezos». 

Por parte, la Policía muni­
cipal del Excmo. Ayuntamien­
to, instalará otro en la carrete­
ra de Poza (Garaje de Autobu­
ses Municipales). 

Cambia cuadros por 
comida, muebles 
o escopetas 

T o m á s OHvai es un notable 
pintor tarraconense que goza 
de un gran prestigio en la re-
g ión . Sus obras se exponen 
en más d t una colección im. 
portante. Pero T o m á s Olivar 
es un artista a lo positivo y 
no tiene n i n g ú n inconvenien­
te en cambiar sus cuadros 
por lo que sea De esta ma­
nera hu obtenido desde pro­
ductos alimenticios a un pia­
no, pasando por una cuberte-
r ía , un comedor, un terreno 
para construirse un chalet, y 
la escopeta que nos muestra 

aqu í . (Foto FIEL) . 

m a x F a c t o r 
Hollywood, Londres, París 

S e ñ o r a ! . . . S e ñ o r i t a . . . ! 

MAX FACTOR y PERFUMERIA 

R I D R U E J O 
Calle Miranda» 17 Avda. del Cid, 40 
Calle Moneda, 15 C/. Lain Calvo, 9 

Barriada Juan X X I I I , 13 
L E I N V I T A N A ASIS1IR A l 

PRIMER CURSO DE MAQUILLAJE que se celebrará 
LOS D I A S 23, 24, 26 Y 27 DE O C T U B R E 

EL CURSO C O N S T A R A D E U N A SESION Dh DOS H O R A S 

D O M I N E LOS SECRETOS D E ! M A Q U I L L A J E . . . 
C O N O Z C A LOS T O N O S A D E C L i A D O S A SL C U T I S . . . 

A P R E N D A L A A R M O N I A DF C O I O R F S E N T R E OJOS L A B I O S Y UÑAS 

RECOGER LAS I N V I T A C I O N E S E N LOS F M A B I ECTMIFNTOS CITADOS 
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R E P R E S E N T A N T E 
DE PRODUCTOS S I D E R U R G I C O S 

Para Burgos y provincia 
Se precisa en importante empresa comercia! de 

oroducfos s i d e r ú r c i c o s . 

SE R E Q U I E R E : 
— Conocimiento de mercado 
— Experiencia en ventas en el ramo de cons­

t r u c c i ó n v empresas industriales. 
SE OFRECE: 

— Comisiones interesantes 
— Seriedad empresarial. 
— Gama de a r t í c u l o s de gran consumo. 

Interesados dir igirse indicando fo rmac ión y experien­
cia al n ú m e r o 164.589 de P U B L I C I D A D PREGON 

Apartado 789 B I L B A O 

NECESITAN 

v A P R E 
P A R A F A B R I C A D E M U E B L E S 

I N T E R E S A D O S D I R I G I R S E A A P A R T A D O 110 
(R. O C, 2.828) 

E b a n i s t e r í a A . C A M A R A 
Especialidad en muebles de encargo 

y reformas comerciales 
Talleres en E R A S DEL C A M I N O M I R A B U E N O 

T E L E F O N O 201>227 

A P R O V E C H E L A G R A N O F E R T A 

Pelucas MONNA U S A 
L A M A S E X T E N S A G A M A DE P E L U C A S 

Y T O N A L I D A D E S . A H O R A ; 

D e s d e 3 9 0 p e s e t a s 

P E L U Q U E R I A 

H e r m a n a s R E N U N C I O 
D I S T R I B U I D O R 0 F 1 C 1 A I 

C A L L E L A I N C A L V O , 34 T E L E F O N O 209503 

1 Premio de 2.500.000 pesetas para el número 
Vendido en Sevilla. 

3 7 7 6 6 

2 Aproxiniaciones de 65.000 pesetas cada una, para los billetes nú­
meros. . . . . . . .- • 37765 y 37767 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
37701 al 3780O, ambos inclusive (excepto el 37766)! , 

799 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en, . 

7.999 Reintegros de 500 pesetas cada uno, para los billetes terminados 
como el primer premio en 

1 Premio de 1.500.000 pesetas para el billete número. 
Vendido en Madrid. 

66 

6 8 9 2 4 

2 Aproximaciones de 30.000 pesetas cada una, para los billetes nú­
meros 68923 y 68925 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
68901 al 69000, ambos inclusive (excepto el 68924). 

1 Premio de 500.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Alcoy. 

5 9 0 2 7 

2 Aproximaciones de 15.250 pesetas cada una, para los billetes 
números . . 59026 y 59028 

99 Centenas de 5.000 pesetas cada una, para los billetes números 
59001 al 59100, ambos inclusive (excepto el 59027). 

1 Premió de 150.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Sevilla, Granollers, Córdoba, San Sebastián, Málaga , San­

tander y Madrid. 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Madrid, Los Palacios y Villafranca, Córdoba. Cartagena y 

Almazán. 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Valencia, Cádiz, Jerez de la Frontera, Posadas, Montijo, 

Mairena del Alcor, Torrevieja, Cobreros, Berja y Masnou. 

1 Premio de 150.000 pesetas para el billete número 
Vendido en Cádiz. 

0 9 4 8 3 

1 5 7 5 7 

1 6 6 1 1 

6 4 3 2 4 

16 Premios de 50.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en: 

0 4 2 7 1 2 8 8 

2.480 Premios de 5.000 pesetas cada uno, para todos los billetes terminados en; 

0 3 4 1 4 6 2 5 5 3 3 2 4 2 5 5 0 1 8 1 6 9 0 2 

0 7 8 1 6 3 2 6 1 3 8 0 4 7 8 6 2 2 8 2 9 9 7 8 

1 2 1 1 6 9 2 6 4 4 1 2 4 8 7 6 4 9 8 8 0 9 9 7 

1 4 4 2 0 3 2 9 3 4 1 2 4 9 2 7 3 5 8 8 6 

Esta l is ta comprende 11.604 premios adjudicados, para cada serie, en este s o r t e o . En el c o n j u n t o de las diez series, 116.040 premios, por un i m p o r t e de 280.000.000 de pesetas. 

1 
Números Pesetas 

16611. 
37701. 
37711. 
37721. 
37731. 
37741 . 
37751. 
37761. 
37771. 
37781. 
37791 . 
59001 . 
59011. 
59021. 
59031. 
59041 . 
59051. 
59061. 
59071. 
59081. 
59091 . 
689 0 Í . 
68911. 
68921'. 
68931. 
68941. 
68951. 
68961. 
68971. 
68981. 
68991. 

150.000 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. . 5 .000 
..5.0OO 
. , 5 .000 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. .5 .000 
. . 5 .000 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 , 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. , 5 .000 
. . 5 . 0 0 0 
..5.0OO 
.5 .000 

terminaciones 

121- • . . 5 .000 
. .5 .000 
.5 .000 

261. 
50 

Números Pesetas 

37702, 
37712, 
37722. 
37732. 
37742. 
37752. 
37762. 
37772. 
37782, 
37792. 
59002, 
59012, 
59022. 
59032, 
59042, 
¿ 9 0 5 2 , 
59062. 
59072, 
59082. 
59092, 
68902, 
68912. 
68922. 
68932, 
68942, 
68952. 
6896 2. 
68972. 
68982. 
68992. 

. .5 .000 
, ,5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. ,5 .000 
. .5 .000 
, , 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, .5 .000 
, . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
, .5 .000 
, . 5 . 0 0 0 
. .5 .000 
. . 5 .000 
, . 5 .000 
, ,5 .000 
,10.000 
, , 5 .000 
, . 5 .000 
, . 5 .000 
, . 5 .000 
, .5 .000 
, .5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. ,5 .000 

Terminaciones 
3 3 2 , . . . 5 . 0 0 0 
412. . .10.000 
492 , . . .5 .000 
6 2 2 , . . . 5 . 0 0 0 
902 . . . .5.000 

Números Pesetas 

09483, 
37703. 
37713. 
37723, 
37733. 
37743. 
37753. 
37763. 
37773. 
37783. 
37793. 
59003. 
59013. 
59023. 
59033. 
59043. 
59053, 
59063. 
59073. 
59083. 
59093. 
68903. 
68913. 
68923. 
68933. 
68943. 
68953. 
68963. 
68973. 
68983. 
68993. 

. 1 50.000 
. . . 5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. , . 5 . 0 0 0 
. . .5.000 
. . . 5 , 0 0 0 
. . .5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
. . . 5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . ,5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
• , .5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . .5.000 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . .5 . 000 
. . .5.000 
. .35.000 
, . ,5.O00 
. . .5.000 
, . .5,O00 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . .5. 000 

Torminacione» 
163 5 ,000 
2 0 3 . , . , 5 . 0 0 0 
2 9 3 , , . , 5 . 0 0 0 

- 4 
Números Pesetas 

37704 
37714 
37724 
37734 
37744 
37754 
37764 
37774 
37784 
37794 
59004 
59014, 
59024, 
59034, 
59044; 
59054, 
59064, 
59074, 
59084, 
59094, 
64324. 
68904, 
63914, 

. . , 5 . 0 0 0 

. . , 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 

. , . 5 . 0 0 0 

. . . 5 . 0 0 0 
, , . 5 . 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 , 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
, ,10 .000 
. , . 5 . 0 0 0 
. , . 5 . 0 0 0 
. . . 5 . 0 0 0 
. . . 5 , 0 0 0 
. . , 5 . 0 0 0 
. , . 5 . 0 0 0 
.150.000 
. , . 5 . 0 0 0 
. , . 5 . 0 0 0 

68924. , 1.500.000 

68934 
68944 
68954, 
68964 
68974 
68984 
68994 

.5 ,000 

.5 ,000 

.3 ,000 

.5 ,000 

.5 ,000 

.5 ,000 

.5 ,000 

Terminaciones 
034 5,000 
144 5,000 
264 . . . .5 ,000 

Números Pesetas 

37705. 
37715. 
37725. 
37735. 
37745. 
37755. 
37765. 
37775. 
37785. 
37795. 
59005. 
59015. 
59025. 
59035, 
59045. 
59055. 
59065. 
59075. 
59085. 
59095. 
68905. 
68915. 
68925. 
68935. 
68945. 
68955, 
68965, 
68975. 
68985. 
68995. 

.5 .000 
,5 .000 
.5 .000 
10.000 
.5 ,000 
.5 .000 
70.000 
.5 ,000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
. 5 .000 
.5 ,000 
. 5 .000 
,5 ,000 
.5 ,000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
35 .000 
.5 ,000 
.5 .000 
. 5 .000 
.5 .000 
. 5 .000 
.5 .000 
.5 .000 

Terminaciones 
255. . . . 5 . 0 0 0 
4 2 5 . . . . 5 . 0 0 0 
735. . . . 5 .000 

Números Pesetas 

37706. 
37716. 
37726. 
37736. 
37746. 
37756. 

, ,5 ,500 
. , 5 .500 
. , 5 .500 
. ,5.500 
, , 5 ,50O 
, . 5 .500 

37766. . 2.5O0.00O 

37776. 
37786. 
37796. 
59006. 
59016. 
59026. 
59036. 
59046, 
59056. 
59066. 
59076, 
59086, 
59096. 
68906. 
68916. 
68926. 
68936. 
68946. 
68956. 
68966. 
68976. 
68986. 
68996, 

. , 5 .500 

. . 5 .500 

. .5 .500 
, ,5.500 
. ,5 .500 
.20.750 
. ,5 ,500 
, , 5 ,500 
, , 5 ,500 
.10.500 
. . 5 .500 
. ,5 .500 
. .5 .500 
. . 5 .500 
. .5 .500 
, .5 .500 
. .5 .500 
. , 5 . 5 0 0 
. . 5 . 5 0 0 
.10.500 
. . 5 . 5 0 0 
. , 5 .500 
. . 5 .500 

Terminaciones 
146, 
816. 
886. 

66. 
6. 

,5 ,500 
,5 .500 
.5 .500 
.5 .500 
. . . 5 0 0 

Números Pesetas 

15757. 
37707, 
37717. 
37727, 
37737, 
37747. 
37757. 
37767. 
37777. 
37787, 
37797, 
59007, 
59017, 

, 1 50.000 
, . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, . , 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, . , 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, ,70.000 
, . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, . . 5 . 0 0 0 
, , , 5 . 0 0 0 

5 9 0 2 7 . . . 500.000 

59037. 
59047. 
59057, 
59067, 
59077, 
59087. 
59097, 
66907. 
68917. 
68927. 
68937. 
68947, 
68957, 
68967. 
68977, 
68987, 
68997, 

,5,000 
.5.000 
,5.000 
,5.000 
,5.000 
.5 ,000 
.5,000 
.5.000 
,5.000 
,5.000 
.5.000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 .000 
.5.000 
10.000 

Terminaciones 
0 4 2 7 , . . 5 0 . 0 0 0 

4 8 7 . . . . 5.000 
9 9 7 . , . , 5 . 0 0 0 

Números Pesetas 

37708. 
37718, 
37728, 
37738. 
37748, 
37758. 
37768, 
37778. 
37788. 
37798. 
59008. 
59018. 
59028. 
59038. 
59048. 
59058. 
59068. 
59078. 
59Ó88. 
59098. 
68908, 
68918, 
68928. 
68938. 
68948, 
68958. 
68968. 
68978. 
68988. 
68998. 

.5 .000 

.5.000. 
,5,000 
,5.000 
.5 .000 
,5,000 
.5 .000 
,5.000 
.5.000 
.5 .000 
. 5.000 
,5 .000 
20.250 
.5 .000 
.5 .000 
.5 ,000 
.5 .000 
10.000 
.5.000 
.5 .000 
.5 .000 
.5 ,000 
,5.000 
,5.000 
,5.000 
.5,000 
,5,000 
10.000 
.5,000 
.5,O00 

Terminaciones 
1288 . , , 50 ,000 

0 7 8 . , . . 5 , 0 0 0 
4 7 8 . , , . 5 , 0 0 0 
9 7 8 . , . . 5 . 0 0 0 

Números 

37709. 
37719, 
37729. 
37739. 
37749. 
37759. 
37769. 
37779, 
37789, 
37799. 
59009. 
59019. 
59029. 
59039. 
59049. 
59059. 
59069. 
59079-
59089. 
59099. 
68909. 
68919. 
68929. 
68939, 
68949. 
68959. 
68969. 
68979. 
68989. 
68999. 

,5,000 
,5.000 
,5,000 
,5.000 
,5,000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 

,5.00.0 
5,000 
5.000 
5,000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 
5.000 

,5 .000 
,5 .000 
,5 .000 

Terminaciones 
1 6 9 . , . . 5 , 0 0 0 
6 4 9 . . . . 5 . 0 0 0 
829 5,000 

Números 

37710. 
37720, 
37730. 
37740. 
37750. 
37780. 
37770. 
37780. 
37790. 
37800. 
59010. 
59020. 
59030. 
59040. 
59050. 
59060. 
59070, 
59080. 
59090. 
59100. 
68910. 
68920. 
68930. 
68940. 
68950. 
68960. 
68970. 
68980. 
68990. 
69000, 

. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. , 5 . 0 0 0 
. . 5 .000 
. .5 .000 
, .5 .000 
. . 5 .000 
. . 5 . 0 0 0 
. .5 .000 
. . 3 .000 
. . 5 .000 
. . 5 . 0 0 0 
. .5 .000 
. , 5 ,000 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
. . 5 .0ÓO 
. .5 ,000 
. .5 ,000 
. . 5 .000 
. . 5 , 0 0 0 
. .5 .000 
. . 5 , 0 0 0 
. . 5 . 0 0 0 
, . 5 . 0 0 0 

.5 ,000 

Terniinaclonea 

3 8 0 . . . . 5,000 
880. . , .5 .000 

' * de bOI|u»Í'e'>^ s' 'a 'ec*,a ',el sorteo y el dibujo que figuran en la parte supe 
kJ-" dd.';0'r':'den COn l0S ^ su billete 0 ^e'1"0-
¡ 5 CorrcsoonH j 0 'nnaJ y *ó,0 *n *stán ,odos los !*•<••* V reintegros que 
*"eil>eM clasif- a! ,os """^f03 1ue «erminan con la clfta grande que la 

toT eíemoln ^- s t,os grupos: números completos y terminaciones. 
. si su número termina en I, ha de fijar su atención únicamente en 

I N S T R U C C I O N E S P A R A L A C O N S U L T A D E E S T A L I S T A 

ta columna encabezada con un uno. Los pramios Indicados en la columna .pesetas" 
son ios que corresponden a un billota, o sea. a diez décimos. 

3.' Vea si an la columna de números aparece el que Vd. Juega y. si asi fuera, 
a la derecha encontrará acumulado ei importe total de los premios que han co­
rrespondido al billete. En este caso ya no es preciso seguir consultando la lista. 

•.* Si no está su número completo puede tener premio en el grupo de termi. 

naciones. Si ias hay de cuatro cifras y su número las tiene igualmente dispuestas, 
a la derecha encontrara el total de premios que han correspondido a todos tos 
números que terminan con esas cuatro cifras. 

Si no tiene premio por terminación de cuatro cifras, o no ias hay. proceda en 
la misma forma con las terminaciones de tres cifras, en su caso con las de do» 
y. finalmcme. con ia de una, 

Jueves. «9 de O c t u b 
re de 1972 0 1 A R I O D t B U R G O S P A O I M A 7 



r i 
• MU 

v i l i * 

t r e s p u e s t a 

c u e s t a c i ó n de l a 

l u c h a c o n t r a e l c á n c e r 

E n l a c a p i t a l s e r e c a u d a r o n 

2 4 2 . 0 0 0 p e s e t a s 

A las ocho de l a noche de 
eyer y en una de las salas 
de la D i p u t a c i ó n p rov inc ia l , 
ee r e u n i ó l a Jun ta p r o v i n ­
c i a l de l a Asoc i ac ión de L u ­
c h a con t ra e l C á n c e r , ba jo 
l a presidencia de don J o s é 
A n t o n i o Diez Vi l l anueva y 
de la presidenta, d o ñ a M a ­
ría Luisa M a r t í n Laborda. 

E n l a ses ión se d io cuenta 
de los resultados obtenidos 
e n l a ú l t i m a c u e s t a c i ó n que, 
provis ionalmente , se elevan 
a 242.000 pesetas y expre­
s á n d o s e e l agradecimiento a 
l a c iudad de Burgos por l a 
generosa acogida que l a 
c u e s t a c i ó n obtuvo y por l a 
respuesta a l tamente c a r i t a ­
t i v a que dieron los burgale­
ses, contr ibuyendo con sus 
aportaciones a l m a n t e n i m i e n ­
t o del Centro O n c o l ó g i c o que 
e n nuestra c iudad funciona 

en el Hosp i t a l P rov inc ia l , en 
c o l a b o r a c i ó n con la D i p u t a ­
c ión . 

Igualmente, ' l a presidencia 
c o m u n i c ó l a m a g n í f i c a acep­
t a c i ó n que las cuestaciones 
e s t á n obteniendo en los pue­
blos de l a provincia , en d o n ­
de t a m b i é n h a calado de f o r ­
m a ext raord inar iamente e lo­
giable. 

No obstante, el resul tado 
hasta ahora obtenido e n las 
cuestaciones y las apor ta ­
ciones que t o d a v í a f a l t a n 
por recibir , los medios eco­
n ó m i c o s resul tan insuf ic ien­
tes para cubr i r las a tencio­
nes a nivel provincia l . A n ­
te este hecho, la Jun ta d i rec­
t iva e s t u d i ó u n p rograma de 
acc ión , con el f i n de obtener 
los fondos imprescindibles 
para atender a los enfermos, 
a los que presta asistencia. 

( A n a q u e l 

d e U O r & s 

"La Guerra en los Campos 
E s p a ñ o l e s " Por "Para Be. 
l l u m " (Ignacio Albarel los) . 
Editads» po» "Talleres Grá-
fieos Diar io d( Burgos*' U n 
relato v estudio pol í t ico-mil i ­
tar, desde el lw de í u l i o a t i n 
de 1937 sirviendo de fondo 
las c rón icas diarias publica­
das i n " D i a r i o de Burgos" 
por el entonces director del 
pe r iód i co . Recuerdo i n o l v i . 
dable de t iempo tan decisivo. 

De fentí i en Pape le r í a "Ta-
gra" l ib re r í a s 

Precio: 75 pesetas. 

A p é n d i c e con |unto 1971 de 
Compendio de l eg i s lac ión sa­
ni tar ia Po» Eduardo Vicar io 

Nuestros t e l é f o n o s : 

R E D A C C I O N : 201280 

A D M I N I S T R A C I O N : 207148 

Peralta Ed i t ado por "Talle­
res Grá f i cos Diar io de Bur­
gos" 

( A c t u a l i d a d 

e d i t o r i a l 

Completa legislación de 
Farmacia. Ayudantes Técni ­
cos Sanitarios / Leg i s l ac ió r 
sanitaria de Veterinaria 

Pedidos al autor Salas de 
los Infantes 

P u b l i c a c i o n e s 

r e c i b i d a s 

« L o s E s p a ñ o l e s » : f a s c í c u ­
l o n ú m . 2 « E l P r í n c i p e de 
E s p a ñ a » , p o r J o s é L u i s N a ­
vas, a u t o r d e l l i b r o « L a ge-
n e n e r a c i ó n d e l P r í n c i p e » . 
Se t r a t a d e una a m p l i a y 
c o m p l e t a b i o g r a f í a d e d o n 
J u a n C a r l o s , con especial 
d e d i c a c i ó n a los va lo re s y 
ca l idades h u m a n a s d e l 
P r í n c i p e y de su augus ta 
esposa. 

E n i n m o r a 

V PRRH TODOS 
T R I N C H E R A S 
A B R I G O S 

^ V E S T I D O S 
C O N J U N T O S 

i » 

rigurosa invitación 
que puede retirar en 
nuestro establecimiento 

m 

LA G A R A N T I A QUE A C O M P A Ñ A 

A L A S AUTENTICAS PRENDAS T E B q a i 

G R A N C E N T R O C O M E R C I A L . 

T E X T I L E S M A R I N 
BURGOS-VALLADOLID-SAL AMANCA-MADRID-BARCELONATUDE LA 

El ((teléfono de la esperanza» 
fijará su sede social en la 
calle Héroes de la División Azul 

La organización del «teléfo­
no de la esperanza» se ha di­
rigido a la Compañía Telefóni­
ca Nacional de España y ha 
encontrado una respuesta favo-
rabie a su solicitud de dispo­
ner del correspondiente servi­
cio, estando sólo a la espera 
de concretar el número que 
servirá para identificarlo. 

Por otra parte, Correos se 
ha ofrecido a cooperar a los 
humanitarios fines del «teléfo­
no de la esperanza» hasta un 
cierto grado de colaboración 
en lo que se refiere a la distri­
bución del servicio postal, si 
fuese necesario. 

Asimismo cabe reg i s t r a r 
otro hecho sumamente alenta­
dor para la puesta en marcha 
de los planes que abriga la 
citada organización que, como 
es sabido, se encuadra en los 
cristianos y humanitarios fines 
inspirados por el fallecido y be­
nemérito Fray Serafín Madrid. 

El industrial contratista don 
Angel Blanco cede al «teléfo­
no de la esperanza» un gran lo­
cal en el edificio «Blanco», si­
to en la calle Héroes de la Di­
visión Azul, número 3, inmue­
ble que se orienta también ha­
cia la de Burgense y en uno de 
cuyos locales la expresada en­
tidad fijará su definitivo domi­
cilio social, abandonando en su 
momento la sede provisional 
establecida en un piso de Cal­
zadas, número 22 y que tam­
bién cedió el susodicho donan­
te. 

En el nuevo local, el «telé­
fono de la esperanza» piensa 
montar el pequeño rastro que 
tendrá varias .secciones: una, 
juvenil, donde los mismos chi­
cos harán donaciones de jugue­
tes, libros y Prensa infantil, 
todo lo cual se venderá a bajo 
precio y entre ellos mismos. 
Y una sección de mayores don­
de se hará lo mismo, si bien 
con otros objetos de más va-
iqr e importancia. 

En uno de los espacios que 
serán adaptados en los nuevos 
locales preténdese también dar 
oportunidad o «esperanza» a 
todos los artistas —pintores, 
forja artística, empresas, etc.— 
para que monten una exposi­
ción. El expositor contraerá !a 
obligación de corresponder con 
la donación de un objeto de 
su especialidad que será, asi­
mismo, subastado para los fi­
nes del «teléfono de la espe­
ranza». 

Finalmente aparte los con­
tactos mantenidos con «Aspa-
nias», de ayuda mutua, se pro­
yecta recabar la colaboración 
del equipo Burgos C. de F. pa­

ra conseguir un balón con las 
firmas de sus jugadores, entre­
nador y directivos, como pie. 
za, igualmente, suba s t a b I e 
siendo de desear que el ba' 
lón en cuestión corresponda a 
una fecha, partido o jugada 
memorables. 

De confirmarse todos estos 
buenos augurios, indudablemen­
te, significaría que la media­
ción de Fray Serafín Madrid, 
desde el Cielo y en favor del 
«teléfono de la esperanza» de 
Burgos constituye un signo 
confortador y pródigo en bue­
nos augurios para la puesta en 
marcha de un servicio llama­
do a llevar a los desalentados 
el fuego espiritual de la espe­
ranza y de la ilusión. R. 

LAS DIEZ SERIES 
DEL «GORDO» DE 
AYER, VENDIDAS 
EN SEVILLA 

Personas Je condicióo 
modesta juegan los décimos 

Sevi l la (Logos).— Las diez 
series del "gordo" del sor­
teo de l a L o t e r í a Nacional de 
hoy, correspondientes al nú­
mero 37.766, h a n tocado ín­
tegramente en esta capital, 
y se encuentran m u y repar­
tidas. 

Todas ellas se h a n vendi­
do directamente en l a ven­
t a n i l l a de la c é n t r i c a admi­
n i s t r a c i ó n denominada "El 
gato negro", cuyo adminis­
trador ha declarado que co­
mo el n ú m e r o era considera­
do feo por los vendedoios 
ambulantes, no l o quisieron. 
Ent re las aproximaciones y 
contenas, e l t o t a l de lo que 
ha ' tocado se aproxima a los 
45 mi l lones de pesetas. 

Unos 20 vecinos de la po­
pular bar r iada de La Cande­
l a r i a —todos ellos de con­
dición modesta— f iguran en­
tre los afortunados hab ién­
doles correspondido m á s de 
veinte mi l lones de pesetas. 
Los d é c i m o s fueron adquiri­
dos por don J o a q u í n Var­
gas, empleado de una' agen­
cia de publ icidad, que los 
r e p a r t i ó entre los citados ve­
cinos, los cuales han vivido 
hoy una Jornada de .lúbilo. 

T O D O E N T E L E F O N I A 

P A U N E R O 

VEA LO QUE PONEMOS 
A SU ALCANCE: . 

• PORTERO T E L E F O N I C O 
• M I C R O F O N O S \ U T O M A T I C O S 
• A M B I E N T A C I O N M U S I C A L 
• ESTEREOFONIA 
• R A D I G - M A G N E T O F O N O S 
• A U T O M A T I C - R A D I O 
• R A D I O - T E L E F O N O 

E X P E R I E N C I A DE I N S T A L A C I O N E N T O D A 
E S P A Ñ A 

D e l e g a d o p a r a B u r g o s : 

César Fernandez Fernández 
Pl. Alonso Martínez, 7, A. 2° 
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Aún no se ha abierto el parvulario 
del Colegio anejo a la «Normal» 

Por la demora en la realización 
de unas reparaciones de escasa cuantía 

« P a r v u l a r i o . — Siendo de 
urgento necesidad e í c c t u a r 
obras de r e p a r a c i ó n en el 
parvulario y no h a b i é n d o s e 
efectuado hasta ahora por el 
organismo e n c a r g a d o d e 
ello, no pueden empezar las 
clases de p á r v u l o s h a s t a 
nuevo aviso.— Burgos , 11 de 
Septiembre de 1972.— L a D i ­
rectora». 

El presente aviso aparece 
en una c u a r t i l l a adosada a l 
cristal de la pue r t a de en-
trada del p a r v u l a r i o del Co­
legio Nacional de P r á c t i c a s , 
femenino, s i tuado e n l a an­
tigua Escuela N o r m a l d e 1 
Magisterio, hoy Escuela U n i ­
versitaria do P o r m a c l - n de 
Profesorado de Educa c i ó n 
General Bás i ca . E n la cuar­
tilla figura u n membre te que 
dice « C o l e g i o nacional de 
P rác t i ca s , Femenino.— B u r ­
gos» y el escri to l l eva a l p ie 
la r ú b r i c a de la d i rec tora 
del Centro. 

L1 a ma poderosamente ía 
atención el indicado aviso, 
tras el cual surge una se­
rie de in ter rogantes : ent re 
ellas la clase de obras a que 
se refiere; c u á n d o se descu­
brió la necesidad de r e a l i ­
zarlas, q u é organismo era e l 
encargado y por q u é no se 
efectuaron duran te las v a ­
caciones, lo que l leva con­
sigo el que m á s de c iento 
veinte c r i a tu ras permanez­
can sin poder as i s t i r a l co­
legio. 

Hagamos u n poco de h i s ­
toria do ese t r i s t e asunto, 

El pasado curso, e n el par-
v u l a r l o de referencia sur ­
gieron goteras. L a d i rec to ra 
del centro, para no suspen­
der las clases, o p t ó po r e l 
«mensa je a G a r c í a » : es de­
cir, s o l u c i o n ó la papeleta en 
el momento de producirse y 
puso calderos para recoger 
el agua; pero, no obstante, 
•as tareas escolares s iguie­
ron d e s a r r o l l á n d o s e . L a d l -
rcctora puso ol hecho en co­
nocimiento del o rganismo a l 
que por ley corresponde y 
^ene a su cargo repara r les 
«esporfectos que se p rodu ­
cen en los Colegios 'naciona-

es. I n s i s t i ó en la urgencia 
,e las reparaciones y en que 
estas se ejecutaran en mo-
mento oportuno, es decir, en 
vacaciones. T e r m i n ó el cur-

y pa só el t iempo sin que 
as obras de r e p a r a c i ó n l l e -

p a n - Llegó el mes de Agos-
c y nueva insistencia, p o r 
s e n t ó y personalmente. Y 
ego el comienzo del curso 

> a directora, con muv buen 
c u u l 0 y en uso d« ,as fa -
^i tades ^ e s t á n con-

Qiii! vf' co ,ocó e l escr i to a 
^ ^ m o s referencia. Y 

¡i? abr ió el Centro . Y los n i -
* e s t á n ahora sin clase 

ción 09 que la rePa>-a-
su g S! e s t á efectuando y 

sasto no parece sor su-

N ü e ^ o s teléfonos: 

* E D ^ C 1 0 N : 201280 

X D ^ N l S T R A C I O N : 207148 

per io r a las cuarenta m i l 
pesetas; pero aun c u a n d o 
q u i z á ello no impida que 
vuelvan a aparecer goteras 
esperemos que, caso de p ro ­
ducirse, por l o menos sen 
duran te la época de vaca­

ciones oficiales. 
Y esperemos que hechos 

como e l expuesto no vuel­
van a producirse . Porque 
ciento ve in te c r i a t u r a s se 
h a n quedado, de momento , 
sin mes y medio de clase 

I J a é n ( C i f r a ) . — P r i m e r a de 
fer ia . T res toros de G e r m á n 
G e r v á s , terciados y o t r o s 
tres de d o ñ a Caro l ina Diez, 
d i f íc i l es . Algunos fueron p i ­
tados en el a r ras t re . F l o j a 
entrada. 

J o s é Fuentes, o v a c i ó n , dos 
orejas y vuel ta en el p r i ­
mero. Pi tos a l to ro . E n el 
cuar to , pitos pa ra el torero 
y el toro. J o s é L u i s Ga l ló se , 
un aviso en e l segundo. Si­
lencio al conc lu i r la faena. 
En el quinto, si lencio. 

Paco Baut is ta fu cogido 
sin consecuencias en el t e r ­
cero. Ovac ión y vuel ta . P i ­
tos al toro. Si lencio en ol ú l ­
t imo. 

Bau t i s t a fue asistido en la 
e n f e r m e r í a de her ida con­
tusa e n la r e g i ó n molar iz­
quierda y de erosi o n e ~ y 
contusiones en el h e m i t ó r a x . 
de p r o n ó s t i c o leve. 

Po i una Spguridtwi üu 
otai aaíu fftcU oov leo» 
ttsesoranu le o o a> o • • 
ffiicntí asueto d* «a> »t)l> 
gaeinoef « -.rar^ti u ib 
O » « egaciune» arwvtneto 
tes de' tostttut* Naplima 
Mdade» Laborttlo» • In» 

N U E V O S H O G A R E S 

Barrio Pérez - Vilianueva Riu 

E 

I 

M I L L O N 

d e 
3! PESETAS 

para 

U S T E D 

T E R C E R 
S ORTE01971-72 
U L T I M O d í a entrega de 
boletos 30 N O V I E M B R E 

S o r t e o : 1 5 d e d i c i e m b r e 

CAJA DE AHORROS 
DEL CIRCULO CATOLICO 

En la ex-Colegiata de Cova-
rrubias y a la una y media de 
la tarde del pasado día 13» 
contrajeron matrimonio Cristina 
Vilianueva Riu y José Ramón 
Barrio Pérez, arquitecto técni­
co, siendo padrinos Alfon­
so Vilianueva Vadillo y Ma. 
ría Celsa Pérez de Barrio, pa­
dres de los contrayentes. 

Bendijo la sagrada unión el 
R. P. Jesús Andrés Vicente Do­
mingo, primo de la novia, ayu­
dado por ios niños Pedro Vi­
lianueva Riu y Carlos Aramen-
día Moliner. 

Ostentaba la representación 
judicial el letrado Juan Riu iz­
quierdo, tio de Cristina. 

Firmaron como testigos, por 
parte de ella, sus tíos, Víctor, 
Félix y Eustasio Vilianueva; 
también lo hicieron José Luis 
GarJa de Mardones, Ignacio 
Sancho Ortigosa, Jesús Landa 
Aparicio y sus hermanos, Al­
fonso, Tasio y Nacho Vilianue­
va Riu. 

Por parte del novio lo hicie­
ron su padre, Esteban Barrio 
Sáíz; su tío, José Barrio Sáiz; 
hermanos, Isaac Barrio Pérez, 
Javier Pascual, José Luis Sa* 
rraiz y sus amigos, Ignacio Vi­
cente Domingo, Goyo Bañuelos 
y José María Antón. 

Seguidamente fue servido un 
almuerzo en el Hotel Arlanza. 
El nuevo matrimonio empren­
dió viaje a la Costa del Sol, 
fijando su residencia en Mar-
bella. 

(Foto FEOE) 

s u ü f t U K T E « darse u 
d é b i l subiendo '¿ue aad» 
puede nacoj j u i ausutrua 
Hazte süclv d< la Orui 
R u j a Colabora con noa-
otroa 

AYINTAMIENTO 
DE BURGOS 

Hasta e¡ día 10 de Noviem­
bre de 1972 a tas doce lio-
ras podrán presentarse en e! 
Negociado de Contratación 
de la Secretaría General de 
estr Ayuntamiento, proposi­
ciones par? tomar parte en 
concurso derribo casas 25 y 
27 Avenida del C i d , con per­
muta del solar s ignif icándose 
que la apertura de plicas ten­
drá lugar en ei Salón de Se­
siones de la Casa Consisto­
rial , a las doce horas del día 
siguie-ite. 

E l pliego de condiciones se 
halla de manifiesto en dicha 
dependencia municipal. 

Burgos. 18 de Octubre de 
1972. - E l Alcalde. D A N -

C A U S A . 
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ASI NOS V E N 

EL RIO SE ESTA MURIENDO 
Por desgicda, no será un r í o solamente, 

porque 'os avances de la sociedad de con­
sumo, del progreso -como decían antes los 
mismos que ahora denostan la sociedad alu­
dida—, si se reflejan beneficiosamente en 
ciertos aspectos de nuestra vida cotidiana, 
se centran en sus peores aspectos sobre las 
aguas de los ríos, hasta el punto de que 
la acreditada metáfora manriqueña sé está 
quedando inactual a marchas forzadas: el 
morir de los ríos ya no está en el mar, sino 
en cualquier industria que no depura sus 
líquidos residuales. Y ya va siendo más fá­
cil morirse atufado en la;, aguas de un 
río, que ahogado, merced también, que to­
do hay que decirlo, .. los progresos deporti­
vos de la humanidad. 

Se muere un río, entre muchos que se nos 
están muriendo, Pero este río tiene, al me­
nos para mí, resonancias muy especiales 
A l fin y al cabo mi adolescencia literaria, 
cultural, se apoyó, de n lado, en cierto cas­
tellanismo heroico y cidiano, amparado por 
la sombra de don Ramón Menéndez Pidal, y 
por otro lado, en ciertas lecturas impuestas 
por los tiempos que entonces corrían, sin­
gularmente en lo político. Por eso, hay un 
par de octosílabos que conjugaban los he­
roísmos medievales contemporáneos, y 
que se me har quedado grabados en solita­
rio, pues nunca conocí el resto del roman­
ce a que pertenecían. Los octosílabos decían 
así: "Del Arlanzón al Arlanzón. el capitán 
se ha perdido'' sin 'ue nunca haya llegado 
a saber de qué capitán se trataba y cuál 
había sido el motivo de su pérdida. Sin 
embargo, a ese capitán yo le veía al frente 
de una oarca mesnada, caballero en caballo 
poderoso, recubierto de férrea armadura, 
camino del destierro, E n un heptasílabo 
también frecuentado, se resumía su situa­
ción: "Polvo, sudor y hierro". Y la cabalga­
da la veía inevitablemente entre los chopos 
del Arlanzón. La vida trantocaría mucho la 
entereza de aquella visión , de aquellas vi­
siones literarias, como corresponde, aunque 
ahora no sea acasión de sacarlo a relucir. 
Pero, de todas maneras, lo que permanecía 
íntegro era el río, ese Arlanzón de ribe­
ras frecuentadas por héroes, desterrados o 
perdidos. 

E l informe científico, aunque incompleto 
todavía, es ya apabullante Tomen nota de 

lo que contienen sus supuestas aguas: es­
troncio, hierro, rinc, manganeso, cromo, 
titanio, níquel, calcio, potasio, bromo, clo­
ro, azufre, silicio, fósforo, yeso, sales de 
morfología exagonal aún indeterminable, 
calcita, selenio, arsénico, antimonio, bario, 
cobalto, plomo, cianuro, fosfato, fenoles y 
un repetido etcétera, solamente en el terre­
no de las sustancias minerales, a las que hay 
que añadir un amplio repertorio de gérme­
nes y bacterias nocivos. En estas aguas que 
fueron gloriosas y cantadas, las truchas, los 
barbos y las bogas mueren a los cinco minu-
rrientes, puras, cristalinas significa adquirir 
jos mueren al cabo de media hora. El Ar­
lanzón se está muriendo, pues, a manos del 
tos de ser repositados e r ellas. Los cangre-
progreso. Beber sus aguas: ^ue fueron co-
rápido pasaporte para la eternidad. E in­
cluso bañarse en ellas, viene a tener la mis­
ma significación, aunque la velocidad de des­
plazamiento al otro mundo sea menos in­
tensa. E n fin, que si nn se ponen reme­
dios, habrá que poner para siempre vallas 
en torno a esas aguas capitanas, igual que 
habría que poner, de inmediato, vetos v 
prohibiciones. 

E l Arlanzón se muere, pero todavía, se­
gún sus diagnosticadores tienen sus males 
remedio. Lo que ocurre es que hay que 
poner inmediatamente en práctica un pían 
salvador, que incluye estaciones depurado­
ras, instalaciones legisladas y no instaladas 
en las fábricas e industrias que vierten sus 
residuos en el río glorioso, vigilancia con­
tinua de la sanidad de sus aguas. E n fin, 
que el Arlanzón se muere de progreso y sólo 
el progreso puede salvarlo. 

Este oapel quiere ser una instancia para 
que se arbitren rápidamente las soluciones 
obligatorias. Porque si el Arlanzón, que se 
está muriendo llegara ^ morirse, no se mo 
dría solamente un río —que ya es muerte, 
al fin y al cabo—, -ino también páginas de 
historia, tomov de literatura versos cauda­
les, sueños de adolescentes despertados al 
conjuro de sv nombre sonoro y poblados 
de héroes maravillosos . nimbados de glo­
ria, que sí que son cosas de valor infinito 
y totalmente irrecuperables. 

M A R C E L O A R R O H A - J A U R E G Ü I 
("De " L a Vo? de España" 

de San Sebastián" 

Lea usted siempre 

D I A R I O D E B U R G O S 

B i y i i 
MADRID 
( I n f o r m a c i ó n f a c i l i t a -

dct por el Banco de 
Santander) 

Sesión d e - B o l s a bien dis­
puesta en sus comienzos pa ­
r a en el transcurso de l a 
misma ir perdiendo fuerza, 
llegando al cierre observan­
do cierto cansancio, si bien 
sigue manteniendo el tono 
de firmeza de días prece­
dentes. 

CORROS 

B A N C A R I O , — Demanda 
para Banco de Santander 
Central , Hispano, Ibérico, 
López Quesada, Mercanti l , 
R u r a l , Fomento, Valencia, 
Vizcaya. Equilibrio en Herre­
ro. Algún papel al cierre p a ­
r a Banesto, Bilbao y Popu­
lar. 

E L E C T R I C O . — Demanda 
para Nansa, Sevil lana y R e ­
unidas. Papel en Cantábrico, 
Hidrola, Iberduero, Fecsa y 
Unión Eléctrica. Equilibrio 
en Fenosa y Cataluña. 

A L I M E N T A C I O N Y T E X ­
T I L . — Demanda para Agui­
la , Azucarera, Sniace y S a ­
rrio. Papel en Cervezas de 
Santander. Equilibrio e n 
Ebro. 

I N M O B I L I A R I O Y D E L A 
C O N S T R U C C I O N . Demanda 
para Dragados, Enc inar y 
Urbis. Papel en Inmobiliaria 
Metro y Valderrivas. 

M I N E R O . — Demanda para 
Ceivasa, Piponsa, Mobinter, 
F ibansa y General de I n ­
versiones. Papel en Car t in -
bao. Equilibrio en Cart isa y 
Vamosa. 

QUIMICO.— Demanda pa ­
r a Petróleos, Explosivos, I n ­
sular, Hidro Nitro y R e s i ­
nera. Papel en Cros y Ener ­
gía. 

S I D E R U R G I C O — Deman­
da para Hornos, Material, 
Zinc, Nueva Montaña. Seat 
y Pemsa. Papel en Santa 
A n a y Auxiliar. Equilibrio, 

en Santa Bárbara, F a s a y 
Citroen. 

V A R I O . — Demanda para 
Fénix, Galerías, Finanzauto, 
Tabacalera y Campsa. E q u i ­
librio en Telefónica. Papel 
en Metro. 

C O T I Z A C I O N E S 

B A N C O S . — Santander, 
1.260; Exterior de España, 
590; Central , 1.307; Español 
¿e Crédito, 833; Hispano 
Americano, 861; Ibérico, 953; 
Fomento, 809; Bilbao, 1.008; 
Vizcaya, 934; Mercantil , 972. 

E L E C T R I C A S . - E lectra 
de Viesgo, 277; Eléctricas 
Reunidas de Zaragoza. 126; 
F e c s a (de 5.000), 271; ídem 
de 1.000), 275; Fenosa, 181; 
Hidroeléctrica Cantáb r i c o , 
304; H. Española, 280; Iber­
duero, 347; Sevi l lana de 
Electricidad, 296; Unión Eléc­
trica Madri leña, 260; H. 
Cataluña, 222. 

V A R I A S . — E l Aguila, 246; 
Cervezas de Santander, s. A., 
85; Azuoarera Española, 14-7; 
Ebro, 675; Dragados y Cons­
trucciones, 835; Encinar , 243; 
inmobi l iar ia Metropolitna, 
344; Urbis, 340; General de 
Inversiones, 480; Car t isa , 
517; Duro Felguera, 111; 
Ponf errada, 182; Campsa, 
391; Tabacalera, 507; Ast i -
líeros Españoles, 206; T r a n s ­

mediterránea, 277,50; Cros 
184; Energía e Industrias 
Aragonesas, 295; Insular del 
Nitrógeno, 140; Hidro Nitro 
195; Española de Petróleos" 
400,50; Resinera Española' 
680; Fénix, 720; Hornos de 
Vizcaya, 168,75; Auxiliar de 
Ferrocarriles, 125; Matalúr-
gica Santa Ana, 96; Pasa, 
278; Santa Bárbara, 91; Ma-' 
terial y construcciones, 124-
Española del Zinc, 155.' 
Femsa, 201; Nueva Monta-
ña Quijano, 121; Telefónica, 
380; Sniace, 142; Metro Ma­
drid, 226; Mobinter, 405; 
Galerías P r e c i a d o s , 405-
Ceivasa, 660; Banserfond' 
117,16. 

C U P O N E S . - Galerías, 74; 
Ceivasa, 215; Fiponsa, 97̂  
Fenosa, 61,50; Banco de Va­
lencia, 745; Telefónica, 266; 
Inmobil iaria Metro, 114; Car­
tisa, 224; H. Cataluña, 67,50; 
Altos Hornos, 31,75. 

BILBAO 
B A N C O S . — Vizcaya, 936; 

Bilbao, 1.010. 

Bancci df Sanlíimlcr 
B O L S A B A N C A CAMBIO 

Espolón 12 

P A N A D E R I A 
A PLENO RENDIMIENTO 

Se vende o se alquila acreditado y p r ó s p e r o negocio 
de P a n a d e r í a , Conf i te r ía • Leche r í a , con sus correspon-
dientes locales que, consisten en planta baja y bodega 
con superficies de 100 metros cuadrados cada uno y sus 
dos establecimientos (ibierto> para despacho al públ ico en 
calles c é n t r i c a s de San Sebas t i án , A d e m á s cuenta con 
todos los elementos .«recisos pan- la e l a b o r a c i ó n de pan. 
Clientela, mucha y «electa Está perfectamente dispues­
to para qu ien quiera adqu i r i r lo , empezai < trabajar y. . . 
a ganar dinero. Los interesados pueden solicitar más 
detalles d i r i g i é n d o s e directamente propietar io citando 
la referencia M E D I N , 

Publicidad H O R I Z O N T E 
Apar tado 246. S A N S E B A S T I A N 

Porque el Barreiros 42 38T Turbo 300 
está sobrealimentado. 
La s o b r e a l i m e n t a c i ó n es un ingenioso sistema 
que utiliza la e n e r g í a ' d e los gases de escape 
para impulsar un turboalimentador, que introdu­
ce una mayor masa de aire en el motor. Así, el 
combustible, rinde m á s , aumentando la. potencia. 

Ahora, el Barreiros 42/38 TTurbo-300 incorpora 
turboalimentador, y su potencia aumenta m á s 
de un 200/o. De esta manera su velocidad es 
mayor, y por supuesto s é hacen mejores me­
dias. Y este c a m i ó n se conviene en el m á s po­
tente de E s p a ñ a . 

¿ I m p r e s i o n a n t e ? Bueno, Chrysler E s p a ñ a se es­
tá imponiendo dia a día como el fabricante de 
v e h í c u l o s m á s avanzado en ingen ie r ía . Y en ca­
miones no se iba a quedar a t r á s . 

Por eso hemos incorporado turboalimentador. 
Para que usted, sin esforzarse m á s , llegue antes. 

Camiones Barreiros: 
Para llevar más, más lejos. 

A U T O - B U R G O S 5 S A 
Avda delCid, 72• Telf.202545-220350-224668.BURGOS. 
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Señor director: Créame que lamento muchísimc tener que 
volver sobre algo que para ustedes y hasta cierto punto para 
(ni, está zanjado v resuelto Mi firma le es conocida en cuan­
to que ha sido base de lo que considero una triste polémica y 
por motivos totalmente externos al contenido técnico de la 
contestación del señor Abajo Ontañón, contestación que me 
honra con citarme demasiadas veces y que me ha ruborizado al 
no estar acostumbrado a que mí nombre suene en esferas 
elevadas. Pero a pesar de todo se han sacado varias cosas en 
claro, de lo que me alegro: la buena voluntad de quienes 
dirigen las obras, el espíritu de su periódico de poner las 
cosas en su sitio y de informar a sus lectores y la conse­
cuencia lógica de que lo que muchos veían como mal hecho 
ahora, al tener una explicación, puede parecerles que es tá 
bien. Siento haber sido la espoleta de todo este asunto. 

Mi carta se basa no sólo en mis gpreciaclones. sino en 
la de amigos míos que, como yo, llevan veraneando en Ofia 
el tiempo suficiente como para que acabemos considerándolo 
como nuestro pueblo natal. No ha habido ningún informador, 
ni dentro ni fuera de Ofia. como el señor Abajo supone varías 
veces en su carta. 

De todas formas, en la carta del señor Abajo Ontañón hay 
algunas diferencias en lo que se refiere a mi carta inicial. Las 
citaré brevemente. En ningún momento hablo yo de la destruc­
ción de la fachada del monasterio; si el señor Abajo relee 
mi carta verá que se trata del conjunto de la fachada, que al 
sufrir la colocación de aleros de hormigón y yo no digo que 
los anteriores fueran de piedra, como pone en mi boca el señor 
Abajo, se ve muy anti-estétteo. Es m! opinión, pero quizá de 
menos valor que la de quien contesta a mi carta. Si los muros 
de lo que se considera hipotético «Torreón de Santa Tlgridia» 
no tienen valor artístico, creo que s í lo tienen como valor 
histórico. Si se piensa que hay que conservar únicamente 
lo bello, adelante con las obras, yo pienso que también la 
historia tiene su plasmación material. La sacristía es posible 
que ya estuviera deteriorada anteriormente, pero las obras de 
derribo la han afectado y de eso no cabe la menor duda, ha­
biendo sido informado de esto por personas de Ofta y de den­
tro del monasterio. Las bóvedas de entrada al monasterio serán 
de ladrillo, pero cumplían un fin decorativo en ese espacio 
que ahora queda como muerto, No hay, por ahora, ninguna 
relación entre la todavía Imponente fachada y el vestíbulo 
de entrada; como diría un castizo, «no pegan». Esto es aque­
llo de los aspectos materiales en los que me veo obligado a 
hacer algunas puntualizaciones, nada más que éso . 

Lamento que esta pequeña polémica haya tenido por parte 
de don Felipe de Abajo Ontañón unas gotas de acidez. Lo la­
mento porque considero que una persona en su situación y ca­
tegoría no tiene razón para hablar así a quien lo hace desde 
una postura de quien no es nadie y expresa sus ideas con 
respeto y aceptando el dictamen de los técnicos, sólo hablo 
desde el punto de vista de quien ama lo bello y cree que 
hay hechos ajenos que lo deterioran. Acepto sus palabras 
sobre la obra en s í . Es muy posible que me haya equivocado 
en algunas apreciaciones, pero si lo hice fue porque así es­
taba, porque no había ninguna explicación como ahora la hay, 
pero no hay por qué usar ese tono, hablar de «graves errores 
de apreciación» cuando las mismas palabras del señor Abajo 
son en varios párrafos opiniones personales suyas. Está su 
conciencia y también su criterio, bastante más importante que 
el mío. pero opinión a fin de cuentas Cuando hablaba yo de 
«extranjeros del otro lado del mar», dando a todo el párrafo 
un sentido más general y que no se ceñía sólo a Oña no 
esperaba ni remotamente que esta forma de hablar iba a ser 
empleada tan desdichadamente por e! señor Abajo Ontañón, 

Agradezco mucho que informe sobre el futuro de otras par­
tes del monasterio. En su carta hay un buen porcentaje de bien 
nacer, pero hay puntos oscuros que desprestigian e! resto del 
contenido. Créame que no hablo con despecho, ni siquiera 
contra su periódico, que dos veces toma partido en este asun­
to- Usted tuvo el fantástico detalle de publicar mi carta y en 
un lugar destacado, le pido perdón una vez más por pedirle 
ae nuevo un hueco en sus páginas. No soy quién para ocupar 
uf> espacio en su periódico, pero diferencias no tanto técnicas 
como esti l ís t icas me obligan a salir en mi propia defensa. Lo 
wento muy de veras. 

Gracias por todo, atentamente. 

Firmado: Jesús Hernando Sanr-oy 

SE NECESITA» SOLDADORES 
AYUDANTES Y FONTANEROS 

Presentarse en 
A P L I C A C I O N E S TECNICAS I N D I S i R I A L E S 

Calle San Pedro C á r d e n a . "W. BURGOS 
( K . O C 2.826) 

QUE 
SEÑORA-CABALLERO 

MONEDA, 7 

C o n t r a b a n d o d e t a b a c o 

O CAPITULO I I I Y ULTIMO O 

E n m u y r a r a s o c a s i o n e s e s p o s i b l e l l e g a r 

h a s ' 

i ? Su organización es tan perfecta que incluso los propios 
contrabandistas ignoran para quien trabajan 

Utilizan desde barcos de gran calado y camiones de 
veinticinco toneladas hasta pequeños porteadores 

E l servicio especial de vigilancia fiscal dispone de 698 
funcionarios, 73 vehículos y 22 embarcaciones 

Frente a l inadmisible negocio extra de la reventa 
—cuya p ro l i f e r ac ión aumenta, ya que al mayor margen 
de beneficio hay que a ñ a d i r l e el hecho de que los con­
trabandistas se l o dejan ',n d e p ó s i t o para cobrar la mer­
c a n c í a cuando e s t á realizada su venta, contrariamente a 
lo que sucede en las e x p e n d e d u r í a s que les cobran el ta­
baco en el instante que lo a d q u i e r e n — „ las autoridades 
sobre las que pesa la responsabilHad de la r e p r e s i ó n del 
contrabando, u t i l i z an todos sus efectivos, en la busca y 
captura de quienes realizan este t r á f i c o ilegal a gran es­
cala, argumentando que as más contundente y eficaz cor­
tar el paso de grandes partidas de contrabando, que la 
p e r s e c u c i ó n en el pun to f inal 

LOS E F E C T I V O S C O N T R A B A N D I S T A S 

No obstante, las propias fuerzas represoras reconocen 
que en m u y contadas ocasiones es posible llegar hasta 
estos cerebros del contrabando, ya que se cu idan muy 
mucho de ser ellos el brazo ejecutor. Mediante fuertes 
primas o promesas de m á s sustanciosas compensaciones, 
saben aprovecharse de 'a debil idad de quien atraviesa 
dif icultades e c o n ó m i c a s , o simplemente de quien ambi­
ciona obtener m á s importantes compensaciones por su 
trabajo, para u t i l i za r los en estos menesteres Cuando 
estos intermediarios son detenidos por la autor idad, en 
la m a y o r í a de los casos ignoran q u i é n e s son los que real­
mente les han induc ido a ocuparse en este negocio clan­
dest ino, quienes, d e s p u é s d': abandonarlos a su suerte, 
in ic ian inmediatamente nuevas gestiones para detectar 
nuevos colaboradores y continuar por otr? vía, la pene­
t r a c i ó n de su il ícita m e r c a n c í a . Y mientras en unos ca­
sos se valen del modesto porteador que cruza la raya 
fronteriza por pasos "asi inaccesibles con dos o tres ca­
ías a las espaldas, en otros aprovechan el cont inuo i r y 
venir de los vecinos de ' zonas fronterizas, o el arr ibo 
de los barcos a los ouertos nacionales, a t r a v é s de los 
marineros, o llegan incluso 9 la u t i l i zac ión df pesqueros 
y embarcaciones y hasta la u t i l i z ac ión de camiones-re­
molque de 20 ó 25 toneladas que c i rcu lan amparados en 
el r é g i m e n TTR. 

A este respecto, me permito recoger; poj lo que de 
recelador tiene, una c o m u n i c a c i ó n del Servicio Especial 
de Vigilancia Fiscal hecha é* Í 4 de Noviembre de 1970 
en la que se dec ía : 

"Por funcionarios pertenecientes a la Secc ión Prima­
d a y a la Brigada Cent ra l de I n f o r m a c i ó n de la Inspec­
ción General, fue detenido en las cercaníaí-: de Navalcar-
nero y conducido a l a A d m i n i s t r a c i ó n Pr incipal de Adua­
nas u n c a m i ó n - r e m o l q u e que viajando en r é g i m e n T I R , 
transportaba 284.000 cajetillas de tabaco rub io america­
no en embalajes rotulados con la leyenda Lisboa-Tran-
á t . El conductor del c i tado v e h í c u l o d e c l a r é a los Inspec­
tores haber realizado con anter ior idad otros dos viajes 
con' a n á l o g o cargamento- '.a va lo rac ión total de l tabaco 
aprehendido v descubierto a s c e n d i ó " 14.169.500 pe­
setas". 

De este documento f;e desprende claramente que las 
dif icultades que tiene que vencer la au to r idad represo­
ra hasta l legar a descubri r una partida grande de contra­
bando son innumerables y que, por supuesto, cuando lle­
gan a ellas ya se han p roduc ido con anter ior idad varios 
e n v í o s , l o que nos l l eva a mostrar nuestrt escepticismo 
sobre la a f i r m a c i ó n de q u t en nuestro paíi s ó l o se i n ­
troducen clandestinamente unos diez miUoneü de cajeti­
llas de tabaco rubio norteamericano, o l v i d á n d o s e sin d u ­
da que hasta nosotros llegan algo m á s de treinta m i l l o ­
nes de turis tas y que el contrabando —bien que nos pe­
se reconocerlo—, lo tenemos en la casi total idad de los 
puntos de reventa. Y esto es así porque la capacidad de 
maniobra de los contrabandistas en todos los ó r d e n e s , es 
Jespro por clonada frente a las de las fuerzas represoras. 
Se da la c i rcunstancia de qu^ el contrabandista tiene por 
parte del prestamista u n amplio c r é d i t o , porque sabe 
que el dinero que le vende t e n d r á J e s p u é s una sustancio­
sa y segura r e s t i t u c i ó n , ya que, si un envío falla, el si­
guiente p e r m i t i r á resarcir las p é r d i d a s * dejar un mar­
gen de ganancia. Me han dicho que los contrabandistas 
pueden permit i rse el lu jo de perder u n e n v í o de cada 
tres ya que cada cajet i l la que venden a treinta y cinco 
pesetas, só lo les cuesta ocho Estos fabulosos beneficios 
les da una cobertura e c o n ó m i c a de ta l magnitud que las 
posibles p é r d i d a s que tengan por aprehensiones, las pue­
den res t i tu i r inmedia tamente 

LOS S E R V I C I O S D E REPRESION 

Para luchar con enemigo de tal c a t e g o r í a , el Servi-

Por Raimundo de los Reyes 

c i ó Especial de Vigi lanc ia Fiscal presenta para perse­
guir el contrabando en todou sus aspectos —no só lo del 
tabaco—, una plant i l la de 698 funcionarios, de los cua­
les 434 pertenecen al e sca la fón del Organismo, —196, 
a l Servicio Terrestre; W l , al M a r í t i m o , y 37 a l de Co­
municaciones y Transpor tes - 231 son mil i tares en ser­
vicios c iv i les" y 33 a diversos cuerpos de la A d m i n i s ­
t r a c i ó n del Estado. El Parque de a u t o m ó v i l e s e s t á inte­
grado por 73 v e h í c u l o s y dispone de 22 embarcaciones, 
de diversas c a t e g o r í a s . A estos efectivos hay que aña­
di r los servicios de transmisiones, s o s t e n i é n d o s e todo 
ello con un presupuesto anua' de doscientos mil lones de 
pesetas, i n v e r s i ó n que se jus t i f ica , como podemos ver 
en l a propia e s t a d í s t i c a publicada por el Servicio, en la 
que se recoge que durante la d é c a d a de 1961 a 1970 e l 
rend imien to anual fue de 272 mil lones de pesetas. Este 
rend imien to responde a una med ia anual solamente dis­
creta, ya que en 1968 se p rodu jo una a p r e h e n s i ó n cuya 
v a l o r a c i ó n t o t a l i z ó 201.686 427 pesetas, cifra solamente 
superada, globalmente, en c inco a ñ o s , a lo largo de la 
d é c a d a . 

Si a todo lo a q u í recogido a ñ a d i m o s el hecho de que 
la tercera parte de la plant i l la del Servicio, por su avan­
zada edad, son agentes poco operantes en lo que debe­
r í a ser su atento quehacer, nos encontramos ante la con­
c l u s i ó n de que es preciso llegar a una r e c o n s i d e r a c i ó n 
seria del problema del contrabando de tabaco, en cuya 
r e s o l u c i ó n e s t á n interesados sectores afectados como son 
los representantes de las marcas de cigarrillos, los expen­
dedores de tabaco y Hmbre, la propia Tabacalera, S. A» 
y , en defini t iva, el Estado, quien e n c o n t r a r í a en todos y 
cada uno de los sectores ci tados poderosas palancas qua 
c o n t r i b u i r í a n a la lucha contra este mal social. 

(Exclusiva LOGOS. — Proh ib ida la r e p r o d u c c i ó n ) 

MINISTERIO DE AGRICULTURA 
O R G A N I Z A D O POR L A 

IDEIA 

il DE 
en VALLADOLiD 

F E C H A D E C E L E B R A C I O N 

DIA 20 DE OCTUBRE DE 1972 
L U G A R DE LAS P R U E B A S ; 

Finca " C O R T A S D E B L A S " , T é r m i n o M u n i c i p a l 
de Vi l la lba de 'os A lco res íVa l l ado l id ) . Carretera 
de Mucientes a Moctealegre, K m . 10. 

H O R A R I O D E L A D E M O S T R A C I O N -
De 10 de la m a ñ a n a a una de tarde, 

C O L A B O R A N 
Delegac ión provincia l del M i n i s t e r i o de Agr i cu l t u r a en 
Val ladol id . - C á m a r a Ofic ia l S indica l Agrar ia de Va* 

l l ado l id . - Servicio de Ex tens ión Agra r i a . 

P A R T I C I P A N 
Las más importantes Casas, de Maquinar ia , nacionates 

y extranjeras. 

¡ ¡ A G R I C U L T O R E S ! ! 
A c u d i d a esta D E M O S T R A C I O N y podra observar e l 
funcionani lento de forma p r á c t i c a v s i m u l t á n e a de m á -

quinas v equipos diferentes, 

O R G A N I Z A D vuestro V I A J E C O L E C T I V O a t r avés de 
la Hermandad Sindical , o d f la Agencia de E X T E N S I O N 

4 G R A R I A . 
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GHILE: (AL BORDE DE LA GUERRA CIVIL) 
(Viene de p r i m e r a p á g i n a ) d i c i o n a l b a j o fianza, j u n -
c i a l i s t a , de las q u e fue u n o to con o t ros d i r i g e n t e s , p e ­
de sus d i r i g e n t e s , l o g r ó r o e l G o b i e r n o n o h a r e t i -
a y e r t a r d e l a l i b e r t a d oon- r a d o l a q u e r e l l a c o n t r a é l . 

E l m i n i s t r o de T r a b a j o h a anunciado# que s e r á n 
i n t e r v e n i d a s todas aque l l a s i n d u s t r i a s o f á b r i c a s q u e 
se h a y a n s u m a d o a l p a r o de los camione ros . 

A pesar de las e n é r g i c a s m e d i d a s anunc i adas 
t a n t o p o r e l G o b i e r n o c o m o p o r las au to r i dades m i ­
l i t a r e s , los comerc i an te s p e r s i s t i e r o n en m a n t e n e r 
e l c i e r r e de sus e s t ab lec imien tos , e n a d h e s i ó n a los 
camioneros . 

L o s m a t u t i n o s de l a c a p i t a l c o m e n t a n l a s i t u a ­
c i ó n d e r i v a d a d e l p a r o de los c a m i o n e r o s y las 
hue lgas so l ida r i a s dec la radas p o r a l g u n o n s g r e m i o s . 
E l d i a r i o de l a o p o s i c i ó n « L a P r e n s a » de t e n d e n c i a 
d e m o c r i s t i a n a , d ice que e l G o b i e r n o s igue su escala 
a n t i d e m o c r á t i c a . A ñ a d e q u e l a cadena n a c i o n a l de 
r ad iod i fu so ra s , con l a M o n e d a ( e l p a l a c i o de G o ­
b i e r n o ) t i e n e a m o r d a z a d o a Ch i l e , ha c o m e t i d o u n a 
n u e v a y flagrante t r a n s g r e s i ó n de nues t ras n o r m a s 
cons t i tuc iona les , l a de haberse negado a l p r e s i d e n t e 
d e l Senado p a r a que p u d i e r a hacer o í r l a v o z de 
p ro te s t a d e l p u e b l o c h i l e n o » . 

« L a N a c i ó n » — p o r t a v o z d e l G o b i e r n o — dice q u e 
e s . t a n v i s i b l e l a i n t e n c i ó n de los que h a n desenca­
denado u n a s u c e s i ó n de paros en d i s t i n t a s esferas 
de l a e c o n o m í a n a c i o n a l , de i r m á s a l l á de t o d o 
l í m i t e g r e m i a l , q u e p u e d a a f i rmarse que sus o b j e t i v o s 
p o l í t i c o s son u n secreto a voces. A ñ a d e que «e l 
fasc ismo e s t á e x p l o t a n d o a d m i r a b l e m e n t e u n a es­
pec ie de a d o r m e c i m i e n t o co lec t ivo q u e p r o d u c e n c u a ­
t r o d é c a d a s de d e m o c r a c i a » , pe ro q u e e l p a í s n o 
debe e n g a ñ a r s e : e l p a í s e s t á d i v i d i d o en t r e los que 
q u i e r e n q u e se conserve l a democrac i a c h i l e n a y los 
que q u i e r e n t e r m i n a r c o n e l l a . 

«El M e r c u r i o » , i ndepend ien t e m o d e r a d o , d i c e 
q u e los g r e m i o s h a n a s u m i d o l a defensa de los 
va lo res d m o c r á t i c o s amnazados p o r c u a n t o cada 
o r g a n i z a c i ó n de t r a b a j a d o r e s independ ien te s h a s u ­
f r i d o de m o d o p a r t i c u l a r las consecuencias d e l es ta ­
t i s m o avasa l lador , d e l a t r o p e l l o de l a L e y y d e l a 
c o m p l e t a i n c a p a c i d a d de los a d m i n i s t r a d o r e s a c tua ­
les de C h i l e . 

H U E L G A D E M E D I C O S 

San t iago de C h i l e ( E f e ) . — E l 77 p o r c i en to de 
los i n t e g r a n t e s d e l C o l e g i o M é d i c o de Sant iago aca­
t a r o n desde p r i m e r a h o r a de h o y e l acuerdo d e i r 
a u n p a r o de 48 horas « e n s o l i d a r i d a d » con l a C o n ­
f e d e r a c i ó n de p r o p i e t a r i o s de v e h í c u l o s de t r a n s p o r t e 
p o r c a r r e t e r a , n f o r m ó e l presdente de ese c o l e ­
g io p r o f e s i p n a l d o c t o r R a ú l H u r t a d o . 

Los m é d i c o s a d o p t a r o n esta p o s i c i ó n que e l 
m i n i s t r o de S a l u d c a l i f i c ó de « p o l í t i c a » , desoyendo 
u n l l a m a m i e n t o hecho a y e r a su r e s p o n s a b i l i d a d p o r 
e l t i t u l a r de esa ca r t e r a . 

L o s f a c u l t a t i v o s que se a d h i r i e r o n a l p a r o m a n ­
t i e n e n t u r n o s de u r g e n c i a e n los hosp i t a l e s y d e m á s 
cen t ros d e as is tencia de Sant iago . 

P R E S E N C I A M I L I T A R E N L A S C A L L E S 

San t iago de C h i l e ( E f e ) . — L a presenc ia de v e ­
h í c u l o s m i l i t a r e s p o r las cal les de San t i ago c o n t r i ­
b u y ó h o y d e c i s i v a m e n t e a c a l m a r los á n i m o s , des­
p u é s de c u a t r o d í a s de inc identes de r ivados d e l 
c i e r r e de l comerc io en « s o l i d a r i d a d » con e l p a r o d e l 
t r a n s p o r t e de carga p o r c a r r e t e r a . 

N u m e r o s o s « j e e p s » y a lgunos camiones l i ge ros c o n 
soldados a r m a d o s con fus i l e s y m e t r a l l e t a s c r u z a r o n 

N O T I C I A R I O 

P I N T O R E S C O 
SE C U N F U N D I O D E P I S O 

L ie j a (Bé lg ica ) (Efe) . — 
L a s e ñ o r a i d a Croes, se I b a 
a echar en la cama cuando 
v i o que unos pies asomaban 
en t re las mantas . I d a l l a m ó 
a l a Po l ic ía , que s a c ó de l 
lecho a u n vecino de la casa 
que, s e g ú n m a n i f e s t ó , se h a ­
b í a equivocado de piso des­
p u é s de pasar una noche de 
francachela. 

SE C A S A N C O N B R I T A N I ­
COS P A R A E N T R A R E N 
I N G L A T E R R A 

Londres (Efe).— M u c h a ­
chas a s i á t i c a s apatridas, e x ­
pulsadas de Uganda, se c a ­
san r á p i d a m e n t e con t i t u ­
lares de pasaportes b r i t á n i ­
cos para poder en t ra r en I n ­
gla terra , s e g ú n con ta ron 
h o y a s i á t i c o s r e c i é n l l ega­
dos de Campala . 

Ü n padre de 24 a ñ o s , d i ­
j o en el aeropuerto de L o n ­
dres: "Se e s t á n celebrando 
muchos ma t r imon ios de ú l t i ­
m a hora , dejando bien c laro 
que no comprometen a los 
contrayentes, que se g a r a n ­
t i z a n mutuamente su l iber ­
t a d a l a llegada a G r a n 
B r e t a ñ a " . 

U n a m u j e r d i jo que una 
a m i g a suya se h a casado 
con un a s i á t i c o b r i t á n i c o a l 
que casi no c o n o c í a . "Llega 
u n momento en el que hacen 
cualquier cosa pa ra sal ir de 
Uganda" . 

Se considera a s i á t i c o s a p á -
t r i d a s a las personas que 

n o han conseguido c iudada­
n í a de Uganda y tampoco 
t i enen pasaporte b r i t á n i c o . 

E M P L A Z A N A U N M U E R ­
T O P A R A E S C U C H A R L A 
CONDENA QUE SE L E 
I M P O N E 

Caracas (Efe.— Un d e l i n ­
cuente que m u r i ó hace dos 
a ñ o s , fue condenado a 17 
a ñ o s de presidio y emplaza­
do a concu r r i r a escuchar 
l a sentencia d ic tada por la 
sala de Ir pena l del T r i b u ­
na l Supremo, i n f o r m a hoy el 
d i a r i o " E l Nac iona l " . 

El delincunete se l l amaba 
V a l e n t í n Delgado y e l p r i ­
mer auto de d e t e n c i ó n se le 
h a b í a dictado hace siete 
a ñ o s , bajo las acusaciones 
de v io lac ión , robo a mano 
armada y lesiones. 

Tras u n j u i c i o que se p ro ­
l o n g ó por espacio de cua t ro 
a ñ o s . Delgado fue condena­
do a 17 a ñ o s , 2 meses y 15 
d í a s de presidio, sentencia 
apelada ante el T r i b u n a l 
Superior. 

Mient ras e l expediente era 
estudiado en d icho Juzgado, 
Delgado m u r i ó a manos de 
o t ro recluso durante una r i ­
ñ a en e l penal de Catla , de 
Caracas. 

Aparentemente, de ese h e ­
cho no t u v o conocimiento el 
T r i b u n a l Supremo, que p r o ­
s igu ió e l estudio hasta con­
f i r m a r ayer la sentencia de 
p r imer grado y "emplazar" 
a l reo a comparecer para es­
cuchar l a condena . 

desde p r i m e r a h o r a de l a m a ñ a n a las calles d e l cen­
t r o , e n g r u p o s de dos a c u a t r o v e h í c u l o s . 

L o s jeeps d e l E j é r c i t o se l a n z a r o n v e l o z m e n t e pol­
las cal les e n z ig -zag , p a r a despejar las calzadas o c u ­
padas p o r g r u p o s de personas que h o s t i l i z a b a n v e r -
b a l m e n t e a l a P o l i c í a . 

¿ H A C I A L A N O R M A L I Z A C I O N ? 

S a n t i a g o de C h i l e ( E f e ) , — E n las ú l t i m a s h o r a s 
p a r e c í a i r ced iendo e n i n t e n s i d a d l a cadena de pa ros 
i n i c i a d o s hace ocho d í a s p o r los p r o p i e t a r i o s de los 
v e h í c u l o s de t r a n s p o r t e p o r ca r r e t e r a , a los que 
se s u m a r o n l a m a y o r p a r t e de l o s p r o p i e t a r i o s de 
e s t ab lec imien tos c o m e r c i a l e s y es tud ian tes de opo ­
s i c i ó n y , e n m e n o r m e d i d a , los empleados b a n c a r i o s 
y o t r o s servic ios . 

L a l o c o m o c i ó n c o l e c t i v a u r b a n a i n i c i ó h o y sus 
a c t i v i d a d e s con a l g u n a s d e ñ c i e n c i a s , p j e r o con e l paso 
de las t r o p a s los s e r v i c i o s se n o r m a l i z a r o n . 

E l p a r o p a r c i a l q u e r e a l i z a r o n a y e r los t r a b a j a ­
dores banca r io s m i l i t a n t e s df los p a r t i d o s de o p o s i ­
c i ó n , que no d e t u v i e r o n esta a c t i v i d a d , p a r e c í a n o r ­
m a l i z a r s e h o y . 

T a m p o c o se h a n d e j a d o s e n t i r h a s t a a h o r a los 
efectos de los a n u n c i a d o s paros d e u n sector d e los 
m é d i c o s , t é c n i c o s de f e r r o c a r r i l y o t ros se rv ic ios . 

E l e fec to d e l p a r o se d e j ó s e n t i r c o n c i e r t a g r a ­
v e d a d en e l a b a s t e c i m i e n t o de gaso l ina , q u e p r á c ­
t i c a m e n t e ha s ido r a c i o n a d a a los a u t o m o v i l i s t a s p a r ­
t i c u l a r e s . Pe ro n o a f e c t ó a los t r a n s p o r t e s n i a l o s 
v e h í c u l o s de los s e r v i c i o s f u n d a m e n t a l e s . 

E n esta a p a r e n t e n o r m a l i z a c i ó n c o n t r i b u y ó , se­
g ú n se e s t ima , l a o r d e n i m p a r t i d a p o r l a d e m o c r a c i a 
c r i s t i a n a a sus m l t a n t e s p a r a que n o p a r t i c i p e n e n 
man i fes t ac iones n i a lga radas ca l l e j e ras que p u e d a n 
d a r l u g a r a i n c i d e n t e s . 

M E N S A J E D E P E R O N 

B u e n o s A i r e s ( E f e ) . — « P r ó x i m o s y a los m o m e n ­
tos decisivos, he r e s u e l t o regresa r a l p a í s . L o h a r é 
" u a n d o l o cons idere n e c e s a r i o » . E x p r e s a u n o d e los 
p á r r a f o s d e l m e n s a j e d e l e x - p r e s i d e n t e J u a n D o m i n ­
go P e r ó n que l e y ó anoche p o r T e l e v i s i ó n su de legado 
persona l , C á m p o r a . 

D i c e t a m b i é n e l d o c u m e n t o q u e e l j u s t i e i a l i s -
m o j a m á s se a s o c i a r á a u n fracaso. A n t e s q u e l l e g a r 
a l G o b i e r n o p a r a f racasar , s e r í a p r e f e r i b l e n o l l e g a r . 

L A C O N M E M O R A C I O N P E R O N I S T A , A H O G A D A 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — B o m b a s de gases l a c r i ­
m ó g e n o s , protestas, detenciones , ausencia de d i r i ­
gentes y escasa as i s tenc ia de p ú b l i c o , i m p i d i e r o n 
anoche l l e v a r a cabo l a ser ie de actos p r o g r a m a d o s 
con m o t i v o d e l 17 d e O c t u b r e c o n m e m o r a d o p o r 
e l p e r o n i s m o como d í a de l a l e a l t a d p o p u l a r . 

E l G o b i e r n o d i s p u s o c é r r a d o s d i spos i t i vos d e v i ­
g i l a n c i a y c o n t r o l e n los cent ros u r b a n o s y a d v i r ­
t i ó que l a v i g e n c i a d e l estado de s i t i o p r o h i b e l a s rea­
l izaciones de r e u n i o n e s e n luga res p ú b l i c o s . 

E n p r e v i s i ó n de d e s ó r d e n e s , l a s a u t o r i d a d e s d i s ­
p u s i e r o n l a c l a u s u r a d e u n a se r i e d e estaciones de 
l a r e d s u b t e r r á n e a , s i tuadas en l a s c e r c a n í a s de 
los p u n t o s fijados p o r e l j u s t i c i a l i s m o p a r a efec­
t u a r concen t r ac iones . 

L A N Ü S S E : « N O N O S V A N A C O R R E R C O N P A L A ­
B R A S » 

Posadas, A r g e n t i n a (Efe) .— «No nos van a co r re r 
con palabras n i menos nos van a asustar con hechos 
n i con palabras dichas a l a d i s t a n c i a » , a f i rmó hoy el 
jefe del Estado, A l e j a n d r o Lanusse, en evidente a l u ­
s i ó n a l ex-presidente Juan D o m i n g o P e r ó n . 

Lanusse, que v i s i t a l a capi ta l de esta p r o v i n c i a ar­
gent ina, a 1.150 k i l ó m e t r o s al N o r t e de Buenos Aires , 
r e i t e r ó su vo lun tad de amplio d i á l o g o con todo aquel 
que e s t é dispuesto a aceptar sus capacidades p a r a con­
cretar el g r a n acuerdo nacional . 

Af i rmó , t a m b i é n , que estaba orgul loso de la mar ­
cha de l proceso de i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n , «que es hoy 
una real idad — d i j o — aludiendo a la convocatoi ' ia a 
elecciones para el 11 de Marzo p r ó x i m o , dada a co­
nocer en la v í s p e r a po r el G o b i e r n o » . 

Lanusse r e i t e r ó , asimismo, que las fuerzas arma­
das no a b a n d o n a r á n el proceso y que m a n t e n d r á n su 
p a r t i c i p a c i ó n . 

R e f i r i é n d o s e luego a palabras del « d u e ñ o de casa» 
en M a d r i d ( P e r ó n ) que, s e g ú n á f i m ó , d i jo hace una 
semana a sus v is i tan tes argentinos « t e n e m o s que bus­
car l a coincidencia porque el Gobierno avanza como 
un elefante y no puede para r lo el l ad r ido de u n p e r r o » . 

Lanusse f u s t i g ó luego a la violencia organizada y 
r e c a l c ó que el en tend imien to del Gobierno no debe 
confundirse con deb i l idad . «No t ra to de amenazar a 
nadie, pero no puedo hacer abuso de la l i b e r t a d » , 
a g r e g ó . 

C A T E G O R I A D E M I N I S T R O S 

Buenos A i r e s ( E f e ) . — Los c o m a n d a n t e s e n j e f e 
de cada f u e r z a t e n d r á n j e r a r q u í a de m i n i s t r o y e n ese 
c a r á c t e r i n t e g r a r á n e l f u t u r o G a b i n e t e con el cargo 
de m i n i s t r o - c o m a n d a n t e , s e g ú n se h a d i cho en f u e n ­
tes b i e n i n f o r m a d a s . 

L a s m i s m a s fuen t e s s e ñ a l a n q u e t a n i m p o r t a n ­
t e d e c i s i ó n , v i n c u l a d a con la f u n c i ó n que t e n d r á n las 
Fuerzas A r m a d a s e n e l p r ó x i m o G o b i e r n o c o n s t i t u ­
c i o n a l , fue acep tada p o r l a J u n t a de comandan tes en 
j e fe e n l a ú l t i m a r e u n i ó n ce leb rada . 

L a i n i c i a t v a — s e g ú n se e x p l i c ó — no s e r á i n s t r u ­
m e n t a d a en esta e t a p a sirio q u é , des t inada a ser 
pues t a e n p r á c t i c a p o r e l f u t u r o G o b i e r n o c o n s t i t u ­
c i o n a l , s e r á uno de l o s e l emen tos q u e a p o r t a r á n las 
Fuerzas A r m a d a s c o n g r a n acuerdo n a c i o n a l . 

UN MUERTO DURANTE EL TOQUE DE QUEDA EN 
VALPARAISO 

Santiago de Chile (Efe). — Un automovilista que no obede­
ció la orden de «alto» impartida por una patrulla de la Ar­
mada resultó alcanzado y muerto esta madrugada en el puer­
to de Valparaíso, durante la primera jomada de vigencia del 
toque de queda. 

El suceso ocurrió en e l primer puerto de Chile (115 kiló­
metros de Santiago). 40 minutos después de entrar en vigor 
el toque de queda establecido en las provincias de Valparaíso 
y Santiago por las autoridades militares. 

A u d i e n c i a d e l P a p a 

a t r a b a j a d o r e s e s p a ñ o l e s 

y a u n g r u p o b e n é f i c o 

Ciudad del Vaticano (Efe). 
A l t é r m i n o de la habitual au­
diencia general de los mié r ­
coles Pablo V I d i r ig ió hoy 
unas palabras de saludo a un 
grupo de quininetos trabaja­
dores e s p a ñ o l e s de la Obra 
Sindical E d u c a c i ó n y Descan­
so presentes en l a sala de au­
diencias del Palacio Pont i f i ­
c io . 

Hablando en e spaño l el Pa­
pa les d i jo : 

"Damos nuestra afectuosa 
bienvenida a l grupo de qu i ­
nientos obreros e s p a ñ o l e s , 
cuya visita agradecemos de 
c o r a z ó n . Esta p e r e g r i n a c i ó n 
a la C iudad Eterna debe 
afianzarnos, a m a d í s i m o s h i ­
jos, en vuestros sentimientos 
cristianos, que han de ser la 
i n sp i r ac ión de vuestra vida 
famil iar , de vuestra act ividad 
laboral y de ese e m p e ñ o co­

m ú n para lograr u n Mundo 
m á s justo, l ibre y fraterno 
que corresponda a las legíti. 
mas aspiraciones de los tra-
bajadores. 

Como vicar io de Aquél 
que quiso ser obrero igual 
que vosotros, nos sentimos 
m u y cerca de todos los tra­
bajadores e s p a ñ o l e s , a los 
cuales, j u n t o con vosotros y 
vuestras familias, imparti­
mos de c o r a z ó n una especial 
b e n d i c i ó n a p o s t ó l i c a " . 

T a m b i é n el Papa Pablo V I 
ha recibido a un grupo de 
colaboradores de la "campa­
ñ a b e n é f i c a " a t r a v é s de Ra-
dio Nacional de Barcelona. 
Se t rata de una t ransmis ión 
r ad io fón ica que desde hace 
veint icuatro a ñ o s trabaja al 
servicio de la beneficencia 
y de la ayuda moral y mate­
r ia l de los necesitados. 

Prestó juramento el consejero 
nacional Sr. Aparicio Arce 

Madrid (Cifra). — En el des­
pacho de S. E. el Jefe del Es­
tado, se ha celebrado, esta 
mañana, la ceremonia de jura­
mento del nuevo consejero na­
cional del Movimiento, José 
María Aparicio Arce, delegado 
nacional de Provincial. 

FUNERALES POR EL CORONEL 
OROQUIETA 

Irún (Logos). — A última ho­
ra de la mañana se ha celebra­
do en el acuartelamiento de 
Loyola los funerales en sufra­
gio del alma del coronel Jefe 
de Infantería, don Gerardo Oro-
quieta Arbiol, que falleció en 
la pasada noche repentinamen­
te. El coronel Oroquieta Arbiol 
marchó a Rusia con la División 
Azul, estando prisionero en la 
URSS durante trece, años y re­
gresando a España en el bar­
co «Semiramis» en 1955. Repre­
sentantes de las guarniciones 
militares de toda la provincia 
han estado presentes y han 
presidido el duelo las prime­
ras autoridades -gulpuzcoanas. 

En el duelo familiar estaban 
presentes doña Isabel Menén-
dez Róblete, esposa del fina­
do, sus hijos y otros familiares 
y numerosos amigos. 

DIMITE EL PRESIDENTE DE LA 
DIPUTACION DE GERONA 
Gerona (Cifra). — El presi­

dente de la Diputación provin­
cial ha anunciado la renuncia 
de su cargo, en el curso del 
pleno de dicho organismo. 

El señor Ordis Llach mani­
festó que su decisión había 
sido motivada por razones de 
salud y que la renuncia ha si­
do aceptada por el ministro de 
la Gobernación. 

E l TIEMPO 
Madrid (Cifra). - El Servicio 

Meteorológico nacional prevé 
para mañana cielo muy nuboso 
o cubierto con lluvias en Ara­
gón, Cataluña, Levante y Ba­
leares, Nubosidad variable con 
chubascos dispersos en Anda­
lucía, Sudeste y en puntos del 
Centro y de la cuenca del Due­
ro. Nieblas de madrugada y 
cielo parcialmente nuboso en 
el resto del día en Galicia y 
Cantábrico, con riesgo de al­
gún chubasco aislado en Vas­
congadas. Las temperaturas se 
mantedrán sin cambios apre-
dables. 

Temperaturas extremas pe­
ninsulares: Máxima de 23 gra­
dos en Almería, Córdoba y Se­
villa y mínima de seis grados 
en Burgos. 

HOY, | » EN PARIS 
(Viene de primera página) 

A L O C U C I O N D E P O M P I D O ü 

P a r í s ( E f e ) . — E l « p r o g r e s a r e n l o que l l a m a r í a 1» 
d e f i n i c i ó n de las l í nea s generales d e l f u t u r o eu ropeo» es, 
a j u i c i o de l presidente de l a R e p ú b l i c a Francesa, Geor-
gres P o m p i d o u , uno de los objet ivos p r imord ia l e s de la 
conferencia en l a « c u m b r e » de los nuevos p a í s e s de 
C.E.E. (Comunidad E c o n ó m i c a Europea) , que se ahr i r í 
m a ñ a n a en P a r í s . 

E l presidente f r a n c é s c o n c e d i ó especial é n f a s i s a q116 
esta r e u n i ó n mater ia l iza ese g ran acontecimiento q"6 
es la en t rada de Gran B r e t a ñ a e n E u r o p a pero agre' 
g ó Inmedia tamente que « e s p e r a b a firmemente que n" 
nos l i m i t a r e m o s a t o m a r nota de los t ra tados de adhC' 
s i ó n y que nos preocuparemos de dar un cierto númcr" 
de pasos c o n c r e t o s » . 

R E S O L U C I O N E N E S T R A S B U R G O 

Estrasburgo, F r a n c i a (Efe) .— X a Asamblea consul­
t i v a del Consejo de E u r o p a h a aprobado esta mana113' 
po r a m p l i a m a y o r í a , una r e s o l u c i ó n sobre l a integ'11" 
c i ó n europea en v í s p e r a s de l a « c u m b r e de los nueve»-

Esta r e s o l u c i ó n , que s e r á entregada por l a tarde 
Gobierno f r a n c é s , para que é s t e la comunique a los Pa,r' 
t l c ipan tes de la cumbre , es t ima que e l Mercado Conu' 
d e b e r í a fijarse dos objetivos p r imord i a l e s eo. esta co'1' 
ferencia en la c u m b r e : 

P r imero , hacer avanzar el Mercado C o m ú n hacia 
u n i ó n e c o n ó m i c a y monetar ia , indicando las etapas. c 
e l f i n de crear de a q u í a 1980 una moneda ú n i c a ílu 
remate l a c i tada u n i ó n . .t 

Segundo, hacer m á s profundas las act ividades de 
Comunidad , sobre todo en el plano po l í t i co socia'- ^ 
g iona l , i n d u s t r i a l y en ma te r i a de i n v e s t i g a c i ó n y 1 9 
a r ro l lo . i,, 

S e g ú n la Asamblea del Consejo de Europa , eu . 
c u m b r e se d e b e r í a dejar b ien sentado que l a C o m u ^ 
dad ha de l l e v a r una p o l í t i c a l ibera l en mater ia ^ 
merc lo ex t e r io r y que e s t á dispuesta a llevar »J*J£ 
negociaciones para conseguir la r e fo rma de l sis» 
mone ta r io y comercial mundiales. 
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E l « P O l O » I N D U S T R I A L D E B O I G O S C O N F I R M A 

0 1 E S P O S I T I V A L A R E A C T I V A C I O N E C O N O M I C A 
La actividad inversora de 
las industrias aumentó 
espectacularmente desde Enero 

Se llevan invertidos más de 8.200 
millones y pasan de 9.000 
los puestos de trabajo creados 

Ampliaciones en casi todas las nuevas fábricas 
Entrevista con el gerente del «Polo)) de Desarrollo, don José María Peña 

Ult imamente se habla y escribe mucho acerca de 
concretos signos reveladores de una r e a c t i v a c i ó n en la 
coyuntura e c o n ó m i c a en general y en la de Burgos en 
part icular . La f lex ib i l idad 1 mejora de la pol í t ica credi­
t icia, una mayor a n i m a c i ó n en las construcciones y mejo­
res resultados en el mercado de la p r o d u c c i ó n , un ido 
a una serie de importantes ampliaciones fabriles son 
otras tantas seña le s que parecen clarif icar el horizonte 
de la vida e c o n ó m i c a v social burgalesa. 

Pero hasta q u é grado de verdad resulta real el pa­
norama ya es c u e s t i ó n m á s ardua de sopesar. 

Nos ha parecido, s in embargo, que el sector indus­
t r i a l de l "Polo" , tal y como se presenta en la actualidad, 
puede depararnos un conocimiento valioso acerca de las 
favorables mutaciones que el observador cree percibir 
en estos momentos. 

Por eso, una vez m á s acudimos ai gerente del "Polo" 
de Desarrollo y don José M a r í a P e ñ a S a n m a r t í n contesta 
as í a nuestras preguntas: 

— ¿ S u i m p r e s i ó n sincera de la realidad? ¿ E s verdad 
que se a c e n t ú a la r eac t ivac ión e c o n ó m i c a en Burgos, des­
de su punto de mira? 

—Pues sí . realmente sí Desde el mes de Enero del 
presente a ñ o la ac t iv idad inversora por parte de las in­
dustrias del "Polo" ha aumentado extraordinariamente 
hasta el pun to de que, en los nueve pr imeros meses de 
este ejercicio se han inver t ido 1.117 mil lones —hecha 
la salvedad de que en esta cifra hay una p e q u e ñ a diferen­
cia en m á s como consecuencia del cierre de una empre­
sa—, frente a los 882 mil lones inver t idos en todo el a ñ o 
1971. Es decir que, de Enero a Septiembre, la inve r s ión 
ha sido u n 24 por ciento m á s que en todo el a ñ o an­
terior. 

— S e g ú n usted, ¿ c ó m o se dis t r ibuyen esas inversiones 
en lo que llevamos de a ñ o ? 

— E n el t r imestre Enero-Marzo, 411 mil lones; Marzo-
Junio, 385 millones, y Julio-Septiembre, 321 . 

—Entonces, desde que se c r e ó el "Po lo" ¿a c u á n t o 
asciende el tota l inversor? 

— A l 30 de Septiembre ú l t i m o , *, 8.211 mil lones, y 
tenga usted en cuenta que en estas inversiones ya reali­
zadas por las industrias del "Polo" son bastantes las que 
han sobrepasado los primeros índ ices programados, lo 
que demuestra que la m a y o r í a i e las f áb r i ca s trabajan 
en condiciones favorables v que la d i n á m i c a del desarro­
llo y de la p r o d u c c i ó n indus t r i a l no se detiene. 

—¿Su i m p r e s i ó n en puestos de trabajo? 
—Igualmente favorable, hasta el extremo de que 

t a m b i é n en los nueve -neses de is te a ñ o se han creado 
724 puestos de trabajo netos frente ? l e 667 de todo 
el a ñ o anterior, siendo de adver t i r que a esta cifra dada 
de 724 d e b e r í a n a ñ a d i r s e los que se han absorbido por 
efecto del cierre de alguna empresa. Es decir , en reali­
dad los puestos de 'rabajo creados en lo que llevamos 
de ejercicio suman 1.211, conforme a esta d i s t r i b u c i ó n : 

Enero-Marzo, 332; Abr i l - Jun io , 44 < y Julio-Septiem­
bre, 433. 

— ¿ Y c u á n t o s hombres y mujeres han ob ten ido pues­
to de trabajo en las industr ias del "Po lo" desde su 
creación? 

—Exactamente 9.O40. 
— ¿ Q u é me dice de las ampliaciones? 
—Pues que ascienden a 71 las que se han hecho o 

están r e a l i z á n d o s e ; p r á c t i c a m e n t e en casi todas las em­
presas cuyo n ú m e r o to t a l es el de 75 f áb r i ca s y 11 Cen­
tros de E n s e ñ a n z a . 

—Hoy por hoy, ¿hay fábr icas -n c o n s t r u c c i ó n ? 
—Tres, y otras en perspectiva, aunque tenga usted 

presente que el volumen d'; las ampliacionei, que se efec­
túan por parte de determinadas sociedades equivale a 
una unidad o m á s de las que hace a ñ o s s u r g í a n a l a vida 
burgalesa. 

— ¿ A c u á n t o asciende el impor te de las subvenciones 
entregadas hasta la fecha? 

— A 565 millones de pesetas, un siete por ciento apro­
ximadamente del to ta l de la invers ión . 

, —Imaginemos que E s p a ñ a entra en ei Mercado Co-
w ú n . ¿ Q u é pasa r í a entonces con las nuevas fáb r i cas cons­
truidas en el "Polo" de Burgos? 

—Puedo asegurarle que el ochenta pox c ien to pueden 
nacer frente a esa nueva s i t uac ión y de una fo rma m á s 
ventajosa que las de otras poblaciones, por tratarse de 
tabricas montadas con un equipamiento y ut i l laje verda­
deramente modernos. 

— ¿ Q u é pasa con las ú l t i m a s ampliaciones aprobadas 
a A p r e s a s que lo solicitaron? 

—La m a y o r í a e s t á n /a en marcha. No me gusta dar 
nombres, entre otros mot ivos , para no invadir la esfera 
üe las sociedades privadas n: i n c u r r i r er omisiones. 

. 7-Conforme, pero ¿el caso m á s espectacular de cre­
cimiento? 
ri , T.?11'2^ ^ sean' Por su r'/lPid0 despegue, "Industr ias 
ne" h " donde ya trabajan 330 personas. "Firesto-

comenzado t a m b i é n su ampl i ac ión que supone 
"cupar otros 30 O00 metros cuadrados M e consta de 

i n v 4 - 5 emPresas I116 'odos (os d í a s incorporan nuevas 
"versiones y nuevos puesto^ de trabajo 

¿ A ' g u n a dif icul tad en este ú l t i m o tr imestre? 
Se f~ u' ^ 0 ^u^0 c*erres " i crisis. Todo lo contrario, 
na» r a ac,elante y a k vista es tá , s e g ú n le informo, 
^ 'os datos que hemos citado. 

~ - ¿ T o d o va hi^n, absolutamente todo,' 
la " " " ^ u ' ^ se note una cierta fr ialdad para l levar ade 
sari6 proyectos nuevos, posiblemente porque el empre 
le d" aUn no ^ recuPera(k toda ¡a confianza, pero ya 
t raord° ^ 'a- marclia ^e 'as emPresas existentes es ex-
mác ar'a' t ienden a consolidarse y se van haciendo 

s candes y competit ivas 

-Menos mal . Que- siga la e u í o r i a . 
-Eso esperamos. 

C A L L E J A 

en el mínimo espacio 
un archivo gigante 

RONEOBLOK 
Sis temas de armarios y estanterías 

m ó v i l e s 

Asi es el sistema de archivo RONEOBLOK. avariciosos de espacio, 
accesibles, simplísimos aunque almacenen los datos mós comple­
jos y ahorran hasta un 45"'„ de espacio. La rapidez de consulta es 

dos veces superior al de otros archivos convencionales. 

Armoniza capocldad, mínimo espacio, estética. 

RONEO-UNION CERRAJERA, S. A. MONORAGON (GUIPUZCOA; 
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ESPAÑA Y EL MUNDO 
(Viene de primera página) 

mente bajo estudio global del 
plenario de la Asamblea gene­
ral. 

Antes de que finalice el ac­
tual período d sesiones, el 
próximo Diciembre, la cuarta 
Comisión (de descolonización) 
de la Asamblea deberá haber 
examinado uno por uno los te­
rritorios y redactado un Infor­
me para su aprobación por el 
plenario. 

El año pasado, la cuarta Co­
misión decidió aplazar hasta 
este período de sesiones el 
examen de Glbraltar. 

Sobre Gibraltai, el Informe 
destacó las dos visitas oficia­
les a España y Gran Bretaña 
del secretarlo del Forelgn Offi­
ce, Sir Alee Douglas-Home y 
el ministro español de Asuntos 
Exteriores. Gregorio López Bra­
vo, respectivamente. 

Una tercera reunión en No­
viembre, cuando Slr Alee via­
je de nuevo a España, se acor­
dó recientemente en Nueva 
York durante la entrevista en­
tre ambos ministros. 

El Informe subrayó el carácter 
«amistoso y constructivo» de 
las negociaciones bilaterales, 
dentro de la política común de 
«trabajar juntos». 

También se dio especial im­
portancia al comunicado con­
junto hecho público en Lon-
drer el 28 de Julio según el 
cual el ministro británico «se 
comprometió» a estudiar cui­
dadosamente la posición espa­
ñola. 

Respecto a la Importancia de 
la base militar de Glbraltar, el 
Informe del «Comité de los 
24» afirma que el Peñón «con­
tinúa reteniendo su valor es­
tratégico como base para el 
Reino Unido y la NATO». 

«Su situación y su puerto de 
aguas profundas se consideran 
todavía como factores impor­
tantes para operaciones nava­
les y aéreas en el Atlántico y 
en el Mediterráneo y reabaste­
cimiento y para operaciones de 
inteligencia, observación y re­
conocimiento navales», sigue el 
documento. 

También se incluye en el in­
forme la respuesta dada en la 
Cámara de los Lores por Lord 

Carrington, ministro de Estado 
de Defensa británico, a una in* 
terpelaclón sobre la posición 
estratégica de Gibraltar. 

Lord Carrington dijo en aquel 
entonces, en Junio pasado, que 
«el Gobierno de su majestad 
conviene en que Gibraltar tie­
ne una posición critica de im­
portancia estratégica». 

SOBRE EL COMERCIO 
HISPANO-SOVIETICO 

Londres (Efe). — El periódf. 
co londinense «Financial Ti­
mes» destaca hoy en una eró* 
nica desde Moscú los esfuer* 
zos de España y Rusia para 
Incrementar su comercio mu* 
tuo, destacando a este respec­
to la exposición comercial es* 
pañola organizada por «Prodag», 
que se exhibe actualmente en 
Moscú. 

El periódico recuerda que 
«Prodag» ha contribuido signi* 
flcativamente a ios Intercam* 
blos, al firmar un contrato pa­
ra Importar 200.000 toneladas 
de petróleo crudo. Según el au­
tor de la crónica, Moira Cu* 
nynghame, España está intere* 
sada en importar gas natural 
de Rusia a través de un gas* 
oducto que cruzaría Checoslo­
vaquia. 

Asimismo, señala que en los 
próximos meses quedarán es* 
tablecldas delegaciones comer* 
ciales en Madrid y Moscú, con 
funciones consulares y en las 
que se podrán incluir diplomá* 
ticos. 

Por último, el periódico dico 
que, conseguidas unas relacio* 
nes comerciales firmes con 
España, Moscú tratará de ha* 
cer lo mismo con Portugal, 
único país europeo que no tie­
ne relaciones formales con Ru­
sia. 

VENTA DE ARTICULOS 
CHINOS 

Madrid (Legos). — Han apa* 
recido en las calles de Madrid 
grandes carteles con fondo ro­
lo y una figura central vestida 
de verde, en ios que se anun* 
ola que dentro de unos días 
se pondrá a la venta en deter* 
minados almacenes artículos 
«procedentes de la República 
Popular China». 

LA SEGURIDAD SOCIAL 

Empresario: La Seguridad Social ayudará a conocer 
precisamente la forma de realizar una correcta cotización 
si se acude a sus dependencias provinciales en busca 
de asesoramlento. 

TIENF m REGALO PARA USTED 
E s t é e Lauder ie ofrece dos productos indica­

dos para todo t i p o de p ie l qu proporcionan una 
fragante y deliciosa s e n s a c i ó n : 

C R E A M Y \ I I L K C L E A N S E B - l i m p i a d o r a 
l í qu ida que el imina la suciedad y el maquillaje. 

B O D l S A T I N E E . - Rica loción de cuerpo 
que contiene agentes hidratantes y la preciosa 
fragancia Y o u t h Dew. 

Este maravil loso regalo ie será entregado Jun­
t o con su compra de productos ESTEE L A U D E R 
que realice durante 

los días 16 al 21 de Octubre en: 

P E R F U M E R I A 

R I D R Ü E J O 

Calle Moneda, 15 

C o n s u l t e con n u • > e s t h e t i c i e n n e todo.^ 
sus o r o b l e m a s de be l l eza s i n c o m o r o m i s r 
a l e o n ó 

Jueves, 19 d e O c t u b r e d e 1972 DIARIO Ob BURGOS PAGINA 13 

file:///IILK


E S 11N R A D A R T R I D I M E N S I O N A L 

CAPITULO n 

Por Fernando 
IZGAINO CASAS 

EXCESOS PATRIOTICOS 

Este e x t r a ñ o artefacto de l a fo to es la antena de u n radar t r idimensional de 
vigilancia que la "Boeing" norteamericana csfá probando desde hace t iem­
po. Ha sido construido por la 'Hughes A i r c r a f r " , en Fu l l e r ton , California, 
para el concurso de radares para e l sistema de con t ro l y aviso aerotranspor-
t ado de las Fuerzas A é r e a s norteamericanas. La antena va montada en una 
c ú p u l a situada en la parte superior de un a v i ó n "707-320" La vigilancia que 
desarrolla es ta l que puede localizar y seguir blancos que a c t ú e n a niveles 

altos y bajos a pesar de seña le s p a r á s i t a s terrestres v m a r í t i m a s . 
(Foto F I E L ) 

* En as playas, separación de sexos 

y albornoz para los varones 

* Cañas de cerveza a dos reales 

* Ibiza era una isa soítaria 
¿ H a r á falta recordar el con to rno universal de los 

a ñ o s cuarenta? Europa estaba sumida en la m á s a t roz de 
las guerras Por muchas razones, sobradamente conoci­
das, las s i m p a t í a s de E s p a ñ a se inc l ina ron , en u n p r inc i ­
p io hacia las potencias del Eje. Por o t r a parte, Francia 
e Inglaterra no h a b í a n sido, h i s t ó r i c a m e n t e , demasiado 
afectuosos con nuestro pa í s y ' p a r e c í a llegado el momen to 
de devolverles muchos de sus desplantes. La e x a l t a c i ó n 
p a t r i ó t i c a de aquellos a ñ o s d e r i v ó , e r ocasiones, hacia 
extremos de anglofobia muy acusados. Cuentan, que, 
cuando una m a n i f e s t a c i ó n de j ó v e n e s daba gr i tos airados 
frente a la Embajada de 'a Gran B r e t a ñ a , Serrano S ú ñ e r , 
entonces minis t ro de Asuntos Exter iores l l a m ó al em­
bajador, el inefable Sir Samuel Roare. y le p r e g u n t ó : 

— ¿ Q u i é r e usted que le mande m á s guardias? 
— N o , s e ñ o r min is t ro ; prefiero que me e n v í e n menos 

manifestantes. 
E l desatado f renes í p a t r i ó t i c o a l c a n z ó curiosas cimas. 

N o s é exactamente por q u é razones, pero en casi todas 
las ciudades e s p a ñ o l a s h a b í a — y vuelve a haberlo— un 
hote l l lamado " I n g l é s " . E n los a ñ o s cuarenta, se le cam-

ESTE PICARO MUNDO 

A l 

^ • ^ Por L O L A AGUADO 

A N T E S de morirse de aburr imiento Ber t rand Russell d i jo 
que la humanidad co r r í a un pel igro m o r t a l : el de abu­
r r i r se . Ber t rand Russell d i jo que la m i t a d de la huma­

n i d a d se mor í a de aburr imiento y que la otn; m i t a d c o r r í a el 
peligro de aburrirse en cuanto tuviera algo que comer. Por lo 
v i s to el hambre e lo que nos mantiene d i s t r a í d o s . 

Inc luso m á s que las grandes empresas. N o es seguro que 
N a p o l e ó n se aburriese, aunque d e s p u é s de casarse con Mar í a 
Luisa se quedaba d o r m i d o d e s p u é s de comer pero Lindbergh, 
a l c ruzar el A t l á n t i c o estuvo > pun to "arias veces de dejar el 
asunto porque se a b u r r í a y si no l o de jé fue m á s bien por 
aquello de " ¿ A h o r u c ó m o voy v d igo que me qu i e ro vo lver a 
casa?". El a lmirante B y r d sabía que su enemlgr mor t a l en la 
e x p l o r a c i ó n de la A n t á r t i d a no eran los bancos de hielo sino 
la m o n o t o n í a ; con fe só a sus í n t i m o s d e s p u é s de hecho el viaje 
que se h a b í a abur r ido como nunca. Así <*s que á t e n m e ustedes 
esas dos moscas por e l rabo, nos pondremos a hacer algo por­
que nos aburr imos y cuando estamos haciendo algo descu-
b r í m o s que nos aburr imos como el comandante Byrd cuando 
estaba descubriendo la A n t á r t i d a 

N o tenemos remedio. Los expertos dicen que esta vida la 
pasamos, la altad asustados y la otra mi t ad aburr idos . Y no 
les fa l ta r a z ó n . En N o r t e a m é r i c a se acusa ai abur r imien to de 
gran n ú m e r o de males, entre otros de los secuestros a é r e o s . 
A l margen de los que t ienen alguna m o t i v a c i ó n pol í t ica que 
si se fijan ustedes ni siquiera e* el m o t i v o m á s frecuente, pa­
rece que los secuestros han sido llevados a cabo las m á s de las 
veces, s e g ú n los expertos, por t ipos que tienen miedo a abu­
rrirse e l fin de semana. 

Parece incre íb le pero . . . es asi. Parece qu por miedo tam­
b i é n a aburrirse los fines de semana el duque de Windsor se 
c a s ó con la duquesa del mismo nombre. El rey se abu r r í a y a 
la s e ñ o r a Simpson siempre se le o c u r r í a alguna cosa d iver t ida 
e l s á b a d o por la tarde . 

En este mismo orden, de tejas abajo, > aunque parece ser 
que el aburr imiento en un fu tu ro no muy lejano p o d r á ser 
curado como cualquier o t ra enfermedad por medio de un pe­
q u e ñ o e s t í m u l o e l é c t r i c o que llegue al cerebro que es donde, 
como es bien sabido, e s t á e l centro de l placer prosperan en 
algunos países las agencias que p o d r í a m o s denominar de cora­
zones sol i tar ios Estos corazones solitarios se nutren de los 
anuncios de las agencias en p e r i ó d i c o s y 3 t r a v é s de la rad io . 
Y dejemos al margen a algunos aprovechados que buscan en e l 
ma t r imonio soluciones a todo t ipo de problemas como ese j o ­
ven romano —romano t en ía que ser— que m a n d ó poner u n 
anuncio que rezab? así t "Muchacho perezoso desea r í a encon­

trar joven para casarse que !e ayudara a terminar la licencia­
tu ra" . Y o me estoy refiriendo a los verdadero corazones so­
l i tar ios , esos que sollozan sin saber por q u é 

Para esos corazones solitarios y n o s t á l g i c o s que no saben 
c ó m o matar el abur r imien to se han creado en algunos pa í ses , 
baste c i tar por ejemplo a Francia y a Suecla, agencias para ma­
t r imon ios o, simplemente, agencias de contactos —siento m u ­
c h o deci r lo pero en sueco se dice así— que a d e m á s de hacer 
una obra de caridad hacen al mismo t iempo un buen negocio. 
Respecto a la honestidad de estas agencias, francamente no 
s é q u é deci r pero hay algunas qu* son bastante honestas. Des­
de luego pagan sus impuestos, e s t á n matr iculadas, etc., etc. N o 
es e x t r a ñ o sin embargo que a veces íes preocupa m á s el ne­
gocio que la caridad, esto pasa *; veces en todos los terrenos, 
n i que los medios que ut i l icen sean algunas veces un poco con­
fusos para deci r la verdad. T a m b i é n los computadores se equi­
vocan y una agencia por computadora no puede ser como 
una vieja casamentera que trabajaba vis a vis. Las m á q u i n a s son 
ciegas y ya se sabe, cometen errores. A s í es que estas agencias 
a que nos referimos, aunque son empresas montadas con ab­
soluta honestidad cometen algunas veces algunos errores y 
as í por ejemplo ocurre que cuando un c o r a z ó n sol i tar io, des­
p u é s de haber pagado su cuota, acude anhelosamente a la 
d i r e c c i ó n proporcionada por 'a agencia se encuentra con que 
la amada o el amado han desaparecido hace t i empo: en lugar 
de la casa solitaria se encuentran con una casa abandonada, 
cobijada bajo un á r b o l calcinado por un rayo y rodeada de 
un seto cubie r to de malas hierbas. Y esto no es que sea una 
imagen byroniana es que . . . Es que la d i r e c c i ó n de la amada 
ha sido tomada de un viejo l ibro de defunciones. 

Con todo y con eso la cosa no queda a h í Lo peor, s í , lo 
peor es cuando la d i r e c c i ó n as exacta o po. Ic menos de algu­
na persona viva, só lo que esa persona no ha llegado a ente­
rarse de las manipulaciones. Insistamos m v ve*, m á s en que 
todo el er ror puede ser un error de buena fe, u n simple lapsus. 
Pero p ó n g a n s e ustedes en el caso que le s u c e d i ó a una s e ñ o r a , 
una s e ñ o r a sesentona de conducta intachable, quien d e s p u é s 
de haberse pasado toda la ( ida investigando sobre algunas en­
fermedades de los hongos —era una profesora de Univers idad 
muy dist inguida- . oye llamar un día a su puerta, va a abr i r y 
se encuentra con un caballero aproximadamente de una edad 
como la suya, muy sonriente que con una carpeta en la mano 
y un m a l e t í n ~d la otra dice: "Buenas tardes, s e ñ o r a . Vengo 
para lo de los contactos" 

Pues esto, aunque ustedes no se lo crean, ha pasado en 
Suecia y ya l o hemos dicho, la cu lpa de todo l a tiene el abu­
r r imien to . 

L I Z A D O R E S 

m ¿ 

A L 

los gastan las empresas interesadas en que se les adjudique 
el suministro de bienes o servicios para el conjunto de los ((Seis)) 

• Algunas han llegado a «colar» 
entre los delegados a sus 
expertos, lo que provoca la 
ira de los franceses 

• Amplias y complicadas oficinas 
para el servicio de estos 
«lobbies», que deben reunir 
condiciones excepcionales: unir 
a un «charm» especial, 
conocimientos sobre todo, para 
halagar a los delegados con sus 
informes, jugar con ellos al 
tenis, nadar, y hasta saber el 
horario de los trenes 

E l incendio de Santander fue como 
cios quedaron enteramente destruidos 

i tristes acontecimientos de la d é c a d a . Centenares de edifl-
luego y hubo que reconstruir barrios e n t e r o s . — ( F o t o EFE) 

b ió el nombre por el de "Hote l Imperio'ional 
"ensaladilla rusa" (que tampoco está c¡ i se 
llama a s í " se c o n v i r t i ó er "ensaladilh y e! 
"ruso", ese helado que consiste en cafr i eren-
gada, se l l amó t a m b i é n " u n nacional". 1 aban 
t o d a v í a muchos a ñ o s para que el señoi 5 hi. 
ciese una "escala t é c n i c a " en el íerop-iicií, 

Los ún icos e s p a ñ o l e s que por entoa por 
Rusia (aparte los exiliados,, eran Ioí e í la 
Div is ión A z u l , integrantes d^ aquella hts que 
l l evó a mor i r a las ^stepas a la mejor] i-los 
a ñ o s cuarenta., . En muchos hogares espina-
ba con ansiedad el correo radiofónico f Jes 
t r a í a noticias de los seres queridos 

, , 1 L - l ta nnr US 

pro 

¡spâ cha-

de k i l ó m e t r o s , luchaban con fe por n&tyú 
ble. 

Mientras t an to , a q u í si desataba un 
de la moral públ ica y las buenas rf 
por el loab'e deseo oficial de que 
s a l v á s e m o s nuestras almas. Y por eso se 
miscuidad de sexos en las piscinas p"" 
hombres nos b a ñ á b a m o s ' i distinta horM os. 
En las playas, se acotaban espacios ^ f 
l lamado sexo déb i l y a los caballeros ^ f l 
uso constante del albornoz. O sea, ^ % 
se sobre l a arena con el albornoz pues* «Í 
cur r i r en multa. M u l t a de tres Peseta5d.a 
importante . E l problema consistía en 'fi­
lia con el albornoz, q u i t á r s e l o para entljfde" 
gresar luego í u s t a m e n t e donde habían^.T 
hunda prenda, para volver a colocare 

En una r e d u c c i ó n nuy simple ¿ ^ 
do, a los guardianes que vigilaban ~ | ^ 
miento del bando gubernativo soD e v 
yas y piscinas p ú b l i c a s , l?s nania ^ 0 »] 
cuando, con o lv ido de las normas r . . ; ^ 
fútbol sobre la arena, sólo con " .,1 ^ 
/ W n c i . r o n los tirantes bien PVe5V • (eso s i , con los tirantes bien I 
vigía que, de improviso , anunciara 

—iQue viene "la mora l " . . ! 
Y se acababa el oarrido 

M O D A S Y C O S T U M B R E S 

:-1 

El gremio de sombrereros hao '3 ' . i^ 

c i ó n , a comienzos de 1940 un " ^ 0 % ^ 
te muy feliz: Los rojos tu Uevaba* | ^ 
r a í m e n t e , todo el mundo usi solB ¡ T 5 i a 
centes, que nos lo p o n í a m o s con ' -_ 
de la edad— de parecer n a y o ^ ^ ^ 
f i e l t ro , con una c in ta fina y en casg^ 
mi ta . Se llevaban muy altos los cue"0-^ 
pasador por debajo del nudo de {¿j 
cruzados, v para festejos d-1 rel" 
mar ino . t k 

Las mujeres se peinaban ae » ^ 
aquellos pelos montados ei P ^ e r a * 
m a r ó n "arr iba E s p a ñ a " '-a P ^ a ^ p ; 
que se hizo en E s p a ñ a de u n P1 d3b3 
la del "SOLR1ZA", que recomen ^ 
molestias, " la permanente ^ ' - n ^ " ^ ^ E N T R A S t a m t í i 
moc fra i le A* chnnueta faldas.. U^T0 " " « A i » IANTO mas trajes de chaqueta " ' ¿o 

. hoy se l laman " m i d i " . C o r i" CQÍ 
de la época fueron los zapaw» ^ 

I 1 unas suelas muy gruesas, que 0 
simas. Pero las mujeres de i0* 
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presumidas como las de los setenta y las de cualquier 
época, y con ta l de andar a la moda, lo aceptaban todo. 

Los jóvenes elegantes tomaban su aperi t ivo en bares 
selectos, que s o l í a n tener nombres con ciertas resonan­
cias épicas , como "Navarra" y ' R o m a ' ' . Se b e b í a el 
"gin-fizz" como cócte l u á s representativo, , los muy ex­
quisitos tomaban " p o r t o - f l i p " que era un mejunje ho­
rroroso, con canela y 'ema de huevo. Ni que decir tiene 
que el " w h i s k y " se d e s c o n o c í a como bebida usual, entre 
otras cosas porque sólo lo hab ía de "estraperlo" y a pre­
cios prohibi t ivos: diez pesetas el "med io" . Los estudian­
tes d e s p a c h á b a m o s las c a ñ a s de cerveza (dos reales) v 
hacia el f inal de la d é c a d a comenzamos a aficionarnos a 
las "medias combinaciones ' que • pegaban l o suyo. Se 
pedía en la barra "una media" con displicente suficien­
cia y el barman nos .•••ervía el vaso con vermut , ginebra, 
unas gotas a r o m á t i c a s y algunas hierbas, todo mezclado 
con el hielo. En las fiestas -sobre todo e.. las puestas de 
largo— privaba el "cup" los n u y pudientes invi taban 
* c h a m p á n " C o d o r n i ú " . 

Una m í n i m a parte de la pob lac ión se tomaba en vera­
no vacaciones, aunque esto so l ía llamarse "irse de vera­
n o " . La gente rica de Madr id pasaba un mes en Alican-
ic, que era una dudad tranquila, sir ruidos, sin coches, 
con dos hoteles de cierto confor t , algunas pensiones. 
Sitges y la Costa Brava r ec ib í an algunos pocos millares 
de barceloneses, que tropezaban con el problema de la 
falta de alojamiento. La bu rgues í a valenciana prefer ía los 
Pueblos de A r a g ó n : pueblos con pinares moscas, en 
l^8 que el placer m á x i m o de los "veraneantes" consis­
t a en hacer excursiones pie. Recuerdo t a m b i é n que un 
amigo m í o se fue a íbiza en el verano de 1947; volvió 
entusiasmado del cl ima, dr la belleza del paisaje, de los 
Drecios. Sólo e n c o n t r ó un inconveniente, en Ibiza: 

•pChico. aquello es una isla solitaria. . . 
Pero la mayor oorte de los e s p a ñ o l e s se quedaban 

en sus^ ciudades y por las noches iban a los "cines de 
verano", que proliferaban aprovechando los muchos solá­
i s cén t r i cos que-entonces hab ía . En las plazas de toros 
^ daban, t a m b i é n por la noche, sesioner c inematográf i -
pas o veladas de zarzuela, era una delicia tomarse una 

orchata escuchando la romanza i e "Doñn Francisquita" 
or la m a ñ a n a , claro es t á , la j uven tud se marchaba a la 

Piscina o a la playa, teniendo mucho cuidado con no 
ansgredir las normas de mora l idad a quf antes nos he-

^os referido. 

cua^OS gran^es " templos dei placer" surgieron en los a ñ o s 
p rt:,nta- Uno, en M a d r i d , que todav ía subsiste —"Pasa-
¿ a S ? J ~ ' y o t ro , en Barcelona, a desaparecido — " R i -
de i " Re , sPond íendo a una c a r a c t e r í s t i c a muy propia 
sos Periodos de pobreza, ambos locales eran suntuo-
y J Carga<Jos de m á r m o l e s y de lámparas , con colgajos 
oblie ^spe,os y de escaleras. Ambos eran, t a m b i é n , visita 
»e de para cuantos acudian a las dos capitales en via-
Perlí t.negoc*0í'> y cuentan que los má'- conspicuos estra-
a jas s ^ ^eiaban allí centenares de pesetas invi tando 
tooj.. sedientas s e ñ o r i t a s del descorche; que, en cuanto 
^ d r e conf íanza ' p e d í a n a d e m á s un "oep i to" para su 
fuesen' ^V6 ^as esPeral)a en el camerino para que no se 

solas a casa a las tres de la madrugada. . . 

Por Luis MIRA IZQUIERDO 

Sue,Ta m^f'í"]131"6 de 1939 hab,'a comenzado la segunda 
" "na i a i , que en u n pr inc ip io fue só lo europea. De 

(Pasa a la p á g i n a siguiente) 

Datos poco conocidos que loca r se» representantes de 
han s ido revelados p o r un intereses part iculares. U n ca-
avispado periodista , demues- so notable se p r o d u j o en la 
t r an que el M.C. europeo se r e u n i ó n de los min is t ros de 
mueve bajo la inf luencia de agr icu l tu ra cuando se reunie-
numerosos grupos de pre- r o n p a r a d iscut i r sobre la 
s ión . No nos refer imos a la d i s t r i b u c i ó n de l a margar ina , 
p r e s i ó n p o l í t i c a , n i hay mo- E l r e p resentante f r a n c é s , 
t ivos para d u d a r ser iamente Edgard Pissani, s e ñ a l a n d o a 
de la honestidad e c o n ó m i c a u n m i e m b r o «colado» entre 
de los dir igentes del Merca- la r e p r e s e n t a c i ó n holandesa, 
d o C o m ú n . Pero c ier tos da- g r i t ó encolerizado: « F u e r a , 
tos i lus t r an sobre las pre- echarle fuera inmediatamen-
siones a que e s t á n someti- te». « P e r o quer ido colega..., 
dos. d i j o el delegado belga i r a . 
inn ¿ m v m í v a em tando de l imar asperezas. 
^pAatÍc S m V i s t i ó t o d a v í a m á s fuerte 

k i , i i.ALUh e l de]egad0 f r a n c é s . y ven-
Los grupos de p r e s i ó n a ^ ió- Se databa de que se 

que nos refer imos e s t á n h a b í a ^ f i l t r a d o en la dele-
const i tu idos p o r los « l o b b i e s » s a c i ó n holandesa, u n repre- . , . . •„ ¿ ^ Á A U ~ * 
o intr igantes de las srandes sentante de la casa madre unif icara . Allí in te rv in ie ron nar— millones de d ó l a r e s y 
e m S V L m d i a l e s c ^ ¿ e las margarinas holande- todos, incluso los p a í s e s del lanzando toda su a r t i l l e r í a 
ru ina o p rosne r idad ' denen sas ubicada en H o l a n d a . ' « E s Tercer Mundo , con sus i n - a l combate para que los h o m . 
d ^ d e L d e S u n p r o f a n a d o r » , g r i t aba e l t r igas y sus a-asajos. N o s ó - bres claves de esa d e c i s i ó n 
men l a f d i V e m r c L I s f o n e s d e l ó g a d o f rancés . Y venc ió , l o respecto al consumo m- vo ten a su favor. Ent re tan-
d c l Mercado C o m ú n E l t a l i n d i v i d u o fue expul- l e rno , sino t a m b i é n en cuan- to . los especuladores hacen 

sado p o r los ujieres. t o a las exportaciones de los e n Bruselas su agosto o se 
En Bruselas func ionan ac- calcula en cuatrocien- p a í s e s miembros que envia- p o n e n a l borde de l suicidio, 

tualmente casi quinientas tos mil lones al a ñ o lo que r o n a Africa donde los «Seis» que de todo hay. Saber con 
oficinas de representaciones estos «lobbies» o intr igantes e n v í a n medicinas po r valor cuarenta y ocho horas de 
de indust r ias de t o d o el C\Q ias empresas gastan ; n de c u a t r o m i l mi l lones de a n t i c i p a c i ó n las f l uc tuado -
Mundo , implicadas fuerte- fiestas y regalos a los dele- d ó l a r e s al a ñ o . Todos los nes en el cambio de las m o -
mente en los cabi ldos del gados del M.E. , cada a ñ o . m iembros son grandes pro- nedas puede crear mi l lona-
Mercado C o m ú n , en cuyos Estas sumas son suminis t ra- ductores de medicamentos ríos y hacer caer e n la r u i -
dirigentes pretenden i n r i u i r , das p o r las grandes empre- y el que se el i ja a unas u na a los menos in formados 
para que su d e c i s i ó n les sea sas interesadas en las decisio- otras empresas —siempre va- o avispados, 
favorable, po r todos los me- neS de l o s delegados. Mucho ñ a s — es decisivo para su do- Es dura y dif íc i l la carre-
dios. Se aconseja a estos gasto, pero p e q u e ñ o s i se sa r ro l lo . r a de un « lobb i s t a» . Debe sa-

a d l á -

E n la Bruselas de todos los t iempos y como s í m b o l o 
de la c iudad, la estatua del Manneken-Pis (que siem­
pre e s t á haciendo l o que significa la ú l t i m a s í laba de 
su nombre) se ha considerado a esta estatua como s ím­
bolo de la hoy capital de» M . C. Como agradecimien­
to a l a c iudad , odas las personalidades que l a vis i ta­
ban so l í an regalarle un traje igual que e l que ellos 
llevaban. A q u í vemos a l Manneken-Pis v is t iendo (se­
g ú n se af irma) u n uniforme dg, gala de la Guardia C i ­

v i l de 1830. — (Foto Fie l . Servicios Especiales de Efe) 

« in t r i gan t e s» y a sus a d l á - g ' pero P ^ u e ñ o s i se 
teres que no E s c a t i m e n r l cnom?a™ ^ ^ s beneficios 
galos, que organicen recep- I J É ^ & P ^ ^ W de-
ciones, «coktei ls» y toda da- C S1Ón puede & i ^ h c S r . 
se de fiestas m á s o menos A L G U N O S EJEMPLOS 
mundanas, para darse a co- ALECCIONADORES 
nocer, para atraer a los 

Punmir, c i ber mucho de finanzas, s in 
d n r nc n0. f ^ L , % ^ ^ P ^ o , y tener unas dotes 
ductos a g r í c o l a s , l a discu- de encanto especiales. í i ¿ 
o d n J V 6 1 " f.renétÍCa y "e ^ sabcr ú t i l a q u i é n 
n ^ f l I < < m nganteS>>POnfn t r a t a de convencer, a g u á n -

m ^ c í w J'Ueg? COmPlC* ta r todo el a I c o ^ Que le 
10 oe sus b a t e r í a s . L a « t o r t a » qu ie ran dar nadar, jugar al 

que t ian de i n f l u i r en las , t n "na o c a s i ó n se cuscu- a g r í c o j a cs apCtecida po r los tenis , saber de memor ia el 
decisiones comerciales que, i i a sobre un t ipo de para- p a í s e s productores y p o r las h o r a r i o de los aviones y 'os 
tomadas en Bruselas, afee- onsas Para los coenes, que cmpresas á e estos p a í s c s . a l t ronos T i ^ n ^ n i . * A* k.,-
tan, p o r ahora, a los «Seis» d e b í a unificarse entre los hablar de los ¡os y de 
y m u y p ron to a los «Nueve» . «Seis». Unos p r o p o m a n e l las adjudicaciones a unos 
E l que se decida c o m p r a r parabrisas «de h o j a s » y o t ros otros 
o vender esto o lo o t r o , es el de «v id r io t e m p l a d o » . E l y 
decisivo para muchas empre- de «ho jas» l o d e f e n d í a n los M I L L O N E S E N «BATALLA 
sas. Los « i n t r i g a n t e s » no es- «lobbies» americanos, la gran LEGAL» 
ca t iman para que se or ien- indus t r i a Monsanto. El o t ro 
..-.^ n f 

na presencia, agradable a 
las damas, n o demasiado co­
b i s ta con los caballeros, al 
menos en la apariencia. U n 
h o m b r e excepcional de traba-
no infatigable, sin horas f i -

ten a su favor, n i l a adula- las empresas europeas capi- Una gran empresa amcr i - i a s Para d o r m i r , en plena 
c ión n i el d inero. taneadas por l a francesa cana, la « C o n t i n e n t a l Czn» , ' i<>rma f ís ica para todo, h a 

Esas 429 oficinas de pre- Saint Gobain . E n p r inc ip io , especializada en embalajes, de tener en f i n lo que los 
s ión actuales se c o n v e r t i r á n la c o m i s i ó n que estudiaba el e s t á gastando mil lones para franceses l laman « c h a r m » . Pe 
según los pr imeros c á l c u l o s asunto se decidió p o r el cris- ganar una batal la legal. r o . s i no t r iunfa con é s a s 
en 600 cuando los ingleses, t a l . Y a s í sigue l a cosa, pero Cuando se h a b í a asegurado armas , recurre al espionaje 
maestros en e l a r te de m- la d e c i s i ó n f inal no ha He- el mercado europeo del em- p r ivado . Espionaje po r o t r a 
f l u i r sobre los d e m á s , em- gado: duerme en cualquier balaje de todo t ipo , la co- pa r t e que ahora tiene m á s 
piecen a enviar sus ^coman- ca jón de cualquier oficina. m i s i ó n correspondiente del impor tanc ia en l o i ndus t r i a l 
dos». E n alguna o c a s i ó n , se Ot ra c u e s t i ó n es l a de las M.C. b l o q u e ó l a c o n c é s i ó i v e c o n ó m i c o y f inanciero que 
ha dado e l caso de que, en- medicinas. Se t rataba de que para evi tar e l monopol io . La en ,0 mi l i t a r , 
tre los miembros de la de- la p r o d u c c i ó n y comerc ia l i . C o m p a ñ í a e s t á gastando —o (Servicios Especiales de 
legac ión o f i c i a l l legan a «co- zac ión de las medicinas se perdiendo p o r de jar de ga- E F E ) . 

Jueves, 19 de Octubre de 1972 



El E DE 
T 

S . A . R . e x h o r t ó a profesores y a lumnos a mantener y d e s a r r o l l a r 

l a s U n i v e r s i d a d e s labora le s , a l a s que c a l i f i c ó de g r a n o b r a 

También D. Juan Carlos presidió en Madrid la inauguración de las actividades de la Asociación para el Progreso de la Dirección 
Toledo (Ci f ra ) . — E l P r í n c i p e de E s p a ñ a ha inaugura, 

do esta m a ñ a n a la Universidad laboral «Blas Tel lo», que 
tiene capacidad para m i l ochenta y ocho alumnos y que 
Iha costado ciento diez mil lones de pesetas. 

E l P r í n c i p e lleg') a Toledo a c o m p a ñ a d o del m i n i s t r o de 
Trabajo , L ic in io de la Fuente, fueron recibidos po r el 
gobernador c i v i l de la p rov inc ia y p o r el c a p i t á n general 
de la pr imera r e g l ó n m i l i t a r . E n la puer ta de Bisagra 
r i n d i ó honores una c o m p a ñ í a de caballeros a l f é reces ca­
detes, y fue cumpl imentado por el presidente de la D i p u -
t a c i ó n , alcalde y otras autoridades. 

E l Arzobispo Primado, bendi jo los edificios, c o n s t r u í -
dos en fo rma exagonal, dentro de una superficie de 42.000 
metros cuadrados y edificados en u n plazo infe r ior a 
u n a ñ o . 

D e s p u é s de descubrir una l á p i d a conmemorat iva de la 
i n a u g u r a c i ó n y de recorrer las aulas y dependencias del 
cent ro , el P r í n c i p e de E s p a ñ a p r e s i d i ó u n acto a c a d é ­
m i c o , q u é se in ic ió con unas palabras del rector de la 
Univers idad que se inauguraba, J o s é Manue l G u t i é r r e z 
Bravo. 

E l min i s t ro p r o n u n c i ó un discurso en el que r e f i ­
r i é n d o s e , al Plan de Desarrol lo de las Universidades la­
borales s e ñ a l ó c ó m o en un plazo de cua t ro a ñ o s se e s t á 
dupl icando l a capacidad de dichos Centros. S u b r a y ó lue­
go que los trabajadores del campo, que apenas s u p o n í a 
e l cuat ro po r c iento del a lumnado hace tres a ñ o s , se 
ap rox ima ya al veinte por ciento en el curso actual . 

S e ñ a l ó el m in i s t ro que paz y jus t i c i a han sido los 
pi lares de l a r e c o n s t r u c c i ó n de E s p a ñ a en estos ven tu . 
rosos a ñ o s del R é g i m e n de Franco, y ese pueblo que os 
Iha aclamado al entrar —dijo d i r i g i é n d o s e a l P r í n c i p e — 
os e s t á diciendo con sus ojos ilusionados, sus palmas y 
sus v í t o r e s que t a m b i é n es é sa su esperanza en el P r í n ­
cipe que s e r á u n d í a Rey de E s p a ñ a y os l o dice a q u í , 
donde la paz y la jus t ic ia , la j u v e n t u d y e l f u t u r o se ha­
cen fus ión e n t r a ñ a b l e de lo que representa el Centro y de 
l o que vos mismo r e p r e s e n t á i s » . 

Su Alteza Real p r o n u n c i ó d e s p u é s las siguientes pala­
bras: 

«Al inaugurar este Centro y abr i r el curso 1972-73, en 
todas las Universidades laborales de E p a ñ a , quiero ver 
en vosotros, r e p r e s é n t a l e s de la j u v e n t u d e s p a ñ o l a , el 
hombre y la mu je r capaz de unificar la potencia de la 
m á q u i n a , la disciplinp corpora l y la v o c a c i ó n al servicio 
do los d e m á s . 

Vuestra m i s i ó n es una noble m i s i ó n , es un trabajo dig­
n o de una j u v e n t u d y sobre todo de una v ida . H a b é i s sido 
'llamados de vuestros hogares y de vuestros pueblos, no 
s ó l o para encontraros a q u í con ot ros , de otros pueblos 
y de otros hogares, sino, para aprender un oficio, una 
p r o f e s i ó n y hermanaros con los hombres y mujeres de 
otras t ierras de E s p a ñ a . 

A l saludaros, trabajadores, mandos, profesores, quie­
r o e s t i m ú l a l o s para q u t m a n t e n g á i s y d e s a r r o l l é i s con 
todo c a r i ñ o esta gran obra, que son las Universidades 
laborales, a f in de que pueda hacerse llegar la e d u c a c i ó n 
y l a f o r m a c i ó n profesional a todos los rincones de Es­
p a ñ a 

Queda Inaugurado el cen t ro de Universidades labora­
les «Blas Te l lo» y el curso 1972-73. 

Terminado el acto a c a d é m i c o Su Alteza Real y el m i ­
n i s t ro de Trabajo , emprendieron viaje de regreso a Ma­
d r i d 

E L M O M E N T O ACTUAL D E LA EM)PiRESA 

M a d r i d (Logos) . — « E l Estado fuerte, el Sindicato 
iner te y la emplea fuerte pueden ser la s o l u c i ó n para que 
!a tecnocracia no merme excesivamente l a l iber tad de l a 
empresa, y a que el mayor peligro de la empresa en estos 
momntos puede ser la t e c n o c r a c i a » , m a n i f e s t ó don J o s é 
M a r í a Agui r re Gonzalc en la conferencia que p ronun-
c i ó en el Consejo Superior de Investigaciones Cien t í f i ­
cas sobre «El momento actual de la e m p r e s a » , con mo-
t l v o de la i n a u g u r a c i ó n del curso de actividades 1972-73 
do la Asoc iac ión para el progreso de la d i r ecc ión . 

Presidid-i i d . ri P r ínc ipe de E s p a ñ a , don Juan 
Carlos de B o r b ó n , a c o m p a ñ a d o de los min i s t ros de Rela­
ciones Sindicales, I ndus t r i a y Trabajo. E d u c a c i ó n y Cien­
cia y e l presidente de la citada Asociac ión , don Gabriel 
B a r c e l ó . 

El s e ñ o r Aguivre Gonzalo, presidente del Consejo del 
Banco E s p a ñ o l de C r é d i t o , miembro del Consejo rector 
de la c i tada Asoc iac ión y procurador en Cortes, desarro-
l i ó una magis t ra l lección sobre la s i t u a c i ó n y perspec­
tivas futuras de evoluc ión de la empresa en el M u n d o 
ante u n selecto aud i to r io en el que estaban presentes nu­
merosos aUos cargos de la a d m i n i s t r a c i ó n financiera y 
dirigentes de empresa. 

En tono coloquia l el s e ñ o r Aguirre Gonzalo desarro-
lió una sene de ideas sobre la empresa, que resumi­
mos a c o n t i n u a c i ó n : 

Es impxesciudible —di jo— la i n n o v a c i ó n en l a em­
presa. Hay que .nnovar m é t o d o s , procesos y productos . 
E n toda E s p a ñ a y mucho m á s en E s p a ñ a se tropieza con 
una fuer te resistencia p o i parte de los que en la empre­
sa trabaja. .o m á s grave en estos momentos es que 
entre los graduados superiores que han de ocupar cargos 
direct ivos l iay una fuerte tendencia a la b u r o c r a t i z a c i ó n 
que les resulta c ó m o d a y suficiente. N o quiere n i ries­
gos, n i preocupaciones, n i esfuerzo creativo, ni innovador . 

E n el proceso indus t r i a l actual —añad ió— no puede 
haber empresas que no tengan por l o menos una l í n e a de 
p r o d u c c i ó n que les pe rmi ta con la t ecno log í a actual la 
m á x i m a produc t iv idad posible. La empresa mediana y 
p e q u e ñ a puede ser mucho m á s innovadora. Su papel si-
gue siendo i m p o r t a n t í s i m o en el desarrol lo de l a eco­
n o m í a . 

La fus ión de empresas puede ser conveniente en de­
terminadas circunstancias; p o r ejemplo la a soc iac ión en­
t re la t é cn i ca y la c o m e r c i a l i z a c i ó n . Pero salvo casos es­
peciales las fusiones de grandes empresas e s t á n movidas 
por u n deseo imper ia l is ta . Las empresas multinacionales 
empiezan a estar en crisis po r las fuertes intervenciones 
gubernamentales y po r la a c t u a c i ó n de los Sindicatos 
a escala mul t inac ional . 

Es preciso esforzarpe — a ñ a d i ó el s e ñ o r Aguir re Gon­
zalo-— para lograr una estrecha c o l a b o r a c i ó n entre la 
Empresa y la Univers idad que d e b e r í a promoverse en 
u i i f u t u r o en una i n t e r r e l a c i ó n entre el Sindicato, la 
Empresa y l a Univers idad Debe haber una gran r e l a c i ó n 
y c o m p e n e t r a c i ó n entre la Univers idad y la Empresa. La 
Universidad debe f o r m a r los cuadros. La tendencia ac­
tua l es que el desarrollo profesional de los universi ta­
r i o ' se haga cada vez m á s dentro de una empresa, y por 
consiguien-0 menos ejercicios de p r o f e s i ó n individual is­
t a como lo I r habido hasta ahora. La Universidad debe 
mental izar a l estudiante sobre su trabajo fu turo den t ro 
de l a empresa v dar le a l mismo t iempo la f o r m a c i ó n 
t é c n i c a y cul tura l adecuada para desenvolverse en su 
n u s i ó n . La Univers idad debe investigar en todos los ó r ­
denes y las empresas deben ayudar a esta inves t igac ión 
no con subvenciones, s ino con encargos de investiga­
c ión . 

A l anaDzir Ja e v o l u c i ó n sufr ida po r la empresa en 
los ú l t i m o s t iempos, el s e ñ o r Aguirre Gonzalo m a n i f e s t ó 
que la t r a n s f o r m a d o r m á s impor tan te que ha sufr ido 
es la de pasm de u n mercado de vendedor a un merca­
do de comprador M a n i f e s t ó su conformidad con el Sin­
dicato ú n i c o po r ser m á s fuerte y dedicarse al mejora­
mien to e c o n ó m i c o v social de la empresa y sus produc­
tores y porque a d e m á s , con t r ibuye a la un idad ent re los 
hombres de E s p a ñ a . La Empresa —di jo— debe p a r t i ­
c ipar en la po l í t i ca a t r a v é s del Sindicato. Sobre la ins­
t a u r a c i ó n de los j u r a d o i de empresa, e l s e ñ o r Agu i r r e 
Gonzalo, d i j o que con e l la se ha adelantado mucho en 
materia de p a r t i c i p a c i ó n , pero que hay que reconocer 
que estos jurados se (han dedicado m á s a un d i á l o g o 
re iv ind ica t ivo y de lucha entre empresarios y t rabajado­
res, aunque hay ejemplos de grandes empresas en que 
ha funcionado a la p e r f e c c i ó n . 

T a m b i é n d e s t a c ó que era pa r t i da r io de la de legación 
de funciones p o r el jefe de la empresa a niveles inferió, 
res, pero no de abandonar y desentenderse de esas fúñ­
ennos delegadas. S í , a ñ a d i ó , a la toma de decisiones 
a nivel o p i l a t i v o de cada empleado pero no a su par­
t i c i p a c i ó n en las decisiones colegiales de d i r ecc ión de 
empresa, q-\e debe tomarse po r un cerebro ún ico que 
cuenta con toda la i n f o r m a c i ó n . 

La a u t o f i n a n c i o c i ó n —di jo en o t ro momento— es el 
camino para lograr empresas fuertes. 

Finalmente d e s t a c ó la falta de vocaciones empresa, 
r í a l e s , a f i rmando que los j ó v e n e s empresarios de hoy no 
aspiran a ser propie tar ios de empresa, y a f i r m ó que si 
po r un lado los empresarios e s t á n en parte denigrados 
por todo el esfuerzo de c r e a c i ó n y puesta a pun to de 
una empresa; en E s p a ñ ? es ta l vez excesivo. 

Hl presidente de la Asoc i ac ión , don Gabriel Barce ló 
i n t e rv ino seguidamente para agradecer la lecc ión del sc. 
fio'- Agui r re Gonzalo y puso de relieve que en la Aso­
c iac ión para el proceso de la d i r e c c i ó n se encuentra re­
presentado el 70 por 100 del capital i ndus t r i a l e s p a ñ o l y 
que por A l a han pasado 50.000 dirigentes de empresa. 

Por ú l t i m o , e l m in i s t ro de Relaciones Sindicales s e ñ o r 
G a r c í a Ramal t a m b i é n a g r a d e c i ó los consejos del s e ñ o r 
Aguir re Gonzalo, cen cuyos puntos de vista d i j o que 
c o i n c i d í a p l - ñámen te , como h a b í a ayer ant icipado en la 
i n t e r v e n c i ó n que t i m in i s t ro de Relaciones Sindicales 
tuvo entre las comisiones permanentes de los Consejos 
de empresarios y trabajadores. A g r a d e c i ó el c á n t i c o que 
el s e ñ o r Agu i r r e Gonzalo h a b í a hecho del Sindicalismo y 
a l e n t ó a los directore? de empresa a l l í representados a 
que conv i r t i e ran a la empresa en u n centro de r eun ión 
pan." aunar voluntades y n o en u n medio para destruirse 
mutuamente los d is t in tos estamentos que integran la 
empresa. 

C u á n t o m á s fuerte sean las empresas —di jo— más 
fuertf s e r á nuestro Sindical ismo. Los empresarios t ené i s 
la o b l i g a c i ó n de no regatear lo que sea l í c i to , porque, 
de lo cont rar io ; h a r é i s un gran d a ñ o al porvenir de 
la nac ión . 

Finalmente el P r í n c i p e de E s p a ñ a ha declarado inau. 
gurado el curso de actividades de l a Asociac ión para el 
progreso de la d i recc ión . 

CONTANDO LOS 
(Viene do la p á g i n a c e n t r a l ) 

c ó m o se contemplaba por aqu í p o d r á dar idea el t i t u l a r 
de un p e r i ó d i c o : A g r e s i ó n de Polonia al l i ' Reich. Las 
divisiones de H i t l e r se merendaron en u n t iempo r é c o r d 
lo que hoy se llama "Benelux", y m á s pronto t o d a v í a a 
la "dulce" Francia, cuya L ínea de Magino t s i r v i ó de bien 
poco. Musso l in i d e c i d i ó entonces entrar en la contienda 
y los i talianos se alegraron m u c h í s i m o (digan ahora lo 
que quieran), porque pensaban que aquello estaba deci­
dido. 

Pero no era a s í , y con 1? I n t e r v e n c i ó n de los Estados 
Unidos, el confl icto c o m e n z ó a cambiar de s igno. Por 
simple casualidad, las informaciones c i n e m a t o g r á f i c a s que 
hasta entonces llegaban a E s p a ñ a a t r avés del not ic iero 
" U F A " (que a b r í a s u s - t í t u l o s con varias " V " de l a vic­
to r ia y los sones del "al legro" de la Quinta de Beetho-
ven) fueron sust i tuidos por el r e c i é n creado " N O - D O " , 
donde empezamos a ver i m á g e n e s del campo aliado. Tam­
b i é n la Prensa c o m e n z ó i dar noticias favorables a los 
e j é r c i t o s cuyo mando supremo ostentaba Eisenhower. 

Asesinaban a T r o s t k y ei Méj ico ; m o r í a n en combate 
aé reo I t a lo Bablo y B r u n o Musso l in i ; t a m b i é n fal lecía en 
Amsterdam el ex kaiser, Gui l lermo I I de Alemania; el 
Sha de Persla abdicaba e n su hijo Rehamed Rheza Pahle-
v i , que a ú n no c o n o c í a a Soraya; los bombarderos de la 
Luftwaffe pulverizaban Covent ry y machacaban Londres, 
pero los ingleses se a p i ñ a b a n junto ? C h u r c h i l l , dispues­
tos a resistir por encima de la "sangre, sudor y l á g r i m a s " . 
Romel hac ía su guerra en el desierto africano y Montgo-
mery, su gran r iva l , d icen que t e n í a u m fo togra f í a suya 
en su tienda de c a m p a ñ a M o r í a en Roma Alfonso X I I I , 
ú l t i m o Rey de E s p a ñ a ; vacaciones en los colegios, en 
seña l de duelo. Los partes alemanes comenzaban a anun­
ciar ciertas "rectif icaciones a vanguardia" eufemismo 
piadoso que encerraba l a realidad de l o ; primeros retro­
cesos. Pero los entusiastas ge rmanóf i l o s confiaban en las 
"armas secretas" que estaba construyendo el I I I Reich. 

A d o l f o Hi t l e r planteaba la neces:dad de que España 
entrase en la guerra y Franco c o n s e g u í a el m á s glorioso 
de sus t r iunfos, parando el golpe en la famosa entrevista 
de Hendaya, donde su diplomacia galleg. d e s a r b o l ó el 
inmenso poder material de' " F ü h r e r " E ' G e n e r a l í s i m o se 
entrevistaba t a m b i é n con Mussolini , en Bordighera, y con 
el bueno de Petain, en Montpel l ier . Meses d e s p u é s , Se­
rrano S ú ñ e r sa l ía de Asuntos Exteriores y le reemplaza-' 
ba el conde de Jordana, que según dec ían , era anglóf i lo . 
Pero por entonces se contaba aquello de que los minis­
tros del Caudi l lo eran como los banderilleros de Arruza , 
que siempre ve ían l a ;uerte desde la barrera, porque el 
maestro se l o hac ía t o d o v no les dab ocas ión de inter­
venir. 

En plena época de restricciones, de problemas y de 
estrecheces, el incendio de Santander venía a aumentar 
los problemas del país . Un viento huracanado, a más de 
140 k i l ó m e t r o s por hora, facilita la r á p i d a p r o p a g a c i ó n 
del fuego. La tercera parte de los edif ic ioí de la capital 
de la M o n t a ñ a desaparecen en el siniestro; por for tuna, 

no hay v í c t i m a s humanas. Pero el pa í s tiene que enfren­
tarse con o t r o drama m á s , que sobrellevar con una resig* 
n a c i ó n y u n e s p í r i t u de lucha muy de la época . Santander 
se rá reconstruido dentro de la misma d é c a d a y con el 
solo esfuerzo de los e s p a ñ o l e s . 

El I n s t i t u to Nacional de Indust r ia se enfrenta con la 
tarea, aparentemente imposible, de darle l a vuelta a la 
c lás ica e c o n o m í a agraria de E s p a ñ a , in t roduc iendo una 
decidida i n d u s t r i a l i z a c i ó n . T o d a v í a se habla de au ta rqu ía , 
f ó r m u l a a la s azón inevitable, porque en el tota l aisla-
miento e s p a ñ o l no cabe o t ra s o l u c i ó n que la de Juan 
Palomo, "yo me l o guiso, yo me lo como". Aunque sólo 
los m u y entusiastas se creen que el sistema au tá rqu ico 
puede ser eficaz. Por el momento, sin embargo, una em­
presa nacional lanza al mercado autobuses y camiones 
í n t e g r a m e n t e nacionales, los "Pegaso", si bien los ago­
reros af i rman que esa fabrica será a n t i e c o n ó m i c a . Y un 
inventor, Goicoechea, patenta su " t r en ar t iculado lige­
r o " , que denomina T A L G O , y de cuyas posibilidades 
efectivas, naturalmente, todos desconf ían . 

El Jefe del Estado visitr. con frecuencia las obras del 
Valle de los Ca ídos . Es una r e a l i z a c i ó n tan ambiciosa, 
tan erizada de dificultades, tan costosa, que nadie pien­
sa que llegue a concluirse. Se reconstruy* con rapidez 
la Ciudad Universi tar ia de M a d r i d se construyen vi* 
viendas y pantanos Las carreteras e s t á r mal , pero e' 
t rá f ico rodado es m í n i m o y a s í se nota menos. Se na 
creado la R E N F E , que p ron to se c o n v e r t i r á en centro de 
chistes, por la constante impuntua l idad de sus serví' 
cios. La radio es la pr inc ipal fuente Informativa o® 
país ; un decreto del Minis te r io de la G o b e r n a c i ó n l i n " ' 
ta la publ ic idad en "as emisoras a c inco minutos 
hora. En los actos oficiales de F . E . T. y de las J.O.N.a-
e s t á p r o h i b i d o aplaudir al f ina l de los discursos, porque 
eso va en con t ra del i s t i lo "mi tad monje y m i t a d s0^3' 
d o " que se presenta como ideal i e l pueblo españo l . D0' 
locutores alcanzan notoriedad singular: Boby Deglan6-
t r iunfa l i s ta v pa t r i ó t i co (pese a ser chileno de origen) y 
M a t í a s Prats, que crea todo un estilo en las retransm1' 
sienes fu tbo l í s t i cas . 

(Copyright F . V izca íno Casas. Exclusiva «nun¿|j' 
EFE. Prohib ida a r e p r o d u c c i ó n to t a l o parcial. D'.5; 
t r ibuldora exclusiva del l i b ro "Contando los 40 • 
N U E V A S E S T R U C T U R A S , Liber tad , 16. Madrid) ' 
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"lA PHDAD ñ 

U n e s l a b ó n d e u n i ó n 
q u e d e s a f í a l o s s i g l o s 

• * • P o r " U N H E R A L D O " 

Pasan los siglos y Castil la, serena y segura, sigue ca­
minando asida a un e s l a b ó n en la cadena de su historia, 
un e s l a b ó n que a pesar de los a ñ o s t ranscurr idos sigue 
s e g u r ó , aunque un poco desgastado. Muchos burgaleses 
conocen e l arco que indica el solar que fue palacio del 
conde F e r n á n G o n z á l e z emplazado en la calle de Tcne-
bregosa, hoy F e r n á n G o n z á l e z y cuya i n s c r i p c i ó n se debe 
a Fray Luis de León a pe t i c ión de los regidores, apro-
vechando la feliz coyuntura de la presencia en Burgos 
del insigne poeta, con o c a s i ó n de un c a p í t u l o de la Or­
den de San A g u s t í n , la i n s c r i p c i ó n corresponde a 1592. 

Esto, poco m á s o menos, la mayor parte de los bur­
galeses creo que lo conocen, pero ' o que s í ignoran es 
que se encuentra en pie y sigue siendo habitable una de 
las propiedades del conde castellano. ¿ A d m i r a c i ó n ? En 
efecto, é s t e es el e s l a b ó n de u n i ó n del conde con la Cas­
ti l la que tan to a m ó , su emplazamiento. . . 

Nos situaremos sobre el solar de su palacio y atravc-
sando el arco de San M a r t í n una de las doce puertas de 
entrada a la c iudad, se d e s c e n d í a a un valle del mismo 
nombre con sus viviendas, iglesia y ermita Allí ex i s t i ó 
un monasterio de San Beni to , que fue fundado por el 
conde F e r n á n G o n z á l e z y posteriormente lo a n e x i o n ó 
al Real Monaster io de San Pedro de C á r d e n a . La e rmi­
ta que allí ex is t ió estaba llena de historia, pues estuvo 
depositada a lgún t iempo la imagen de Crist». Crucif ica­
do que hoy se venera con mucha d e v o c i ó n en el Real 
Monasterio de San Salvador de Palacios de Benabcr, 
monasterio de monjas de San Ben i to ; este valle con to ­
das sus edificaciones p e r t e n e c i ó al conde F e r n á n Gon­
zález, y se lo d i o en pa t r imonio a su hija d o ñ a Froni lde , 
por cuyo m o t i v o l legó a merecer tanta confianza a los 
ojos del Rey, don Alfonso V I que d e s p u é s de la ju ra de 
Santa Gadea, trataba a sus habitantes con especial predi ­
lección escogiendo siempre entre ellos a los ayuda de 
cámara de su Real Palacio, s egún consta de la confir­
mación que hizo del S e ñ o r í o absoluto de dicha vi l la de 
"San M a r t í n de la Bodega" a l Monaster io de San Pedro 
de C a r d e ñ a (y que puede verse en el tomo I de Bergan-
za n ú m . 63) en e l que encarga al abad que cuide de 
esta v i l la porque es su voluntad . El Cid Campeador y a l ­
gunos de los h u é s p e d e s de don Rodr igo Díaz de V i v a r 
solían descansar en la h o s p e d e r í a de dic^a e rmi ta y 
otros cronistas t a m b i é n aseguran que d o ñ Urraca de 
Castilla t a m b i é n solía i r allí a descansar 

Esta propiedad de "San M a r t í n de la Bodega" se ha­
lla situada en la parte occidental *y la ciudad de Bur­
gos a la ori l la derecha del A r l a n z ó n , pov la carretera de 
Villalón, pasada la fábr ica de la Moneda y la s u b e s t a c i ó n 
de Iberduero. Ah í (dice el insigne historiador don V i ­
cente G a r c í a y Garc ía en el a ñ o 1865) eviste una solitaria 
casa de labradores y una humilde capilla ú l t i m o s res­
tos de la iglesia parroquial y pueblo d t "San M a r t í n 
de la Bodega". Pues bien, lo c ier to es que esa e rmi ta y 
la h o s p e d e r í a p e r t e n e c í a n a los bienes de h Iglesia y 
cuando fueron vendidos al amparo de la Ley de Mend i -
zábal, fue adquir ida por don Benigno F e r n á n d e z de Cas­
tro, dedicando parte de los terrenos a f inca de recreo 
y el resto a granja agr íco la , exist iendo la casa hospede­
ría que alojó a tanto personaje, como casa de labranza 
con escudo en su fachada. 

La e rmi ta po r efecto del t i empo se d e s p l o m ó , en ella 
estaba la p r imi t iva imagen d? San M a r t í n , en madera ta­
llada, que e l actual propietar io , n ie to de don Benigno, 
conserva con gran v e n e r a c i ó n en esta Granja de San Mar ­
tín de la Bodega; y a este e s l a b ó n de u n i c i . con el pasado 
se refiere este a r t í c u l o , con nostalgia y peno al ver que 
Por efectos del t i empo llegue a desaparecer del t odo . 
¿Por q u é no conver t i r la h o s p e d e r í a secular en un hos­
tal?, puesto que se encuentra entre la carretera de V i l l a ­
lón y la futura Vía de Ronda? A h í queda la idea. 

P R O V I N C I A 

P R I M E R A M I S A 

E l pasado d í a 8 ha celebra­
do misa po r p r i m e r a vez en 
el pueblecito de Vil lanueva 
R á m p a l a y , perteneciente al 
Valle de Zamanzas, nuestx-o 
quer ido amigo Juan J o s é Ruiz 
Pé rez . 

H a c í a a ñ o s que en todos 
los pueblos del V a l l e no se 
celebraba un acontecimien­
to de esta clase. Por esto 
todo él estuvo conten to sse 
d í a . Fue una fecha grande. 

E l d í a , p r á c t i c a m e n t e de 
verano; l o que hizo que la 
misa pudiera celebrarse en 
el campo, con l a asistencia 
de casi todo los habitantes 
del Valle que se desplazaron 
desde sus lugares de origen. 
Dio comienzo la misa de 
c a m p a ñ a poco antes de me­
d iod í a . A c o m p a ñ a d o de 18 
c o m p a ñ e r o s sacerdotes el 
misacantano s a l i ó procesio-
nalmente desde la iglesia pa­
r r o q u i a l hasta el lugar des­
t inado. 

Es tuvo asistido en el altar 
por el Sr. Arcipreste de Se­
d a ñ o y rodeado de familia­
res y amigos que formaban 
un bello e s p e c t á c u l o entor­
no al altar. 

E n lugar destacado se en­
contraban sus padres don 
S a b i n o y d o ñ a Fermina 
a c o m p a ñ a n d o a su p e q u e ñ a 
h i j a Belén , que se preparaba 
para r ec ib i r ese d í a por pr i ­
mera vez a J e s ú s , en la Co­
m u n i ó n y que j u n t o con sus 
h e r m a n a s p r e s e n t a r í a la 
ofrenda. 

E n la h o m i l í a , don Juan 
J o s é Ruiz Pérez d e s p u é s de 
dar las gracias a todos por 
la par te que cada uno hab ía 
tenido en la f o r m a c i ó n hü-
mana y cr is t iana aunque 
fuera en d i s t in ta medida, ex­
puso los puntos fundamen­
tales de la t e o l o g í a del sa­
cerdocio y c ó m o toda esa 
serie de pr iv i leg ios los lie-

e v a Y o r k : b a t a l l a c o n t r a 

l a « m a f i a » e n v a r i o s f r e n t e s 

Washington (Del servicio especial de «Lo-
90s-Daily MaiU. por Robín Smyth). 

Una imponderable batalla contra la «mafia» 
a empezado a desarrollarse sobre varios fren-

ys- La ciudad de Nueva York, donde todo el 
ramatismo radica, ha recibido el impacto de 
s a ofensiva a cargo del FBI. el cual ha cir-
u'ado ya 677 emplazamientos de alegados lí-

pordes ^ otros «absorbidos» por el innegable 
^ er de. 'a «mafia». Todos estos hombres 
jurad^ Jd0 0rden áe P,'8sentarse ante 9ran 
o 0.' de Brooklyn. que investiga el crimen 

Pahiii!)23, y que decldirá qué grado de cul-
°ndad criminal, si la hubiera, habrá de re-

ae sobre los acusados. 

Qación a9entes del BUfó Federal de Investi-
t¡Ves ^ ^ de un millar de policías y detec-
serie d "evado a cabo al amanecer una 
de |0S redadas en los domicilios propios y 
de Una ^" ' f l08 de és tos conocidos miembros 
es donrf las "^yores agrupaciones crimlna-

ci9arrj|i ,buslness,, significa venta ilegal de 
gravamen gu-

Prohihirf 1 Prostitución, mercado de drogas 
El Fm ' Ch?ntaj"e y asesinato, 

res de sab'a que los más destacados lide-
te eri a 'rnafia» se reunían misteriosamen-
lar dondna caravana instalada dentro de un so-
desirozaff 86 arroíaban automóviles viejos o 

os- Amparados por las sombras de 

esta necrópolis de hierro y otros méta les , los 
jefes de la «mafia» discutían sus planes. Los 
agentes del Buró Federal fueron suficientemen­
te hábiles como para instalar un micrófono 
electrónico de gran alcance, de forma que 
todas las conversaciones pudieron ser graba­
das en cinta magnetofónica, Una vez que se 
obtuvieron las pruebas que se necesitaban —y 
aquí se incluyen las voces de prominentes 
jueces y políticos—, la caravana en cuestión 
quedó rodeada de una alambrada espinosa y 
guardada por perros alsacianos. 

Han sido días , semanas y meses los que 
se han precisado para acumular toda la evi 
dencia posible, ¿Escándalo? Lo habrá cuando 
el -gran jurado», si lo estima oportuno, revele 
los nombres de las personas, que ya están en 
la lista de acusaciones, con «curriculum vitae» 
de cada uno. Se han hecho varios millares de 
fotografías de las idas y venidas de cada per 
sonaje Se han grabado millones de palabras, 
a lo largo de las cuales se descubre con qué 
severidad y puntualidad se realizan las órde 
nes. la orden de asesinar, o la de corromper 
a una mujer, o la de robar un automóvil. 

El «gran jurado» comenzará sus sesiones de 
«•descubierta» el próximo mes. Se ha conside­
rado razonable que algunos prominentes líde­
res y encartados obtengan plena inmunidad a 
cambio de una sincera declaración. 

va el sacerdote en lo que es: 
en un vaso de barro. «Yo 
s e g u i r é siendo Juanjo para 
vosotros —dijo— con mis 
v i r tudes y mis defectos, mis 
aciertos y mis errores, mis 
buenas y mis malas cosas, 
con mis inclinaciones huma­
nas ina l t e r ab le s» . Pidió ayu­
da para él y para todos los 
sacerdotes y c o l a b o r a c i ó n de­
sinteresada, haciendo recal­
car que la sa lvac ión era obra 
de todos, por la parte que 
de sacerdotes llevamos cada 
uno. 

A l f inal de la misa cuya 
parte musical co r r i ó a car­
go de un grupo de semina­
ristas amigos, que interpre­
taron una se lecc ión de cora-
posiciones l i t ú rg i ca s , tuvo lu­
gar el besamanos y a conti­
n u a c i ó n , al l í mismo, se sir­
vió a todos los asistentes un 
v ino de honor que, como to­
do lo anterior y todo lo que 
faltaba, estuvo presidido por 
una nota c o m ú n ; la a l eg r í a . 
Lo que faltaba era la comi­
da y e l f in de fiesta muy 
animado. 

Gran d í a este para Juan-
j o y para el Valle de Za­
manzas. Nuestra enhorabue­
na pa ra él, para sus padres 
y para todo el Val le , por ha­
ber dado un nuevo sacer-
dote para la d i ó c e s i s y para 
la Ig le ia . 

VACACIONES 

Normalmente se piensa que 
las vacaciones siempre son 
agradables y bien recibidas. 
Sin embargo, las vacaciones 
que ahora disfrutan Seda-
no y su comarca, son de las 
otras vacaciones: de las que 
no quiere nadie. L o normal 
s e r í a que este mes, S e d a ñ o 
y su comarca vivieran la 
incer t idumbre y la a l e g r í a 
a l m i s m o t iempo de la reco­
lección de la manzana. Pero 
como consecuencia de la 

inestabil idad tota l de l c l i m a 
y otros f e n ó m e n o s a t m o s f é ­
ricos, nos hemos quedado 
s in fruta. Una l á s t i m a para 
muchos cuyo pr incipal me­
d i o de vida es la f ruta po r 
estas lat i tudes. Vacaciones, 
síf pero desagradables. 

J A B A L I E S 

Aunque la temporada de 
caza de perdiz por estas zo­
nas no se presenta tan bue­
na como la codorniz, por 
causa del tan t r a í d o y lleva­
do lío de los cotos, en terre-
nos de T u b i l l a del Agua se 
han cap turado las dos p r i ­
meras piezas de j a b a l í por 
una cuadr i l la de Santander. 
Que esto sirva para que 
nuestros aficionados conti­
n ú e n a n i m á n d o s e . 

E l corresponsal. 

SUCESOS 
G R A V E A C C I D E N T E 

L A B O R A L 

I r ú n (Logos).— U n t r á g i ­
co accidente labora l h a su­
cedido en m a ñ a n a de hoy 
en l a I n d u s t r i a Tal leres S u n -
sundegui, de I r ú n , a l caer 
desde una g r a n a l t u r a el 
t rabajador Dionis io Alvarez 
Osorio, de 45 a ñ o s de edad, 
casado y con dos hi jos . E l 
in fo r tunado t rabajador fue 
trasladado a l a Cruz Roja, 
pero f a l í ec ió e n l a ta rde de 
hoy como consecuencia de 
las g r a v í s i m a s heridas su­
fridas. 

C R I M E N 

Barcelona.— Baut i s t a Her -
mann , de 34 a ñ o s , m a r i n e ­
r o de l a d o t a c i ó n de u n bar­
co de la Sexta f l o t a no r ­
teamericana, fue encontrado 
l a pasada noche her ido de 
gravedad por disparos de p is­
tola , en e l p o r t a l de una 
casa de l a calle J u n t a de 
Comercio. A l parecer, la 
a g r e s i ó n p a r t i ó de tres i n d i ­
viduos, de aspecto f i l i p i n o , 
vestidos de paisano que se 
supone son t a m b i é n m a r i ­
nos americanos. 

T R A G I C O SUCESO 

Almagro (Ciudad Real) 
(Ci f ra ) .— L a n i ñ a Merce ­

des de l a R u b i a L a b i á n , de 
tres años^ h a resultado muer ­
t a ahorcada a l quedarse sus­
pendida accidentalmente del 
volante de u n a furgoneta 
"Ebro" , en l a que su padre 
l a h a b í a l l evado a l campo 
pa ra pasar l a tarde de hoy. 
E n c o n t r á n d o s e y a en e l c a m ­
po y como qu ie r a que l a n i ­
ñ a tuv ie ra s u e ñ o , su padre 
l a a c o s t ó e n l a parte con­
t r a r i a del volante . Se cree 
que a l despertar la n i ñ a , se 
puso a Jugar den t ro de l a 
cabina, con t a n m a l a fo r ­
t una , que I n t r o d u j o l a ca­
beza en el volante , a l p ro ­
p i o t i empo que se e s c u r r í a 
de l asiento. 

A l regresar a l a furgoneta 
e l padre de l a c r i a tu ra , Ca-
sildo de l a Rub ia , l a encon­
t r ó en u n estado que pare­
c í a estar m u e r t a . I n m e d i a ­
tamente y con g r a n rapidez, 
l a l levó a u n m é d i c o , pero 
cuando l legó, l a n i ñ a e ra y a 
c a d á v e r . 

M U L T A POR C O N T R A ­
B A N D O 

Valencia (Logos).— E l T r i ­
buna l de cont rabando de V a ­
lencia, h a impuesto l a m u l t a 
de u n m i l l ó n cuatrocientas 
diez m i l pesetas (1.410.000), 
a J o s é M a r í a Elgado Sola, 
como autor de una i n f r ac ­
c i ó n de cont rabando de m a ­
y o r c u a n t í a . E l impor te de 
l a misma ha de ser ingresa­
do en efectivo en l a Dele­
g a c i ó n de Hac ienda en el 
plazo de quince d ías . 

Nuestros t e l é f o n o s : 

R E D A C C I O N : 201280 

A D M I N I S T R A C I O N : 207148 

E l proceso de K e n i t r a 

Se rechaza la recusación de mi juez 
hecha por un defensor 

Kenitra (Marruecos) (Efe). — 
Ahmed Reda Guedira. aboga­

do defensor de Boukhalif Amid 
ha recusado a uno de los jue­
ces militares, coronel Ahmed 
Dlimi, que forman el tribunal 
que sigue el proceso abierto 
por el atentado cometido el 16 
de Agosto contra Hassán II 
cuando viajaba en el avión 
real. Informa la a g e n c i a 
M. A, P. 

«Nadie duda de las grandes 
cualidades de probidad y ho­
nestidad de los jueces que in­
tegran este tribunal. Sin etn-
bargo, a pesar de ello, no se 
puede ser a la vez juez y 
adversarlo», ha dicho Guedira 
en su disertación. 

El juez recusado participó en 
la fase preliminar de la inves­
tigación. Además se encontra­
ba entre las personas que 
acompañaban al Rey Hssán o 
bordo de, «Boeing 727» cuan­
do se produjo el atentado. 

•Comprenda señor presiden­
te, que es de interés de vues­
tro tribunal, por su reputación 
y porque sea más fuerte por 
lo que hago tai petición», ha 
afirmado Guedira. 

El tribunal rechazó ia peti­
ción del abogado, después de 
haber deliberado durante 40 mi­
nutos. 

A las diez de la mañana del 
jueves se reanudará la vista. 

Jiiev 
es' 19 de Octubre de 1972 



Anuncios ñor PALABRAS 
Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pe­

dro C a r d e ñ a . 34, t e l é f o n o 207148) y D e l e g a c i ó n ( V i t o r i a , 13) de N U E V E Y 
M E D I A de la m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la tarde y de C U A T R O e 
SEIS Y M E D I A de la tarde, a s í como en todas las Agencias de publ ic idad . 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s , 2 pesetas. 

Alquileres 
A L Q U I L O m á q u i n a s 
escribir , calcular. « C r e s . 
po». Plaza Alonso M a r ­
t í n e z , 7. t e l é f o n o 200520. 
S E A L Q U I L A piso l u ­
j o , amueblado, con te­
lé fono . 206697. 
A R R E N D A M O S n a v e 
450 metros cuadrados, 
mucha a l tu ra , agua. luz. 
fuerza, ent rada camio­
nes y mucho te r reno . 
T e l é f o n o 208137. 
S E A R R I E N D A u n a 
gran ja a dos k i l ó m e t r o s 
de Br iviesca , carretera 
general , 15 h e c t á r e a s de 
r e g a d í a y 12 de secano. 
Consul ta r con F é l i x del 
Campo en L o s Mol inos 
de A r r i b a , en Briviesca. 

A L Q U I L O piso a estu­
diantes cerca escuelas 
209769. 
A L Q U I L O piso lujo, 
209769, 

A R R I E N D O piso P i ­
sones. 5. t res d o r m i t o ­
r ios estar terraza, co­
cina, ca l e facc ión a g u a 
cal iente . T ra t a r , Ave­
n i d a General V i g ó n 1. 
4.o. A. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, nuevo c é n t r i c o 
c a l e f a c c i ó n y agua ca­
l i e n t e cent ra l . Burgen-
se 22. 6 <» B 
P ISOS A L Q U I L E R en 
cal le V i t o r i a y carrete­
r a V i l l í m a r . desde 1.500 
pesetas Viviendas Cas­
t i l l a S. A. V i t o r i a . 247 
T e l é f o n o 220523. 

A L Q U I L A R I A o com­
p r a r í a , con buenas fac i ­
lidades, local por la zo­
na de Gamonal prefe­
r i b l e Capiscol, de 180 
a 200 m.2, con una al-
t u r a m í n i m a de 3.80, 
Ofer tas , t e l é f o n o 209168. 
S E A L Q U I L A pist 
a m u e blado. lu jo , zona 
E l Carmen. T e l é f o n o 
204219. 
A L Q U I L O piso, calefac­
c i ó n cen t ra l . «Edif ic io 
N e b r i j a » , 6. D . Reyes 
C a t ó l i c o s . I n f o r m e s, 
p o r t e r í a , 
A R R I E N D O pisos 
a m u e blados. T e l é f o n o 
222010. V i t o r i a 49 ü l -
t r a m a r i n o s A m p a r o 
Diez. 
A L Q U I L O piso amue­
blado, con t e l é f o n o y 
ca l e f acc ión . Calle Vito» 
r i a , 115 bis. Informes , 
p o r t e r í a . 
A R R I E N D O piso nue­
vo, amueblado, e c o n ó ­
mico , c é n t r i c o , calefac­
c ión , prefer ible e s t u-
d i a n t e s o m a t r i m o n i o 
s in hi jos R a z ó n . S a n 
J u l i á n . 9. 5.e, C. De 3 
3 5. 
A L Q U I L O piso a m u e-
blado. para estudiantes, 
s e ñ o r a l i m p l e z a. S a n 
Juan de Or tega . 5 0.°. 
T e l é f o n o 221119. 
A L Q U I L O piso z o n a 
G a m o n a l ; o t r o S a j t a 
Cruz , amueblados ca­
l e facc ión cent ra l y ven­
do uno. T e l é f o n o 200974 

S E A L Q U I L A N oficinas 
en Edl f lc iof Monaster io 
A L Q U I L O oficinas pro­
pias despacho abogado, 
aparejador asesor fis­
cal , gestor etc. en Pla­
za de San F e m a n d o 
n ú m e r o 9 Informes te-
l é f o n o 205349 
A L Q U I L O piso c é n t r i ­
co. Calera. 10. In fo rmes 
p o r t e r í a . Teléf . 201684 
S E A L Q U I L A p i s o 
amueblado y h a b i t a c i ó n 
con derecho cocina, ca­
l e facc ión Teléf . 209655. 
S E A I ^ Ü I L A p i s o 
amueblado (2.500 pese­
tas ) , en A v d a . Palencia, 
33. 5.i!. 12. V i s i t a r de 5 
a 7 tardes. 

A L Q U I L O piso. R a z ó n , 
A v d a . del Cid , n ú m . 83. 
7.» D . 

A L Q U I L O p e q u e ñ o cha-
lecito, amueblado, m e ­
j o r zona m u y e c o n ó m i ­
co, j a r d í n , r e ' é fono R a ­
zón, t e l é f o n o 223758. 

A L Q U I L O piso amue­
blado, para estudiantes, 
s e ñ o ra l impieza. San 
Juan de Ortega. 5. 6.°, 
t e l é f o n o 221119. 

E S T U D I A N T E S a lqu i lo 
piso, p r ó x i m o Apare ja ­
dores. Informes, A v e n i ­
da del C id . 16. 6.5. P . 

Automóviles 
y accesorios 

A L Q U I L E R s in conduc­
tor , nuevos: Seat 1450, 
1500. 124, 850. 600-E y 
R-8 M o r r i s 1300, M - G . 
— « S e r v i - A u t o » . Sanj u r ­
j o , 9 t e l é f o n o 222715, 
A U T O S B L A N C O . — A l ­
qu i l e r s in conductor : 
600-D. 124 850, nuevos. 
Ba r r i ada Hiera , B . 69. 
T e l é f o n o 220638. 

G A M O N A L 228. vende 
va r ios 600-D. 850, 124, 
1500 gasoil y gasolina, 
4-F, 4 - L . R-8, Simcas 
1000. Ci t roen A - K . 350, 
400, Dianne 6.— G r a n ­
des facilidades, 12, 18, 
24 m e s es. Revisados, 
garantizados. 

S E N E C E S I T A N de­
pendientes de mos t ra ­
dor. C a f e t e r í a M i n i . V a ­
l en t ín J a l ó n 9. (Regis ­
t ro O. C. 2.838). 
S E N E C E S I T A cama­
rera y botones. H o s t a l 
Moderno (R . O. C . n ú ­
mero 2.574). 

4.200 S E O F R E C E 
a empleada de ho­
gar ¿ i t e r n a. sa­
biendo cocina. Pre­
sentarse en B e n i t o 
G u t i é r r e z . 3. 2.0 
i zquierda ( j u n t o a 
Aud ienc i a ) . 

A U T O M O V I L E S 
de a l q u i l e r s i n 
c o n d u ctor . todas 
marcas. — A u t os 
F L E N . Avenida 
Gene r a l V 1 g ó n . 
Ed i f i c io Otamendl . 
T e l é f o n o 222949, 

V E N D E M O S y g a r a n t í -
zamos seis meses, des­
de 5.000 pesetas, vanos 
600-D, 850 y 850 c o u p é , 
124-L, 1500 gasoll y ga­
solina, 1430 var ios ; 1500 
f a m i l i a r var ios ; depor­
t i v o N S U ; R - 8 , R - 8 
T S ; 4 - L Super; G o r d i -
n i ; Dodge D a r t gaso i l ; 
Dodge Dar t , G T impe-
cable; Simca 1200; S i m -
ca 1000 varios; M G 1100 
var ios ; M G 1300 va r io s ; 
M i n i 1000; M e r c e d e s 
190 gasoi l ; C i t roen T i ­
b u r ó n ; Break 2 C V ; 
Siata; D K W g a s o i l ; 
L a n d Rover.— Grandes 
facilidades. V i s í t e n o s 
s in compromiso. T a m ­
b i é n s á b a d o s tarde, M a ­
d r i d . 40 y A l b ó n d i g a . 2. 
T e l é f o n o 207087. 

C E B A L L O S . C o m p r a ­
ven ta toda clase auto­
m ó v i l e s usados, revisa­
dos. Facil idades p a g o 
hasta 24 meses. Calle 
A v i l a , 8 (paralela A l f a ­
re ros) . Te l é f s . 207925 -
206176. 

V E N D O freno e l é c t r i c o 
10 - 12 toneladas. T e l é ­
fono 203203. 
V E N D O furgoneta Sa-
va «J-4». de t res a ñ o s . 
Informes, 9 a 3. T e l é ­
fono 205259. 

Colocaciones 

I M P O R T A N T I S I M O: 
Gane 1000 o m á s pese­
tas semanalmente. t r a ­
bajando en casa horas 
Ubres Hombres , muje-
res cualquier edad Pa­
ra informes e n v í e n dle2 
pesetas en sellos. Apar­
tado 124 León . 
C H I C A se n e c e s i t a 
Sueldo a convenir . V i ­
t o r i a , 20. 3.c, derecha. 

N E C E S I T O chica. A v e ­
n i d a del C id , 45. B a r 
Restaurante S e d a ñ o . 
S E N E C E S I T A c h i c a 
con informes Avda del 
Cid 10. 2 « D c h a 
S E N E C E S I T A mucha­
cha, buen sue lda V i t o , 
r í a . 19. L». Izqda . 

SE N E C E S I T A c h ' e a 
para casa buen sueldo 
In fo rmes M e s ó n B u r ­
gos 

S E N E C E S I T A bar­
m a n R a z ó n M e s ó n 
Rueda San Lorenzo 20 
Í R O C. 2398) 
SE N E C E S I T A mujer 
de l impieza Informes, 
restaurante E s í a c i 6 ' , de 
Autobuses ( R O C 
2.680) 

S E N E C E S I T A c h i c a 
de s e r v i d o , in te rna Ge­
nera» Mola 17 4.° C. 
N E C E S I T O chica a t e n -
d e r dos personas, en 
Bi lbao. 4.000 p e s e t a s . 
T r a t o fami l i a r . Un mes 
vacaciones Tnfo r m e s. 
Santa Dorotea. 10 5» . 
i zquierda 

S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
de l impieza. Restauran­
te Casa Elias. L iana de 
Afuera . 5. í R . O. C . 
2.625). 

M U J E R independiente. 
P rop io negocio d i s t r i ­
b u c i ó n mayor l ínea i n ­
te rnac ional de produc­
tos de belleza. G a n e 
n u e v o s conocimientos 
a m \ stades e Ingresos 
L l a m e ahora a l 201956 
de Burgos o apar tado 
postal 14.875. M a d r i d . 

N E C E S I T O oficial y 
aprendiz pa ra carnice­
r í a ; p r e f e r i b l e con ex­
periencia. Teléf . 208620. 
De 2.30 a 4. ( R . O. C . 
2.685). 

SE N E C E S I T A chica, 
para se rv i r . T e l é f o n o 
222546. Calzadas. 88. l.« 

M A T R I M O N I O J o v e n 
p r e c i s a chica. R a z ó n . 
V i t o r i a 20 2 * Izqda 
N E C E S I T O chica fija; 
t iene c o m p a ñ e r a ; poca 
f ami l i a . M i r a n d a . 3. 2.c, 
izquierda 

S E N E C E S I T A c h e a 
para M a d r i d . s u e l d o 
6000 pesetas. Calzadas. 
Í 2.° h a b i t a c i ó n 8. 

O F R E C E M O S cinco 
puestos de t rabajo en 
empresa mo d e r n a. e 
personal de edad supe­
r i o r a los 23 a ñ o s I n ­
teresad os presenta r s e 
en Apa r i c io y Ruiz. 3 
y 5. bajo. De 9 a 11 de 
la m a ñ a n a . 

S E N E C E S I T A chica, 
para M a d r i d . S u e l d o 
5.000 pesetas. T e l é f o n o 
203591. 
S E N E C E S I T A c h i c a , 
bien r e t r i b u i d a . Reyes 
C a t ó l i c o s 35, 2.°. D . 

A Y U D A N T E de mos­
t r a d o r s' aprendiz, se 
precisan, e n C a f e t e r í a 
Osaka. 

SE N E C E S I T A i n t e r i ­
na, de 9 a 6 de la ta r ­
de. Sueldo a convenir . 
M a d r i d , 9. 3.», derecha. 

S E P R E C I S A cu­
b r i r 5 v a c a n t e s , 
empresa de á m b i t o 
nacional , para B u r ­
gos. Ex ig imos cu l ­
t u r a media . Ofre ­
cemos elevados i n -
g r e s o s. P repa ra ­
c i ó n por parte de 
la empresa; s i es 
posible con v e h í c u ­
lo. I n t e r e s a d o s , 
presentarse en pla­
za P r i m o R i v e r a , 
n ú m . 6, entresuelo, 
derecha, de 4 a 0 
de la t a rde . (Re­
g i s t ro O. C , 2.803). 

SE N E C E S I T A oficial 
panadero, r epa r t ido r y 
chico 16 a ñ o s , sueldo a 
convenir . P a n a d e r í a L a 
Vienesa. San P e d r o 
C a r d e ñ a , 2. (R . O. C , 
2.697). 

SE N E C E S I T A c h ó f e r , 
pa ra r epa r to , edad 18 a 
20 a ñ o s . Interesados, d i ­
r ig i r se a C o m e r c i a l 
Vascongada. Santa Cla­
ra, 32. (R . O. C. 2.824) 

O P O S I C I O N E S M i n i s ­
terios civiles. Correos, 
Bancos Ac a d e m t a 
Centro L a i n Calvo. 4.. 
C o n c e p c i ó n , 28, 
E N S E Ñ A N Z A g a r a n t í , 
zada. B a c h i l l e r a t o , 
qu in to R e v á l i d a sexto 
G r a d uados Escolares. 
Letras, C ienc ias . - San­
t a c l a r a 57 ( i n t e r i o r ) A 

N E C E S I T O chica 
b ien re t r ibu ida . Ca­
l l e V i t o r i a , 73. 
8.", A . 

S E N E C E S I T A 
chica, responsable, 
buen sueldo, poca 
f a m i l i a . Va l l ado l id . 
2, 5.o. A. 

S E N E C E S I T A N t r e s 
peones. C h a t a r r e r í a L o ­
renzo Ca lvo . San Juan 
n ú m e r o 23 B u r g o s . 
(Reg is t ro O C , 2.831) 

S E N E C E S I T A 
chico. M e s ó n « E l 
que f a l t a b a » . Fe r . 
o á n G o n z á l e z . 87 
( R . O. C , 2.403). 

C O S T U R E R A S pa 
ra guantes de piel 
i m á q u i n a , se ne-
cesi tan en f áb r i ca 
l e guantes «Ernán -
oe». C a l l e Avda 
Reyes Ca tó l i cos 85. 
bajo. (R.O.C. 2764) 

S E N E C E S I T A fa­
m i l i a p r e f e r e n t e , 
men te con h i j o s 
que deseen traba­
j a r en gran ja para 
a tender g a n a d e r í a 
e s t ahulada , gal l i ­
nas, t e rneros y cer­
dos. P r o p o r c i o n a , 
mos casa. L lamar 
a l n ú m . 8. en T o r -
dueles. 6 a l 224005 
en Burgos . 

N E C E S I T O chica 
poca f ami l i a m u y 
buen sueldo. V i t o -
d a 46 8« C, 

C H I C A fija sepa algo 
cocina, buen sueldo V i ­
t o r i a 28. 2.0. 
SE N E C E S I T A c h i c a 
In te rna , para mat r imo­
nio con n i ñ o s , sabiendo 
cocina, con I n f o r m e s 
H a y 1 n t e r ina . buen 
sueldo. Informes, de 12 
a i . San Francisco. 95. 
C H O F E R para Pegaso 
p e q u e ñ o , con exper ien­
cia en carretera, se ne­
cesita. F á b r i c a de So­
pas. Ronda. 10. (R.O.C. 
2.776). 

S E N E C E S I T A c h i c a 
para Santander. T e l é ­
fono 204997. 

N E C E S I T A M O S m u ­
chacha f i ja , que sepa al­
go cocina. Paseo de la 
Is la , 10. 7.» C. T e l é f o n o 
203476. 

S E O F R E C E pin tor 
empapelador. Santama­
r í a Pida muestrar ios al 
t e l é f o n o 221057. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
ex te rna . Carmen, 6. 8.9. 
C. Teléf. 207675. 
S E N E C E S I T A c h i c a 
14 a 18 a ñ o s . San P a ­
blo , 20, S.» Izqda. 

SE N E C E S I T A asisten­
ta con informes . Poco 
t raba jo . Ca l le M a d r i d , 
n ú m e r o 22. 4.°. A. 
SE N E C E S I T A mucha-
cha con informes . A l ­
p a r g a t e r í a E l Rio jano . 
Pa loma. 3 1 . 

SE N E C E S I T A c h i c a , 
b u e n sueldo. Aven ida 
del C i d , 36. 1» , B . 
M O Z O de a l m a c é n , con 
conocimientos ramo au­
t o m ó v i l , se necesita. T a ­
lleres M o i s é s S á n c h e z 
M a r t í n e z. V111 a f r í a, 
Burgos , ( R . O. C . 2699) 
SE N E C E S I T A s e ñ o r a 
p i s o estudiantes. M a ­
nue l de l a Cuesta. 5. 
L«. C. 

N E C E S I T O a s i s t e n t a . 
I n f o r m e s , F r u t e r í a 
Maestre . San Lorenzo 
n ú m . 27. 

S E N E C E S I T A chica 
Ju l io S á e z de la Hoya , 
1. 2.o. t e l é f o n o 203603. 
N E C E S I T O chica fija, 
b ien remunerada . T e l é ­
fono 209178. 
S E N E C E S I T A t é c n i c o 
T V y T R . I n f o r m e b. 
en Br iv i e sca . C./ Calvo 
Sotelo, 18. (R. O. C . 
2.837), 

S E N E C E S I T A m u c h a ­
cha f i ja , sueldo a c o n ­
ven i r . Paseo de la I s l a 
n ú m e r o 12, 4.8. derecha 

P R E C I S A S E p e r s o n a l 
para t r aba jo de cocina, 
p r e f e r i b l e mayor . Pen­
s ión completa , t r a t o fa­
m i l i a r . H o t e l F ranc ia . 
V i t o r i a . (C.N.S.. 602). 

N E C E S I T O chica ex­
terna . 3 personas ma­
yores. Vega. 16. Zapate­
r í a . 

N E C E S I T O i n t e r i n a , 
j oven . Plaza J o s é A n ­
ton io . 24, l.« 

N E C E S I T O c h i c a o 
asistenta. Sanjur jo . 15 
6.5 B . 
C H O F E R y panadero, 
necesito. M a d r i d . 24. Pa­
n a d e r í a . (R.O.C. 3.113). 

S E N E C E S I T A chica. 
Reyes C a t ó l i c o s . E d i f i ­
c io Cisneros. 5, B. 
S E N E C E S I T A s e ñ o r a 
a tender estudiantes. Ca­
l l e Z o r r i l l a , 5, 3.e, dere­
cha. (De 10.30 a 11.30). 

T R A C T O R I S T A y obre­
r o a g r í c o l a con f ami l i a , 
p a r a v i v i r en finca, se 
necesita. R a z ó n , Car­
m e n , n ú m . 8. 2.s. B. (Re­
g i s t r o O. C . 2.634). 

G A N E dinero y dis­
t r á i g a s e en su p rop io 
d o m i c i l i o aprendle n d o 
E n c u a d e m a c l ó n . P i r o ­
grabado A r t e s a n í a s del 
cuero. In fo rmes gra t is . 
M a t e r - N C M u n t a n e r 81 
Barcelona -11. 
SE O F R E C E d e p e n -
dienta, con experiencia . 
L l amar 221870. 

I N T E R E S A N T E S ar­
t í c u l o s de i m p o r t a c i ó n , 
para regalo de N a v i d a d , 
se desea vender a t ra­
v é s de representantes 
de t o d o s los r amos 
M u y buena comis i ó n . 
Interesados, escr ib i r a 
K . G. Larsson. General 
Y a g ü e , 13. M a d r i d . 0 

SE N E C E S I T A c h i c a 
Hos ta l Niza. Gonerai 
Mola , 12. 

E N C A R G A D A de eco­
nomato para hotel , se 
precisa. Es ta A d m i n i s ­
t r ac ión . (R,O.C. 2.639). 

F A L T A N s e ñ o r i t a s que 
d e s e e n colocarse en 
Barc e I o n a como em­
pleadas de hogar. Sala­
r io inmejorable . D i r i ­
girse a S E R V I O . Dele-
gac ión en Burgos , calle 
M i r a n d a , 6. T e l é f o n o 
202385. Cent ra l en B a r ­
celona, Casanova, 210, 
3.'-'. 2.a. T e l é f o n o 2391968. 
S E N E C E S I T A chica 
fija. I n f o r m e s . S a n t a 
Casilda, 3. 3.», I * 
SE N E C E S I T A c h i c a 
sepa algo de coc 1 n a, 
buen sueldo. H é r o e s D i ­
v is ión Azul , 3, 2.e, de-
recha. 

E M P L E A D A de hogar, 
se necesita, b u e n suel­
do. Paseo de la Is la . 6. 
7.«, A . 

S E N E C E S I T A emplea-
da de hogar, para M a ­
d r i d , sueldo a convenir . 
Informes , M a d r i d . 4, S.1' 
izquierda. 

S E N E C E S I T A asisten­
t a San Pedro y San Fe­
lices, 17. l.e, derecha. 
S E N E C E S I T A N peo­
nes de f á b r i c a . « B a k y -
met, S. A.» C a n e t e r a 
V a l l a d o l i d . k i l ó m e t r o 3. 
(R . O. C , 2.736). 

S E N E C E S I T A N 
chicas pa ra la l i m ­
pieza, con i n f o r ­
mes. H o t e l E l Cid-
(R. O. C , 2.823). 

D E S C B I P T I V A . 
M a t e m á t i c a s Me­
cán i ca . Aparejado­
res. O. P. Grupos 
para Febrero y Ju ­
nio.— Acad e m ' a 
J . C. Plaza Alonso 
M a r t í n e z , 1. Te l é ­
fono 209345. 

N E C E S I T A M O S corres-
p o n s a les act ivos que 
v i a j e n por pueblos p r o ­
vincias , r e l ac i o n a d o s 
agr icul tores , ganaderos, 
a v 1 cul tores , i n d u s t r i a ­
les agropecuarios, pa ra 
suscr ibir les revis ta « F e ­
rias, Mercados y M a t a ­
d e r o s » . A p a r t a d o 125 
S a l a m a n c a 

P A R A Burgos, necesi­
t amos represen t a n t e-
d i s t r i b u i d o r , Combus t i ­
b le S ó l i d o Forest . Pre­
f e r i b l e con p e q u e ñ o al -
m a c én y v e h í c u l o re­
p a r t o . E s c r i b i r Made­
ras Cast i l la , S. A. T e ­
l é f o n o 211797. Soria . 

N E C E S I T O muchacha 
y mu je r . Va l l ado l id , 3. 

N E C E S I T A M O S chicos 
y chicas 15-16 a ñ o s . 
Res tauran te M e s ó n del 
Cid . Plaza Santa M a r í a . 
( R O C . 2.827). 
S E N E C E S I T A asisten­
ta , de 2.30 a 5,30. m a t r i ­
m o n i o só lo . V i t o r i a . 115, 
4.2. E . 

SE N E C E S I T A c h i c a 
fija. Paseo de la Is la , 
n ú m e r o 7. 5.9, B . 

C L A S E S pa r t i cu l a r e s , 
M a t e m á t i c a s Fís ica y 
Q u í m i c a de Bachi l ler y 
Magis ter io . Telf . 207884. 
P R O F E S O R A diploma­
da da clases de f ran­
c é s . T e l é f o n o 202385. 
A C A D E M I A t écn ica , 
exclusivamente apare­
jadores, O. P.. Descrip­
t i va , M e c á n i c a , M a t e-
m á t i c a s , Estabi 1 i d a d. 
Grupos reducidos. V i t o ­
r i a . 53. 4.o 

E S P E C I A L I S T A La t ín , 
Griego. T e l é f o n o 204126. 
D e 2 a 4 tarde. 

A P A R E J A D O R E S . 
O. P ú b l i c a s . C.O.U., 
Bachi l lera to , D e s ­
c r i p t i v a M a t e m á ­
ticas, Fís ica .— S u á -
rez, Calzadas. 1, 3.°, 
Teléf. 223805. 

L A T I N , Griego, I n -
g l é s . F r a n c é s , 
C.O.U.. Magis ter io , 
Comercio, Bachi l le­
ra to Super ior ele­
menta l . Cien c i a s. 
Letras , G r a d u a d o 
Escolar. — T e l é f o ­
no 209345. L l a m a r 
10 - 1 2 , 4 - 7. Acade­
mia J . C. P l a z a 
Alonso M a r t í n e z . 1. 

Compras 
y ventas 

C O M P R O lana v ie ja . 
Aven ida del Cid . t e l é ­
fono 223239. 

E S T A N T E R I A S m e t á ­
l icas T e l é f o n o 203837. 
C O M P R O lana de col­
c h ó n a cambio de co l -
chones modernos L l a ­
mar t e l é fono 224337. 

SE V E N D E t r i c o t o s a 
«S i 1 v e r», casi nueva. 
Calera. 8. 

SE V E N D E p e r r o de 
caza, r a z a perdiguero. 
Informes , F e r n á n G o n ­
zález , 73. Telf . 203291. 

O C A S I O N . Vendo f r i ­
gor í f ico. Teléf . 208272. 

SE V E N D E uva. e n V a 
l lejera. Para t r a t a r , 
T e ó t i m o Alva rez Mar­
t ínez . 

SE V E N D E l á m p a r a 
de pie, mesa m á r m o l , 
tocadiscos, c á m a r a foto­
g r á f i c a , cocina de bu ta ­
no bombona incorpora ­
da. Avenida C i d . 87, 
4» . P. 

SE V E N D E estufa «Ag-
n i» , seminueva, barata . 
San Pablo, 37. 2 », de­
recha. 

Enseñanzas 

B A C H I L L E R A T O ele­
men ta l y superior. Cu l ­
t u r a general . Oficinas, 
B a n c os, Secretariado, 
T a q u i g r a f í a . Mecano­
g r a f í a . — Academia Cen­
t r o 

F R A N C E S , C.O.U.. es­
pecial izado. Tel é f o n o 
200526. D e 4 a 6. 

F R A N C E S nat ivo , d i ­
p lomado, da clases. Se­
r iedad, e x p e r i e n c i a , 
grupos reducidos. T e l é ­
fono 207595. 
M A T E M A T I C A S . Fís i ­
ca, Q u í m i c a , 4.», 5.0, 6.e. 
A v i l a . 5. 3.a, D . (Alfare­
r o s ) . 
A P R E N D A b a c h i l l e r . 
F r a n c é s , L a t í n . E x i t o 
t o t a l . Sanjurjo. n ú m . 9. 
D A R I A clases par t i cu­
lares de bachil ler . COU 
y p r i m e r o de Fi losof ía 
y Let ras . Presentarse, 
seis en adelante, S a n 
Bruno, 5. 7.» C. 
S E Ñ O R I T A da clases 
de i n g l é s y f r a n c é s Te­
léfono 203004. 
A C A D E M I A C A S T I L L A 
le ofrece Cu l tu ra gene­
ra l . Cer t i f icado de estu­
dios p r imar ios . Gradua­
do escolar, Mecanogra­
fía, C á l c u l o y Contabi­
l idad, Oposic i o n e s a 
Bancos y Cajas de Aho­
r ros . Id iomas , Oficialía 
I n d u s t r i a l . Secretaria­
do, M a t e m á t i c a s . Fís ica 
y Q u í m i c a . — Consúl te­
nos su problema. Infor­
mes, e n l a misma. M0* 
neda, 10. Sólo tardes 

SE D A N C L A S E S par­
t iculares de p r i m a r i a y 
bachil ler . L l a m a r 202122 

Créditos 
C R E D I T O S p a r a co­
merc io e i n d u s t r««• 
c u a l q u i e r cant idad^" 
Aleza. T e l é f o n o 201489-
C O N S T R U C T O R E S , fi­
n a n c i a m o s obras, des­
contamos letras.— •\I<5' 
za. Plaza Santo DoiW0 ' 
go, 7. 

C R E D I T O S « P31"110"] 
lares, empleados.— A ' 
za. Plaza Santo D o m ' " -
go, 7. - 201489. 

P A C I N A 18 DIARIO DE BURGOS Jueves 19 de Octubre de 1972 I 



R E V I S T A D E 
U N RETROCESO. - En 

«Blanco y Negro» escribe 
don Gabriel Cisncros: «El 
p r ime r «Bole t ín de Cor tes» 
de la « ren t ré» ha t r a í d o el 
esperado proyecto de refor­
ma de la j u r i s d i c c i ó n con­
t é n c i oso - admin is t ra t iva . 
Bienvenida hubiera sido la 
reforma proyectada. Bienve­
nida hubiera sido de "haber­
se l im i t ado , como todos ima­
g i n á b a m o s a establecer ana 
r e d i s t r i b u c i ó n de competen­
cias entre dis t intos ó r g a n o s 
judiciales. Lo grave es que 
al calor de esta reforma ne­
cesaria se in t roduce o t ra , 
ajena a aquellos p r o p ó s i t o s ) 
que só lo parece concebida 
para cargar de razón a quie­
nes creen detectar signo tras 
signo de endurecimiento en 
lo coyuntura presente. Se 
Hala de un ensanchamiento 
de las cuestiones que se sus­
traen a la posibi l idad de re: 
curso, en" r a z ó n de su pre-
ichdida naturaleza de « a c t o s 
pol í t icos». Se t rata de un 

ensanchamiento de Jas á r e a s 
de la discrecionalidad. Pue­
de tratarse, en f i n , de un 
incomprensible retroceso en 
el proceso h i s t ó r i c o de so­
met imiento del poder ai De­
r e c h o » ( E n «Ya») . 

P O L I T I C A D E PRECIOS 
Y P O L I T I C A D E MERCA­
DOS. — A nuestro entender 
este proceso inflacionista no 
puede frenarse con un só lo 
t ipo de medidas de regula­
c ión de precios o d é simple 
po l i c í a de mercado. No bas­
tan tampoco las medidas an-
t i inf lacionis tas de t ipo finan­
ciero. Urge i r a la ar t icula­
c ión de una a u t é n t i c a po l í ­
tica de rentas. Po l í t i ca de 
rentas que consiste en la re-
gu lac ión de la e x p a n s i ó n de 
las rentas en una fo rma tal 
que resulte en un todo ar­
m ó n i c a y acorde con la ex­
p a n s i ó n de la p r o d u c c i ó n . Y 
ello impl ica en ú l t i m o extre-
m o una mejor d i s t r i b u c i ó n 
de la renta nacional y presu­

pone una perfecta coordi ­
n a c i ó n ent re la p l an i f i cac ión 
social, la p l a n i f i c a c i ó n econó­
mica y la p l a n i f i c a c i ó n de 
las rentas, los precios y los 
salarios. — ( « T e l e - E x p r e s s » ) . 

E S P A Ñ A Y L A C O M U N L 
DAD EUROPEA. — La Co-
mun idad Europea es un con­
cepto y una real idad muy 
superior a la del Mercado 
C o m ú n . Este ha s ido la p r i ­
mera etapa de la u n i ó n que, 
por plantearse de un modo 
p r a g m á t i c o i ha empezado por 
las realidades e c o n ó m i c a s , 
pero en el aire e s t á n ya los 
vientos de otras uniones: la 
monetar ia , la c red i t ic ia , la 
t r a n s f o r m a c i ó n de la alian­
za m i l i t a r y , f inalmente , la 
pol í t ica . No podemos perma­
necer impasibles, o como 
simples sujetos pasivos de 
decisiones que puedan afec­
t a r a zonas vitales pai-a Es­
p a ñ a , situada a caballo en­
tre los problemas a t l á n t i . 
eos y m e d i t e r r á n e o s . Para 

hal larnos presentes en esas 
decisiones q u i z á no exista 
o t r o camino que el de una 
p a r t i c i p a c i ó n reconocida en 
el bloque de poder que la 
Comunidad representa. Se 
t r a t a de acabar con el aisla­
m i e n t o e s p a ñ o l de siglos que 
le a p a r t ó de una par t ic ipa­
c i ó n activa en los aconteci­
mientos mundiales y euro­
peos. La p é r d i d a d e l tren de 
ía i n d u s t r i a l i z a c i ó n , el de­
sangramiento de nuestras 
guerras civiles, la intoleran­
cia de los extremismos cel­
t i b é r i c o s fueron el f ru to tan­
gib le del f e n ó m e n o aislacio­
n is ta . . 

La convocatoria a la inte­
g r a c i ó n en la Comunidad es 
hoy un pun to de par t ida po­
l í t i c o para u n abanico de so­
luciones capaz de a b r i r una 
nueva esperanza para la vida 
nac ional en todos los ó r d e ­
nes y t a m b i é n en el e c o n ó ­
m i c o y social, para consoli­
dar nuestro progreso e c o n ó ­

mico. Este es, a m i j u i c i o , el 
planteamiento b á s i c o del p r o ­
blema a l que en r e f e r é n d u m 
de conciencia los e s p a ñ o l e s 
debemos dar sinceramente 
el «s í» o el «no» . D e s p u é s 
viene e l de la c o n f r o n t a c i ó n 
t écn ico -po l í t i ca con la cues­
t i ón en sus diferentes d i ­
mensiones, porque ent iendo 
que reduc i r el tema de nues­
tra i n t e g r a c i ó n europea a los 
l í m i t e s de la pu ra e c o n o m í a 
no es e m p e q u e ñ e c e r l o , sino 
descentrarlo. 

E n el plano e c o n ó m i c o las 
dificultades no son insupe­
rables. E n el terreno p o l í t i c o , 
pienso que el cuadro cons­
t i tuc iona l de E s p a ñ a , debida­
mente actuado, pe rmi te aco­
modarse a las exigencias del 
e s p í r i t u comun i t a r i o s iempre 
que a q u í y al l í se abra un 
d iá logo realista y sincero so­
bre esta c u e s t i ó n . Hay que 
alejar la idea de una ne­
goc iac ión sobre algo que 
afecte a nuestra s o b e r a n í a 
o a nuestra manera de or­

ganizamos p o l í t i c a m e n t e , que 
creo no se nos pide ni en 
n ingún caso E s p a ñ a p o d r í a 
aceptar. Una cosa es la i n t r o ­
mis ión ajena en los negocios 
po l í t i cos in te rnos de nuestro 
p a í s y o t r a l a l e g í t i m a aco­
m o d a c i ó n de nuestro siste-
ma po l í t i co para ingresar en 
una a s o c i a c i ó n de pueblos 
que tiene sus reglas de jue­
go, a la que podemos per­
tenecer. («ABC» (Pág . 3), A r t . 
de Federico S i lva ) . 

L E A V D S I E f l l P K E 
D I A R I O OF B U R G O S 

L A C A S A T A B E R N A D E 

Informes: Sr. Alcalde 

Estos anuncios se reciben en nuestra A d m i n i s t r a c i ó n (Calle San Pe­
dro C a r d e ñ a , 34, t e l é f o n o 207148) y D e l e g a c i ó n ( V i t o r i a , 13) de N U E V E Y 
M E D I A de. l a m a ñ a n a a U N A Y M E D I A de la t a rde y de C U A T R O a-
SEIS Y M E D I A de l a tarde, a s í como en todas las Agencias de pub l ic idad . 

P R E C I O : 20 pesetas hasta diez palabras. Cada palabra m á s . 2 pesetas. 

Funerarias 
F U N E R A R I A San Jo-
sé. Traslados, E n 11 e-
rros Con e u 1 a d o, 11. 
Avisos. Avenida del Cid 
2. Te l é fono 209452 
F U N E R A R I A San Jo­
sé. En t i e r ros en pue­
blos l l amando al 209452. 
N U E V A F U Ñ E R A R I A 
San J o s é Mejores pre­
cios Consulado. 11. A v i ­
sos, Avenida del Cid. 2. 
Teléfono 209452 

F U N E R A R I A San Jo­
sé Venta de cajas s la 
provincia 209452 
F U N E R A R I A San Jo­
sé Entierros, traslados, 
muy e c o n ó m i c o s Con­
sulado 11 - 209452. 

Fincas 
V E N T A de pisos y Ion-
jas en Via de Empalme 
Construcciones Serrano 
SE V E N D E N loca l e t 
exentos, desde 100 me­
tros cuadrados a 2.000 
metros cuadrados Ra­
zón t e l é fono 200438 

V E N D O pisos desde 
300,000 Mucha? fac i l i -
(lados; Exentos Infor -
mes. Pisones, n ú m e r o 
20 Garaje. 

A R R A N Z A G I N A S 
ofrece una serie com­
pleta de viviendas en la 
dudad. Inmejorable ca . 
lidad Precios muy tn -
teresant.es. I n f o r m e s . 
Plaza de la Cruzada 1 
PISOS 8-4 dormi tor ios , 
s a l ó n , ca le facc ión y 
agua caliente cen t r a 1 
E x e n t o s Facil idades 
hasta 15 a ñ o s . Edif ic io 
Santa Clara 46-48 « In -
cofisa» Almi ran te Boni -
faz 3 

S U B V E N C I O N A D A S . 
Gran variedad de v i -
pendas sociales Exce­
lente constr u c c 1 ó n ^ 
a c a b a d o . A R R A N Z 
AGINAS 

AGENCIA « F I R O -
G A » . _ pisos |oca 

,es alquileres tras 
Pasos. O f i c i n a s 
Vi tor ia 59, t e lé fo ­
nos 221746 220271 

v e n t a d(i v1viendas 
S Sn?0nadas A v e n l °a Eladio Porlarlo por 

on "íf161"0 4 ' C a p a ­
se L oeSdP 230000 Pe-
nos p?Uat ro hab i t ado -

^ N D O y Garcia 
Gran^ " a!cJui,0 Plso 
'eionn 221334 

C O M P R O casas con ín-
qui l inos . no ' t npor t . a n 
rentas.— Aloza Te lé fo ­
no 201489. 
M A S E G O S A . Pisos pa­
ra h a b i t a r y p r ó x i m a 
entrega Cua t ro habi ta­
ciones ex te r iores . So­
lead í s i m o s . M í n i m a en­
trada. Facil idades quin-
ce a ñ o s Informes . V i ­
toria, 142, .Toléf, 224133, 

C O N S T R U C C I O -
N E S « B U - B I ». -
Venta de pisos lla­
ve en mano y p i ­
sos e n f a s e d e 
construc'c i ó n. La 
mejor s i t u a c i ó n , de 
cal le V i t o r i a . M í n i ­
ma entrada I n i c i a l , 
r e s t o a conveni r . 
Grandes faci i i d a-
des. Informes ca­
lle V i t o r i a 175 p r i ­
mero , C. 

V E N D O p a b e l l ó n 
1.900 metros cua­
drados, con of ic i ­
nas, viviendas, a l ­
m a c é n ; si tuado e" 
car re te ra gen e r a ' 
M a d r i d - I r ú n , p r ó -
p io cualquier nego­
c i o Informes , t e l é ­
fono 201312. 

C O N S T R U C C I O N E S 
G o n z á l e z Alonso. Vén­
eta pisos pisos calefac­
ción cen t ra l p r o t e c c i ó n 
oficial enchapados se-
Ilgrafia hasta el techo 
en b a ñ o y cocina . Gas­
tos r e d u c i d í s i m o s I n ­
f o r m e s , F r a n c i s c í 
Grandmon t a g n e 2 1 
obra V i t o r i a 115 ofici­
na. Te l é fono 222374 
V E N D O llave en ma­
no, m a g n í f i c o s p l s o ^ 
s u b vencionadbs. solea 
dos c a l f f a c c i ó n I n d i v i 
dua l c a r b ó n portero 
e l é c t r i c o mejor zona 
Gamonal u r b a n i z a d a 
Grandes faciliflades I n -
fo rm e s F r a n c l s c r 
Graudmontagne,, 6 p r i ­
mero P. 
PISOS 90 por 100 exen­
tos c o n t r i b u c i ó n 20 año? 
4 y 5 habi taciones ca­
lefacc ión In d 1 v 1 d u a 
c a r b ó n Precio? d e s d f 
303.000 pesetas Fac i l i -
dad^-s pago Ver los sin 
compromiso. Ofic i n a s 
calle VI11 a 16 n. 7 1." 
c e n t r o I n m o b i l i a r i a 
Puentecil las S A 
SE V E N D E plso 280 OOf 
p e s e tas tres dormito­
rios, cocina com e d o r 
despensa bohard i l l a ca­
le facc ión c a r b ó n L o f 
Colonia, 8 2.°, D. I n f o r 
m a r á n Avda. del C id , 
72 2« B 

PISOS llave en mano 
semllujo, muy c é n t r i c o s , 
i n m e j o rabie or ienta-
c lón soleada, c i n c o 
a m p H as habitaciones 
exter iores t o d o par­
quet empapeladas, tna-
d e r a s nobles dos ba-
ñ o s c a l e f a c c i ó n y agua 
caliente centrales Fa-
cilidadea de pago I n ­
forma, Almacenes Mo-
nsterio 

V E N D O piso en calle 
Al fé rez P r o v i s i o n a 
( t ransversal San Pedro 
C a r d e ñ a ) R a z ó n , R o 
mancero 13. I.9 A-
V E N D O o ar r iendo p i ­
so. Melchor P r i e to 16 
4.». H . T ra t a r por te ro 

V E N D O mol ino pie ca­
rreteras ferro c a r r i 
p r ó x i m o r eg ión Aran-
da. casa fincas apto i n -
dustrias veraneo, cr ia­
dero posea Hermanas 
Alamo Valdanzo (So­
r i a ) • 

C O M P R O finca coto re-
dondo, 800 a 1.500 hec­
t á r e a s . Ofertas a Joa­
q u í n G o n z á l e z Doctor 
Areiza. 1 7» Izqda Bi l -
bao. T e l é f 419738 
V E N D O p i s o cinco 
habitaciones, cal e f : c-
c ión . Cal le Via E m p a l ­
me. 8 Informes, porto-
r í a . 

O P O R T U N I D A D 
Vendo piso 160 me­
tros estrenar A v e ­
nida Reyes C a t ó l i -
;os, t e l é f o n o 222546. 

M E C A N I C O S . V e n d o 
l o c a l 1.200 m.2 seis 
puertas ampl ias tal ler 
a u t o m ó v i l e s ins ta ! a d o, 
mucha clientela p róx i ­
mo carre tera M a d r i d 
Pacll id a d e s p a g o.— 
Cantero C o n c e p c i ó n 2 

V E N D O var ios p i s o t 
con c a l e f a c c i ó n y agua 
caliente cent ra l , d i s t i n ­
tas zonas, desde 360 000 
a 2.000 000 En t rega en 
el acto. Cantero . Con­
cepc ión 2. 

P ISO vendo, c é n t r i c o , 
soleado a estrenar^ s in 
entrada m í n i m o s gas­
tos. T e l é f o n o 206380. 
V E N D O en ca l le M a ­
d r i d , piso grande todo 
ex ter ior mucho sol sin 
por tero ni ascensor ba­
ra to - Cantero. Concep­
c ión . 2. 

SE V E N D E piso, exen­
to, ca l e facc ión V a l e n ­
tín J a l ó n n ú m 12 l.5 
derecha. 

P O R T R A S L A D O ven­
do piso segundo am­
pl io , soleado, San F r a n ­
cisco T e l é f o n o 209290. 

• • H H I I H H I 

V E N D O o a l q u i l o piso. 
Grandmontagne . 6. Te­
lé fono 221334. 

S E V E N D E piso a es­
t renar , emp a p e l a d o , 
b a r n izado y armarios 
empotrados. P r e c i o cos­
to . R a z ó n , F r a n c i s c o 
S a r m iento, 11, 4.», A. 
T e l é f o n o 224568 

V E N D O piso Melchor 
Pr ie to . Informes, n ú m e ­
r o 1, 4.«. E. De 8 a 5 
t a rde . 
V E N D O local prepara­
do para taller repara­
c ión coches o a l m a c é n 
s i n entrada zona Ga 
monal Teléf 207087 
V E N D O piso. V i to r i a , 
13 2.°, c a l e f a c c i ó n todo 
nuevo. L l a m a r de 11 a 
2, t e l é fono 203732 

V E N D O cuar to plso, a 
estrenar. Avda, Reyes 
C a t ó l i c o s . P r e c i o de 
coste. 6 habí tac i o n e s, 
garaje, calefac c i ó n y 
agua caliente centrales. 
T e l é f o n o 220982, 

PISOS llave en mano, 
sol todo el d í a . frente 
R e s i dencia Sanitaria . 
Avda del Cid . 87. -cua-
t r o h a bitaciones par­
quet, enchapado hasta 
el techo, calef a c c i ó n 
cen t ra l y dos t e r r a z a s -
Desde, 850 000; entrada 
110.000 r e s t o en diez 
a ñ o s Informes en el 
mismo. 

PISO c é n t r i c o se vendo 
5 habitaciones calefac­
c i ó n y agua c a l i e n t e 
centrales. T e l f 220268 
S E V E N D E o alqui la 
plso Calle V i t o r i a , 56 
duplicado Teléf. 203832 

S E V E N D E piso. V i to ­
r i a , 56. t.'?. B. Cinco ha­
bitaciones, calefacc i ó n 
y agua caliente cen t ra ­
les. 

V E N D O p i s o pocos 
d í a s , 150.000, diez m i n u ­
tos Correos, 80 m.2. Te­
l é f o n o 200927. 
V E N D O piso. Calvar io , 
24, 4.°, derecha. I n f o r ­
mes, en e l m i s m o . 
E X E N T O c o n t r i b u c i ó n . 
P iso cuat ro habi tacio­
nes, cocina, b a ñ o y ga­
l e r í a acristalada. Cale­
facc ión cen t ra l . In fo r ­
mes, plaza Cruzada, 1, 
1.° y Francisco S a r -
mien to . 8. P o r t e r í a , 
V E N D O o a l q u i l o piso 
en carretera de Logro­
ñ o , 26, 3.a. D Informes , 
t e l é f o n o 223896. 

V E N D O piso c é n t r i c o , 
cinco h a b i t a e l o n e s , 
exento. Teléf, 206479 
V E N D O o a lqui lo piso. 
T e l é f o n o 221523 San 
Francisco, 78, bajo. 

V E N D O casa p lanta y 
piso, con garaje, en B a ­
r r iada Hiera. Avisar te­
l é fono 205654. 

V E N D O piso e c o n ó m i ­
co, calle V i l l a l ó n , 26, so­
leado Para in fo r m e s, 
V i l l a l ón , 9, 3.°, Izqda . 

Ganados 
y aperos 

V E N D O vaca r e c i é n 
par ida , tercera c r í a , en 
V i 11 a gonzalo Pederna­
les. Angel M a r t í n , 

V E N D O carnada de cor-
ditos, de 20 a 25 kilos. 
Ben igno Vicen te . Cas-
t ro je r iz . 

Huéspedes 

SE DA p e n s i ó n comple­
ta a estudiantes Infor­
mes M e s ó n l u á n X X I I I 
t e l é f o n o 221739 
R E S I D E N C I A estu-
diantes p r ó x i m a Escue-
la A p a r e j a d o r e s p e n ­
s ión completa, calefac­
c ión etc T e l é i s 223275 

221085 
P E N S I O N completa o 
d o r m i r Plaza de Ve­
ga. 27 entresuelo iz-' 
quierda 

P E N S I O N en fami l ia . 
Calle San Pablo. 37, 3.« 
Izquierda. 

S E Ñ O R I T A sola, cede 
dos habitaciones a se­
ñ o r i t a mayor o s e ñ o r a 
una para d o r m i r , o t ra 
derecho cocina. Te lé fo ­
no 203174. 

P E N S I O N e c o n ó m i c a , 
c é n t r i c a , h a b i t a c i ó n a m ­
pl ia T e l é f o n o 204955 
D O Y P E N S I O N com­
pleta a dos amigos V i ­
t o r i a 58, 5.a, Izqda. 

D O Y C A M A S . L a v a r í a 
ropa, o p e n s i ó n comple­
ta. Tra to a g r á d a b l e . 
Parque San Francisco 
n ú m e r o 3. Izqda . 
D O Y P E N S I O N o ca­
mas. Plaza Alonso Mar ­
t ínez , 9, i f i . 

C E D O h a b i t a c i ó n dos 
camas a estudia n t e s, 
p e n s i ó n completa con 
ca l e f acc ión . San Fran­
cisco, 145, 4.°, C. ó 
149 7.'-', D. 

D E S E A R I A c o m p a r t i r 
piso dos es tudi a n t e s . 
Present a r se, seis en 
adelante. San Bruno . 5, 
T.8, C. 

P I S O estudiantes necc. 
sita s e ñ o r a . Plaza F r a n ­
cisco Sarmiento , 1. 7.° 
A - 3. 

P E N S I O N comple ta a 
s e ñ o r i t a o cab a 11 e r o. 
L l a m a r t e l é f o n o 203060. 
H A B I T A C I O N - cocina, 
b a ñ o , t e l é fono , cedo m a ­
t r i m o n i o o s e ñ o r i t a s . 
I n f o r m a r á n D i e g o L a í -
nez, 6. M e r c e r í a Cuezva. 
D O Y P E N S I O N c o m ­
pleta. V i t o r i a . 202, 5", A 

D O Y P E N S I O N . Reyes 
Ca tó l i cos , 85, p o r t e r í a . 
D O Y P E N S I O N a é s t u -
diantes. San G i l , 6, 1.° 

M A T R I M O N I O solo, ce-
de dos habitaciones, de­
recho cocina o d o r m i r , 
30 p e s e t a s . Avda del 
C id , n ú m . ' 83, 7.?, D . 

Muebles 
S E V E N D E N muebles 
usados. T e l é f o n o 222064, 
O C A S I O N . Se v e n d e 
d o r m i t o r i o completo, 
m a t r i m o n i o , dos camas. 
Muebles cocina m e t á l i ­
cos. T e l é f o n o 209529 y 
207708. 

V E N D O d o r m i t o r i o ma* 
t r i m o n i o , o t ro de n i ñ o s 
y comedor, por t ras la ­
do. Avenida C i d , 3 6, 
5.5, B 

S E V E N D E d o r m i t o r i o 
completo m a t r i m o n I o, 
e c o n ó m i c o . Camino de 
la Pla ta , n ú m . 1, 4.*, B. 
( jun to a Calle C l u n i a ) . 

Pérdidas 
P E R D I D A sor t i j a con 
r u b í e s . Se g r a t i f i c a r á . 
E s p o l ó n , n ú m 24. 1.° 

Televisores 
" R E P A R A C I O N t e l e v i ­
sores todas marcas. Ser­
v ic io urgente antenas. 
Servic io t é c n i c o V e r n e r 
Radio T V Caracas. Cal­
zadas, 18. Teléf. 221529, 
Burgos y Plaza Gene­
r a l í s i m o , 18. V i l l a d i e g o . 
R E P A R E N en t a l l e r 
I n v á l i d o s Civ i les su t e ­
levisor, radio, t r ans i s ­
tor . Puebla . 21. - 206493 
T E L E V I S O R E S 19", ú l ­
t i m o modelo ex t rap la ­
no U H F , l icencia ame­
r icana, con v o l t í m e t r o 
y mesa, todo 16.000 pe­
setas. D iez d í a s p rueba 
sin compromiso. V e n t a s 
a plazos. G a r a n t í a ab­
soluta seis meses. «Co­
merc ia l Velo M o t o » . Ca­
lera , n ú m . 10. 

R E P A R A C I O N t e l e v i -
sores todas marcas. Ser-
v i c i o urgente d o m i c i l i o . 
Te lé f s . 201986 v 220294. 

S E R V I C I O t é c n i c o 
« M a r c o n i » . R e p a r a c i ó n 
televisores todas m a r ­
cas. R a d i o Caracas. Cal ­
zadas, 18. Telf. 221529. 
R E P A R A M O S al d í a 
t e 1 e v i s ores, antenas. 
E l e c t r ó n i c a I n d u s t r i a l 
209452. Consulado, 11. 

Traspasos 
L O C A L c é n t r i c o se t ras­
pasa. R a z ó n , t e l é f o n o 
202439. 
l E L E C T R I C I S T A S ! L o -
cal a m p l i o calle Mone­
da, baja renta Ideal. 
Agencia « P r l g o » Mone­
da 13 M a ñ a n a s . 
T R A S P A S O local 20 m . ; 
c é n t r i c o , bien s i tu a d o. 
Te l é fono 222665. 
T R A S P A S O o sub. 
a r r iendo bar. zona cén­
t r i ca . In fo rmes , de 1 a 3 
t e l é fono 205953. 
T R A S P A S O . b a r c é n t r i ­
co, r en ta baja. I n f o r * 
mes, t e l é f o n o 202058. . 

Varios 
S E G U R O obl iga tor io 
de accidentes de t raba-
jo. M u t u a Pa t rona l Es­
polón, 20. Burgos. 

I M P R E S O S co­
mercia les car t a s 
t imbradas , tarjetas 
de v i s i t a , invi tacio­
nes, proepectos de 
p r o p a g a n d a , etc 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r l o de 
B u r g o s » (calle San 
Pedro C a r d e ñ a 84. 
t e l é f o n o 207358) v 
« P a p e l e r í a T a g r a » 
(calle V i t o r i a 13. 
t e l é f o n o 202852) 

Offset 
y toda clase de t r a 
bajos t ipográ f i cos , 
en T A L L E R E S 
G R A F I C O S «Dia-
r i o de B u r g o s » Ca­
l le San Pedro Car­
d e ñ a 34. t e l é fono 
207358 y « P a p e l e ­
r í a T a g r a » c a l l é 
V i t o r i a . 13, te lé fo­
no 202852. 

F O T O G R A B A D O S . 
C o n f e c c i ó n r á p i d a 
T A L L E R E S G R A ­
F I C O S « D i a r i o de 
B u r g o s » . Pre c i o s 
v e n t a j o s o s . Calle 
San Pedro Carde-
ñ a , 34, t e l é f o n o 
207358 y ^Papele­
r í a T a g r a » , V i t o r i a . 
13. t e l é f o n o 202853. 
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A B A S H C n i O DE AGUA 
SESION M U N I C I P A L 

Bajo la presidencia del al­
calde, don Isaac Rubio Blan­
co, y con asistencia de los te­
nientes de alcalde s e ñ o r e s 
Sanjurjo S e g i r a - J á u r e g u i , He­
rrero Angulo y Virumbrales 
P é r e z , asistidos por el secre­
t a r io s eño r Torres Limor te e 
interventor , s e ñ o r Alonso Ba­
rr ios , c e l e b r ó ses ión la Comi­
s i ó n Munic ipa ' Permanente, 
a d o p t á n d o s e entre otros de 
t r á m i t e , Jos siguientes acuer­
dos: 

A u t o r i z a r a don Francis­
co Pinedo, para instalar cale­
facc ión en cali-3 de Alfonso 
V I , 24, 1,° derecha; a don 
Fél ix Lastra para cubrir el 
voladizo del tejado en calle 
del Rfo n ú m . I5 a d o ñ a Maxi-
mlna G a r c í a , para sust i tuir 
una puerta, así como para re­
vocar la fachada de la lonja 
sita en Californias n ú m . 79*. 
a don Javie»- Ponce Mora , pa­
ra realizar obras de acondi­
cionamiento de una lonja, si 
ta en calle Ciudad Jard ín 
n ú m . y a la 64.a Secc ión de 
V ía s y Obras de R E N F E , pa­
ra el d e s a g ü e de los servicios 

de la Es tac ión Centro que ac­
tualmente construye en esta 
c iudad. 

Aprobar el expediente tra­
mitado para el replanteo del 
camino de Bayas, realizado 
por el perito t o p ó g r a f o de 
este Ayuntamien to y que se 
proceda al abono del impor­
te de dichos trabajos. 

Quedar enterada de un es­
c r i to de la De legac ión pro­
vincial del Min i s t e r io de Edu­
cac ión y Ciencia, participan­
do la c reac ión de dos unida­
des escolares de n i ñ o s en el 
barr io de Las MatHlas. 

Au to r i za r a la Empresa 
Azucarera Leopoldo, S. A . , 
para la ex t r acc ión de piedra 
en el monte denominado " E l 
M o n t e " n ú m , 197-A de CUP. 
en las condiciones que se in ­
dican v I alcalde, para for­
malizar contratos administra­
tivos para los servicios de 
limpieza de los Colegios Na­
cionales " P r í n c i p e de Espa­
ñ a " y "Cervantes", de esta 
ciudad. , 

Contratar a don Juan j o -
sé F e r n á n d e z , un servicio de 
limpieza extraordinar ia en va­

rios puntos de la ciudad. 
Aprobar las cuotas def in i ­

tivas resultantes de la aplica­
c ión de Contribuciones Espe­
ciales por r a z ó n de las obras 
de a m p l i a c i ó n , mejora y mo­
d e r n i z a c i ó n del a lumbrado 
púb l i co en la Avda . de José 
A n t o n i o y R a m ó n y Cajal, y 
que se proceda a su cobro en 
forma reglamentaria. 

Encargar al arquitecto mu­
nicipal don Alejandro Larrea 
Urrecho, la confecc ión de los 
correspondientes proyectos 
t é c n i c o s para la r e n o v a c i ó n 
de la red de alcantaril lado en 
calle de V i t o r i a General Mo­
la, Santa Luc ía f Bilbao, en 
los tramos que se expresan. 

Quedar enterada de un o f i ­
cio dé l Tr ibuna l e c o n ó m i c o 
adminis t ra t ivo provincial par­
t icipando que en las reclama­
ciones interpuestas por los 
vecinos de esta c iudad, don 
Alber to G ó m e z Tobalina, don 
Elias Alonso Arrea!, don A n ­
tonio Mijangos Or t i z de V i -
llalba, d o ñ a Crist ina Esteban 
Lobo, do r Fernando Moreno 
Gonzá lez , don A n t o n i o San 
Juan Soto, don Ave l ino A l o n ­

so Blaya y presidente de la 
Comunidad de Propietarios 
de la casa n ú m e r o 35 de la 
avenida del General Franco, 
contra la ap l i cac ión de Con­
tribuciones Especiales por 
r a z ó n de las obras de pavi­
m e n t a c i ó n de expresada ave­
nida se ha dictado providen­
cia por la que se acuerda de­
jar sin curso la instancia y 
proceder al archivo del expe­
diente, por no haber jus t i f i ­
cado la personalidad con la 
que interviene!, en su recla­
m a c i ó n ; a c o r d á n d o s e igual­
mente que se proceda al co­
bro de las cuotas asigna­
das por dicho concepto a los 
s e ñ o r e s antes relacionados. 

Encargar al ingeniero de 
Caminos, Canales y Puertos, 
don Miguel Bronchalo de la 
Vega, la con fecc ión de los co­
rrespondientes proyectos, pa­
ra el abastecimiento de agua 
a los barrios de Bardauri y 
de Los Corrales. 

Encargar ai arquitecto mu­
nicipal , don Alejandro La­
rrea Ur recho la confecc ión 
de los correspondientes pro­
yectos t é c n i c o s para la aper­

t u r a y u r b a n i z a c i ó n de un 
t ramo de la calle de Alfonso 
V I , comprendido entre las de 
San A g u s t í n y C i d . 

D A N O S POR E L 
PEDRISCO 

L a Jefatura provincial del 
Servicio Nacional de Produc­
tos Agrar ios de Burgos co­
munica a esta Hermandad 
que por el Consejo de minis­
t ros se ha acordado la con­
ces ión de ayudas complemen­
tarias a todos los agriculto­
res que hayan sufrido d a ñ o s 
en sus cul t ivos de cereales a 
consecuencia de los pedris­
cos, siendo requis i to previo 
el que los interesados fo rmu­
len la pe t ic ión ante esta Her ­
mandad antes del d ía 30 del 
actual raes de Octubre. 

En consecuencia todos 
aquellos agricultores de esta 
Hermandad que hayan sufr i ­
do d a ñ o s en sus cosechas por 
el pedrisco y deseen sol ic i tar 
esta ayuda, d e b e r á n perso­
narse seguidamente en estas 
oficinas con el f i n de prove­
erse del correspondiente i m ­
preso de p e t i c i ó n para poder 

el m i 
msis 

SI 
I 11"% a u m e n t a sus beneficios 
U H ga ran t i za su i n s t a l a c i ó n 

El tubo Ideal para instalaciones sanitarias 
De P. V. C. duro, anticorrosivo. 
Sin problemas de obstrucciones. 
De duración Ilimitada. 
Tiempo record de Instalación. 

Fabricado por FORMICA ESPAÑOLA, S. A . 
G a l d á c a n o (Vizcaya) 

P O R M I C A 

Giassídur, el tubo que convence. 
Solicite información a 
F O R M I C A E S P A Ñ O L A , S , A . 
Plaza San J o s é , 3 • Tel. 242630 
BILBAO-g 

e n t r e g á r s e l o en estas oficinas 
antes del día 30 de los co­
rlen tes. 

E X P O S I C I O N D E DIBUJO 
Y P I N T U R A 

Desde el pasado d í a 17 y 
hasta el d í a 2 de Noviembre, 
p e r m a n e c e r á abierta a l públi­
co la expos i c ión de dibujo y 
p in tura que presenta el joven 
artista m i r a n d é s V . Arcaya, 
en la Sala de A r t e de la Caja 
de Ahorros del C í r c u l o Ca tó -
l ico . 

La e x p o s i c i ó n consta de 24 
obras de variados temas y 
p o d r á ser visitada a las ho­
ras de costumbre. , 

M E J O R I A 

Las dos j óvenes —Pepita 
Chor ro y Mar ía J e sús Suez— 
que fueron atropelladas por 
u n coche, en !a carretera de 
La Laguna, en la m a ñ a n a del 
pasado domingo, siguen in­
ternadas en el Hospi ta l de 
Santiago, habiendo mejorado 
de las m ú l t i p l e s lesiones su­
fridas, si bien su estado re­
quiere a ú n muchos cuidados. 

Esperamos y deseamos sin­
ceramente su tota l restableci­
mien to . 

A G R A D E C I M I E N T O 

La viuda, hijos y hermanos 
de Manue l Bastida, que falle­
c ió el d ía 15 (Q. E . P. D,% 
nos '•uegan expresemos el 
agradecimiento a cuantas per­
sonas asistieron al entierro y 
funeral celebrado por el eter­
no descanso de su alma. 

BAÑOS DE 
VALDEARADOS 

Han dado fin las obras de 
pavimentación de calles y pla­
zas en su segunda fase, que­
dando en perfectas condiciones 
para el tránsito de peatones y 
vehículos de motor o tracción 
animal en un crecido número 
de metros cuadrados. 

Con la terminación de estas 
mejoras —Incluidas la fuente 
luminosa y zonas ajardinadas— 
se completan las de sanea­
miento y distribución de agua 
en las viviendas llevadas a cabo 
con anterioridad, ganando así 
el ornato y adecentamiento de 
la villa. 

Plácemes merece la iniciati­
va municipal felizmente secun­
dada por los vecinos que con 
entusiasmo sin límites han co­
laborado en prestación perso­
nal y apoyo económico, com­
pletándose de este modo el 
presupuesto, sumadas las sub­
venciones recibidas. 

. En corto número de años, 
nuestra villa ha logrado visi­
bles mejoras en el templo pa1 
rroquial y casa rectoral, refor­
ma del tendido eléctrico con 
fluido permanente, teléfono, nue­
vos edificios para escuelas Y 
viviendas de los maestros, a"1' 
plio frontón, instalación de dos 
bodegas vinícolas en régimen 
cooperativo y comunitario y una 
Cooperativa agraria, puentes so­
bre el río Bañuelos de nueva 
fábrica. Tele-Club, modernos 
bares, y diarias comunicaciones 
por carretera con Aranda °e 
Duero y Burgos. 

Autoridades y miembros de! 

Concejo han de seguir —a 
dudar— este camino de eleva' 
ción local del nivel de vida con 
buena voluntad, y deseos s 
superación, ya demostrados ^ 
pretéritas etapas. 

Como todos los años saj' 
del templo la procesión d® 
Rosario que hizo su acostunj 
brado itinerario figurando ^ 
ella una bella Imagen de la 
gen María, acompañada de 
frades y buen número de ^e ' 

Dio comienzo la vendimia. 
cogiéndose un fruto que car*7 
del preciso dulzor y posee 
eos grados, causa del mal J 
meteorológico para el v iñ^ r ' 

pA.K0 
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SEGUIMOS CON EL PROBLEMA DE LA ENSEÑANZA 
E n m u y variadas ocasio­

nes hemos t r a t ado este te­
ma en estas co mnas, en ra­
zón a las dif icul tades exis­
tentes de encontrar locales 
apropiados para que la po­
b l a c i ó n i n f a n t i l pueda r e c ­
ibir sus e n s e ñ a n z a s p r imar i a s 
hoy d í a ampliadas de con­
formidad a la l eg i s l ac ión de 
E d u c a c i ó n B á s i c a , ya que el 
n ú m e r o de cursos ha de ser 
mayor en P r i m e r a Ense­
ñ a n z a que an te r io rmente lo 
era. 

S i a esta c i r c u n s t a n c i a 
unimos l a deficiencia y es­
casez de locales en nuestra 
pob lac ión , l legaremos a la 
conc lus ión de que, aun en 
condiciones normales. A r a n -
da carece de esos locales i n ­
dispensables pa ra atender a 
las crecientes necesidades do 
la E n s e ñ a n z a . 

Hemos t r a t ado este tema 
en otras ocasiones y aunque 
so h a y a hal lado so luc ión pa­
ra la E n s e ñ a n z a p r i m a r i a 
femenina, no ha suced i d o 
igual con la masculina, ya 
que el convento de las M a ­
dres Francesas entende m o s 
que no t e n d r á cabida m á s 
que para las n i ñ a s . 

E n cuan to a la Segunda 
E n s e ñ a n z a o E n s e ñ a n z a Me­
dia se refiere, t a m b i é n he­
mos publ icado que se re-
quiere so l ic i ta r una reserva 
de m a t r í c u l a e n el mes de 
Agosto, lo que i nd i ca b ien 
a las claras que e l n ú m e r o 
de alumnos a d m i t i d o s a 
nuestro I n s t i t u t o es, t a m ­

b i é n l i m i t a d o , pese a la re ­
d u c c i ó n de cursos a que an­
tes nos hemos refer ido. 

A n t e este estado de cosas, 
parece ser que, con miras a l 
f u t u r o , ya que e l p roblema 
de las construcciones ha de 
ser a plazo l a rgo , los orga­
nismos minis ter ia les proyec­
t a n la c o n s t r u c c i ó n en A r a n -
da de u n nuevo I n s t i t u t o , 
con lo que se p o d r í a l legar 
a la so luc ión de la deficien­
c ia del actual local. 

P o r lo que se refiere a !a 
E n s e ñ a n z a P r i m a r i a , t a m ­
b i é n ins is t imos que a largo 
plazo se proyecta la cons­
t r u c c i ó n de dos grupos -ísco-
lares capaces en to t a l para 
unos m i l quinientos a lum­
nos, con l o que q u e d a r í a so­
lucionado e] p rob lema ; pero, 
mien t ras esta so luc ión l lega 
¿ q u é sucede, en par t i cu la r 
con los alumnos de P r i m e r a 
E n s e ñ a n z a ? 

Sabemos que se ha t ra tado 
de buscar diversas solucio­
nes, en general todas ellas 
costosas para el munic ip io , 
lo que ha provocado que to ­
do el mundo amante de la 
E n s e ñ a n z a haya hecho sus 
c á b a l a s y sopesado las solu­
ciones m á s factibles, pero 
consideramos que m u y po­
cos han pensado e n l a solu­
c ión que vamos a sugerir . 

Todos sabemos que el pa­
sado M a r z o se entregaron 
varias v iviendas construidas 
por la Obra Sindical , que i n ­
tegran el g rupo « S a n Juan 
Bosco». ubicado en el bar r io 

de Santa Catal ina, de cuyos 
bajos, que nosotros sepa­
mos, hasta el m o m e n t o no 
se ha dispuesto. 

Pues b ien , esos bajos m u y 
bien pud ie ran h a b i l i t a r s e 
para locales escolares, t a b i ­
c á n d o l o s y d i s t r i b u y é n d o l o s 
en las debidas condiciones 
para su u t i l i z a c i ó n como au­
las. E l coste de las obras, s i 
se llegase a concer tar con la 
Obra Sindical , e s t i m a m o s 
que no s e r í a m u y costoso y 
sobre todo de r á p i d a ejecu­
ción. 

Una voz e f e c t u a d a l a 
a d a p t a c i ó n para aulas, todo 
c o n s i s t i r í a en dota r í a s del 
ma te r i a l escolar correspon­
diente y q u e d a r í a n l istas pa­
ra en t ra r en serv ic io , me­
diante el pago del correspon­
diente a lqui ler , que siempre 
s e r í a i n f e r io r al que, s e g ú n 
rumores, han pedido otros 
centros m á s alej a d o s d e 
nuestra p o b l a c i ó n y, por en­
de con l a c o m p l i c a c i ó n de 
los desplazamientos que en 
el caso que proponemos en­
c o n t r a r í a una s o l u c i ó n me­
diante la u t i l i z a c i ó n de los 
servicios de autobuses, ya 
que la l í n e a 2 pasa por sus 
inmediaciones. 

Desde luego, esta sxigeren-
cia que hacemos pudiera be­
neficiar t a n t o a los n i ñ o s 
como a l m i s m o A y u n t a m i e n ­
to, que se e v i t a r í a mayores 
gastos. 

Ins i s t imos en que el p ro­
blema es complejo y has­
ta t an to que los proyectos 

de c o n s t r u c c i ó n de grupos 
escolares l leguen a ser una 
rea l idad p r á c t i c a y u t i l i z a -
ble, mediante la ent rada en 
servicio, pues la t r a m i t a c i ó n 
b u r o c r á t i c a s iempre es cos­
tosa, pod r í a ser una so lu­
c ión e v i t á n d o s e que los n i ­
ñ o s queden s i n poder recibir­
las e n s e ñ a n z a s corres p o n -
dientes. 

L A P E S A D I L L A D E L C R U ­
C E D E L A S T R A V E S I A S 

Queremos refer i rnos, bajo 
el t í t u l o que antecede,, a ese 
cruce en el lugar denomi ­
n a d o de «La C a d e n a » en lo 
que respecta al comienzo de 
la carretera de Va l l ado l id , 
tomando como p u n t o d e 
p a r t i d a nuestra p o b l a c i ó n . 

É s o cruce, del que ya nos 
hemos ocupado en estas co­
lumnas , debido a su intenso 
t r á f i co y a las l luvias , se en­
cuen t r a en p é s i m a s condic io­
nes, no decimos malas " ino 
p é s i m a s , hasta el ex t remo 
de que los v e h í c u l o s so ven 
precisados a ami n o r a r l a 
m a r c h a y c i r c u l a r len tamen­
te, en ev i t ac ión de posibles 
vuelcos. Como quiera que es 
m u y intensa la c i r c u l a c i ó n 
en ese punto, se l lega a un 
cont inuo embote l lami e n t o 
tan to de v e h í c u l o s como pa­
ra los pacientes peatones 
que se ven impos ib i l i t ados 
de cruzar dicho lugar . 

D I F E R E N C I A D E P R E ­
C I O S E N E L M E R C A D O 

• Puede que algunos lo con­

s ideren lógico e l que l a cot i ­
z a c i ó n de precios sea supe­
r i o r en los bar r ios u n poco 
alejados en c o m p a r a c i ó n con 
los que r igen en los estable­
c imien tos que p u d i é r a m o s 
denomina r del cen t ro de la 
p o b l a c i ó n . 

L o s mismos a r t í c u l o s , a d ­
q u i r i d o s en diferentes t i e n ­
das b i en del cent ro o de las 
o r i l l a s suponen una econo­
m í a de dos pesetas en k i l o . 

M u y bien que e l comer­
c ian te cargue un poco por el 
t ranspor te , pero en a r t í c u l o s 
que l ó g i c a m e n t e t i enen po­
co precio , consideramos que 
debe vigi larse ese exc e s o 
que se viene cobrando. 

A L G O D E H I S T O R I A 

A r a í z de ciertas circuns­
tancias , la gente se pregun­
t a sobre restos a r t í s t i c o s de 
nues t ra p o b l a c i ó n . Daremos 
u n poco de luz, no con de­
tal les , sobre lo que parece 
haber guardado Aranda . 

A l l ende Duero, Junto y 
f r en te a la par roquia de 
Santo Domingo, encont ra ­
mos unos muros con sendos 
escudos. Era lo que se l l a m a ­
ba "Conven to del E s p í r i t u 
San to" , atendido hace y a 
m á s de cuat ro siglos por los 
Padres Dominicos. U n poco 
m á s t a rde se l e v a n t ó el Hos­
p i t a l , que con las necesarias 
reformas, a ú n hoy presta 
sus estupendos servicios. 

T a m b i é n encontramos, ado­
sados a l a mejorada par ro­

quia de l a Vera Cruz, res­
tos de una iglesia de arte 
gó t i co . Se e x t e n d í a hacia lo 
que es hoy i n s t i t u t o de E n ­
s e ñ a n z a M e d i a y formaba un 
todo con el Convento de Pa ­
dres Pranoiscanos que l a re­
gentaban. L a iglesia se l l a ­
maba " I . de San Francis­
co"; E r a m á s an t igua que 
l a de los PP. Dominicos . 

Los avatares de l a h i s to r ia 
las h i c i e r o n desaparecer. 
Los m á s ancianos hab lan de 
las t ransformaciones y edi­
ficaciones que h a n surgido 
en dichos solares. 

T a m b i é n Aranda contaba 
con g ran n ú m e r o de e r m i ­
tas situadas en dis t intos 
puntos. Recordemos algunas 
recientemente desaparecidas: 
l a de l a V i r g e n c i l í a y l a del 
Santo Cris to. 

Hoy l a rea l idad ha c a m ­
biado. L o e x i g í a n las c i rcuns­
tancias pastorales. Se h a n 
creado conventos nuevos co­
m o el de las M M . Be rna r ­
das, m u y antiguas en nues­
t r a v i l l a . T a m b i é n centros de 
e n s e ñ a n z a femeninos o mas­
culinos. Y a d e m á s p a r r o ­
quias, como l a de San ta Ca­
ta l ina , para a l imenta r l a fe 
y la v ida c r i s t iana del po­
puloso b a r r i o de reciente 
c r e a c i ó n . Y t a m b i é n , porque 
as í l o exige el crecimiento 
de la zona, se in tens i f ica e l 
t raba jo prev io para que los 
crist ianos de Allende Duero 
tengan a ú n m á s fáci l el ser­
vic io c u l t u r a l . 

José Luís Rica Rica 
r O C O G I N E C O L O G O 

Consulta, d e l 2 a 2 y d e 4 a ( j 
V i t o r i a 21, 1.» 

Teléfono 201865 

S . I Ñ I G O 
OCULISTA 

Laln Calvo. 11. L« T t 209923 

Alonso Banuelos 
O F T A L M O L O G O 

Espolón 2 -- P e l é l 209349 

MIGUEL CAMPO 

Del Igua ia tur io M é d i c o 
ColeglaJ 

R í ñ e l o E D L N C O . despacho 
! l ^ ~ V i t o r l a 17. T I 205207 

V. MATEOS OTERO 
CIRUGIA G E N E R A L 

•i-rauniato,0^a y ortopedia 
CoTUlta de 4 a 6 - Horas 

"Jertarias. excepto s á b a d o s 
t e n i d a del Cid , 8. 2.» 

^ ^ Te lé fono 206453 

R % de Selastián 
^ I de Sebastián 

^ U 4 I R S I S C L I N I C O S 
ria- *6 4.« D ( E d i ñ i c i n 

Gasset) 
t e l é f o n o 203789 

ü. Urbano lerrón 
r U A U M A l O L O U l A . Ü U i l i 

SOS y A R T I C U L A C I O N E S 
Consul ta de \ : i a ' i 
y huras concertadas 

Pza de la Cruzada. I , S.», B 
Te l é fonos 209819 y 202774 

Abelardo Carazo 

P A R T O S s G I N E C O L O G I A 
V i t o r i a 31 Te lé f 203591 

VICÍNTE VAILÜI1 
A N A L I S I S C L I N I C O S 

San Pablo, 5. 3.° 
Te lé fono 2Í)U>83 

Bempo ñndrade loma 
M h D I t O 

A i N A l . i S I C L I N I C O S 
Avenida de' I d 14, 4.« A 

XeWQnr 20<>545 

Antonio López Gómez 
M E D I C I N A G E N E R A L 

Del Iguaiatoric M é d i c o 
Colegial 

Consult? de 4 a 6 
E s p o l ó n . 28 Telf. 203555 

F J . SANZ UVAREZ 
P Ü E K 1 C U L T O R 

RAYOS X 
E S P E C I A L I S T A EN N I S O S 
Consulta, de 11 a 2 y horas 

convenidas 
Avenida de'- C id 36, 3.9 

losé I a Francés Gil 
M E D I C I N A I N T E R N A 

Aparato Digestivo Rayos X 
Consul ta: 

de (0 • d t 5 a 6,30 
Plaza de la Cruzada, 2, 3.° 

l e l é f o n r 20,>446 

P A R I O S 
E N F E R M K l ) ADJES 

y C I R U G I A D E L A R I U J E K 
Avenida del Cid, 8, Q." A 

T e l é f o n o 203832 

s. 
O C U L I S T A 

C o n s u l t a d i a r i a 
Avda . del Cid, 6, 3.« 

T e l é f o n o 204452 

l Infante Abajo 
M E D I C O D E N T I S T A 

Sanz Pas tor 14, 2 A D c h a 
T e l é f ono 208617 

Jerónimo Iglesias 
R I E D I C O D E N T I S T A 

R A Y O S X 
V i t o r i a . 141 1 " Juan X X I I I 

Alias Martínez Mala 
C A K D 1 U L O C O 

Alonso M a r t í n e z . 7 
T e l é f o n o 200393 

A. LOPEZ GOMEZ 
G A K G A ^ T A , N A R I Z 

V O I D O S 
E s p o l ó n . 28 T e l é í 203577 

MaKimino Ortíz Pérez 
C I R U G I A 

y T R A U M A T O L O G I A 
Calle Madr id , 10, l.« 

T e l é f o n o 20'i00l 

JOSE A. NAVARRO 
E S P E C I A L I S T A E N N I Ñ O S 

RAYOS X 
Consulta, de 6 a 7 
y horas convenidas 
Juan X X I I I , 16, l.« 

T e l é f o n o 200611 

IIJedaGarcedo 
A P A R A T O D I G E S T I V O 

y N U T R I C I O N 
3 I E T A B O L I M E T R 1 A 

A n á l i s i s c l ínicos . Rayos X 
Consul ta , de 10 a 1 y de 4 a 6 
Vi to r i a 20 l * T f 203667 

L a b o r a t o r i o 
( A N A L I S I S C I . I M C O S ) 

ELECTROFORBSIS 

T . M O R A L A N T O N 
COXCEPCIOM. 14 FLFS. 20 18 2ü » 20 01 21 

JOSE M10Z AVILA 
R I J Í O N , P I E L 

V V I A S U R I N A R I A S 
A l m i r a n t e Bonifaz, 12 1.» 

Te l é fono 201539 

V. 
MARISCAL 

Medic ina in terna , Rayos S 
Consulta, de 4 a 7 

V i t o r i a 30 3.* - T f 208836 

r r aumi i t o log i a . Huesos 
y Articulaciones 

Consul ta de 12.30 a 2.30 
Queipo de Llano 2. 4.4, iz­
qu ie rda (frente Estableci­
mien tos Campo). Te l é fonos 
203900 y 204781 y C l ín i ca de 
San l u á n ño Dina de 4 n 5.30 

P U L M O N I C O R A Z O N 
H é r o e s de la D i v i s i ó n Azul 

3, 1 o D - T e l é f o n o 204166 

J. Villaquirán García 
M E D I C O E S T O M A T O L O G O 

Del Hospi ta l M i l i t a r 
Consu l ta de I a 2 y de 4 t i 

San Pablo 20 1." 
T e l é f o n o 206593 

losé luis Inclán 
C I R U Í I A « K I N O N 

C O N S U L T A ; 
H O R A S A C O N V E N I R 

Vi to r i a . 15 l . " Telf 204073 

J e s ú s l l ó r e n l e 
E S P E C I A L I S T A E N N I Í Í O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a y puer i cu l tu ra 

Igua la to r io Méd ico Colegial 
Consulta, de 12,30 a 2 

Te lé fonos 203900 y 201594 
Avenida San ju r jo 39. L0 C. 

losé llórente 
E S P E C I A L I S T A EN N I Í Í O S 

R A Y O S X 
P e d i a t r í a y pue r i cu l t u r a 

Avenida San jur jo 39 L9. C. 
Consul ta de 6 a 7 

T e l é f o n o s 203900 y 201594 

M. Sánchez Doenas 
N e u r ó l o g o , Nenruci ru jano 

E l e c t r o e n c e f a l o g r a f í a 
Calle M a d n d 24 4.a B 

Consulta 
de 4 a 0, excepto s á b a d o s 

DR. MOUILIA G. 
Neurups lquia t r ia 

E l e c t r o e n c e f a l o g r a f í a 
Horas concertadas 

Avenida Reyes Ca tó l i cos , 
(Edif ic io Para ) L« C 

T e l é f o n o 224922 

Dr. Raúl Torres 
E S P E C I A L I S T A EN N I Ñ O S 

Casa Salud Valdecllla 
Rayos X Del Seguro Colegial 
Horas: 12 2 y convenidas. 

A v d a . del Cid . 6, 5.° B 
T e l é f o n o K W 5 
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iCIDO T R I U N F O D E L B U R G O S 

E N GIJON P O R D O S G O L E S A U N O 
M e n d i o l e a , a u t o r d e l o s d o s t a n t o s b u r g a l e s e s 

Tras un primer tiempo equilibrado, el segundo fue de claro dominio blanquinegro 
gales quien en ese minu to guidos del Burgos y quien. El S p ó r t i n g de Gijón es-
i n c u r r i ó en el er ror de entre- con su dec i s ión , supo poner tuvo f lo jo , en general. En la 
gar equivocadamente el ba- adecuado colofón a los ser- primera parte se m o s t r ó apá-
lón a Megido. el cual pa só a vicios de A r r á i z y redondear t ico y poco afortunado en su 

j ó n , por dos goles a uno, en Paquito, si tuado en el centro el 2-1 favorable a su equipo, fuego; para verse en la con­
par t ido correspondiente al —en posición un tanto-dudo- T a m b i é n el juveni l Heras tu- t i n u a c i ó n desbordado por un 

sa— y el ariete gi jonés, t i ró vo destellos de calidad, en la Burgos m á " conjuntado, m á s 
bien y con dec i s ión ante la pr imera parte. » r á p i d o v con mayor clase. 

Gi jón , (Servicio especial 
para D I A R I O D E BURGOS). 
E l Burgos ha ganado mereci­
damente al S p ó r t i n g de G i -

Torneo " N o r t t de E s p a ñ a " 
disputado anoche en el cam­
po de "E l M o l i n ó n " . 

E l recinto r e g i s t r ó una bue­
na entrada y el part ido fue 

salida de Ta ladr id , que sa l ió 
r áp ido para cub r i r puerta y 
tratar de atajar la acc ión del 

d i r ig ido por el g i jonés Alva- contrario; pero ya hemos d i -
rez M a r í n , quf- estuvo bien, cho que Paquito, con todo a 
en l íneas generales A sus ór- su favor, r e m a t ó con acierto, 
denes ios equipos formaron Con ventaja de 1-0 a favor 
asf: de l Gijón se l legó al desean-

Burgos C. de F. — Tala- so. En la c o n t i n u a c i ó n , el 
d r i d ; Aur re , Escalza, Aram- juego e x p e r i m e n t ó un cambio 
buruzabala; A lco r t a í , Alcor- to ta l . El Burgos se a d u e ñ ó 
ta 11; Heras, Pocholo, Men del centro del campo, mer-
diolea, Gonzalo y ' A r r á i z , En ced a la buena acc ión de los 
el segundo t iempo, Errando- dos hermanos Alco r t a y del 
nea s u s t i t u y ó a Heras. s i tuán- apoyo que rec ib ían de Con­
dese de delantero centro, 
mientras qu? Mendiolea pasó 
a extremo. 

S p ó r t i n g de Gijón. - Ro­
mero; E c h e v a r r í a , Redondo, 
F a b i á n ; Puente, Herrero I ; 
Megido, Araujo , Paquito, 
Juan Va ldés y Mor i e ra . En el 
segundo t iempo, Mor i e r a fue 
susti tuido por T o m á s . 

Ya h e m e dejado consigna­
do al comienzo de esta cró­
nica que I Burgos fue mere 

zalo, Pocholo y Arrá iz . So­
bre todo este ú l t i m o c u a j ó 
una segunda parte magní f ica 
y fue quien llegó a deleitar al 
"respetable' con varias Juga­
das de extraordinaria calidad. 
Ya en el primer tiempo, co­
locado de extremo, h a b í a 
apuntado algunas cosas; pero 
en la c o n t i n u a c i ó n , al pasar 
a la d e m a r c a c i ó n de in te r io r 
centrocampista, se c o n v i r t i ó 
en un gran conductor de iue-

c ido ganador de este encuen- go. De sus pies salieron los 
t r o , merced ai buen juego de- dos servicios que Mendiolea 
sarrollado durante la segunda mate r i a l i za r í a en sendos re­
parte, en cuyo p e r í o d o supe- mates, que se c o n v e r t i r í a n en 
ró netamente a los locales, los dos goles que s i rv ieron 
que estuvieron a su merced para dar la victor ia al Bur-
Fue en ese p e r í o d o cuando gos os goles se produjeron 
el Burgos m a t e r i a l i z ó su a los } v 16 minutos de la 
t r i un fo , con dos goles de segunda parte 
Mendiolea , de muy bonita .., „ u 
e j ecuc ión y ambos como con- ^ BlirS0S ha causado bue-
secuencia de sendos servicios "a impres ión y se ha mostra-
de A r r á i z . que fue el mejor d,0 muy superior al Gi jón en 
jugador sobre el campo en eI segundo t iempo, durante el 
esta noche. cua' Uf: c u a n á o se gesto src 

indiscutible t r iunfo 
Toda es tá segunda parte En el orden ind iv idua l l a -

estuvo principalmente anima- l ad r id tuvo felices interven-
d o por el buen juego de los clones, ~:- bien a c u s ó alguna 
burgaleses; pero el pr imero inexperiencia al no blocar al 
t r a n s c u r r i ó de manera bastan- gunos balones La defensa, 
te anodina, tanto por los v i - muy entonada En el centro 
sitantes como por los locales del campo, los dos hermanos 

U n o y o t ro se dedicaron a 
vigilarse y el fú tbo l espec­
t á c u l o bríD'" por su ausencia, 
Ta lad r id tuvo algo m á s tra­
bajo y el joven guardameta 

Alcor ta rubricaron un segun­
do tiempo feliz, si bien lo 
más sobresaliente del conjun­
to r a d i c ó en Ar rá i z . en la se­
gunda parte. Pocholo tara-

b u r g a í é s se luc ió en algunas b ién acredite- muchas ganas 
intervenciones, sobre todo al v ante ' ' su" p ú b l i c o cuajó al-
neutral izar un potente rema- gunas intervenciones muy 
te de Mortera . Sin embargo, meritorias, aunque hacia el 
situaciones claves de gol no final dejar;; t raslucir que to 
se plantearon n i por uno ai dav ía no ŝ  encuentra en pie-
por o t ro bando. El S p ó r t i n g n i tud do forma Los especta 
se a n o t ó en este p e r í o d o su 
ú n i c o tanto, ^n íl m i n u t o Í 3 . 
pero ello fue debido más bien 
a un fallo de la defensa bur 
galesa. Fue un fugador bu r 

dores gijoneses. que le re 
cuerdan con mucha s impa t í a , 
le dedicaror aplausos en di 
versas intervenciones Men 
dioica fue o t ro de los dis t in 

P a p e l e r í a 

T A G R A 
Le otrece odo* OÍ á l i le i . j a n . repujado sp 

e s t a ñ a sran sort ídr en oiedrn« buriles esmalte*, 
etcétera 

Pan de oro y orr liquido parn restauración 
espejos molduras- • obieto> de nrte 

EQUIPOS PARA PINTAR 
ARTICULOS DE REGALO 

Le recordamo> qm puede confiarnos sus en-
•:irEO« de fmnreso?- iarf 'luestrn-• 

• T A L L E R E S G R A F I C O S l 
• • 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

J. G. E. P. F . C . Ptos. 

BURGOS 4 3 0 1 
A t . Bilbao . . . 4 2 1 1 
Gi jón 5 2 1 2 
Oviedo 4 2 0 2 
Santander . . . 4 1 2 1 
Cul tu ra l . 5 1 0 4 

10 
4 

8 
4 
7 
5 
5 

13 

6 + 2 
5 + 1 
5 + 1 
4 
4—2 
2—2 

TORNEO NORTE DE ESPAÑA 

E l At. de Bilbao batió 
al Oviedo por uno-cero 

En Santander, el Racing 
se impuso a la Cultural (3-0) 

Bilbao (Alfil). — El Athletic REAL OVIEDO. — Javier; Pe­
de Bilbao ha vencido por un co. Vicente, J. Manuel; Nico, 
gol a cero al Real Oviedo, en Alfredo: Amaríldo. Mendoza, 
partido correspondiente al cam- Japo, Arévalo y Zurdo, 
peonato de reservas del Norte A los 37 minutos del parti-
que se ha jugado esta noche do. Campillo sustituyó a Vi-
en San Mamés , con poca en- cente, lesionado en la cabeza 
trada. 

A las órdenes del colegiado 
vizcaíno señor Anta, que tuvo 
una actuación deficiente, tos 
equipos presentaron las si­
guientes alineaciones: 

ATHLETIC DE BILBAO. — Aiz-
puru; Zuloaga, Beitia, Arangu-
ren; Igartua, Larrauri; Vidal. 
Estéfano. Navarro, Beazuen e 
Ibáñez. 

OTROS DOS SEAT "600-E" 
PARA: 

D . L u i s M . D í a z H e r r e r o 
Manuel Mateo, 64 
S E V I L L A 

M u e b l e s 
y E l e c t r o d o m é s t i c o s D I B O 
Castellar, 52 • S E V I L L A 

El dia 2 de octubre de 1972, anee el Notario del ilustre Colegio 
de Madrid, D, Francisco J o s é Fernández Huidobro. se procedió a 
realizar el Cuarto Sorteo de dos S E A T "GOO-E" entre compra­
dores y vendedores de calentadores a gas butano. El S r . Notario, 
s a c ó el n." 7.078. correspondiente a la tarjeta de comprador de 
O, Luis M. Díaz Borrero. que adquirió un calentador a gas butano 
Balay en el establecimiento Muebles y E lec trodomést i cos DIBO. 
de Sevilla. 

Los premios del primero, segundo y tercer sorteos, 
seis SEAT "60Q-E", correspondieron a O. Pedro 
Atañes y D. Raúl Almengor, de Losar de la Vera, 
Caceras; Dña. María Eugenia A. Herrera y Sonihogar. 
de Córdoba, y a Dña. Carmina Feijoo Ruiz. de Torre-
lavega. y a establecimientos Estrada, de Comillas, los 
dos en la Provincia de Santander. 

Quedan aún 16 coches, 8 sorteos; PARTICIPE en ellos. 
Pida información. Los distribuidores de Butano y los 
establecimientos del ramo podrán informarle. 

y, además,BUTANO es más barato. 

como consecuencia de un en­
contronazo con Navarro. 

El único gol del partido io 
marcó Ibáñez. en el minuto 31 
de la segunda mitad, al desviar 
de cabeza un pase de Vidal 
desde la derecha. 

El Athletic ha merecido ga­
nar y quizá el 1-0 no refleja 
con exactitud lo sucedido en 
el campo, ya que el tanteo 
debió ser mayor. La primera 
parte tuvo como principal de­
nominador el juego anódino de 
ambos equipos. En la segunda, 
el juego se avivó más. espe­
cialmente por parte del con­
junto local, que tuvo muchas 
y claras ocasiones de marcar. 

Por el Athletic de Bilbao 
merecen destacar Larrauri. Es­
téfano, Iguartua e Ibáñez. Por 
el Real Oviedo, que ha estado 
premioso y poco incisivo du­
rante toda la noche, merecen 
ser señalados el portero Ja­
vier, que .hizo paradas de gran 
mérito, especialmente a tiros 
de Ibáñez. También gustaron 
Nico y Amarildo. 

CLARO 
RING 

TRIUNFO SANTANDE-

Santander (Alfil). — Por tres 
goles a cero ha vencido el 
Rácing de Santander a la Cul­
tural y Deportiva Leonesa, en 
partido correspondiente al cam­
peonato regional del Norte de 
fútbol —también conocido co­
mo «el de los reservas—, ju­
gado esta noche en el Sardi­
nero, 

Buena entrada y temperatura. 
Campo en excelentes condicio­
nes. 

Dirigió el partido el colegia­
do cántabro señor Olavarría. 

R. SANTANDER. - Payno; 
Casanueva. Vázquez. Poo; San-
t l , Gallo; Sebas, Gento, Docal. 
Portu y Martín. 

En la segunda parte, De-
brán, Castrejana y Junco sus­
tituyeron, respectivamente, a 
Gallo, Martin y Casanueva. 

C. D, LEONESA. - Zarobe; 
Paredes, Maño. Quintana; Rol-
dán, López Prieto; Poli. Sagas-
ta. Cobos. Nelson y Toño. 

La primera parte, que con­
cluyó con empate a cero, no 
tuvo calidad, con pocas oca­
siones de gol por ambos con­
juntos; e! dominio fue más 
bien alterno, En la segunda 
mitao ambos equipos se e®' 
plearon a fondo y los especta­
dores disfrutaron con bue" 
fútbol; sin embargo, el con­
junto local fue superior. 

Los goles los marcaron San-
t l . Docal y Sebas. 

Destacaron por el Rácing °e 
Santander. Vázquez, Casanueva. 
Debrán, Gento y Sebas. Por 18 
Cultural y Deportiva Leonesa-
Maño, Roldán y Nelson. 

ATLETISMO 

Mueva marea 

mundial de 

t r ip le salto 

Moscú (Alfil). - Víctor 
neiev ha mejorado el rcCL(, 
mundial de triple salto. 
una marca de 17,44 i11611-09',̂  
el transcurso de una reun 
celebrada en Soukhoumi- ^ 

La marca anterior e^aba 
posesión del cubano Pérez. 
17.40 metros. 
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resolvió sus dudas.- Cambios en la selección yugoslava 
E l c o n t r o l a n t i - d o p i n g s e r á p o s t e r i o r a l p a r t i d o 
y s e t o m a r á n m u e s t r a s d e t r e s j u g a d o r e s p o r e q u i p o 

Las Palmas de Gran Canaria (Crónica del redac­
tor - jefe de «Alíil», José María Calle, enviado es-
pecnal). 

j \ las ocho y media resolvió el seleccionador es­
pañol de fútbol, Ladislao Kubala, sus dudas y un 
poco ioizaao por ios» uuormadores se decidió a dar 
ia lorrnacion inicial que se enfrentará a la de Yu­
goslavia, noy a las ocno y media de la noche, hora 
local, nueve y media de ia noche, hora peninsular, en 
el Estadio Insular canario en el primer enciien-
tro de la fase de ciasincación para el campeonato 
mundial de 1974. 

L a lorrnacion inicial española, será la siguióme: 
Iríbar (1); ¡áol (2), Gallego (3), De la Cruz (4); To-
nono (5), José Luis (6); Amando (7), Pirri (8), Mar­
cial (9), Asensi (10) y Valdez (11), 

Lo que todavía no na dado Kubala son los nom­
bres de los cinco jugadores que figuran oficialmente 
como suplentes, iün el curso del partido se podrán 
cambiar dos jugadores, incluido el portero. De ahí 
las dudas de üubaia antes de decidirse a dar la 
lista de los que esperarán en el banquillo ia posi­
bilidad de un relevo. 

E l equipo espanoj tenía varias vacilaciones en 
cuanto a la decisión de formar el once inicial, que 
se centraban en Sol, Benito y Quino. Esta noche, 
después del entrenamiento que los seleccionados es­
pañoles efectuaron y que comenzó a las siete de la 
tarde, Kubala mantuvo una larga entrevista con el 
doctor Delgado, médico del equipo español, en la 
que ambos cambiaron impresiones sobre el estado 
de algunos jugadores, en especial, el valencianisla 
Sol y el madridista Benito, ios dos hombres que 
estaban en principio en la mente de Kubala para cu­
brir ios laterales de la defensa. El doctor ha dado el 
Visto bueno a Sol y el valencianista figura por lo 
tanto en la formación inicial. 

Benito declaró al enviado especial de «Alfil» que 
se encontraba en perfectas condiciones y con vivos 
deseos de jugar mañana. Sin embargo, parece que 
tiene alguna dificultad en la pierna derecha que es 
lo que ha movido a Kubala a excluirle de la for­
mación. 

A pesar de que la numeración es correlativa en la 
formación del equipo, el esquema de juego español 
será un cuatro - tres - tres con Tonono como de­
fensa de cierre, teniendo delante una línea teórica 
de tres hombres: Soi, Gallego y De la Cruz. Pero 
la aparición de José Luis con el número 6 a la 
espalda hace prever en él un medio defensivo situado 
en la zona ancha del campo y capaz de apoyar tanto 
a la defensa como al ataque. Los tres hombres 
del centro del campo tienen que ser, por lo tanto, 
José Luis, Pirri y Asensi, De ellos dos delanteros 
capaces de hacer gol. En vanguardia el trío Amancio, 
Marcial, Valdez, de los que seguramente Amancio 
estará destinado a la posición teórica del interior 
derecho en punta para que, por la izquierda, entre 
Marcial con Asensi a la espalda y por el centro 
Pirri. 

CAMBIOS EN LA FORMACION YUGOSLAVA 
A las ocho y media de esta noche entrenaron 

también los futbolistas de la selección yugoslava, en. 
el Estadio Insular, una vez que los jugadores espa­
ñoles hubieron terminado su sesión. 

Es curioso que ei trabajo de ambas selecciones ha 
sido totalmente distinto. Mientras que los discípulos 
de Kubala centraron su atención en carreras y ejer-
eios gimnásticos —solamente con los porteros tuvo 
Kubala unos minutos de trabajo con la pelota— los 
yugoslavos trabajaron durante más de una hora con 
ia pelota distribuidos en grupos y multiplicando los 
ejercicios de toque de balón, entrega y apoyo a los 
compañeros en posesión del esférico. 

Después del entrenamiento el preparador yugos-
javo Boskov, facilitó la formación que se opondrá a 
España y en la que hay algunos cambios con res­
pecto al «once» que jugó en Wembley contra Ingla­
terra. 
tv/t ^ a^neación inicial yugoslava, será la siguiente. 
Mane ( i); Krivocucha (2), Steponovic (3), Pavlo-

(4); Paunovic (3), Hoicer (6); Petkovic (7), Aci-
^ovic (8), Bajevic (9), Vladic (10) y Dzajic (11). 

M estado físico de los jugadores yugoslavos parece 
xcelente y muy lejos de aquellos temores que ex-

thr f rJn en su día con resPecto al clima y la la-
uid de las islas Canarias, que ha recibido a la se-

Per-11 yuSoslava con una temperatura deliciosa que 
>»• •p0r ejemPl0' tomar el sol y bañarse en pia­
ba* y. Piscinas, y vestir por la noche traje y cor­
sé h Sln (ÍUe esta9 Pren^as molesten. Los yugoslavos 

Hospedan en un modernísimo hotel en la zona 
cion ^u10 .cana"0 en ê  ciue reciben todas las aten-
Afoi? "a îtua^es para los huéspedes de las «Islas 
c rtunadas» y la que los anfitriones insulares dedi-
dirfw 68*08 visitantes importantes. Por ejemplo, los 

Olivos yugoslavos efectuaron hoy una excur­

sión en barco por cortesía de la Federación Canaria 
de Fútbol. 

A buen seguro que habrá cambiado ya la opinión 
que los directivos yugoslavos expresaron con res­
pecto a los temores que dijeron sentían por venir 
aquí a jugar este encuentro. 

El Estadio Insular, que será mañana el marco del 
match, tiene una cancha perfectamente cuidada, con 
yerba abundante, apretada y adecuada perfectamen­
te para este importante encuentro. La capacidad del 
graderío es de aproximadamente 25.000 espectadores. 
Se llenará a rebosar y rebasará ese número de per­
sonas por las localidades suplementarias que se van 
a colocar. El encuentro será transmitido en directo 
no sólo a las islas, sino también a la Penísula Ibé­
rica, vía satélite. 

Alrededor de 150 personas componen la expedi­
ción futbolística yugoslava que llegó ayer aquí en 
vuelo charter. Todas ellas viven en el mismo ele­
gante y moderno hotel situado a no mucha distan­
cia del Estadio Insular, un recinto deportivo que se 
encuentra en el centro de la capital canaria. 
CONTROL ANTIDOPING POSTPARTIDO 

Efectivamente, habrá control antidoping a peti­
ción yugoslava, pero no será previo al encuentro, 
sino posterior. Los yugoslavos afirman que solicitaron 
el control antidoping mucho tiempo antes de que 
ocurriera el extraño caso que suscitó el Torino des­
pués de haber sido derrotado aquí por la Unión De­
portiva Las Palmas, en encuentro de la UEFA. Sin 
embargo, la cuestión del control antidoping en este 
«match» de mañana no salió al plano inter­
nacional hasta después del caso provocado por 
el club italiano Torino. Los yugoslavos, sin 
embargo, insisten en que solicitaron este control 
tiempo atrás. Hace unos días, circuló por el mundo 
de la información una noticia que afirmaba que la 
Federación yugoslava de fútbol había pedido control 
antidoping previo al partido. Y hasta que han lle­
gado aquí no se ha aclarado que efectivamente ha­
brá control antidoping, pero después de los noventa 
minutos del encuentro. 

Naturalmente, la petición ha sorprendido grande­
mente a la Federación Española de Fútbol y ésta 
es la hora, 24 horas antes del match, en la que no 
se sabe exactamente cómo se va a efectuar ese con­
trol antidopinp; y dónde se van a analizar las mues­
tras. 

Esta noche, el médico de la selección española 
de fútbol, doctor Delgado, informó al enviado es­
pecial de «Alfil» que las condiciones de este control 
van a ser las siguientes: se tomarán muestras orgá­
nicas de tres jugadores de cada equipo, que serán 
designados por el delegado de la FIFA en el curso 
del segundo tiempo del encuentro. La toma de mues­
tras orgánicas exigirá la presencia de seis personas, 
que serán ^ un directivo por equipo, un médico —el 
médico oficia] de] equipo— por cada uno de los 
dos bandos y los, dos entrenadores. 

Otra cuestión importante es el laboratorio en el 
que se van a analizar esas muestras. 

Los yugoslavos pretenden que el análisis se efec­
túe en Zurich. A ello se opone la Federación Espa­
ñola rotundamente y alega que en Madrid, en el 
Instituto Nacional de Educación Física y Deportes, 
hay un laboratorio perfectamente montado y reco­
nocido oficialmente como capacitado para efectuar 
esos análisis. De no ser en Madrid, solamente se ad­
mitiría que los análisis se efectuarán en París. 

Este es el coletazo de este encuentro que redobla 
su interés por la situación planteada por los yu­
goslavos con el control antidoping. 

Un encuentro que se anuncia como muy disputa­
do y, posiblemente, muy duro, que será dirigido por 
un trío arbitral inglés, en e] que e] juez principal 
será el señor Walker, ayudado por los jueces de 
línea, señores Homewood y Chamberlain. 

••maimaiUMatiuscHi «••aciaaBuaMaaMeaiitaaaiiasaa**aa>.iraxai«>aiiiia«iiaaaa«» 

L a propaganda et el todo. 

D i a r i o c p B u r g o s 

garantiza la eficacia de su 

anuncio/ por la gran difu­

s ión de nuestro per iódico . 
m 

disputados ayer 
Madrid (Alfil).— Resultados de los encuentros de 

fútbol disputados hoy, correspondientes a las diversas 
competiciones nacionales e internacionales. 

COPA DEL MUNDO (FASE DE CLASIFICACION) 

Dinamarca, 1; Escocía, 4. 
Eire, 1; Unión Soviética, 2. 
Bulgaria, 3; Irlanda del Norte, 0. 

CAMPEONATO DE RESERVAS (ZONA NORTE) 

Athlótic de Bilbao, 1; Real Oviedo, 0. 
Rácing de Santander, 3; Cultural Leonesa, 0. 
Sporting de Gljón, 1; Burgos, 2. 

COPA DEL GENERALISIMO 

Linares, 1; Real Jaén, 0. (Encuentro de ida, 1-1. 
Clasificado Linares). 

ENCUENTRO AMISTOSO 
San Andrés, 1; Barcelona, 2. 

TENIS 

TODOS LOS FAVORITOS 
EN LOS CUARTOS DE FINAL 

E n e l « T r o f e o C o n d e d e G o d o » 

Barcelona (Alfil). — Todos 
los favoritos se han clasifica­
do para los cuartos de final 
de los campeonatos Internacio­
nales de España de tenis, tro­
feo Conde de Godó, puntuable 
para el Gran Prlx 72. 

Los españoles Manuel Oran­
tes y Andrés Glmeno, J . An-
drew Pattison. de Rhodesia; 
Stan Smith, Colin Dibley y 
Tom Gorman, de Estados Uni­
dos; Joan Kodes, de Checoslo­
vaquia e Illa Nastase, de Ru­
mania, disputarán estos cuar­
tos de final según el siguiente 
emparejamiento. 

Orantes - Pattison. 
Smith - Dibley. 
Kodes - Gimeno. 

Gorman - Nastase. 
Disputarán por tanto estos 

cuarto^ de final los tres pri­
meros clasificados en la actua­
lidad del Gran Prlx, Nastase 
Smith y Orantes, el quinto, Gi­
meno, Kodes, Pattison y Gor­
man, que ocupan los puestos 
séptimo, octavo y noveno y 
Dibley, el más rezagado, en lu­
gar decimosexto, por consi­
guiente y en especial por lo 
que se refiere a las primeras 
posiciones, los puntos a dilu­
cidar en el Godó tendrán sin­
gular importancia. Por el mo­
mento, la ausencia de Robert 
Hewitt, de Sudáfrlca, ya per­
mite a Gimeno superarle y co 
locarse en cuarta posición. 

SUPER COMPLEJO CAPILAR 
LA MAb COMPLETA GAMA DE PRODUCTOS 
PARA EL TRATAMIENTO DEL CABELLO 

,;CUAL DE ESTOS ES SU PROBLEMA? 

— Caída del cabello 
— Casna seca. 
— Casn? erasa 
— Seborrea. 
— Sequedad del cabello. 
— Cabellos maltratados. 

Durante los días 16 al 21 de Octubre, en: 

iA 
BARRIADA JUAN XXIII , 13 

una señorita dinlomada de HENRf OOLOMEH 
te analizará eratuitamente su caballo v le acón 
seiara los oroductos m i * adecuados oara com 
batir "inloui^r m-rtMoni <»hp V'' tpnca 
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M E D I O C R E S R E S U L T A D O S 
D E L F U T B O L Y U G O S L A V O 

+ S i n e m b a r g o , c u e n t a c o n b u e n o s j u g a d o r e s y e n t r e n a d o r e s 

^ S e g ú n u n i n f o r m e d e l a F I F A , d e 1 9 6 9 , l o s f u t b o l i s t a s 

y u g o s l a v o s j u g a r o n e n 4 0 p a í s e s d e l o s c i n c o c o n t i n e n t e s 

^ E n A g o s t o ú l t i m o , h a b í a 31 a c t u a n d o e n E u r o p a 

• * • Por Voukadin MILETITCH 

El fútbol yugoslavo aborda su temporada internacional de 
otoño-primavera con cierta aprensión, pero también con la 
firme esperanza de obtener resultados suficientemente con­
vincentes para asegurar su calificación para el próximo cam­
peonato mundial, en 1974. 

Es fácil comprender su aprensión. Tras un período que duró 
más de una década más o menos. Yugoslavia no pudo fran­
quear el obstáculo de las eliminatorias, ni para el último, ni 
en las penúltimas del Campeonato del Mundo. Su última par­
ticipación en la fase final del torneo fue en 1962, cuando 
logró colocarse en 4.? lugar en Chile. Además, en el 
Campeonato de Europa (antes llamado Copa de Europa de las 
Naciones), que terminó este verano, fue eliminada en los 
cuartos de final por la URSS, y finalmente, su equipo no 
pudo tomar parte en las Olimpiadas de Munich, por no ha­
berse clasificado. 

El mejor resultado obtenido por Yugoslavia durante estos 
últimos años ha sido el título de finalista en el Campeonato 
de Europa de 1968. Es cierto que hay que poner en su activo 
el tercer lugar en el «MinI Mundial», en Julio pasado en Bra­
sil, pero no hay que olvidar que la competición era más dé­
bil que en un campeonato mundial. 

Después de la eliminación de Yugoslavia por la URSS en 
el Campeonato de Europa 0-0 en Belgrado y 0-3 en Moscú, 
el director de la selección yugoslava (Boskov) reconoció que 
el fútbo' yugoslavo no era de talla para enfrentarse con el 
fútbol inglés, el de Alemania Occidental, el holandés o el 
Soviético, y que Yugoslavia debería ser clasificada en la 
segunda serie, al lado de Bélgica, Rumania y Alemania Orien­
tal y algunos otros países que están al mismo nivel. 

Con todo, el fútbol yugoslavo dispone de excelentes ele 
mentes, tanto entre los Jugadores como entre los entrena­
dores. 

BUENOS JUGADORES, BUENOS ENTRENADORES Y MEDIOCRES 
RESULTADOS 
En todos los equipos que la F. I. F. A. ha formado hasta 

la fecha, siempre ha habido cuando menos uno o dos futbolis­
tas yugoslavos. 

En el -Mini Mundial», DJajlc (siempre Djajic) y Krivokuca, 
su compañero, de equipo en el Estrella Roja de Belgrado, fue­
ron seleccionados para el equipo ideal del torneo. 

El número de futbolistas yugoslavos que juegan en equi­
pos extranjeros es muy elevado. Entre ellos hay suficientes 
elementos para formar tres equipos de selección nacional 
En 1971, por ejemplo, la Copa de Europa de los Clubs campeo­
nes fue entregada a un futbolista yugoslavo, Vasovlc, que 
jugaba en el Ajax en aquel entonces. Ese mismo año, el me­
jor goleador de Europa fue un yugoslavo también, Skoblar, 
miembro del Olímpico de Marsella. En la final de la última 
Copa de Francia, había tres yugoslavos sobre el terreno: Sko­
blar, Pantelic y Savkovic (los dos últimos en el equipo del 
Bastía). 

Según un informe de la F. í. F, A., en 1969. los futbolistas 
yugoslavos Jugaban en unos cuarenta países, repartidos en los 
cinco Continentes. En algunos países su número está en re­
gresión, en otros se mantiene estable, como en Francia en 
donde, de los 53 extranjeros que Juegan en equipos de Prime­
ra División, 18 son yugoslavos (y hay casi el mismo número 
en los equipos de otras divisiones). 

Los entrenadores yugoslavos logran triunfos para numero­
sos equipos extranjeros En Agosto último, había treinta y uno 
actuando en Europa (Grecia 7, Chipre 2, Turquía 1, España 1, 
Alemania Occidental 2. Suiza 1, Austria 1), en Asia (Ko­
weit 5, Irán 2), en Africa (Túnez 2, Libia 2, Zambla 2), en 
América Latina (Colombia 1), y en Australia 1, en algunos 
de estos países, son los entrenadores de ta selección na 
clonal, como en Chipre, en Koweit, en Irán y en Colombia 
Varios de ellos han ganado el campeonato nacional con sus 
equipos (en Australia por ejemplo) o trofeos internacionales 
como en el caso de Irán que ganó la Copa de Asia, etc. 

Mientras los entrenadores regresan de vez en cuando a su 
país, por elemplo, Tcaikiwski, Bobek, Zebec y CIric. para no 
mencionar más que a los más conocidos, raros son los futbo­
listas aue no +erminan su carrera en el extranjero. 

El límite impuesto a los traspasos de futbolistas en Yugos­
lavia (120 000 dinares o sea aproximadamente. 30.000 nuevos 
francos) y la posibilidad que tienen de expatriarse despué? 
de los 28 años de edad, son las principales razones de este 
éxodo y del debilitamiento del fútbol yuqoslavo. Hay, claro está 
maneras de aumentar el importe del traspaso, como de hecho 
acaba de hacerse en el caso de Djajic. organizando un partido 
a beneficio del futbolista que firma su contrato, o simplemen­
te empleando otros procedimientos más o menos legales. 

PROGRAMA Y PERSPECTIVAS 
A partir del mes de Septiembre, los equipos yugoslavos se 

encuentran disputando tres de los más Importantes torneos 
europeos: la Copa de los campeones, la Copa de los ganadores 
de Copa, la Copa de la U E. F, A., mientras que por su 
parte, la selección nacional comienza a competir en las eli­
minatorias para el próximo campeonato mundial. 

En el Campeonato del Mundo, Yugoslavia forma parte del 
grupo Vil, en el que se encuentran también España y Grecia 
Disputará dos encuentros en 1972: el 19 de Octubre se en 
frentará con España en Las Palmas y el 19 de Noviembre reci­
birá al equipo de Grecia. 

La selección nacional griega que mostró su debilidad en 

un encuentro contra Francia (1-3), no constituye un obstáculo 
ni para Yugoslavia ni para España. En consecuencia será el 
resultado de los encuentros entre dos países el que decidirá 
sobre la clasificación. 

Para conocer mejor al nuevo equipo yugoslavo, Kubala, el 
director selecclonador del equipo español, filmó todos los 
partidos que el equipo yugoslavo disputó en el «Mini Mundial». 
Pudo darse cuenta que hay un acoplamiento perfecto entre los 
«veteranos» pomo Djajic, Pavlovlc y Petkovlc, y los Jóvenes 
como Oblak y Popivoda, el medio Katalinski y el delantero 
centro Jerkovic. 

Si logra reforzar su línea defensiva, siempre permeable, 
la selección yugoslava que ha adoptado una estrategia ofen­
siva, será un equipo difícil de derrotar, aun para una se­
lección española compuesta por los mejores elementos del 
momento. 

Desde que se disputó el «Mini Mundial» reina en Yugos­
lavia un cierto optimismo sobre las posibilidades que tiene 
la selección nacional de clasificarse. «No somos los mejores, 
pero demostraremos en el Brasil que somos mucho mejores de 
!o que se piensa, Hemos recuperado la confianza en nuestras 
propias fuerzas», declaró Boskov, al regresar a Belgrado. 

Sea lo que fuere el partido entre España y Yugoslavia será 
sumamente reñido, porque las fuerzas en presencia son más 
o menos equivalentes, y que los dos países quisieran al fin 
volver a ocupar el lugar que les corresponde entre los dieci­
séis mejores equipos del Mundo. 

CORRERA A LOS 
SESENTA Y SIET AÑOS 

Durango (Vizcaya). — Miguel Cerralbo, de 67 años, 
ex-corredor ciclista, que el próximo día 21 se propo­
ne pedalear durante una hora en la pista de Padura 
montando en una bicicleta de 10.^00 kilos de peso. 

Calcula que recorrerá 30 k i lómetros . L a prueba será 
controlada por la Federación Vizcaína. 

(Foto C I F R A G R A F I C A ) 

D O N I O S E L U I S O L I A S G R I N D A , Magistrado-Juez del 
Juzgado de Primera Instancia número uno de Burgos 
y su demarcación. 

Por el presente Edicto, se hace saber: Que en el ex­
pediente de dominio, seguido en este Juzgado con el 
número 64 de 1970, " instancias del Procurador D. Fran­
cisco Javier Prieto Sáez, er nombre • representación de 
D Manuel Pérez Gonzá lez mayor de edad casado con 
doña Adorac ión Mart ín Martín •> vecin de Burgos, con 
domicilio en Granja Escobilla, sobre inmatriculación en 
el Registro de la Propiedad de las siguientes fincas: 

1. — U n a en "Arenal d* Tudanca" de dos mil tres­
cientos diez metros cuadrados. — Linda al Norte, linde; 
Sur, carretera; Este, Sladio Sáez Oeste, senda. 

2. — O t r a en "Ladera" de dos mil cuatrocientos cin­
cuenta metros cuadrados. - Linda oo» Norte Sur, Este 
y Oeste, con lindes 

3. — O t r a en "Ladera'* de diez mil ochocientos cin­
cuenta metros cuadrados. - Linda al Norte, linde; Sur, 
carretera; Este, Eladio Sáez (arroyo en medio) y Oeste, 
camino a Cortes. 

4. — O t r a en "Ladera" de tres ni l cuatrocientos treinta 
metros. — Linda ai Norte, linde; Sui linde: Este, José 
Revilla y Oeste, herederos de P ío Alonso. 

5. — O t r a en "Parralejo" de mi! novecientos noventa y 
cinco metros cuadrados. Linda a) Norte, linde; Sur, 
Ignacio Sáez; Este, Pascual Rodrigo v Oeste, Eladio 
Sáez. 

6. — O t r a en "Ladera" de nueve mü novecientos cin­
cuenta metros. Linda al Nortes linde; Sur, linde; E s ­
te, camino \ Oeste, Paulinc Ñuño. 

7. — O t r a en "Las Conejeras", de siete mil doscientos 
cuarenta y cinco metros, linda a) Norte, Sur, Este y Oes­
te, baldío. 

8. — O t r a en "Portones" de slos mii quinientos veinte 
metros cuadrados. Linda al Norte, ríu; Sur ferrocarril; 
Este, camino v Oeste, h e r é d e o s de Pío Alonso. 

9. — O t r a en "Pradera P i s ó n " d*- cuatro mil cuatro­
cientos setenta metros cuadrados Linda al Norte, fe­
rrocarril; Sur, Eladio ^aez; Este., •irroyo v Oeste, herede­
ros de Pío Alonso. 

10. —Otra «n "Pradera Pisón", de dos mil ochocientos 
metros cuadrados. Linda al Norte ferrocarril; Sur, 
camino; Este, Mariano Pérez y Oeste camino. 

11. —Otra en "Pi són" de cuatro mil trescientos cua­
renta metros cuadrados. Linda a Norte río; Sur, fe­
rrocarril; Este arroyo v Oeste, losé RevfUa. 

12. - -Otr3 en "Malrostro'' de seis mil veinte metros 
cuadrados, Linda al Norte, linde; Sur monte; Este, 
Grupo San Martín de Colonización v Oest José Revilla. 

13. Otra en la "Poza" de nueve mi' seiscientos se 
senta metros. - Linda al Norte, herederos de P ío Alon­
so; Sur, Máximo Ñ u ñ o " otro; al Estp arroyo y al Oeste, 
linde. 

14. ~ O t r a en "Valdeparaíso", de veinte mil seiscien­
tos quince metros cuadrados. •— Linda al Norte, Eladio 
Sáiz y Grupo Sao Martín de C o l o n i z a c i ó n ; Sur, arroyo 
v Eladio Sáiz , Este, arroyo y Oeste-, repoblación. 

15. - -Otra en "Valdeparaíso" de siete mil setecientos 
setenta metros cuadrados. - Linda a' Norte, Nicolasa 
Alonsor Sur, herederos de Pío Alonso: Este, arroyo v 
Oeste, monte 

16. O t r a en "Los tres pisos" de siete mil doscientos 
ochenta metros cuadrados — Linda al Norte, repobla­

ción; Sur, Grupo San Martín de Colonización; Este, lín-
de y Oeste, arroyo. 

17. —Otra a las "Coronillas", de diez y nueve mil dos­
cientos metros cuadrados. — Linda al Norte, repobla­
ción; Sur, Grupo San Martín de Colonización; Este, ca­
mino v Oeste, repoblación. 

18. —Otra a "Fuente La Peña"; de cuatro mil tres­
cientos cinco metros, que linda al Norte, camino: Sur, 
linde; Este, repoblación y Oeste, arroyo. 

19. ---Otra en "Arroyo dt Valdeparaíso" en la misma 
Granja, de dos mil ochocientos setenf» metros cuadra­
dos. — Linda al Norte, ¡osé Revilla; Sur, herederos de 
Pío Alonso; Este, camino j Oeste, arroyo y José Revilla. 

20. —Otra en "Zuriega" de veint isé is mil seiscientos 
metros cuadrados. - Linda al Norte, linde; Sur, repobla­
ción; Este, linde y Oeste, Eladio Sáez 

21. —Otra en " L a Magdalena", de seis mil quinientos 
diez metros cuadrados. Linda al Norte, ferrocarril; 
Sur, linde; Este, José Revilla y Oeste, herederos de Pío 
Alonso. 

22. —Otra a " L a E r a " , dt dos mil seiscientos sesenta 
metros cuadrados. — Linda al Norte, camino; Sur, Ela­
dio Sáez y Mariano pérez; Este, Mariano Pérez y Oeste, 
herederos de Pío Alonso. 

23. —Otra a "Coronillas* de dos mil novecientos se* 
tenía y cinco metros cuadrados. — Linda al Norte Pau­
lino Ñ u ñ o ; Sur, camino; Este, raya de Cardeñadijo y 
Oeste, camino. 

24. —Otra a "Coronillas de tres mil seiscientos me' 
tros cuadrados. — Linda ai Norte, baldío; Sur, Paulino 
Ñ u ñ o ; Este, raya de Cardeñadijo y Oeste- camino. 

25. —Otra en las "Bragas", de tres mil novecientos 
veinte metros. — Linda i l Norte, carretera; Sur, río; Es­
te y Oeste, arroyos. 

26. —Otra "Entre Arroyos'* de nueve mil seiscientos 
veinticinco metros. — Linda al Norte, Este y Sur, arro­
yo y Oeste, r ío . 

27. - Otra a " L a Presa" de cuatro mil doscientos me­
tros cuadrados. — Linda al Norte, Antonio Calvo y 
otros; Sur, río; Este, arroyo y Oeste: río. 

28. —Otra í» "Canalejas" de novecienU^ ochenta 
tros cuadrados - Linda al Norte, carretera; Sur, linde! 
Este, Angel Arribas y Oeste herederos de Pío Alonso. 

29. —Otra a "Canalejas" de dos mii ochocientos me­
tros. — Linda al Norte carretera; Su) linde; Este, here­
deros de Pío Alonso y Oeste, termina en picón, 

30. —Una quinta iarte indiv'ss df pradera con un3 
superficie de mil novecientos cuarenta * seis metros cua­
drados, en el término de " E l Prado", que linda. — por 
Norte, Este y Oeste, con arroyo y tierras de esta hacien­
da y Sur, con carretera vecinal. 

31. — F I N C A U R B A N A Un paja, en la n i i s ^ 
Granja, de un piso con un frente de cinco metros, <lu 
linda al Norte, con plaza de servicio; al Este, con Marian 
P é r e z ; al Sur, con linde al Oeste, con terrenos de ser­
vicio de la Granja, 

Y por la presente se cita a las personas ignoradas 
quienes pueda perjudicar la inscripción solicitada, Pa 
que en el término de diez días siguientes, al de la P " ^ - ] 
ción de este edicto, nuedan comparecer ante este iu 
gado, para alegar lo que •* su derecho conviniere. . k 

Dado en Burgos, a n u e v í de Octubre de mil novecie 
tos setenta y dos. 

E / . E l Secretario: 
Firmado: Ilegible. 

P A G I N A 24 D I A R I O 0 £ B U R G O S J u e v e s 19 d e O c t u b r e d e 1972 



D E L E G A C I O N C O M A R C A L D E F U T B O L 

Severas, pero necesarias medidas 
del Comité de Competición 

L a s m a y o r e s s a n c i o n e s h a n r e c a í d o 

e n j u g a d o r e s d e l J u v e n t u d 
1. a JUVENIL 

Suspender por 4 partidos 
oficiales al jugador del Va-
dillos C. F., Isidoro López 
Miguel, por atentar grave­
mente al decoro. Artículo 
124-3.o 

Suspender por i partido 
al jugador del Burgos C. P., 
Alejandro Iturralde Alonso, 
por dar una patada a un 
contrario. Artículo l22-2'.o y 
3 partidos al arbitro. Artícu­
lo 124-1.0 

Amonestar al jugador del 
Comanche C. P., Pedro Cal­
vo García, por hacer obser­
vaciones al árbitro sin ser 
capitán. Artículo 12'0-2.o 

Amonestar al Jugador del 
Comanche c. P., Luis An­
drés Orday, por empleo de 
juego peligroso. Artículo 120-
6.o 

Amonestar al jugador del 
Marvi C F., Antonio Bara-
hona Estébanez, por hacer 
observaciones al árbitro sin 
ser capitán. Artículo 120-
2. ° y a Alberto Santamaría 
Ortiz, por la misma causa. 

Suspender por 3 partidos 
oficiales al jugador del Mar-
vi C. F., Alberto Santama­
ría Ortiz, por ofender y ame­
nazar al árbitro al finalizar 
el partido. Artículo 124-2.° 

Amonestar al jugador del 
Vilíimar C. P., José Luis del 
Pozo Andrés, por pérdida de­
liberada de tiempo Artículo 
120-5.O 

Suspender en sus funciones 
por 3 meses, a un directiv'o 
del Marvi C. F., por ofensa 
al árbiero. Artículo 147. 

Suspender por un partido 
oficial al jugador del Co­
manche C. F., Lorenzo de Be­
nito corral, por empleo de 
juego peligroso, siendo ex­
pulsado. Artículo 122-2.0 

Amonestar al jugador de 
la U. D. Juan XXIII . José 
María Francisco Carranza, 
por cometer aun acto de des­
consideración con el público. 
Artículo líO-S.o 

Suspender por un partido 
oficial al árbitro del encuen­
tro u. D. Juan XXIII C. P., 
por incumplimiento de sus 
obligaciones. Artículo 139. 

Suspender por tres parti­
dos oficiales a los jugadores 
del Comanohe C. P., Pedro 
Marín Cantero y José Ma­

ría Acinas Bennúdez, por 
ofende ral árbitro. Artículo 
124-1.o 

Suspender por 1 partido al 
Jugador del c D. San José, 
Angel Pérez López, por em­
pleo de Juego peligroso, ha­
biendo sido expulsado. Ar­
tículo 122-l.o 

Amonestación al Jugador 
del Villlmar, C. P., César de 
la Cruz Martínez, por em­
pleo de Juego peligroso. Ar­
tículo 120-5.O 

Amonestar al Jugador del 
Vadillos C. P., José García 
Conde, por dirigirse al ár­
bitro sin ser capitán. Artícu­
lo 120-2.O 

Amonestar al Jugador del 
Conmanohe C. P., Pedro An­
tonio Calvo, por desconsi­
deración con el árbitro. Ar­
tículo 120-3.o 

l.a REGIONAL ORDINARIA 
Suspender por 2 partidos 

oficiales al jugador del C. D. 
Capiscol, Pedro de la Peña 
González, por amenazar y 
repeler la entrada de un 
contrario. Artículo 123-2.0 

Amonestación y multa, al 
Jugador del C. D. Capiscol, 
Vicente Santaolalla Diez, 
por desconsideración con un 
contrario. Artículo 120-3.° 

Amostación y multa al Ju­
gador de la S. D. El Nido, 
Carlos Irazusta Claret, por 
dirigirse al árbitro sin ser 
capitán. Artículo 120-2° 

Amonestación y multa al 
jugador del C. D. Juventud, 
Antonio Diez Martínez, por 
empleo de Juego peligroso. 
Artículo 12'0-6.o 

Suspender por 25 partidos 
oficiales y multa de 1.250 
pesetas, por agredir y ser 
culpable de la agresión co­
lectiva al árbitro. (Artículo 
127), José Peña Martín, del 
C. D. Juventud. 

Suspender por 15 partidos 
oficiales j' doble multa (pe­
setas 1.500), por ser capitán, 
por agresión al árbitro, oca­
sionándole lesiones. (Artícu­
lo 127), Felipe Hernando Ga­
llo, del C. D. Juventd. 

Suspender por 15 partidos 
oficiales y multa (750 pese­
tas), a los Jugadores del 
C. D. Juventd, Mariano La-
barga Alonso y Santiago Ta­
jadura González, por la mis-
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"'RCLUO CATOMCO flcne establecida* en nuestra 
capital. 

ma causa que el anterior. 
Los 13 minutos que faltan 

de partido, serán Jugados en 
las condiciones que señala el 
Reglamento en feoha y lugar 
que este Comité señalará 
oportunamente. 

Apercibir severísimamente 
al C. D. Juventud, que en 
caso de reincidir en esta 
falta, será expulsado de la 
Competición. 

Amonestación y multa al 
jugador del Atlético Burga-
lés, José Diez Ruiz, por des­
plazar el balón. Artículo 
120-5.O 

Suspender por 4 partidos 
oficiales al Jugador de la 
S. D. El Nido, Eladio Velas-
co Hernando, por expresio­
nes que atontan al decoro. 
Artículo 124-3.0 

Amonestación y multa al 
jugador de la S. D. El Nido, 
Félix Pascual Peral, por des­
consideración a un contra­
rio. Artículo 120-3.O 

Suspender por 4 partidos 
oficiales al Jugador de la 
S. D. El Nido, Manuel Ló­
pez Temiño, por agresión a 
un contrario, sin balón. Ar­
tículo 125-1.0 

Suspender por 10 partidos 
oficiales al Jugador de la 
S. D. El Nido, Carlos Ira­
zusta Claret, por agresión 
al árbitro. Artículo 126-1.° 

Amonestación y multa a 
los jugadores del Tardajos 
C. P., Félix Barquín Cas-
trillo y Raimundo de la To­
rre Tobar, por hacer obser­
vaciones al árbitro. Artícu­
lo 120-2.° 

Abrir información sobre 
supuestas amenazas de un 
Jugador a un árbitro, fuera 
del terreno de juego. 

Amonestación y multa al 
jugador del C. D. San Juan, 
Santiago Fernández Pérez, 
por desplazar el balón. Ar­
tículo 120-5.O 

Suspender por 4 partidos 
oficiales a los jugadores Je­
sús Borjs Barrul, del C. D. 
Juventud y Jesús Hernando 
Rodrigo, del C. D. Alfare­
ros, por agresión a un con­
trario sin balón. Artículo 
125-1.0 

Amonestación y multa a 
los jugadores Víctor de la Ri-
va Redondo y Carlos de la 
Cámara Martínez, del C. D. 
Alfareros, por hacer obser­
vaciones al árbitro. Artículo 
120-2.° 

Suspender por 4 partidos 
oficiales al Jugador del C. D. 
Alfareros, por atentar gra­
vemente al decoro Artícu­
lo 124-3.0 

Suspender por 1 partido 
oficial al jugador del C. D. 
Juventud, Francisco Soto 
García, por dar una patada 
a un contrario. Artículo 
122-2.0 

Suspender por 2 partidos 
oficiales al jugador del Tar­
dajos C. F., Angel Rey Gran­
de, por menosprecio al árbi­
tro. Artículo 123-3 .o 

Amonestación y multa al 
jugador del c. D. San Este­
ban, Manuel del Val Martí­
nez, por empleo de juego 
peligroso. Artículo 120-6.° 

Amonestación y multa al 
jugador del Vadilíos C. P., 
Patricio Santamaría García, 
por desconsideración al ár­
bitro. Artículo 120-3.o 

Aamonestación y multa al 
jugador del S. D. El Nido, 
Jesús Sendino Rodríguez, 
por hacer observaciones el 
árbitro sin ser capitán. Ar­
tículo 120-2.° Y suspensión 
de 1 partido oficial por em­
pleo de Juego peligroso. Ar­
tículo 122-2.o 

A y e r fue i n a u g u r a d a e n M é j i c o l a V i l 
C o n v e n c i ó n del Consejo M u n d i a l de Boxeo 

A s i s t e e l p r e s i d e n t e d e l a F e d e r a c i ó n E s p a ñ o l a 

q u e a b o r d a r á d i v e r s o s a s u n t o s 

La VIII Convención del Con­
sejo Mundial de Boxeo (CM.B.) 
fue inaugurada hoy en esta ca­
pital por el presidente del ci­
tado organismo, Ramón Veláz-
quez. 

El dirigente del CM.B. dio 
la bienvenida a los asistentes 
y señaló que existe el propó­
sito «de dedicar el máximo de 
nuestros esfuerzos y conoci­
mientos para que ésta sea la 
mejor convención mundial de 
boxeo que se haya celebrado 
hasta ahora». 

Manifestó Velázquez que una 
de las mayores preocupaciones 
del CM.B. es la de dar agi­
lidad a los campeonatos mun­
diales, con objeto de que sal­
gan beneficiados los propios 
campeones y los aficionados. 

Subrayó que en épocas pa­
sadas hubo campeones que es­
tuvieron cerca de dos años sin 
que se les hubiera presiona­
do para defender su titularidad 
ante un rival de categoría. «Es> 
te es uno de los problemas que 
se va a resolver en esta con­
vención». 

ASISTE EL PRESIDENTE DE LA 
FEDERACION ESPAÑOLA 

Méjico (Alfil). - El presi­
dente de la Federación Espa­
ñola de Boxeo, Roberto Duque, 
llegó a Méjico, procedente de 
Madrid, para tomar parte en 
la octava convención del «Con­
sejo Mundial de Boxeo», cuyas 
sesiones de trabajo darán co­
mienzo hoy y finalizarán el 
día 21 del presente mes. 

Duque indicó que propondrá 
ante la Convención que los 
combates por los títulos mun­
diales sean puestos a subasta, 
para evitar situaciones como 
en la que se vio involucrado 
Pedro Carrasco, a quien se qui­
so obligar a aceptar determi­
nada cantidad para enfrentar 
se al actual campeón mundial 
ligero, el mejicano Erubey 
«Chango» Carmena, en Los \n-
geles, a despecho de ofertas 
mucho mejores que le habían 
hecho en España y en San Re­
mo. 

Acerca del asunto Pedro Ca­
rrasco, Duque indicó que será 
discutido durante la Convención 
Agregó que espera esté pre­
sente el manager de Carrasco, 
Branchini. para llegar a un 
acuerdo sobre el próximo com­
bate titular del español. 

Señaló Duque que propondrá 
que las pruebas «anti-doping» 
se realicen «como se debe» y 
que sean respetadas. Sugerirá 
la creación de una comisión 
médica que Intervenga en os 
combates titulares, presidida 
por un médico de la misma 
nacionalidad del árbitro del 
combate. 

El presidente de la Españo­
la indicó que el Consejo Mun­
dial es una organización joven 
y que, por ello mismo, está 
sujeta a más equivocaciones. 
Dijo que es posible llegue a 
ser una organización auténtica­
mente representativa de los in­
tereses del boxeo mundial y 

se refirió a una reforma en los 
estatutos. 

Terminó diciendo que el bo­
xeo español tenía motivos de 
resentimiento frente al 
«W.B.C.». pero que, en su ca­
lidad de miembro del mismo, 
pretende establecer una críti­
ca constructiva y viene con la 
mejor disposición para ello. 

Di I A ledo Pozueía 
lra»!urno jirtulaiorto» J* 
'iféricofe Cirugía «asculai 

V 4 I I 4 0(11 ID 

A C S l . S. A. 
u mmm mi i 

OH CAPIIAI 
Escritura préstamo 

antí notario 
Intormo Subdíreccio. 

Bureos 
Ageno. Falencia 
'L CaK* Sotelo. • 
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F U T B O L J U V E N I L 

El ATIETICO BCRGAIES 
EMPATO EN ARADA 

Triunfos del Juan XXIII, Burgos 
El Aguila y Villímar 

JUAN XXIII, 1; COMANCHE, 0 
Importante para los dos con­

juntos el ganar este partido 
que se inclinó a favor del Juan 
XXIII con un gol del delantero 
centro, Rafa. Ambos equipos 
brindaron un buen partido. Nos 
gustó la movilidad de la de­
lantera del Juan XXIII que se 
entendía a la perfección. El 
Comanche. luchó con coraje y 
su línea media estuvo muy tra­
bajadora y en algunos dispa­
ros carecieron de fortuna. 

Fue expulsado el jugador del 
Comanche. De Benito, cuando 
llevaban pocos minutos de jue­
go. 

JUAN XXIII. — Castrillo: 
Carlos, Bárcena, Sancho; Gre-
dilla, Rodríguez (Arroyo); Gon­
zález, Francisco, Rafa. Andrés 
y Casado. 

COMANCHE. - Calvo 1; Ma-
nín, Ordaz, De Benito; Rodrí­
guez, Acinas; Julián (Carrillo). 
Ronda, Calvo II, Iturriaga (Zo­
rrilla) y Ardines. 
MARVI, 0; AGUILA, 1 

El Marvi en este encuentro 
practicó buen fútbol y puso en 
serios aprietos a su rival y 
cuando estaba a punto de con­
cluir el encuentro se señaló 
un penalty contra el Aguila y 
el colegiado de tumo, pitó el 
final del partido sin haber lan­
zado el máximo castigo. El 
gol del Aguila lo marcó Achia-
ga en una bonita jugada. Par­
tido muy nivelado con mejor 
juego del Aguila y en sus 
avances creó más peligro. 

MARVI. — Güemes; Maris­
cal, Salas, Barahona; Mecerre-
yes, Olalla (Dorán); Landa, Ba-
rriocanal. Abad, Gamarra y La 
Torre (Riaño). 

AGUILA. — Osaba; Serna, 
Gallo, Iglesias; San Juan, 
Franco; Achiaga, Revenga, Cho-
cán (Cerezo), Gete y Delgado 
(Sastre), 

BURGOS, 3; VADILLOS, 0 

Partido de juego y goles y 
en esta ocasión estuvieron 
acertados los delanteros burga-
leses. Marcaron Rincón, Guti y 
Simón. El Vadillos puso entu­

siasmo y en ningún momento 
se dieron por perdidos. Resul­
tado justo con jugadas de ca­
lidad bien llevadas por los al-
binegros y tuvieron que luchar 
para vencer a un correoso Va­
dillos. 

BURGOS. — Ruiz; Calderón. 
Benito, Rincón; Sanz (Labarga). 
Sevilla; Guti, Simón, Calvo, Ló­
pez y Del Hoyo, 

VADILLOS. - Alejandro; Ba-
ñuelos, Pepe, Cosido; Duarte, 
Conde; Plaza (Francés), Urrez, 
Saúco, Lomana y Santamaría. 

VILLIMAR, 3; SAN JOSE, 1 

Al San José le encontramos 
mal de juego y en sus líneas 
no hay garra. El Villímar pare­
ce que ha comenzado su esca­
lada y sus goleadores fueron, 
Elena (2) y Prieto.. Resultado 
justo con mejor juego por par-
et de los vencedores, ante un 
rival falto de colocación. 

VILLIMAR. — Luciano; De la 
Cruz. Ibeas (De la Rosa), 
Usón; Julián. Ortega; Del Pozo, 
Oreña, Elena, Víctor y García. 

SAN JOSE. - Muñoz; Avila. 
Barrios, Gallo; García, Salva­
dor; Andrés (Corral), Pérez, 
Ganso. Iglesias y López. 

ARANDINA, 1; ATLETICO SUR­
CALES, 1 

El mejor partido de la jor­
nada, lo realizaron los mucha­
chos de Teodoro, en un alar­
de de Juego y a punto estu­
vieron de conseguir los dos 
puntos, si el colegiado, no 
anula los dos goles y pasa por 
alto dos fallos dentro del área. 
Los atléticos continúan su 
marcha ascendente y será uno 
de los equipos que al finalizar 
la '.iga estará entre los mejo­
res. Los goleadores fueron. To­
bes, por parte de los locales 
y Sevilla, por los visitantes. 

ARANDINA. - Martes; Ve-
lasco. Burgos, Barbero; Serra­
no. Sáez; Andrés, Merino (Be­
nito), Tobes. Arranz y Barrios 
(Alberto). 

AT. BURGALES. - Pedro. 
Eguren. Izquierdo, Urquiza; Ja-
vi. Ouique; Pérez, Portugal. Se­
villa, Fadón y Ramón. 

CAMPEONATO JUVENIL 

Villímar, 3; San José, 1. 
Burgos C. F.. 3; Vadillos, 0. 
Juan XXIII, l ; Comanche, 0 
D. Marvi, 0; El Aguila, 1. 
G. Arandina. 1; At. Burgalés, 1. 

J G. E. P F. C. Ptos. 

D. Juan XXI11 7 
Comanche , ... 7 
At. Burgalés 7 
El Aguila 7 
Vadillos 
Burgos C. F. 
G Arandina 
Villímar ... 
San José 7 1 0 
Marvi 0. F 7 1 0 6 5 18 

1 0 1C 3 
0 1 19 3 
3 0 17 7 
0 3 14 12 
2 3 11 12 
0 4 7 11 
1 4 l ' 12 
3 3 9 17 

6 5 17 

13 
12 
11 
8 
6 
6 
5 
5 
2 
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C O I I M M 

Por ARQUERO 

I N T E R N A C I O N A L 

1 

Se juega hoy el partido España-Yugoslavia, como primera 
etapa del arduo camino que ambas selecciones han de recorrer 
•—sin olvidar a Grecia— para tratar de alcanzar la clasificación 
pra las finales del próximo campeonato mundial de fútbol. 

Significa esto que el encuentro que esta noche tendrá 
por escenarlo el estadio Insular canario estará asistido de 
una fuerte carga emocional. Por encima de esa especie de 
«honrilla» que preside todas las contiendas de rango inter­
nacional, queda como motivación acuciante la necesidad de 
ir sumando puntos que permitan elevarse en el pedestal de 
la clasificación y poder tomar el camino que conducirá a Ale­
mania, en 1974. 

La confrontación enfrenta a los dos equipos que tienen 
la consideración de favoritos dentro del grupo en que ambos 
militan. He ahí ta razón de ese grado de acusado interés que 
se aprecia en el partido, entre un equipo, como el español 
con una formación muy definida —aunque la «buena estrella» 
de los «Kubala-boys» es algo en lo que se confía—, frente 
a los yugoslavos, capaces de las mayores hazañas o decep­
ciones. Como ejemplo elocuente de esas alternativas, están 
sus dos últimos partidos, de tipo amistoso. Ante Italia caye­
ron batidos en toda la línea y sin remisión; pero frente a 
Inglaterra, en el «histórico» Wembley. el mismo día que Es­
paña nanaha annfariamente a Amotina ñor Vuaoslavia, 
empataba antes los «pross» y cuajaba un partido sensacional, 
en el que tuvo a su merced a sus adversarios. 

¿Cuál será la cara que dejarán ver los yugoslavos? Cabe 
prever que ante el carácter campeonil que el encuentro ofre­
ce, será su lado bueno —que para los españoles será el 
malo— el que cobrará relieve y hoy se manifestará. 

E L L O G R O N E S 

SI en ocasiones anteriores hemos echado un vistazo a los 
equipos de las provincias limítrofes que, en sus respectivas 
categorías observaban una marcha boyante, no hay razón 
para que hagamos lo mismo, teniendo como objetivo a aque­
llos que no se encuentran en situación tan floreciente. 

Este es el caso del Logroñés, que tras una temporada como 
la anterior, en que durante algunas fases de la Liga, casi 
apareció como posible aspirante al ascenso, en la presente 
—con el mismo equipo prácticamente— se encuentra hundido 
en la cola, con el peso de cinco negativos. Por tanto, cons­
tituye el reverso de la medalla santanderina, que en la cam­
paña pasada hubo de jugar la promoción y en la actual va 
embalado en pos de la División de Honor. 

Precisamente estos dos equipos jugaron entre si el do­
mingo último y la amplia derrota encajada por los riojanos. 
ha llevado a nuestro colega «Nueva Rioja» a titular asi la 
crónica: «Tras el Logroñés-Santander, al más pesimista le 
sobró la razón». León Lasa tendrá que trabajar a destajo». 

Por su parte. Alfonso Prieto, enviado especial de «Alerta» 
de Santander señala que el Rácing jugó en Las Gaunas como 
auténtico líder, acreditando además gran puntería y fortuna 
en sus remates, pues tan sólo cinco veces disparó a puerta 
y de ellas, hizo diana en tres ocasiones. 

¡Así cualquiera! Rematar cinco veces y lograr tres goles 
es proporción que quizá pueda quedar como marca de efica­
cia futbolística. 

M E R C A D O 

Luis Guijarro, el conocido hombre de negocios futbolísti­
cos, ha hecho unas declaraciones en las que dice que, en 
su opinión, hay Jugadores que fichar; pero lo que sucede es 
que los clubs no tienen un duro... 

Nos gustaría saber qué es lo que significa un duro para 
este «agente», que cada año se embolsa varios millones 
con la contratación de equipos y el trasiego de jugadores 
Porque a continuación de lo anterior, dice: «Claro que por 
un jugador de Tercera te piden en seguida, tres millones...». 

La conclusión por tanto a que puede llegarse estriba no 
ya sólo en que los clubs no tengan un duro —lo cual quizás 
sea cierto— sino en que se requieren muchos miles y hasta 
millones de ellos, para aspirar a algo serio. 

A propósito de este tema sobre mercado y fíchales, he­
mos de señalar que la Cultural Leonesa ha movilizado a su 
directiva par» procurar lograr alqún refuerzo para su cuadro 
Una comisión ha salido hacia Bilbao, con Intención de recabar 
cesiones o traspasos del Atlético y otra, hacia Madrid. 

El objetivo Inmediato es lograr, como mínimo, el concurso 
de dos hombres que permitan con su concurso aliviar la 
situación del equipo, que se encuentra con tres negativos 
y ambiente de nerviosismo entre sus seguidores, habituados 
ya desde hace años a Ir siempre asomado a los primeros 
puestos de la clasificación y no acuciado por los últimos. 

L O S J U E U E S , P R O N O S T I C O S D E K A R A G 
Zaragoza - Madrid, gran partido de la próxima jornada 

PISOS TERMINADOS 

D E S D E 2 5 0 . 0 0 0 P T A S . 
Exentos contribución — Bloaae 40 viviendas — 

Gastos comunidad -pdocldíslmos - Grandes faclll 
dades de oaeo - Cocinn comnleta — Comedo' 
estar - f n * * dormltotios con narcrnet barnizado -
Servicios comnlefo^ con aeua naHpnfe v calpfarnlón.— 

Avenida Casa la V e r * 2« Teléfono ?0790? 

Con mejor forma y la ventaja 
de jugar en su campo los 
araíoneses deben triunfar 

• Tiene el mismo interés el encuentro 
Barcelona - Atliletic de Bilbao 

* £1 Español es el único equipo con 
grandes posibilidades de triunfar 
a domicilio en Granada 

En la próxima jornada se jugarán lo.- partidos que se 
indican a continuación: 

PRIMERA DIVISION 

A T L E T I C O DE MADRID 7) -Real Sociedad (10). 
BARCELONA (1) Athlctic Bilbao (4) 
BURGOS (14) Castellón (17). 
CORUÑA (13-Betis(18) 
Granada (15) - ESPAÑOL (3). 
LAS PALMAS (9) Málaga (6). 
SPORTING GÍJON (11) Celia (I ! +). 
VALENCIA '5) Oviedo (16). 
ZARAGOZA (2) Madrid (8). 

SEGUNDA DIVISION 

BARACALDO (11) Sabadell (15 +) 
Elche (4) RACING SANTANDER (1) 
MALLORCA (2) • Murcia (3). 
OSASUNA (17) - Mestalla (20). 
PONTEVEDRA (15) Tenerife (12). 
RAYO VALLECANO (17) Hércules (9). 
SAN ANDRES (8) - Logroñés (19). 
SEVILLA (5) Córdoba (7). 
TARRAGONA (6) Leonesa (14). 
VALLADOLID (10) Cádiz (18). 

Todos los partidos se jugarán en los campos de los 
clubs citados en primer lugar. Los nombres en ma­
yúsculas son los favoritos. Las cifras entre paréntesis 
indican la clasificación actual de los distintos equipos; 
una cruz (+) indica empate en el puesto. 

IMPRESIONES Y COMENTARIOS 

En estos prolegómenos dei campeonato se presenta 
una jornada muy interesante porque se juegan tres par­
tidos de buenos aspirantes título y dos entre equipos 
demasiado nróximos al descenso, Aclaremos antes de 
pasar adelante, pues, es una impresión remota, ya que 
queda mucha competición, nada menos que 28 partidos, 
representados por 56 puntos que son indudablemente, 
muchos puntos por dilucidar. 

Los tres partidos de buenos candidatos son, por el 
orden de su importancia, los siguientes; el de La Ro-
mareda, Nou Camp y Vicente Calderón. 

El Español es también ui. buen candidato para el 
título, pero su contrincante es flojo de modo que se 
trata de un partido de trámite. El Español es el único 
equipo que, sobre el papel, debe triunfar tuera de su 
campo, El Granada es de los equipos que se exponen 
a un contratiempo, oues, en este momento figura el 
cuarto por la cola. 

El pronóstico, repetimos, no es una quiniela, pero sí, 
es una verdadera orientación, porque s* juzga a los equi­
pos por su mérito actual. 

Los que señalamos para los primerea puestos no 
deben desperdiciar la menor ocasión en su campo, má­
xime cuando sus contrincantes son leóricamente menos 
buenos. 

Los favoritos deben procurar no perde para man­
tener sus buenas y justas aspiraciones Y claro está, los 
no favoritos, todo lo contrario, esto es aspirar siquiera 
a un empate ante enemigos potentes, máxime cuando 
juegan en su terreno. 

Lo que señalamos para los primeros puestos vale de 
la misma manera oara los últimos, [.os favoritos en su 
campo han de procurar el empate en el peor de los ca­
sos. Empate que ha de ser la aspiración de los visitantes 
no favoritos. 

Es clara v terminante la orientación. 
E l gran partido de la jornada, es sin duda alguna 

ei de La Romareda en que el Zaragoza úgui sin ninguna 
derrota, igual que 'os dos equipos barceloneses El Za­
ragoza es la revelación del momento, este primer 
quinto de la competición, con un importante índice de 
actuación representado en números por 12,50 contra 
z,34 del Madrid. La diferencia del performance es cla­
ra, de modo que si se añade lo que representa el cam 
po. que es relativamente neaueño u- orobabilidades de1 
Zaragoza son mayores, 

E l segundo partido en importancia es ÍI Barcelona-
Athletic de Bilbao en que además dei terreno los bar­
celoneses se muestran hasta ahora superiores en per­
formance en la proporción de 5,50 contra 4. Lo que 
pasa es que el Athletic de Bilbao ha sido siempre un 
equipo difícil, en cualquier momento v s» cualquier te­
rreno. 

E l tercer partido de la jornada es el Atlético de 
Madrid-Real Sociedad, Los atléticos son ligeramente su­
periores, pero la diferencia es pequeña Acaso la dife­
rencia de probabilidades esf en el campo 

Hay dos partidos en IUP 'iguran equipos que se ex­
ponen a un contratiempo, es decir, ^ descenso- Son el 
Burgos-Castellón v Coruña-Rctis. Salta la vista que los 

• En la Segunda División sobresale 
el encuentro entre el Elche y el 
Racing de Santander 

• En mejor momento los montañeses 
deben triunfar a pesar de Altabix 

• Siguen en importancia los 
partidos Mallorca - Murcia 
y Sevilla - Córdoba 

equipos locales han demostrado cierta superioridad, 
reflejada por su clasificación actual. Así, sus prbbabili-
dades son mayores. Por lo que hemos señalado sobre 
la significación del pronóstico, sobre su orientación, tan­
to el Burgos como el Coruña no pueden o no deben des­
cuidarse. Un empate ya representa un mal resultado. 

El Granada está mal clasificado, peor que el Burgos 
y Coruña, y se enfrenta ce:- uno de los equipos más 
destacados del momento, el Español. Parece muy difícil 
contrarrestar la clara superioridad españolista., 

En los restantes tres encuentros es normal que triun­
fen los equipos locales, Las Palmas, Sporting de Gijón y 
Valencia sobre Málaga, Celta y Oviedo, respectivamente. 

SEGUNDA DIVISION 

Jornada también muy interesante para la Segunda 
División, en la que sobresalen tres partidos, entre los 
mejores equipos, buenos aspirantes para el ascenso. Tie­
nen la misma importancia estos partidos, así es que 
los señalamos por el orden en que se indican: Elche-
Racing de Santander, VI a lio rea-Murcia Sevilla-Córdoba. 

A través de siete jornadas, el Racing santanderino ha 
mostrado una brillante forma, ¿Le frenará el campo de 
Altabix? Es posible, pero parece difícil, ya que a los mon­
tañeses no Ies importó ^adar, Carranza, Zorrilla ni Las 
Gaunas. Después de diez año? de ausencia, muchos espe­
ran al Santander en Primera 

Entre mallorquines v murcianos, los primeros son 
claramente superiores, de modo que si añadimos el cam­
po no hay duda sobre sus mayores probabilidades de 
éxito. Y podemos decir o mismo sobre sevillanos y cor­
dobeses. 

¿Volverá a empatar 21 Rayo /allecano; No es de 
esperar que siga la racha, no importa que su contrin­
cante, el Hércules, es superior al Baracaldo sobre el 
papel. 

Los tres colistas, iVtestalla, Logroñés y Cádiz jugarán 
fuera frente a equipos ligeramente superiores, Osasuna, 
San Andrés y Valladolid, respectivamente de modo que 
llenen las de perder. 

Después de su empate ei Vallecás sería normal que 
el Baracaldo triunfe en .u campo frente al Sabadell, 
equipo éste que no acaba de reaccionar y recordar que 
hace poco, en la temporada pasada oertenecía a la Pri­
mera División. 

No se debe discutir las mayores probabilidades del 
Tarragona, en su campo, sobre la Cultural Leonesa, 
que el domingo uasado fue batido en su campo por el 
Sevilla. 

Aunque está clasificado detrás, ei Pontevedra arroja 
mejor índice de actuación que el Tenerife (1,45 contra 
1,15), de modo que si añadimos Pasarón, lo probable es 
un triunfo pontevedrés. No hay que olvidai que los ti-
nerfeños marcan pocos tantos, nada más que dos en 
siete partidos. 

(De los Servicios Especiales de la 
"Agencia E F E " ) 

IMPORTANTE EMPRESA 
DE PRODUCTOS ALIMENTICIOS 

N E C E S I T A 

ADJUNTO DIRECTOR TECNICO 
SE R E Q U I E R E ; 

—Ser dinámico v emurendedor 

—Dedicación absoluta 

—Sentido de la resuonsabilidad v afán de su-
oeración 

—Buen nivel cultural 

Se valorarán conocimientos técnicos en w 
dustrias Lácteas 

Escribir a mano, acomoañando «curriculum 
vítae» con los máximo»! dntn« a* 

Oflctna de ColocaHrt' de GH^n Oferta núm. 2-78K 
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HORIZONTALES: i. — Zurras, palizas. 2. — Rfo holandés. 
Ara para sacrificios. 3. — Sobrino de Abraham. Adorna. 4. — 
Desafío. 5. — Nombre poético de la Luna. 6. — Recurres 
contra una sentencia. 7. — Esclava de Abraham. 8. — Ca-
cahuet. Preceptor. 9. — Arácnido traqueal, productor de la 
sama. Preposición, 10. — Labrasen. 

VERTICALES: 1. - Flanco de un ejército. Dueña. 2. — La-
biérnago. Violoncelo siamés. Adverbio de lugar, 3. — Perfo­
rar el cráneo. 4. Nota musical. Escogerá. 5. — La ponga 
a flote. Pronominal. 6. — Asordara con gran ruido. 7. -
Apócope. Existe. Moneda japonesa. 8. — Dignidad etíope. 
Impar. 

Solución al anterior: 

HORIZONTALES: 1. - Fanal. 2. - Boj. 3. - Copa. Eros 
4. — Comas. Sones. 5. — Omar. Nana. 6. — Pi. Ir. 7. — Ecos 
Cala. 8, — Colar. Róseo. 9, — Sano, Isis, 10 — Más. 11. -
Sayal. 

VERTICALES: 1. - Copec. 2. - Cómicos. 3. - Loma 
Olas. 4. — Par. San. 5. — Abas. Roma. 6. — No. ¡Ay! 7. -
Ajes. Risa. 8. — Ron, Cos. 9.— Mona. Asir. 10. — Seniles 
11. — Sarao. 

DIBUJOS CON SIETE ERRORES 

Estos dos dlbulo-t son anarentemcnte cuales Stf 
e diferencias les senaran Si es asted bmn observa 

"«i" «lebe desrnhr'rlA* antee de cinco minutos 
Solución al anterior: 

1 Rayo de sol. 2. ~ Barca. 3. — Oreja. 4. — Montículo. 
s' — Monedero. 6. - Pulsera, 7. — Brazalete. 

S E N E C E S I T A N 
tNCHES y AYUDANTES 

N, PANIFICADORA BURGALESA 
LAS PASTIZAS S/N, 

(R. O. C. 2.835) 

EN E L COMERCIO 

E n cierta ocasión entrtf1 
en uno de esos grandes al­
macenes un tipo con aspecto 
de despistado, se acercó a 
la más inmediata depen-
dienta y sin decir una pala­
bra le entregó un papel en 
que estaba escrito esto: 

"Estatura, un metro; peso, 
61 kilos; talla, número 13; 
tamaño de medias, 9 y me­
dio. No me gustan; el color 
morado, las telas moteadas 
ni las medios de nylon. sin 
costura atrás. Por favor, no 
le venda al portador lo más 
caro que tenga, porque tam­
bién la semana próxima te­
nemos que comer. Le doy 
las gracias anticipadas. — 
La esposa del portador". 

Los diversos artículos los 
eligió él y la compra se lle­
vó a efecto con el mayor 
éxito 

EN LA OFICINA 

A los empleados de una 
empresa se les entregó un 
largo y complicado cuestio­
nario para que 10 llenaran, 
Una de las preguntas era; 

—¿Qué hacía usted duran­
te los años 1940-1945? 

Como la mayor parte na-
bían nacido durante esos 
años, hubo una larga discu­
sión sobre cuál debería ser 
la respuesta adecuada. Co­
mo no había forma de po­
nerse de acuerdo, se puso 
ténnino a la cuestión con 
esta frase: 

—¡Qué demonio! ¡Contes­
taremos que llenando este 
cuestionario! 

Y todos asintieron. 

EN E L ZOO 

Un grupo de turistas gira 
una visita al zoo, acompa­
ñados de un guía. Y cuan­
do en su recorrido llegaron 
ante la verja que separa a 
los avestruces del público, 
el funcionario les aconseja: 

—No les den nada de co­
mer. Está prohibido. El 
avestruz, desgTaoiadamente, 
es un atolondrado que tiene 
muy mala vista y traga to­
do lo que sea. 

A lo que una de las visi­
tantes, en tono admirativo, 
exclama: 

—¡Caramba! ¡El marido 
ideal! 

EK E L HOGAR 

Aquel matrimonio no te­
nía ningún otro motivo de 
discordia que el económico, 
si bien el marido pecaba de 
mostrarse un poco más que 
mirado en cuanto al presu­
puesto casero. Y no porque 
no pudieran atender a los 
gastos, sino por esa visión de 
tacañería. 

Asi, a primeros de este 
mes, cuando fueron llegando 
las facturas, el marido, for­
mando con las cuentas un 
fajo de papeles, le dijo a 
su mujer: 

• ^ ̂ • 
—Mira bien, Micaela, te 

invito a que saques una fac­
tura, la que sea.., y trates 
de justificarla. 

Es de suponer que el ta­
caño saldría "palmando". 

EN L A COMISARIA 

—Vamos, confiéselo. Usted 
quitó la cartera a este se­
ñor. 

—¡Claro que sí! ¡No podía 
esperar que me la entrega­
ra- voluntariamente! 

Ho w crisis pe 
/\\JIO&\1>AJ> ] ... 

• ( T O P O S / A M P M 

Y L A 

Parques, playas y monumentos, víctimas 
de una explotación inconsiderada 

Morges, Suiza. (Crónica 
UPI-FIEL, Servicios Especia­
les E F E , por John A Calloott 
en exclusiva para DIARIO 
DE BURGOS). - Los países 
que corren presurosos a ob­
tener una parte de las ri­
quezas producidas por el 
«boom» turístico mundial es­
tán matando la gallina de 
los huevos de oro, según 
afirman los partidarios de 
la conservación del ambien­
te. De acuerdo con estos úl­
timos, pa prisa en construir 
hoteles, carreteras y otras 
instalaciones relacionadas con 
el turismo está resultando 
en la destrucción de las pla­
yas, los parques y los mo­
numentos históricos que son 
precisamente lo que atraen 
a los turistas. 
DAÑOS CONSIDERABLES 

Según la Unión internacio­
nal para la Conservación de 
la Naturaleza y de los Re­
cursos Naturales (UICN), os 
daños causados ya al medio 
ambiente son considerables. 
La Unión tiene su sede en 
esta pequeña localidad si­
tuada junto al Lago Ginebra. 
En realidad comparte un 
mismo edificio con el Fon­
do Mundial para los Ani­
males Salvajes, muy cono 
cido por su labor destina-
da a salvar a las especies 
animales amenazadas de ex 
tinción: osos polares, tigres, 
águilas y ballenas figuran 
entre los más amenazados. 

Muchos países africanos 
dependen del turismo para 
obtener una parte considera­
ble de su renta nacional 
Asî  por ejemplo, en Kenya 
el turismo es la fuente prin­
cipal de divisas con que 
cuenta el país, Pero varias 
reservas y parques marinos 
están resultando severamen­
te perjudicados por los es­
fuerzos orientados a conse­
guir que sean visitados poi 
más turistas. Y los partida­
rios de la conservación del 
medio ambiente señalan el 
caso del Parque Serengeti, en 
Tanzania. 
LOS ANIMALES SE 

MARCHAN 
«Cientos de automóviles 

cargados de turistas reco­
rren los terrenos cubiertos 

de yerba tratando de acer­
carse más a los animales», 
dijo un portavoz de la Umón. 
«Y a veces hay conducto­
res poco escrupulosos que 
se dedican a perseguir a los 
animales por las llanuras». 
E l resultado, por supuesto, 
es que los animales, y en 
especial los leones están co­
menzando a abandonar el 
Parque Serengeti. Este hace 
que su vida corra peligro, 
debido a que en cualquier 
otro lugar tienen mayores 
dificultades para encontrar 
alimentos, y a la vez repre­
senta un riesgo para el Go­
bierno de Tanzania, que per 
dería un volumen de ingre-
sos considerable si el pai-
que se quedara sin anima­
les. 

«Cualquier tarde de vera-
no, Stonchenge (un monu­
mento inglés que data de fe­
chas prdhistóricas) parece la 
isla de los monos de oaal-
quier zoológico, y puede .'er-
se a los turistas que tratan 
de escalar las antiguas co­
lumnas, trepan por las gran­
des piedras caídas o se de 
dican incluso a arrancar pe­
queños trozos de roca de los 
monumentos», ha señalado 
la UICN. 
TURISTAS 

INCONTROLADOS 
«La Acrópolis de Atenas y 

el Foro romano se ven so­
metidos a un tratamiento si­
milar por parte de un núme­
ro cada día mayor de tu 
rlstas que resulta imposi-
ble controlar». E l portavoz 
de la UICN dijo asimismo 
que el peligro mayor lo re­
presentan los sistemas via-
rips y la construcción de 
hoteles realizados sin la pro­
gramación y los estudios ne­
cesarios, y que por lo gene­
ral suponen otros tantos 
atentados contra zonas de 
interés científico, educativo 
o recreativo. Ya sé han pro­
ducido algunos enfrenta-
micntos entre los partida­
rios de la conservación del 
medio ambiente y los encar­
gados de fomentar el turis­
mo. 

Uno de estos enfrenta-
m ion tos se produjo hace po­
co en Colombia con motivo 

del Parque Nacional Tayro-
na, que va desde el mar has­
ta el pie de la Sierra Ne­
vada de Santa María. A los 
altos cargos de la UICN les 
preocupó tanto el asunto que 
llegaron a escribir al propio 
presidente Pastrana, 

NEGOCIO E N PELIGRO 
«Para que los parques na­

cionales funcionen de ma­
nera eficaz y productiva 
—decían en su carta— la ma­
yor parte de las instalacio­
nes turísticas deben cons­
truirse del parque. Le roga­
mos que apoye cualquier so­
lución que suponga el man­
tenimiento de la integridad 
del Parque Nacional Tayrona 
en su estado natural, y por 
lo tanto, permita su utili­
zación más adecuada con fi­
nes científicos, recreativos 
y turísticos, sirviendo así los 
intereses de Colombia y a 
través de Colombia ,de todos 
aquellos que están interesa­
dos en la conservación de es­
te patrimonio nacional de ex­
cepcional importancia». 

E l turismo, siempre según 
los portavoces de la UICN 
ejerce además considerables 
presiones sobre los recursos 
naturales, «Está claro que se 
llegará a un punto en que 
los recursos naturales, en ios 
que se basa todo el negocio, 
resultarán seriamente amena­
zados e incluso destruidos 
por completo en algunos ca­
sos», 

J E R O G L I F I C O 

¿Quién te acompaña? 

Solución al jeroglífico: 

Nació en París. 

D O N C E L E S •>-» » • • 4 • • *».•:• «**<»« ••••..•»• » »>• •• 
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Cien millones de pesetas 
presupuesto municipal de multas 

itf A n D i n Solomiiidaíl universitaria en el viejo ca-
MÍ*irilll/»~ serón de ^ calle de 8an Bernardo. Des-

fll© académico, mucctas, birretes de di­
versos colores, medallas, interpretaciones del «Veni Crea-
tor» por la coral «Santo Tomás do Aquino», lleno to­
tal del bello paraninfo y ni rastro de Policía Armada, 
ni sin armas. Ni el más mínimo incidente. Y expresión 
de que el curso que nace sea más tranquilo y eficaz 
que el muy lamentable del año anterior. Y discurso in­
teresantísimo del profesor Gay Prieto sobre «Medio si­
glo de evolución de la Medicina y su enseñanza». Se 
refirió especialmente al número de médicos, de los que 
España tiene una proporción superior a la de los E s -
fados Unidos y otros países: uno por cada 640 habitan­
tes. E n cuanto a los alumnos de Medicina extranjeros, 
en España —donde no damos abasto, dijo, para enseñar 
a los propios españoles— señaló que la mayoría son es­
tudiantes no muy brillantes, que han sido eliminados en 
las escuelas de Medicina de sus respectivos países, por 
no ser los mejores. Escuelas que tienen implantado el 
«numerus clausus». ¿Por qué tenemos en España —di­
jo el doctor Gay Prieto— la obligación de cargar con es­
te excedente de estudiantes, cuando perjudica notable­
mente a los estudiantes españoles?» Estima que sería 
preciso un convenio de reciprocidad, aunque ningún es­
tudiante español querría estudiar en las Facultades de 
Medicina de Iberoamérica, porque la mayoría de las 
matrículas son mucho más elevadas. Con referencia a 
los estudiantes norteamericanos dijo que muchos de ellos 
vienen a España con un conocimiento totalmente insu­
ficiente del español y dijo asimismo que el problema 
más grave es el de los estudiantes árabes, con los que 
se ha tenido una inexplicable benevolencia al examinar­
les del idioma español, siendo transferidos cuando son 
suspendidos, a otra Facultad de más lejana y benévola, 
y esto por presiones de alguna Embajada extranjera, 

i Terminó manifestando que los jóvenes médicos se de­
ben dar cuenta de que circunstancias que les son aje­
nas merman cada día su prestigio personal; que la pro­
vocación de conflictos les hace odiosos al resto de la 
sociedad y que el derecho más sagrado, el que más va­
lora la sociedad actual, es el derecho a la salud. Hoy 
darán comienzo las clases en la üniversidaí! compluten­
se y en días sucesivos en las demás. Esperemos que así 
sea y que los estudiantes se den cuenta a tiempo de 
que perderlo «ahora» es gravísimo. 

CHINA 

Muy rara vez nos salimos ele nuestra demarcación 
«corresponsálica». Por excepción, cuando la cosa vale la 
pena. Ahora nos vamos aquí cerca. A Nueva York, des­
de donde Valverde, en su crónica que transmite por 
télex al «Ya», fia cuenta de una información de la Keu-
ter —no confirmada «oficialmente»—. España ha reali­
zado contactos preliminares con el Gobierno de China 
con el objetivo de establecer relaciones diplomáticas en­
tre Madrid y Pekín. L a misma fuente afirma que las ne­
gociaciones entre el Gobierno español y los represen­
tantes de Mao se han llevado a cabo a través del Con­
sulado general de España en Hong-Kong. Los rumores 
do acercamiento entre China y España son reiterados 
tras la reunión celebrada en la O.N.U. entre el vicemi­
nistro de Asuntos Exteriores de China y don Gregorio 
López Bravo, nuestro viajero y eficaz ministro. E n Eu­
ropa sólo quedan dos países que mantienen amistad con 
Chiang Kai Chek: Portugal y España. 

NOTICIAS B R E V E S 

De mantenerse el ritmo actual, el año 197(5 no habrá 
déficit de viviendas, ha dicho el profesor Lausen en el 
Seminario Hispano - Norteamericano sobre financiación 
de viviendas, 

— E l presupuesto de multas del Ayuntamiento, para 
1973, cien millones, como las palas, picos y azadones 
hlslóricos. 

— Llueve. 

lea Vi siempre H i l DE H S 

• DISPOSICIONES OFICIALES 

Madrid (Logos). — E l «B. O. del Estado» publicará 
mañana, jueves, eutie otras, las siguientes disposiciones: 
Aire: Orden sobre aumento de las tarifas de transporte 
aéreo intoi or. — Hacienda: Decreto por el que se nom­
bra presidente del Tribunal Económico-Administrativo 
Central a don Palael Morales y De Vargas. Educación 
y Ciencia: Orden por la que se nombra rector honorario 
de la Univors.'.dad Politécnica de Madrid a don Pío Gar­
cía-Escudero j Fcrr.ández-Urrulia. 

• ESPAÑA E N LA EXPOSICION NUCLEAR 

Basilea (Suiza) (Efe). — España participa en la «Nu-
clex-72», feria ¿ X jornadas de información de la indus­
tria nuclear, que ha sido inaugurada en esta ciudad. 
LP participación española está representada por «Nu-
clear Ibérica» que expone una gama de aparatos para 
radiografía industrial por rayos gamma, de desarrollo 
y diseño totalmente españoles 

• PETICIONES DE LOS AGRICULTORES D E LERIDA 

Lérida (Cifra,. — Que se suprima la contingentación 
de las entregas de trigo y que se admita a los precios 
del trigo panificable el que produzca cada agricultor; 
considerar insuficiente y poco amplias las subvenciones 
qu. concede el Ministerio de Agricultura para abonados; 
equiparar los costes de producción y los precios de 
mercado de los costes de producción y los precios de 
mercado de los productos agrícolas, especialmente el acei. 
te de oliva, por medio de subvenciones, al igual que se 
hace en otros países; conseguir mayor cuantía de crédi­
tos, mínimo interés, más largo plazo y más agilidad en 
la concesión de los mismos; la creación de una escuela 
de capacitación agrícola de ámbito comarcal, figuran en­
tre las principaler conclusiones adoptadas por la ponen­
cia de agricultura del Consejo Económico y Social Sindi­
cal de la comarca de Las Gárrigas celebrado en Bor-
jas Blancas 

• «FESTIVAL ESPAÑA», E N WASHINGTON 

Washington (Efe). — Nueve embajadores —entre ellos 
los de España y Méjico, ante la Casa Blanca— aplaudie­
ron anoche a Rapliael en la inauguración de su «Festi­
val España>;, en un hotel de Washington. Los embajadores 
y el resto del público que ayer asistió a la primera ac­
tuación de Raphael, además de escudhar al cantante, go-
zaror la cocina y saborearon los vinos de España, al mis­
mo tiempo que admiraban la creación de modistos es­
pañoles. 

• SEIS AUTOBUSES INCENDIADOS POR LOS ES-
TUDIANTEa 

Monterrey (Méjico) (Efe). — Un grupo de estudiantes 
incendió ayer seis autobuses urbanos que tenían se­
cuestrados desde hace varios días y tuvieron un enfren 
tamiento con la Policía cuando intentaron apoderarst' 
de un vehículo de la Policía de Asalto, resultando un he 
rido y practicándose varias detenciones. Los conflictos 
se iniciaron cuando una linca de autobuses suspendió 
el servicio. 

• ACUERDO RUSIA-El. . UU. 

Washington (Efe). — La Unión Soviética llegó hoy a 
un acuerdo con los Estados Unidos para terminar con 
la deuda que mantenía el Gobierno de Moscú desde la 
segunda guerra mundial con el de Washington. En un 
acuerdo firmado esta tarde en el Departamento de Esta­
do norteamericano, ambos países se comprometieron 
igualmente a triplicar el volumen de sus relaciones co-
merciales durante los próximos tres años. Al firmar el 
documento, el secretario de Estado, William Rogers di­
jo que hoy «era un día histórico para ambas naciones». 

• WILSON, R E E L E G I D C POR LOS LABORISTAS 
Londres (Efe). — Harold Wilson ha sido reelegido hoy 

para el cargo de «líder» del partido laborista sin oposi-
ción, en una reunión del grupo parlamentario del parti-
do. Roya Masón, antiguo ministro en el Gobierno Wil­
son manifestó que k unanimidad demostrada en la elee-
ciór. es un tributo a su liderazgo. La conferencia del par-
tido estableció que en un futuro Gobierno renegociara 
los términos pactados por el actual equipo conservador 
encabezado por Edward Heath. 
• VETO RECHAZADO 

Washington (Efe). — Ei Senado ¡ha anulado hoy, pre­
via votación, el veto del presidente Nixon —que consi-
dera inflacionaria la cifra de 24.600 millones de dólares, 
destinada a limpiar los ríos de los Estados Unidos para 
1985. La votación se produjo a las dos horas de que 
Nixon rechazase el proyecto. Según círculos autorizados, 
la Cámara de representantes hará lo mismo. Es necesa. 
ria una mayoría de dos tercios en cada Cámara paar anu­
ir un veto presidencial 
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IA IflS TRES l 

Hace unos días el cazado» sueco Owe Juhlin salió a cazar liebres > al cobrar una de ellas notó que algo se 
movía en su estómago. Sacó su cuchillo de monte e hizo un operación cesárea al animal muerto Ante su sor­
presa salieron, llenas de vida, tres pequeñas liebrecillas. "Me sentí triste por haberles causado aquel daño 
irreparable y si hubiera sabido que h liebre estaba (¡estante no hubiera disparado" dijo jublin. Recordó ^n•?I,' 
ees que una gata de «mos vecinos suyos había traído I Mundo días antes unos gatitos. de los que se habían 

deshecho. Le llevó las liebrecillas y la gata las está amamantando maternalraente. (Foto FIEL). 


